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SENHOR.

Injigne Ju Gabriel 
Pereira de Caftro havendo 

louvavelmente empregado o tempo nas A- 
ca demias^ nos Areopagos} moftrando tom

bem



kpn a fu iïfê c m d a ftîm fô  
de alguns livras de Direito, que correm 
Cÿtn geral applaufo, fe  nao dejcuidou com 
fpdo de cultivar as M ufas, e taqfe liz 
mente i que délias confeguio a doçura, ele
gancia, ê magèftàâe, coin que compoz efie 
grande , e fingular Poema. Foy fua  em- 
preza. a mayor acçao de UlyJJes na edifi
cação í cu reedificaçafr de Lisboa -, que 
dello confería ¡à memori q nb feu nome, im
mort atizando affim o defie inviêlo Capi- 
tao em reconhecimento de tamanho bene
ficio. Elegeo por"Mecenas defie feu Poema 
ao Senhor Rey D. Filippe IV. de Cafiella, 
entao reynante etn Portugal por occultas 
aifpofiçoens do Ceo ; porém fe  o Auõlor al
cançara os prefentes tempos , nem efie 
Principe fora o Mecenas do Jeu canto, 
nem o heroe delle aquelle General, porque 
em V. Mageftade teria mais dito ajfum- 
pto , e a mais propria protecção.

Menos deve Lisboa a Ulyffes do qué a 
V^.ftftgeflade ; -pois fe  aquelle heroe lhe 
debfiumjtpïiiadq , e humilde principio, V. 
JfJagefiade  ̂ ^qn^ex altado ao cunte da ma- 
Vtk-fjtfittdeza , e felicidade, como tefii-



1

munPao tantos edificios ftímpiuofòs, e ma
gnificos f com que fé  achá■ mvamente en
grandecida efia inçlyta Cidade, e fobre tu
do ornada de política , defendida de jufi
tas leys, e fiant tfic ada com tantos augmen- 
tos no culto divino, que a piedade, e gran
deza de V. Mageflade tem promovido com 
ardente zelo, e difipendio de immenfios the- 
fouros.

Efla he a mayor gloria de Lisboa, e fio- 
ra também a do Auêlor, fie efie fieu Poema 
fahira á luz publica debaixo dos glorio fios 
aufpicios de V. Magefiade , como Senhor 
natural ¡ e Numen foberano das letras, e 
fcienctas, Efia felicidade porém , que elle 
nao confeguio, lhe folicito eu agora do mo
do poffhel, ojferecendo a V. Magefiade efi
te livro, que fiz  reimprimir por nao fie 
perder-a memoria det ao exceUente obra\ e 
eftampado nelle o Augufto nome de V. Ma- 
gefiade, ficará recobrando a graça , que 
lhe faltava, e lAsboa adquirindo novos 
tmbres, e mais eficlarecida fama , quan
do afjim honrada a fiua hiftoria. Deos 
guarde a V. Magefiade por muitos annos 
parajbem defies Reynos , augmento defia

no-



nobre Cidade, e complemento dos dèfejos 
de feus fieis, e amantes vajjallos* ■

Mathias Pereira da Silva.
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DISCURSO
POETICO

DE MANOEL DE GALHEGOS.

Aço efte juizo naS fó porque 
obedeço a quem me manda, mas 
porque me acredito moftrando, 
que fey conhecer as excellendas, 

e prerogativas défie infîgne Poema ; e por
que firvo aôs curiofos fazendolhe hum 
compendio das finezas, e primores da ar
te , que nelle obférvará quem o 1er com a 
applicaçaõ , que pede a altivez , e fobera- 
niadefeu eftilo.

O Poema heroico he huma poefíá levan-



jada fquetem  por fim CdÆfar dás àcçç>es 
.dó heroe valerofo a qpe foy mais digna 
de memoria. He taó difficil efte modo d e  
poetar, que de infinito? Poemas, que Ce 
haõ efcrito no mundo, ha muito poucos,

3ue mereçaó o nome dd perfeitos. Com o 
ifficil, como grande, e como obra, que 

redunda em louvor da patria , elegeo efta 
acçaõ o Doutor Gabriel Pereira de Caftro. 
Procurou nelia chegar á mayor perfeiçaó; 
e como Déos o dotou de hum engenho 
unico para todas as faculdades, alcançou 
o primeiro lugar entre ós heróicos , e óol- 
locou efte foberano Poema diante de to 
dos os que celebra a antiguidade. Em pro
va do qüaj digo, que na fabula concorrem 
todas as propriedades, que difpoem as re
gras , porque a fundaçao de Lisboa he hu
ma fó acçaó, he de hura fó heroe , hema- 
râvilhofa, he verofimil, he de huma Cida
de celebre.no mundo t he em honra Üa-pa- 
tr ia , he em, gloria, dos .Monarcas, Princi
pes , e Senhores, de Portugal, e o heroe he 
vencedor, e o mais celebrado entre os Ca- 
pitaens valerofos, que em Grecia florece-



»
Na propoftà fe ajuftá felizmente com o  

que manda a a rte , dando Non lucem ex 
fumo , fed fumum ex luce, diz Varrao ; por
que he folemne entre os heroicos na6 no -  
mesrem no proemio o heroe por feu no
me, e naô fartarem 90 Leitor de noticias • 
0 epíteto : Mal fegnros, tem muito enfa“ 
fe, que nao fó determina em geral os per* 
rigos,que 410 mar ha para todos, mas errt 
particular os que Neptuno fez paliar a U- 
lyfies em vingança de PolifémO. Por ello 
mefmo eftilo infirma Virgilio o pezar, que 
teveJuno de Paris na$ dar a fentença em 
íeu tavor : Savqt memorem &c. Defte mo
do dá a entender Lücano , que Cefar , e 
Pompeyo tomarafí as armas, hum com pre
texto de defender o direito do Senado, 
outro o dos Tribunos, fendo o animo faJ 
zeremfe Imperadores : j t t  [que datum &c'. 
Aflim toca 'tambero Eíiacio varias circuní- 
tancias da materia : Alter naque regna &c. 
Da muita graça a elle exordio o acabar O 
primeiro verfo com huma total depern 
denciadoíegundo.: galhardia, ou figura; 
5 que os Rhetoricos chamaó Aporía , id eft 
dependurado. U íaraõ delia alguns Poetas

inli-



lignes. E (lacio : Formidatamque 2 ona re
tis Progonkm. Ovidio : In nova fe r t and
inas mutatas dicore formas] Corpora. C lau
diano : A ffi ataque curru Sidera. Silio : In  
coelo fe  gloria tollit Æneiadum. Nomeafe 
a terra por feu nome proprio a fim. de v.a  ̂
rjar a oraçaõ, que havendoíe declarado o  
heroe por perifrafe, era conveniente, que 
a terra fe expreífaíTe pdlo rióme genuino, e 
dominante. Virg. Atque altee,moenia R o- 
pzœ. Silio : Oenotriajura. Carthago. E f- 
tac, Sont e(que evolvere Thebas. Tem m ais 

, ? excellenda de prop.or em huma fò o ita -  
va incluindo nellaas circunftancias todas, 
que devia obfervar na fua acçaó. A har
monia, e a elegancia dos verfos he igual 
a o hipérbole daciaufula ultima, e acaba 
felizmente com a Aityndethon, de que ufa 
tirando as conjunçoens a efte vcrfo : A* 
patria , ao mundo, á eternidade canto. N a | 
jnyocaçaõ fe a juila com Virgilio, e na De
dicatoria moílrou boa eleiçao ; pois (endo ) 
oPoema em gloria da mayor. Cidade, que i 
inclue o Imperio1 del Rey de Hefpanha, 
era ju d o , que elle., forte o. Protector , e 
quando u«aÒ houvera nafta obra outro ver

lo



(b mais que elle : De ambas as Indias, de 
ambas as Hefpanhas, bailava para que al» 
cançafíe no mundo eterna fama. A melhor 
Dedicatoria, q fe lê nos efcritos dos Poe- ' 
tas Latinos, he a de Lucano a Nero, e der 
pots deíla a de Eílacio a Domiciano. Pa- 
receme, que he tao manifefta a vantagem, 
que leva a noíTa a ambas, que querer pro» 
valla corq razoens feria dar lugar a que fe 
duvidafie.

Etn nenhuma coufa moftrou mais o nof- 
fo Poeta feu talento , que no exordio da 
narraçao, pois começa do principio da fa
bula , que he o ponto , donde deve come
çar o Poema heroico, e naõ no meyo , co
mo fez Camoens, vendo , que Virgilio dá 
principio ao leu Poema com Eneas á villa » 
de Carthago, e que logo conta a guerra f 
de Troya, e tudo o mais, que: pallara no 
caminho; o que feria truncar a acçaô, e > 
começar no meyo della , fe o intçnto fora 
cantar do incendio T-royano, da f'ugida de 
Eneas, e da guerra de Italia ; porém naó 
podia fer, porque fe o Poeta da pequena • 
Hiada errou, (como quer Arríloteles) por
gue cantou de toda.a. guerra, de Troya ; e



jfé Homero elegèo Tómente huma p artí 
■'delia , por naó incluir muitas acçoens, ab- 
jfurdo inexcufavel feria o de Virgilio , fe 
cantafle da deftruiçaõ dos T royanos, dsf 

íperegrinação de Eneas , e da conquiíla de 
Italia ; porque nefte progrefío ha materia 

, para tantos Poemas , que ÍÓ no que perten
ce a Troya conta Aríftoteles nove acçoés, 

i a faber Pbiloâletes, Neoptolemus, Eiirypi
lus., Emendicatio, Lacæna, Ilii excidium, 
Reditus, Sytion, e Tróiades. Alcm do que 
a propofta da Eneida'èftá dizendo cfara-i 

I mente , que a acçaó he fó a guerra de Ita-¡ 
j lia ; e fe no primeiro verfo le falla emi 

Troya, heappofitive para formar a'perifra-i 
, le do heroe , que feem. lugar dé Virum ,j 
qui primus ab.oris Troiæ ¿rA différa : Æ- 
neam, qui fato profugus venit ad Italiam, 
era o mefmo quoad (ignificatum , e efcu- 

t favafe o-fallar em Troya ; e naó'obfta, que 
f a deíbnriçaóde Priamo , e os trabalhos to
dos, queipàff/au Eneas antes dé chegar a 
Carthago, fe -refíraó no Poema, porque 

¡ também- na Odrfféa de Homerp fe conta a 
guerradeTroya , r tu d o o  Éj p heroe pa flou 
até chegat á llha  de_Galypfo, .e.mais a ac-

I



çaõ he fomente a yingançàde Ulyfles, cò-* 
mo diz Ariftoteles : Inimicos autem per* 
didit, hoc itaque proprium ejus poematis  ̂
eji1 nam cætera ad epijbdia pertinent. Afa 
fim rambem na Enejada tudo o que ha en-* 
tre deíembarcar, e fahir de Carthago, ha 
accesorio no Poema. Bem o moftra aquel-* 
Je verfo : Hiñe me dtgrejfum vefiris DeuS 
appulit oris, donde Efcaligero diz : Qua
re fummus Poeta ad eum modum digejjit, 
ut Æne# enarrationis finis fuerit operis 
initium. Imitou o nodo Poeta na textura 
dede'Poema a da Eneiada, entinándonos a 
entender oque muitos modernos na& al- 
cançaraõ. Defembarcà L lyñes, admitte-o1 
Circe , dalhe hum efplendido convite, 1 
pergyntalhe pela guerra de T roya, conta
dla elle por extenfo ; e da mefina maneira, 
que em Carthago deliberou Eneas fujeitar 
a Italia, aíEm ta m bem UlyíTes ñas térras 
de Cirçe fe difpoz a vir á Luíitania , e naó 
fomente achou favor, e poder, mas ga
lhardos, e maravilhofos motivos, que fo- 
rao o primeiro inobii da fundaçao da C i
dade de Lisboa, No principio da acçaò co- 
®eçaõ todos os Poemas, q celebrad Gre-



cia, e Roma. Homero porque naOdilT 
tomou por fuj eito a entrada de UlyíTese 
Ithaca, começou em Ogigia, quefoyoi 
de os deofes compadecidos dos trabalht 
de Ulyfles ordenaraó reftituillo a íua efpt 
fa. E ainda que vejamos começar a Iliad 
com os Gregos já cercando a Troya d 
muitos annos, nem por iíTo fe ha de pre 
fum ir, que fe truncou a acçaõ do Poema 
porqué Homero elegeo fomente a ultim 
parte da guerra : Nuttc vero ( diz Arift. 
ejus reéîe una dumtaxat parte JuJceptt 
pluribus in ea epifodiis ufus eft. E fe o fet 
intento fora incluir tudo o que Achille 
obrou em favor de Menelao, houvera dd 
começar na primeira caufa, quefoy o rouj 
bo de Helena. Aílim o fez Eftacio, que 
porque determinou celebrar as aeçoens to
das deíte heroe, ( nos iré per omnem beroû 
&c.) começou quando Paris fahio deEba- 
lia com Helena. Valerio Flacco no íeu 
Poema dos Argonautas ( que he quaíí a 
mefma acçaõ, que a de Luiz de Camoés) 
naó começou comjafaõ perto de Coicos, 
mas imitando a Apollonio dá principio 
4 narraçaõ no odio de Pelias, que foy a

cau-



eaufa da jornada. Eftemefmo eftilo fcgue 
Lucano, pois declara primeiro que tudo* 
quaes foraõ as caufas da guerra civil, lo* 
go começa com Cefar á vifta <do rio Ru
bicon. Silio Italico lendo o fujeito do lea 
Poema a v ictoria, que Scipiaõ Africano 
alcançou de A nibal, entra declarando a 
origem, e fundaçaõ da Cidade de Cartha- 
go. O principio da Prolerpina he a quei
xa , que teve PlutaÓ de os deofes lhe naó 
larem efpofa. E o da Metamorfofe he o 
caos, que os Filofofos antigos imaginaraó 
antes da creaçaõ do mundo. E finalmente 
parece ifto taõ pofto em razaó, e he efta 
verdade taó manifefta, e taõ feguida de 
todos os bons engenhos, que no exordio 
deThebaiada olhou o Poeta para afabula, 
e querendo que tiveíTe principio no pri
meiro motivo da guerra, perguntou á Mu
ía fe começaria na origem da Cidade de 
Thebas: e a razaó difto foy ; porque en- 
tendeo, que devia começar naõ fó no prin
cipio da contenda de Etheocles, e Poly
nices , mas na caufa, ou na razaó natural, 
que entre elles houve para o grande odio, 
que fe tiyeraó, fuppoodo que eraó taó ty

ran-



tannos, láô impios, e taõ m deroíos, por
que defcenderaõ ( fegundo afabulofa fun- 
daçaó de Thebas ) da ferpente de CadmoJ 
E começa a narraçao com Edipo cego e 
com o concerto, que fizeraòí os dons ir
ci aós deque amboigovernaria&cada hum 
feu anno, que foy o'priocipio e a caufa 
da guerra.. Sobre tu do a mayor razad, que 
ha, para que o Poema comece a narrar no 
principio da a c ç a õ he coníiderar -, que a 
arte ( como diz Quintil..) déve imitar a 
natureza, e fendo iftó aífim, o modo na
tural de contar as coufas pede , que pri
meiro fe digaó as que preferem, e logo as 
que fe feguem : Initia fecundum naturam 
fumpio primum à primis, (diz Ariftot. no 
cap. i. da Poetica ) de modo que as partes 
do que fe conta haó de obfervar na rela- 
çaó a mefma ordem, que ellas guardad en
tre fi. Seja pois principio do Poema oque 
o he da fabula ; que de outra forte ferá 
perverter a ordem , a qual importa muito 
para a apprehenfaó da memoria, como.diz 
S. Clement. no i. liv. do feu reconheci- 
•mento : Multum namque ad recordandum 
prodeft ordo djâíorum. E nenhuma arte

ama



ama tanto aordem ,como a Poefia, porqué 
overfonad heoutra coufa mais que huma 
boa ordena de vezes; e por iíTo os Gregop 
lhe chamara© Eftichis, oue quer dizer bou 
difpoíiçaõ, bu boa ordem ; donde veyo 
Xenofonte a dizer , fallando do campo , 
que humas arvores eílavaõ difpoftas era 
i 5.eftichios, que quer dizer em i$. vei- 
fos, e alguns querem tambem que o met 
too fizetíe Virgilio naqudles.dous logares: 
In verjutn diftulit ulmos : :Triplici pubes, 
quam Dardana verfu. Imitetur igitur 
(como diz Cicero adHeren. ) ars natu
ram , &• qmd ¿a defiderat, inveniat, quod 
ojiendit, fequatur. NaÓ haja obra, cujo 
meyó leja principio > e cujos eiFeitos fejaó 
primeiro que ascaufas, que -lerá monftro, 
e  coufa alheya do natural, porque íegundo 
a ordem das coulas creUdás todo o princi
pio be primeiro que o meyo: Et à cau/is 
progredimur ad effeSius. Veja fe o livro 2. 
de ultore , onde fallando Cicero da nar- 
ra$a6,-dçzy qiieferá Perfpicúa , Jibrdm 
temporum confémato narratur. Alarguei 
me gefte ponto maisdo que permitte a bre 
vidade,qae procuro, porque como onof

« $ Í®



So Poema neftá circunftancia fe apartou do 
commum dos modernos, era necefíariodar 
.parte das muitas razoens, em que o Poeta 
i e  fundou. Enaó fe entenda, que ornea 
•.animo he reprovar a Luiiz de Qamoeás; 
.que ifto, em que elle /e. nao ajuítou coto a 
a rte , he coufa » em que muitos íe enganar 
rao , ,c nao lhe tita a autoridade ; que tem 
'tanta, que nao íerá reprehendido quera o 
.feguir, porque a Lufiadfc merece,. que.* 
.tenhamos pof.texto, e eu reconheço oella 
-toda a grandeza, e excedencia , que-cote 
tanta erudição obferva.em feus difcuríos 
politicos oDoutof Mahoel Severim de Far 

<ria Chantre, eCouegorda Sé de Evora,' , 
Amplificafe a acçaõcom maravillólos 

, epifodios > e com peregrinas tügreíToens, 
tudo de coufas pertencentes ao fujeito ,e  
so intento dü Poeta. O primeiro .epifodifl 
X que he 0 de Circe ) iguala-ao de D¿do,e 

.a primeira digreiraõ ( que he a jomada) 
-fezfe por competir a Virginio , e porque 
jdéfFe conta Ulyfles de tudo o que.^adou 
antes de chegar a efte porto,e trvcííeraais 
lugar de pedir * Circe, queem. paga do 
que referiráIbevaücmafíeaque havia de 

r>. : ’ ’ fue



ftjccederlhe, corti o que acudió o Poeta à 
huma figura, cojo nome he Peripefia, que 
querdizer mudança das cou fas em contra» 
rio, e em diverfo, ou acòntecimento ma- 
ravilhofo : propriedade ta6 nataral nos 
Poemas heroicos, que Eftrabo chamou á 
Iliada Alithis Peripefias, que he o mefmo 
que verdades , ou relaçoens, em que con
correm as circonftancias /qtie acima diñe
mos. Ha nefta digreflaó muito de maraví- 
Ihofo em quanto Ulyfles-refere todos os 
trabalhos, que paíTou ; e ha também huma 
«gradavel mudança das coufas em diverfo, 
e era contrarió ; pois fendo que 'UlyíTes ef- 
perava de Circe puramente hofpiclo, e fa
vor , com que podéíTe feguivfud derrota, 
aconteceo , que naõ fá  ‘ella fe lhe affei- 
çoou., ( o que foy diverfo ). mas lhe fez á 
faber, que osdeofes ogoardavaõ para fun
dador de huma das grandes Cidades do 
mundo, e últimamente fez, que elle vieíTe 
áLuíítania com animo deconqoiftar o me
lhor de feu litio , e dar principio ao Rey- 
no dePortugal ; o que foy contrario ao in* 
tento, com que entrou ñeñe po rto , que 
«a de reformar a fuá armada , e irle para a

§ a fuá



fuá terra. Começa a contar a jornada def- 
de a íahida de Troya para meter no meyò 
dacarninho.o vaticinio de Proteo, imita- 
do^galhardámeotc.de quando lá na quarta 
rapfadia da OdiíTeáde Homero conta :Me- 
íeiao a Telemaco o que em Egypto lhe 
acontecera. Nadefciaa déUlyíTes aodn? 
f erno naó fegue afíotnero , r e foy acerto , 
porque fuppofto.que era bem que. o  ¡fim 
defta ficção fofíe para faber Uly íTes, aaó  
dos Capitaens Gregos, mas dos Mohat
ra s , e heroes valetoíbs,, que haviao dedLo- 
tecer na Cidade » que queria edificar y fen
do força variarõo fim , nao Tómente lhe 
era licito variar jnas. circunftancias, mas 
convinha, que Ulyfies entrafie no inferno 
acompanhado de Circe ; porque feella era 
tao grande marica , e eftava namorada de 
UI y líes, pareciaacçaõ natural, eforçofa 
acompanhado, até o  pôr em feguro, e  haô 
deixallo ir ío , como nas Ilhas Cimerías, e 
fobre tudo he eõftume entre os PüeCas 
quando ufaô da figura, a que as artes char 
maõ Magthacnia, ( que quer dizer Eòefia 
inagiça ) valeremfeou de huma íibiila, 
çomo fez Virgílio, ou dehpsaa Jfeitideira,

co-



como Lucanó, ou dé hum 'Mago, cómo 
Torcato. E iflo para acudir ao veroíimil, 
porque nao he proprio do heroe fazer con
juros , roubos, circulos, caracteres, e as 
demais ceremonias diabolicas, de que ufa 
a Magica. Arioíto porque vio que depois 
de pintar hum cavalleiro armado voando 
pelos ares, convinha accrefcentar, que era. 
feiticeiro, diz : Quel era un Nigromante 
&c. e fe os Poetas bufcarao de fóra da fa
bula peíToas, a que attribuir eítaacçaõ; 
dcfcuido feria muito grande,havendo neíte: 
Poema a Circe , deixar de a fazer autora 
de tudo o que pertencia a efta arte , pois 
foy por ella taó celebre no mundo, .que 
deCirceo (que he o mefmo queefcrever 
cara&eres magicos ) lhe chamaraõ Circe; 
e tudo o que fe conta de magos, e feiticei
ras, fe attribue a ella. Tanto que Rafael 
Volaterrano, traduzindo a Odiflea, quan
do Minerva diz a Jup iter, que havia mui
tos annos que Calypío tinha a UlyíTes. em. 
fua terra , onde o textó Grego diz : A- 
tlantos tigatir oloophronos , (que quer di
zer a Magica filha de Atlante ) traduzio : 
Quam filia divi Atlantis Circe, retinet..

Sen-



Sendo que o Poeta falla aquí de Calypfo, 
e he notorio nas fabulas fer efta a filha de! 
Atlante; porém como fallándole de feiti-l 
çarias fe entende C irce, enganoufe na ver- 
faó do lugar parecendolhe, que fó a ella ' 
convinha dire&e^o epíteto, Oloophronos, 
que aqiri per Hypallage convem aCalypfo,1 
he o mefmo que Venefica friem . T  ambem1 
andou com muito acordó era fazer que 
Mercurio défie a Ulyfles em lugar da raiz 
do molio hum annel, porque para o effei- 
to o mefmo he huma coufa , que outra : i 
além difio da parte do heroe nao he taó 
autorizado trazer por defeníivo huma her- 
va, -comohum annel, e da parte de Mer-l 
curio parece remedio defigana. Em hum 
annel trazia Aníbal o veneno , com que fe 
matou ; donde Ariofto teve motivo para a' 
fícçaõ do annel de Bradamante. Vayfe di
vertindo felizmente a conclufaó do Poe
ma com agradavçis figuras, e varias fanta- 
fias poeticas. Nao he mais viftofo , nem 
maisTiecefiario na Farfalia ofonho de Pom-I 
peo quando lheapparece a alma de Julia, 
que o de Ulyfles quando véa Idotea ; enos 
campos -do Tejo -a Ninfa Legea, Qpe agra-

da-



da vel he a refenha, que faz <3o exército na  
livro oitavo ! Naô pinta nenhum Capitad, 
em que nad obferve circunftancias diffe- 
rentes, e dignas de adtniraçad. Os vatici
nios red unda 6 em numero, eém bondade, 
ecom ferem muitos eílaó enxcridos com 
tal artificio na fabula, que todos faõ ne
cesarios. As figuras allegoricas , Lanofo, 
Valinferno, Volad , e outras , que deixo 
por nao canfar, dad notável graça aoPoe- 
mi,affim pela diferiçaó das pelfoas, como 
pelo -que obrad. No difeurfo da guerra, 
que de ruinas ha tao efpantofas, e taõ va
rias ! Nos acontecimentos parece que ef- 
goïoutoda a variedade , todo o artificio, 
toda a prudencia, e toda a novidade. Que 
peregrino , que fuave, que brando , que 
elegante, que cortez, e que affeâuoío he 
nos amores ! Tomara que a esfera defte 
difeurfo naó fora taó breve para moftrar 
aos curiofos-o quanto nefta parte avantaja 
efte Poema aos Gregos, Latinos, e moder
nos. A primeira idea amorofa, que achou 
oengenho humano, he túdò o que os ven
tos dizem quando as Ninfas lhes rogad, que 
nao alterem os mares. A Periferig ( que he 

; a pe-



■a peregrinaça6 dos heroes) eftá neftePoe
ma em fua perfeição, e a (litti também a 
Epignofcis, a que Ariftoteles chama Agni
tio. Vejafep4. liv. quando. UliíTes reco
nhece o que Proteo lhe vaticinou. He ad
mirável no identifico : he prudente na bra- 
cologia, ena ecthania, ideft, noabbreviar 
a fabula, e no eftendella a feú tempo. E 
he grandemente proporcionado na figura 
Dianomi, que enfina a repartir bem aspar- 
tes do Poema ; o que importa m uito, por
que fazer fobre a fabula de Adonis cinco 
mil oitavas he induere culicem Herculea 
vefte , e fazer hum canto de duzentais oi
tavas, e outro de quinhentas hefer Jui 
inops. Ufa felizmente das tres figuras, de 
que mais neçeífita a textura , que faó Pa-' 
rafceve, Analogia, Teliotis, id eft prepa
ratorio , proporção, perfeiçaÕ. Obfervem 
ifto com cuidado os Criticos, acharad, que 
liaó ha mudança de materia lem que pre
pare , e fem que ella preparaçaõ feja ade
quada á coufa , para que prepara ; e nao 
acaba fem claufula final : quero dizer, fem 
concluir com tanta graça, que antes deaca- 
bar faz appetecer jo entendimento objedo

novo*



rovo. He fummamente profundo, e fum- 
mámente claro no tocar as fabulas. A me
lhor frafe , e o mais fublime eftilo, com 
que fe póde encarecer a excellenda da 
peroraçaô do Poema , ferá dizendo, que 
he igual á Dedicatoria ; e advirtale, que 
ainda que Torcato , e outros modernos 
deixarao de perorar , he obrigaçaô do 
Poeta quando acaba deípedirfe do Lei
tor, ou do Mecenas com algumas ga- 
lantarias , que íirvao de remate a toda a 
obra. Affiin o fizeraó todos os Latinos, 
excepto Virgilio , e Lucano, que na6aca
baran os feus Poemas. E enganaõfe os que 
imaginad, que faltou pefta parte Silio Ita
lico ; porque ferve de peroraçaô a apoftro- 
fe, que no cabo faz á memoria deScipiaá 
Africano, que fuppofto que os ma is coftu- 
maô fallar com o L eitor, ou com p  Mece-, 
nas , também podem fallar com algum 
heroe dos que celebraõ, ou com a Mufa, 
como faz o Licenciado Francifcd Lopes 
de Zarate no feu Poema da InvençaÔ da 
Cruz: Mufa,puesdifte fin, cellen.tus la
bios Con la veneración-, que a la Cruz 
deves &c. Sobre todas .as excellentias a de

ma-



mayor alfombro, e que mais reputaçaõ ad
quirirá a ella peregrina obra, he o poetico 
refplandor , que nos verfos reverbera. A 
claridade, ou a energia ( que he a eviden
cia no dizer) obferva tudo quanto Hermo
genes admoefta na palavra Safinia. A gran
deza do eftilo ( a que Quintiliano chama 
Adron ) ella aqui tanto in Juo effe, que nao 
pôde haver no fallar humano locuçaó mais 
fublime. A formo fura, ou a galhardia das 
▼ozes em qual dos efcritos,- que a fabula 
folemniza , fe achará com tanta fuperiori- 
dade ? A bella Aurora , Que quando ri nos 
Ceos, nos campos chora. Verfos foraõ ci
tes, de q Fr. Lopo Felix de Vega Carpió 
fe pagou tanto, que todas as vezes que na 
Corte nos víamos, os repetia, recreándole 
na graça, e artifício del les. A brevidadeno 
explicar a fentençahe foberana: tarda mui
to  pouco em dar fôrma ao conceito, que 
he o que encommenda Hermogenes na pa
lavra Gorgotis , que vale o mefmo que 
preíTa. As maôsfendidas acha a teíla arma
da. O que elle verfo infínua, naô (e podia 
-dizer côm menor ambito. Na imitaçaódos 
stoílumes ha maràvilhofo cara&er. No fen-

ten-



tenctofotem huma verdade continua ,fun- 
dada naó Tómente fobre a razaó, mas fohre 
tudo o que dilferaó os doutos do mundo. 
No grave, no trifte , no alegre, no feroz, 
no ferero , no florido, e em todas as mais 
formas deoraçaõ moftrou grande fineza; e 
grande juízo emefcolher o tempo, e o lu
gar. Nas metáforas tem moderaçaó, e pro
priedade, porque faõ poucas , ufadas em 
feulugar, e todas fundadas na circunftan- 
cia mais vifta, e mais notoria dosTujeitos; 
oque he taõ diflicultofo, que obfervando 
Ari (lo tel es o inaccelfivel da Poefia , d iz, 
que fomente os homens de engenho pre
claro fabem ufar da metáfora com perfei
ção: Solos euferes, qui praclari funt in
geniipoffe eumetapherin. Vejafe o Perieu- 
refeon de Hermog. A energia he toda taõ; 
clara, taõ fina, e taõ efficaz como a dette- 
verío : Satyros de metal de crefpa fronte. 
A tudo ifto iguala a copia verb. & rer. que 
he taõ fértil, que a naõ efgota a íemelhan- 
ça dos fujeitos. Na Ooomatopeya he taõ 
modefto, que nenhuma palavra ufa eftra- 
nha, que a naõ peça ou o adorno, ou a fal
to da lingua. He tai a harmonia do verfo,

o ef-



O e fp ir ito o  artificia poetico, a difieren*'
Î?a dos contoantes, a fuavidade das claufu- 
as, a brandura., e moderaçaÓ , com quei 

ufa das Synalefas,das, Synerefis, da»Diere- 
ils , das Hipalagea, e de tudo o que mais 
pertence a Entonta, que nao acha o ouvi
do coufa que o saó recree. Masferá ne- 
cefiario outro Poema para dizer o menos 
do que nçííe admira o entendimento. At- 
tribuiraõ os Poetas muitos olhos, e muitas 
linguas á fama, porque entenderaõ , que 
as obras grandes nad podia hum fó intui
to  examinallas, nem huma íó lingua enca- 
recellas. Acabe, pois a fama efte meu dií- 
curfo, penetre os reconditos , que eu naô 
akancey, e diga tudo o que ha de maravi- 
lhofo neftes verfos , ainda que fomente 
quent os foube fazer, os laberia folemnizar, 
Pifie.

Manoel de Galhegos.



AuElori D. Hieronymus Mafcarenbas 
facri Divi Petri Collegii quondam > 
Alumnus, nuncJacraTocología 

Collega, ¿7* Conimbricenji 
Sede Canonicus¿

E P 1 QR A M  MA.

MOenia fundantem , & turres inducis U- 
lyilem,

A quo Ulyflipo maxima nomen habet : 
Maxima, quod muros ille : at tucarminefafiiam 

Ædiflças. Urbis fa&arntetcjUe tuae. 
Adde/qiiod egregium cantando vincis Ulyflem: 

Urbem fuddatU Verfibus ; 'ille manu.
Ille manu : facili' tu pollicis tinius i&u 

Ædiiïcais'ThfttpS; muficeCáfl*cí, tuas. •



Abstore incognito.

G  Bruta luûifieia, heu fata nocentia , damni»;
Nativumque gemens urbs miferanda nefas' 

Ecce cothurnato plaudens hilarefcere cantu 
. Gemitur, & viduis nedere ferta fcotn is.

Quis tot mcefta novo pépulit ftifpiriá plaufà;
Proftratamqúe urbem rurfus ad aftra levat ? 

Fulget Òdyíleos inter venerandus alumnos 
Mente potens Gabriel, fanguhie, jure, gradu; 

Hic fortem exuperans meritis virtute parentes, 
Moribus ingenium, nobilitate decus. 

Poftquam tergemino decorans pjbfejlia partu 
Mentis, in astherea fixerat arce caput ;

Hunc ad Apollineos juris documenta furores 
Vprtit, & ad tumidos yerbaifoluta tnddós '  

Urbis ut egregiae prifca incunabula laetis - 
Civibus, &-fibaptdâpófi:erita|ecanat:

Quas quibus aoteferarróDum judexpedoreredo 
Pledit, amat, fervat,crimmi., jura, fidem : 

Pum vates;patriae refonans dulcedine Mofae 
Fundit, agit ,-puliàt, carmina y piedra, lyram : 

Maximus h&cilline, orunf celebrabitur aevo; - 
Faxque fifitUlxfcdiab? mbis^fiiorbis etit. ■



De Luiz Pereira de Caflro, :

P Ytagoras proferia, '
Que a alma quando deixava 

0 corpo , onde ahimava, < •.
Em outro corpo vivia : 
lito melhor cuidaria
Quem a vós, e Homero lê fie* : ;
Onde Apollo reconhece, . : T
Noeftilo grave, e íevero, • • . - !
Que tanto parece a Homero, . • :• >
Que da melma alma parece/

De Bartbelameu àeVafmictlles daCunfiM.

1  K  Ais queaUlyflesa Caibo em túdaUkde
XVI. Tributa oTejo undoíoíàcrifiçioj v . *

l'ois aUlyfles íe deve o edificio, - >
Oelfe a Caftro fedeve a eternidade: r . l  

Fundar Imperio, edificar Cidade 
Do Ulyfleo valoir foy certo indicio;
Mas privarlhe do tempo o precipicio 
Só a Mufa.de Pereira o periuade. '• r ' \  

Nunca ruina., nunca efquecimtmo . v>7 w.
O Imperio temer póde, eternizado : ;
No firme de taõ raro entendimento,M •'* - 

Qpe mal póde temerle arruinado • ■u’-.'. ir! 
Hum R eyno, que tem hoje fetv crmentor  
Sobre as azás da fama edificado. • > í 

. • • - 1 • . t îx
D»



Do Doutor Duarte da Silva Protonota-
rio Àpoftotico.

OBra gentil de artifice elegante,
Que com gloriofo canto nítida o muro, 

Da Cidade mayor efpelho'puro,
Eterna occupaçaõ da fama errante.

Teu alto fundamentóle taõ conflante,
Que (em temor doefquecimento efcuro 
Contra as iras, do tempo eúá feguro, 
Contra as forqasda guerra eftá triunfante. 

.<^ue"pof darte iranjcr-tal felicidade 
A virtude efficaz do heroico verfo 

t.A¡liceifesabrior;na:eternidade.
Armele .poia jáagóra o fado adverfo,

Qpe ha dé triunfara celebre Cidade 
Em qnánto hoaver memorias no Univerío.

. D e D . Frmcifco Rol'tm de M oura,
O: ..

COrtar montes dé mares tormentofos,
Ver a morte em mil fórmes retratada, 

Apuros fiosdat remen da efpada 
Os traofes feguraer mais duvidòfos:

Efcalar muros fempre vidoriofos, 
leona ¿fortuna em dur«*hqg&. atada,
Bem gloria Jby mas .gloria Ümitada .
Be a que levaó áShos prefurofos.



'orém do tm kpcofndo  efquechñento 
A  memoria t in t  do Loíb forte , 
NTiuma penna is esferas ttraatalla :

Foy dos portentos tanto mór portento, 
Quanto nefias< accoens memora a forte 
Mais que o dar tkm á fatua, eternizan*.

Do Douter Lum Pétrira ieCeJiro.

AS maravilhas barbaras naó Cante 
A fama. que tos tece alta coroa,

Levando do sõote a tocha Eo»
O voffo nome, porque o mundo efpante. 

Sobre huma,, e outra Tetis fe levante 
AbrktdO ãspéõttas deoufò, cbm qüe'voa t '  
Baraque ofom ,que éte ibas trompas foi, - 
Chegue dotldüb polo ao mais élflahte. 

£ftatua»mudai cahem, a eíbfarècida 
Fama fó vive em obras dilatada,
Do negro dqoeeiménto defendida.

Tal vós terels com a penna eternizada 
Nas idades futuras nobre vida,
Dando glbrioTa inveja á que he pafladar

• De Praticifco Lopes áe Zorate. 
iT) Oftumo foy de aquel, que eternidade» * 
X Cimentó con virtude^ a tu fama;

Aqui toda Helicona fe'derrama,
Qpe a tantos tinta dio, tantas edades. ^



Derramafe, logrando en novedades;
La acción jnaiot del que con diéftm llama 
En Troya de Afifa vcncedorJeacJama; 
Hechos:, que fe tragoneo de verdades.. 

Aqui y pris enturpuloencurobrado.
Coa. fraterna .fcîedfd immorUl vida,
Lo düdofo por grande verdadero.

Aqui ar.UlyfíeS vefás acreditado,
Aqui a Troya más grande que fingida,
Aqui un; milagro fuperioí a:Hdmero.

•••. ;• ,.í!r.
De Dona Merfj&da Ferreira de Lacerda. .
.C ; • ■ 'I! *t'i' •) ; . . . * *

i vi-?- '

M Xfrrpjs pan tundo, Ciíne Lufitano,
A cara-patria ÿque perdervos chora.; 

M asa que afaflia-duis» tuba fonora,
Nunca póde fentjj 4? morte o daño. 

Ouvindo voíto çapfpS o b e r a n o .,
Já Delos por Appllo vos adora» ¡ .
E paraDaphnoapdiivinoagora» - 
Se antes fugip yeloy do Ápollohqmano^ . 

pm íew  traços i.vpflaef%ie ordena - - ,
A mais vérde, é odorifera coroa,'
Que já mais aicapçou culta Camena, ¡

Alta., e foberba em tanto a fároayça 
De ver x que alada vay com yoda pena» i
Hoqra de Lufo, gloria de Lisboa.

, i • ' ■
■ ■ n
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De F r.Lape FelixldeFega Carpió*' '

I  Isboa por el Griego edificada • - ■
j  Ya de fer Fénix immortal prefuma,
Pues deve más a ta divina' pluma,
Dodo Gabriel, que a íua famofa eípada. 

Voraz el tiempo con la dieftra ayrádá 
No ay imperio m ortal, que nó confcma, 
Perólavida de tu heroice-fuma 
Es alma ilu (tremente refervada.

Mas ay, que quando más enriqueciere' - 
Tu patria, que fu Artifice te llama '
Por la íegundã vida, que le dide :

Ciprés funefto tu laurel enrama,
Si bien ganafire en lo- que más perd ille*
Pues quando mueres tu,flafcio tu fama.1

De Lourenço Jttftiniarto Pacbecá.: ,

NA Iliada melhor, quena Odyfiea 
O eftro de Homero á perfeiçaô voayá ;  

Porque o déftino para vós guardava > ' 
Cantar de Ulyfles coin mais alta ideaJ ; 

Quando efcreveis como aportou naarea.;:- 
Do padre Tejo tumultuóla ^e fiava, i n ■ 
Mayor Virgilio arrebatáis acia va r  <<■ 
A’quelle Hercules da A’ttica Epopep^i 

Se ao voílo igual foffe ocûnçrento odiofc¿ ' 
Que fez  os mares muito mais infidos, ' > 
Que arava o terno feminil^menfixuofpjl.

$§ % Eni

;



Em va$ <juizrra fier,por 4*lbe puvídoç 
A hum maftro prezo o voílo Heroe famofo, I 
Que vós prenderei» todosfeusfep tidos.

De Manoel âeQaibeges.

Q Uando Marte cantado
Pendura 0  forte çícudo, arrima a lança»
E das pozadas armas aliviado,

No Thracio campo em doce paz defcanqa: { 
Guerra aos montes pregoa,,
Morte ds feras promete;
Em fervorofo » e rapido ginete • •

«Iguala os vpntos, pelos ventos voa;
E 4« H^es * e de ferasdefpovoa 
O diftri&o dos arçs > e o da terra,
Que huma guerra o defcanfa de outra guerra. 

Vós, ó.Pereira, quando 
Canfedo na juridica paleíha.
Qcio doce buícais, repouío brande,
E da penna aliviais ainfigue dextra:
Os bpfques de Aganipe . . .  |
Suí pendeis fonorofo :
Com branda voz, oom pleâro numeroiò 
Nova Theb&s fundais para Filipe: . 
Quepojrque de dous lauros participe 
Q-èrrgenho fmgular j geral em tudo, 
Defcanqãrs dê hum eihido n’outro eftudo. 

Filippe engrand.ecido



Até agota Lisboa governada 
Via por volto engenho efclarecido :
Hoje por vos a admira celebrada. . ; > 
Nobre, e gloriofo augmento 
A voltas letras deve ;
Porém de vol&s letras o  ocio breve 
Vos adquire mayor merecimento.
Que fe engolfado voflo entendimento 
No mar das leys a patria nos governa, 
Também quando defcanC» a faz eterna,

VolTa penna canora 
Sabe formar de volta maó regida 
Cara&eres de magica fonora,
Com que a mor tos, varoens. infande y id** '  
Com hum, e outro accento 
De metrica Magia 
Os orbes lifongea, eleva o día,
Àbranda as feras, _faz parar o vento,
Sufpende a Lúa, admira o firmamento,
Efaz que á terra defqaõ as eftrellas,
Para que a patria fe coroe délias.

Ojiando com voz piedofa 
De Gorgoris pintais agrã mina.
De cujas cinzas nafce viétoriofa 
Das Cidades a Fénix peregrina;
Por alivio, ■ por gloria 
Concedeis ao vencido 
0 fer por vós no mundo conhecido,
Q ter por vós dos ¿ranos aviatoria ;

Pot



Porque honrado no templo da memória 
Diga quevoflo harmonico inftrunrento - 
O rio faa parar do- efquecimeflto.

£  quando ao Delio coro 
Oflfereceis a celebre Cidade,
Que cóm divino eftilo, alto decoro; 
Sobre os hombros fundáis da eternidade 
Mais que á Duliquia ëfpada,
A patria reconhece
A effa penna, por querti já re'fplandece, 
Na taboa azul dos orbes retratada :
Que fe foub’e fundar a Grega Armada, 
Aonde o Tejo corre, a grS Lisboa,
Vós a fundais aonde a fama roa.

F I M.
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ARGUMENTO
DO PRIM EIRO LIVRO..

0 , M ar Jonio Ulyjfes ,
E rendido ao furor do bravo vento 

Amparo, e porto a Jupiter pedia,
Que os Dea fes convocou do etbereo ajfento : . 
De Atblante o neto as naos ao porto guia,
Onde achando fitave acolhimento, '
Cyree, de ver Ulyjfes obrigada,
Porto, e defeanfo dava d Gregaarmada.

EãJ(|IM S annas, e o varaó, 3 os mal fegüros 
IEBJc t  Campos cortou do Egeo,e do Oceanio,.

Que por perigos, e trabalhos dufòs' 
Pr ^ líW Eternizou feu nome foberano :
AgraÕ Lisboa, e íeus primeiros muros, ' 1
( ue Europa, e largo Imperio Lufitaqo 
Alta cabeça ) fe ¿0 podéfle tanto, . ■
A’ patria, ao mundo , á eternidade cantor. ' í

A Lera-



5  LISBOA EDIFICADA.

i  ïi* 'Lembratnfe, Mata, 65 cau (as, e toe infpira 
Como por tangos inares ©prudente 
CSrégo vencendo de Neptuno a ira, 
Chegou do Tejo i  túmida corrente * 
ÔtivíraTrtbm -datwfitâfia lira 
OrnsigToOccafo, etacidoOrrente,
9fc tu dás fer a cneu fujeito frite,,
Para qyê câiba dm mim furor ta<5 alto;

III.
Vós grao SeahOr,com qúéíri'óCeo reparte -, 
Dons,«pie o poder excedem da ventura,
Que armado, filho pareceis de Marte,
E Adonis deformado em formofura,
Em quem fe unio por natureza., e  arte. . . .  
Com a mòr feveridade a mór brandara,
Que em voíTa altiva fronte o perograver 
Amorexcitacom temorfuavq. ..

IV.
V ó s, qtie nos temos annos hum gigante 
Eepreíentais, e comoforte Godo 
Novas esferas ,que,naõ foube Atlante, 
SuftentaisporTnaásalto, e raromodor 
Que com hombros armados de diamante, 
Sem co? pezo iudínar do muerdo todo,
Dais lantas leys ás terías mais eífcran has - 
De ambas as Iúdáas,<deambafi as Heínanhas.

L.
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V.
Vós, Alcides Hefperio, a quem na6 canç* 
Vencer monílros do Polo congelado,
Que ainda de Cingue feu por voila lança 
Seoplauftro as Uriàs haô de ver banhado:
Por vós, que encheis de medo, e de efperançn 
0 mondo,quando entrais no campo armado, 
De que o grito immortal da fiama corre,
Dqnde o Sol nafce, ás ondas, onde morre». 

VL
Vos, Aguia imperial, a que o Otomano 
Falcas temendo as livres anas cerra,
A quem naõ ha6.de fer pelo Oceano 
As Orcades, ou Thule ultima terra : 
Vósaçoute do torpe Lutherano,
Que bufcando alta fama era dura guerra »' 
Penetrareis as-grandes ferras, onde 
Afamofa cabeça o Nilo efconde.

VII.
Vós, que humildes fareis os empolado# 
M?res,naÕ fendo navegados dantes,

Vereis pizando as luas arrogantes :
P a voflos pés rendidos, e proftrados,
D Dragaõfrio, os Per ficos turbantes,
P tudo o que ha do Antartico a Califto, 
Té ogcaõ íepnlchro libertar de Chrifto.

A : Suí-
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- VIH.

Sufpeodei por hato pouco do áureo fcéptto 
A regia Magefhde toberana* '
Ouvi cantar ao fom do Grego pleéfcro,
Com grave atiento a Muía Luutarta :
E em quanto daisa mais fonoro metra 
Obças dignas de gVoria mais que humana ¿ 
Daime voílo favor, que nelleeípero 
Cantar de Ulyfles, imitando, a Homerd*. -

íx.
Cortando o golfo Jonio prófeguia.
Seu curio a Grega armada, quando irádo 
Boreas as negras azás facudia,
Sobre o triar todo em ferras levantado: 
Euro braminho o centro revolvia,
Viafe o ar de nuvens coroado,
E o fogo, e confufad, qúe o inferno imita¿ 
Moítra que o Ceo ao mar fe precipita.

X.
Ao longe o mar bramia horrendamente 
Quebrando as ondas, que co’ vento crefcem, 
Vadfe os ates cerrando, em continente 
Da villa o mar, e Ceo defapparecem : 
Encanece Neptuno, que o valente 
Auílro as ondas levanta, e quandodecem 
Deixa6fe veras grutas, e as montanhas,
Qiue efcondeo mar ñas humida&eptianhas.
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X L ..............................

Em braços da tormenta embravecida ,
Que ás, naos ultimo eftrago ameaçava,
Corria a armada Grega dividida,
Que já apenas as ondas contratava :
Vendoa o Dulichio quafi fubmergida,
Porque do porto o vento a defviava,
Co’aconfufaó do efprito aos Ceos erguia 
A lagrimóla voz, eaífitn dizia. . • • •

XII.
0’grande Atnón, que a terra rodéate- 
Defias figuras bellas, e  prêtantes,
£ ella luftrofa machina aforaçate 
Co’ as luzes dasesferas rutilantes :
Que o deftino das coufas, que crea te ,
Plcreves netos lucidos diamantes,
Sendo divinas letras as ettrellas,
Porqueteu grao poder leamos aellas.

XIII.
As furias doma' de Nep'tuno irado,
£ aplaca as iras dófoberbo ventó,
Pois das etrellas, e do mar inchado 
$6 podes alterar o r» o vimento : •' ‘
Tu, que ordenas repoufoab Sol dourado , .
"o grande lek© do húmido elemento,
Pazendocontftu t ilfima balança' '
*guir á tempeftade^a mór hoa&fiça. * '
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XIV.

Na6 permittas, Senhor, que efte defterro, 
Que ha tantos annos temo, ha tantos figo, 
Dilatándole vá de erro em erro,
Qpe menos temo a morte, que o perigo : 
Permittende lançar feguro ferro 
Naquella doce praya, e porto amigo,
E  que polla gozar alegre porto,
Quando na6 feja vivo, ao menosmorta.

XV.
Ouvio o graó Topante o affligido 
Coraçaõ,com que UlylTes fe queixava,
E nas entranhas paternaes movido, 
Darlhe jporto, e defeanío defejava :
E para 1er de todos entendido 
O que do forte Uiyfles le ordenava, 
Confelho quer fazer no Ceoíuperno, 
Onde declare elle decreto eterno.

XVI.
Ao grande Ojympo tinha convocado 
Dos deofes adivina companhia,
Os que na Zona ardente, e congelado 
Polo gozaÕ do largo, e breve dia :
Já para ahora*e tempo limitado^ 
Chamados de Sylenio a ladea vfa 
Pifando vem, e as.deofas da prefijóte 
Filha da beU^ e de Xhaiunante.



. x v a
Uos quicios d’ouro folido, eíegnfw 
Geme a porta do Olympo omnipatente,
Treme dos claros Ceos o cryftal puro 
Ao aceno de Jupiter potente :
De Balais, ç C,afira o folio duro 
Formava hum jaspeado transparente,
E Jupiter, envolto em claridade,
Tinha ante o roflo hum veo <|e mageflade. . * 

XVIII,
Nova luz de feo rollo recebendo '
Com Jupiter aíliíle a chara efpofa,
Elle os rcyosdepoem.de quem tremendo 
Eftá do mundo a machina luílrofa i 
O aligero Sylenio recolhendo 
Os deofes na alta fala.e luminofa,
Nella lugar lhes dava, qual convinha,
Seguindo a ordem, que dejove tinha.

X!X.
Vêíe o intonfo Apollo, e junto deite 
Mavorte altivo armado de diamante,
Cobrindo os membrosnilsd’uma aurea pelle 
Vulcano, Deos do fogo rutilante ;
0 rubicundo filho de Semelle,
F> o da formofa Aceita, a quem diante, 
bando co* as azas brandos movimentos, ' ' '
Vaõ como psgfiasos^menotes ventos.

Palias

... C  I N T  O t  'T  *
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XX. '

Pallas armada valeroía. entrava;
E logo a bella deofa,queem Cy theca $ 
Paphos, e Olido reina, e fe nróftrava 
Bellona no fembrantejitada, e fera : 
Nenhum dos altos deoíes fe aflentava, 
Que final da tranquilla tnao fe eípera 
De Jupiter, que inclina a luz ferena,
E que .fe aflentem. gravemente aceña»

XXI.
Refplandecia Jovë no alto aliento,
A que fuavemente fe.lubda 
Por degraos de cryftal, cu jo ornamento 
De prata, e d’ouro orefplandor vencia i  
E no docel, que iguala o firmamento, 
Brilhava a radiante pedraria,
Que a clara,luz do Sol, e lúa belleza 
Vence na graça, excede na pureza.

XXII.
O eílrado demateria era maíslina,
Qtie a mafia das puriffimas eftrellas ; 
Hum arco vario forma Iris-divina 
D’outras cores mais finas, e mais bellas : 
O tempo fim das coufas fe reclina.
A feus pés,como autor de todas ellas,
E os eípritos, que em roda lhe afliftiao, 
Como atomos da.luz>.voandoardiíiõ, •
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XXIII.
Abaixo osfemideofes preeminente 
Aliento tinhaô de cryftal lavrado,
E o rio deráórfama, e tnór corrente 
Eftá Cobre urnas de ouro reclinado :
Treme a parte do Ceo mais eminente, 
Humlume arcano as portas tem guardado i 
Silencio dá com tom de voz fuave,
E das palanas fegue o pezo grave.

Villes como de Troya debellada 
Sahio Ulyíles ? Como o mar undofo 
Do Helefponto pa(Tou,eda encurvada 
Cyconia cofta o porto perigoío ?
As tormentoías Sfr tes, e a abrazada 
fraya Africana ? Como ao temerofo 
Cyclope a luz da carregada fronte 
Nas entranhas rompéo de hum grave monte? 

XXV.
Pois agota obediente ás leys dos fados 
ALufitana cofta vay bufcando,
Por força, e arte mares empolados,
Duros ventos vencendo, e contrallando : 
Por mitigar trabalhos taõ pezados 
Quero que Cyree com repoúfobrand. ,
A pezar de Neptuno, e bravo vento,
Dé á caafada armadaacolhimento.

Por



XXVI.:
Por efte Capital, poreftagente 
A eterna ley do ireobil faoogrdena 
Se funde hume Cidade, onde acorrente 
Do Tejo fe dilata mui» amena ; .
A quem o Gange. ? o Indo do Oriente 
As le^v jraõped ir, e pez ferens 
Fazendo obedecerfe a grao Lisboa 
Do tardio Bopte 4 tocha Boa, . .

. XXVIL.
E pois o fado aflim a determina»
Quero, fagradqs deofes, que ó facundo 
Ulyííes veja as partes, donde inclina 
Seu aureo coche o Sol a o mar profundo : 
Levante hyraa Cidade peregrina, •
Cabeça alta do mundo, bum breve mundo» 
Que occupe com eterna monarchia 
T é es horizontes ultimos do dia.

XXVI1L
Dide : e qupl ndspómeiros reíplafl dores 
As abelhas fol icitas, levando 
O rocio fútil das puras flores,
Na conhecida cafa va6 entrando :
Adonde os fuaviílimos licores.
Com eílranho artificio dilatando
Se ou ve Hum teveftifurro^afôm foava ..
O rumor,que çfttçe os-deó^fejoifflBKiU . -,

*» LISB 0* EDIFICADA.
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XXIX.
Jíceflara de todo o rumor levé»
Porém Marte» que o cafo mal fofria,
Mil penfamentos nefte el paço breve 
Na loberana mente revolvia :
Atéque co’refpeito, que fe deve»
Do lygar, que occupava, em péle erguia. 
Dando dous paíTos pela regia fala,
E defta forte airofo a Jove fala.

XXX.
Júpiter poderoso» e íempitemo,
Aqaenj fó foy o Olympo em forte dado,
Que defte alcaçar o caminho eterno 
Tens de eftrellas luzentes adornado :
Que os diafanos Ceos, e efcuro inferno, 
Vêsatçu grao poder ajoelhado,
E os montes, queco’as nuvens fe terminal* 
A teu nome a  cerviz tremendo inclinad.
K, XXXI.
Tu, que ao celefté globo, a ella dourada 
jkchina défte loz,défte belleza, 

terra dos homens habitada 
Ĵ vida, e leys á mefroa natureza : 

o Sol pizas, e a Lua prateada, 
^elementos defta redondeza 
^acertas, dando aos peixes as (baves 
*J > somonte as feras, ao at asaves^ Coufa



XXXII.
Coufa parece, graÔ Senhor, eftranha,
Que venha a óccupar o folio Hefperio 
Hum engarrafo Grego, que por manha 
Trocou de Troya em cinza o antigo imperio : 
A fama, quechole a Alcides rende Hefpanha,
E ao padre Baccho o Indico hemispherio t 
Em grande opprobrio feu poreila via 
Na memoria dos homens ficaria.

XXXIII.
Havendo mais, que os Gregòs ofFendido 
Tem aos'deofes do Olympoiniquamente,
Que eu entre asarmas Gregas fui ferido: •
A quem taõ grande mal naõ foy prefente ?
Pois como a hum fraudulento, a hum attrevido 
Queres dar nome, e tama preeminente ,
Para qjíe efqueça em fua novà gloria 
Das immortaes deidades a memoria?

XXXIV.
Aqui ceifou Mavorte, e da viíeira 
O  fumo da coraje ardendo exhala,
Quando deixando dallas a cadeira,
O  meyo occupada divina fala:
Botando o efcqdo a traz forte, e guerreira: 
Marte ( dizia) fe arrojado falia,
Occafioens dard, donde fe veja,
Queuaõ-he feu,«Bas purainveja, .

ír r  LISBOA EDIFICADA.



XXXV.
Sesqui fora lugar, força bailante 
Tenho, e valor, diz Pallas enojada, _
Indo embraçando o elcudo rutilante 
Com villa hum pouco aceza, e cor mudada : '
Na divina cadeira o graõ Tonante 
Bateo, dizendo : Baila, e da pancada 
«Tretneo o Geo, e os orbes eirreUados <
Nos mefmos eixos, onde eílaô cravados. . 

.XXXVI.
Affim co* imdiobil fado o determino,
%  Jupiter coro voz grave, e fevera: »
Empé junto doaílento cryftalino 
Cadahum final para partirfe efpera : I
Ajoelhando a Júpiter divino ' '
Todos fe tornad á fuá propria esfera,
E Jove neíte tempo do alto via !
h armada, que entre as ondas-perecía. . ¡ . I

XXXVII.
Manda Mercurio logo, elle os talares . . 1 
Ovinos, e Galero alado toma, . ■;
Opal leve feta vem partindo os ares, •
Ede Eolo, e Neptuno as forças doma : . '
Ganppem do undofo pégo os groflos mares, * 
Erando no horizonte o Sol alloma, 1

porto a armada chega, aonde aferra 
 ̂tenaz unha a defejada terra.

Carre
jé
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XXXVIII.
Carrega os hombros d’um graciofo outeiro, 
De bolques povoado em largp aliento 
Hura foberbo cafteüo, alto, e guerreiro, 
Queda formofa Cyrce era apofeoto :
Onde cora fuá luz ferepriraeiro 
Pheboemfeu abrazado nafcimento,
Que Cobre as denías nuvens eminento 
As chavas, e os trovoens abaixo fen te  . !

XXXIX.
No largo porto entrado a armada tinha,
Onde Üly fles ordena, queCreonte |
Os trabalhos, e affrontas, cora que vinhá . 
Sulcando o largo mar, a Cyrce conte : 
Acompanhado fobequal continha,
E o alto pila do foberbo monte, '
Dos paços admirara a architeéhira 
E mais deCyrce a rara fbrmofura,

I X
Ella depois de o ouvir, e ter presénte 
Os fucceflos de Ulyfles deítroçado,
Seus caracteres faz, cora que fe feote 
Cos íeusCreonte noutro 1er mudado :
Qual de uífo a pelle immunda, ou de ferpente, 
Quai brancas penas veíte, e o ar delgado 
Vay abrindo, e fufpenfoo pezo teve 
Sobre as azas iguaes do corpo leve.
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Qual rendo ao companheiro Me mudoado, 
Quer íocorrello, e kva mepaelpeda,
£ao igfelipe Aáeon mbtando,
As maõs fendidas acha,a tefta am ada :
Qual Ubico leaó reprefentando'
Ruge era lugar de vos articulada,
Qual como totiro pelos montes brama,
C&4 na agua vefte prateada cfcaant

ICLn,
Be feus veríosa força podercía 
A fórma humana noca em planta, ou feia* 
Fm peixe,ou ave, ou ferpe venenóla,
Qpe o 1er da humana natureza altera : 
Qsulqoer nota das ibas porteatoía - 
FarardoCeoferiaamór esfera,
Becer do alto ao centro o fogo leve,
Séir do centro agira ve, arder a ne ve. 

XUIL
Quantas vezeS os circuí osdburados 
Me Ceo tranfparente ,e cryftallino 
">o no meyo do curfo ella* parados - 
j?,e inclinando o rollo peregrino :
Quantas a leu pesar vioeclípfodos 
Abella Cynthia,e claro Libiftino, 
Aegroschuveifos aiTomhrar os ares,

A os



XLIV.
‘Aos (eus eftava Ulyfíes efperando,
Quando já de Latona o filho ardente , •- 
Pelos balcoens da Aurora paífeando, 
Moílrava a clara luz á cega gente :
Hiaõle já de pérolas toucanao 
Os campos, porque as portas do Oriente, 
Chorando aljófar, abre a bella Aurora,
Que quando ri nos Ceos, nosoampos chora. 

XLV.
Trille, e affiigido eftá no peníamento, 
Porqjue Creonte a vinda dilatava,
Teme deCyrce o fallo acolhimento,
Com que os fentidos, e animos ligava : 
Quando o filho.de Maya abrindo o venta 
Co’ caduceo, que as almas revocava,
E outras decer ao Tartaro fazia,
Pezandofe nas azas, lhe dizia.

. XLVI.
Que efperas, Lacrciade animofo ?
Sabe, queCyrce tem aos teus toldados 
Co’ a grao força do encanto poderoío 
Em brutos animaes já transformados;
Naõ fies de feu trato mentirofo, .
Doces palavras, brandos gazai hado?, 
Porque outra couta tem no penfa mento, 
Qpp.até nas obras fe achafingkçeato. -

i6  LISBOA EDIFICADA,
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XLVH.

Leva eíle anel, que vence a força dura 
Do poderofo encanto, e a Cyrce obriga 
Que te prometía pela eftige efcura 
Reilituir aos teus a fórma anttga: 
l^ue mudando os rigores em brandura, 
Procurará agradarte, como amiga,
Que ás vezes pode mais, que a força grave, 
Hum pedir brando, e hum rogar l'uavr.

Dide, e na nurem com veloz fubida 
Nos ares le efcondia, e da divina 
Luz das talares azas offendida 
A villa, o que mais vê naõ determina : 
Confufo o Capitaõ olha ,e duvida,
Os olhos ergue, o joelho inclina
Bei lando a terra, e va y fubindoao monte,
Onde a irmã morava de Phaetonte.

Sobe, e taõ concertados paíTos dava,
¡One coufa humana Ulyfles naõ parece, 

srte companhia, que o cercav , 
i cabeça por cima refplandece : 
fcaraãs de ouro o manto recamara, 
do hombro a beijar a terra dece, 
rimindo o cabello a tefta altiva 
cabellos de Daphne fugitiva.

XLV11I.

XL1X.

B Sobre



L.
Sobre o punho da efpada refulgente 
Defcanfa a tnaõ efquerda, que levanta 
Do manto hum poüco a fralda, e em continente 
Airofo dos que o feguem fe adianta :
Com afpeito ReaL,e preminente,
Que dignamente louva quem fe efpanta ¡
,Vad com elle Alción, Clario, e Filemor  
Androgeo, Leoftenes, e Palemo.

LI.
Dos paços fahio Cyree acompanhada 
Das que ella naÕ deixava fer tad bellas,
Qual Diana na noite focegada 
Rodeada paflea o Ceo de eftrellas :
A maó a ÚlyíTes dava, que abrazada 
A alraaem gloria vé,easfuas donzellaa 
As dao aosCapitaés quealli fe acharad,
£  todos para os paços caminharaõ.

LIL
Abrefe a grande porta, onde afliftiad i
Quatro leoens, que prezos a guardavad, I
Que a Cyrce„por fenhora conheciad,
E pallando, por terra le proítravao :
Outros guardados ñas prizoens rugiad, !
E ñas grades os dentes amolavad 
Os feros javalis aferrolhados, ’ i
Por encanto de Cyrce transformados.

LISBOA EDIFICABA;
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Enquanto a larga efcada va6 fubindoj 
Os inílrumentos múlleos Toando,
Os levantados tedios vaõ ferindo,
De vozes varias huma voz formando! 
Ulyfles noíuave gefto lindo 
De Cyrce a alma, e olhos occupando,
Lhe parece que he rara maravilha,
Mais formofa que o Sol.de que fera filha.) 

LIV • -
Huma cota leonada traz vellida 
De borboletas d’haro femeada,
E de ferpes de aljófar guarnecida,
Nos golpes com diamantes apertada f 
Solta pelas efpaldas a comprida 
Madeixa do cabello, taõ dourada,
Que do Sol parecia hum novo en fayo,
O Alto hum Sol, cada cabello hum rgyow 

LV.
Em feu divino rollo amefma idea 
Da belleza igualada fe moftrá va,
E na luz que voando amor rodea 
Contente, e lifonjeiro feabrazava 
Se a mad, que faz a neve efeura, e fea 
Por compor o cabello levantava,
A1U fe vem arder em fogo leve 
As deíiguaes pyramides de neye.



LVI;
Na foberqaa fronte altiva, e branda 
Amor tem íeu poder abbreviaéo,
Alli temido, e adorado anda 
Como n’inp-campo, de belleza armado:. 
F.fta esfera mayor asoutras manda 
C’um movimento grave, e repoufado,
E abaixo defle Ceo ,e efta grandeza 
He ar tudo.o que eíeonde a natureza..

XVII.
Era6 os olhos verdè^-e fenhotfes 
De quanto vem com branda tyrannie ,, 
Em leus rayos, e puros refplandores 
Aprendeo a fér bello obellodia:
Se cor a formofa deofa dos amores 
Se achara em Ida, quando competia 
Com ella JLuno, e Pallas, vencedora 
Só fora Cyree entaõ, fó deoía fora.

LVIII.
Neílas fontes de luzes, foberadas^
Que faõ de a mor al javas amoroíás,
Fez elle agudos dardos das peítanas, 
Armas fempremortaes,-íempre fotmoías 
Mil Cupidos cora fettas inhumanas 
Sahem de fias luzes .puras, e ditofas,
Que por nao lite «fcapar nada na terra 
Primeiro matac^-que publiquem guerra»
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LIX.

Dece partindo o campo'a "bem tiráda 
Meta de tanta graça, e gentileza,
Ficando a cada parte a desfolhâda 
Rofa,em feu puro refplandor aceza :.
Logo hSa porta com rubins cerrada,
Onde abre, e fecha com mayor belleza 
Em perlas vivas, e em pálavras d’ouro 
De graças immortaes vivo thefouro.

LX.
Dettes Ceos o que acima fe imagina,
Saô crefpos fios douro, que deitados 
Adefcuidoda mad pura, e divina 
Fazem efpaços de amor imaginados :
Que em confufa belleza, e peregrina 
Envoltos, e nos hombros efpalhados 
Ondas levantad, dando ás liberdades 
Nas foltas ondas foltas tempeftades. 

LXI.
Fêfe no rofto,e peito cryftallinõ 
Cereta formofura, que efcondida 
Dava por artè ao corpo peregrino 
Dutra graça mayor naõ aprendida :
Em feus membros o efpirito divino 
Com alma viva em cada parte unida 
Resplandece, e na falla graciofa 
Moftra, que lera por graça mais formofa,
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LXII.
Ambos entendo va{> rías regias caZaS 
Ornadas de ouro, e fedas mais cuílofas,
Onde Cupidos com lafçi vas azas 
NaÕ tem voando as fettas ociofas :
Queimaó no mais fecreto ardentes brazas 
Aromaticas maflas, echeiroías, . . .
E hum dos Cupidos, que nefta obra entende; 
As azas bate, com que o fogo acende.

EXIII.
Detinha Cyree os olhos na brandura '
Do Grego capitaõ, e aífim notava 
O  eloquente fallar, ç a compoftura,
Que de Hybla os doces favos igualava :
O encanto acha fem-força, e mal íegura 
A magica ¿ciencia, deque ulava,
Que a todos os que traz na companhia 
Do anel a grande força defendia.

LXIV.
Tudo Ulyfles comfigoconfidera,
E co’a vifta a Creonte anda bufeande* 
Diflimula o que fente, hum pouço efpera,
Por elle aosrque o cercavaô perguntando :
E  porque acaufa diílo véqual era,
Na bella Cyrce a viíla focegando,
Mudada hum pouco a cor, pezado,e grave 
Lhe falla com aífeito, e voz fuave.

' Quand!

1
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LXV.

Qpando, formofa Cyrce, deftroqad®
Tomo efte porto, que he por vós famofo,
Naó he razad que o  brando gafalhado 
Se troque em fingimento cautelofo :
Asmoftras defle rofto delicado 
Mayor encanto faõ, e mais forqofo,
Que obriga átparvos pelo ver tam bellos 
E fempre padecer, e lem pre vella 

LXVI.
befta doce, e amotofa tyrannia 
Jaobrigado, e prëfo me confeqo,
Liberdade a.prifaó propria feria,
Quando a caula do mal tem tanto preço :
Obrigado de amor, e cortezia,
Qpeemvoflo real animo conheço, 
ligara, bella Cyrce, nao houvene 
Coufa, que efta alegría éfcurecefle.

LXV1I.
E para quç focegue o penfamento 

gente, que me legue mal fegura,
Que teme efte favor, e acolhimento,
Lomo fe fora guerra afpera, e dura :
"°s promettei com grave juramento, 
formofa Cyrce, pela eftige efcura 
“e naõ ufar de força, ou çara&eres, >
E® que trasluzaõ magicos poderes.

TSTao



IXVIII.
Na6 vio o verde prado aflim abrazada 
A papoula gentil, e vergonhoía, 
b em de íeu verde carcere afrontada 
Sahir fugindo a pudibunda rofa :
Qjando a manhã ferena, e deftoucada 
Entre a capa das nuvens mais formofa 
Paila embuçada, que fugir defeja,
Antes que nua íeu amante a veja.

LX1X.
Como Cyrce efereveo no bellogefto 
Com roxas letras o que nalma havia, 
Vendofe o claro engano manifefio,
Que em fuas faces bello fe fazia :
Aflim com puro affe&o, e modo honefto , 
Porque dar gofio aUlyflespertendia,
Em tudo o que lhe pede o legurava,
E pelo lago eftigio lho jurava.

LXX.
Para hum jardim entravañ paíTeando, 
Onde das varias flores a pintura 
No ar fuaves cheiros exhalando, 
Agradece de Cyrce a formofura :
Aos Capitaens da ma6 hiao tomando 
As damas com efieitos de brandura 
Egiale, Eric ja, Milia, Alphea,
Pimantcs, Aglonice^e Papopea.
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1 LXXI.
EftavaÔ nas paredes engaitadas 
Eftatiws excellentes degrandeza 
Excedi va, em eftremo bem lavradas,
Que o natural excedem na viveza :
De altos varoens, que foraõ nas padadas 
Idades, e a presente eftima, e preza,
Que de exquisitos marmores de Paro 
Brias lavrou, e Calicrates raro.

LXXIL
Os vazios efpaqos occupavaó 
Os citreos troncos verdes, e pregados,
Que gratos á cultura fe moftravaó,
De feus dourados pomos carregados :
As ruas de colunas fe adomavaô,
A que os fruâos cobriaõ pendurados 
De Thianeu, alegres, e íuaves,
Regalo eterno das lafcivas aves.

LXX1IL
Noutra parte o jardim fe vê partido^
Que huma fina alcatifa repreíenta,
De que a formofa Chloris, e o marido 
De 1er feu jardineiro fe contenta i 
De perpetuo veraõ favorecido 
Novo hymeto, que quando o foi aquenta 
0 Caô celefte, e fere o agudo inverno,
Naõ lhe impede gozar de Abril eteroo. >
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LXXIV,
Zefiro alegre, e brando com lafcivas 
Pennas menea as flores, que bolindo 
Ambar eihalaÕ.ferpes fugitivas 
De cryftal, entre as hervas vao fugindo: 
Das vivas, pedras fftltaõ gotas vivas,
De rocio íuaviflimo cobrindo 
O  prado, Ambrofia o verde bofque efpira, 
Retratado na liquida qafíra.

LXXV.
Aqui a fabia, e meftra natureza 
Por huma ley* igual, por certo flo 
Naõ muda o verde roflo, e a belleza 
No Invernó, Primavera, Outono, Eftio: 
Tempera o frió a calma mais aceza,
Ella abranda o rigor do invernó frió, 
Que feabraçaõ con} laço fempiterno 
EAio, Outono, Primavera, Invernó.

LXXVI.
Com verdes paveHtoens antros fuaves 
Veftem frefcas eflancias, onde ao vento 
Eípalhaõ queixas namoradas aves, 
Enchendo o ar jd.e.feu canoro alento : 
Grutas mulcoiaSÿOnde as horas:graves 
Do fol regala hum brando movimento, 
Ruas deyerdesmirtos, enverdados,
Para eflorvar o foLdssmaós tomados.

LISBOA EDIFICADA.
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I.XXVH.

Por entre elles eftatuas cryftallihas 
Semoftra&com decoro, ecom grandeza, 
Penhas aonde fe vem neves alpinas,
Que defmenteoi as leys da natureza:
De plantas verdes, e decores finas 
Bellos theatros tem a vifta preza,
Onde onedar da Aurora vaó libando 
Solicitas abelhas fufurrando.

LXXVIII.
AlliClicie«formofa, e o jacinto 
Se «ê,que com fragrancia o ar inflama,
0 achanto, e amarecho, que extinto 
De feus aromas o vapor derrama :
Bo filho de Cinara em Cangue tinto,
Que a formofa Acidalia adora, e ama, 
Bopurocarmezimda roía fina,
Empreftado das plantas de Erycina. . 

LXXVII1I.
^omeyo do ja’rdim de Apollo eftáva' 
«umaeftatua de porfido luzente, 
OpeasdeSoftrato, e Scopas aôrontava, 
^WeOedon , que refpira fogo ardente i 

rayos de cryftal puro imitava 
^¿oSolmaisformoíb, e refulgente, 
Ope allí naÕ tinha occafo, e parecia 
w er fazer eterno o mortal dia..
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LXXX.

AHi por urnas de cryftal brotando, ' !
Os tanques enche a cryftallina fonte,
Que eftaõ nos fortes braços fuftentando 
Satyros de metal de crefpa fronte :
Eft¿ pequeno mar andad cortando 
Os que a morte chorarad de Phaetonte,
A quem do Sol, que na agua reverbera, 1 
Guardad co’ a forabra as ít I has.de Neera. 

LXXXI.
Efte quadro formofo aflim adornado 
Em mil fqrmas de fontes fe partia,
Donde o cryftal cahindo deftilado 
Por ricas ferpes de metal corría :
De conchas exquiíitas variado,
Que o Sol nosmares Indianos cria,
Vencendo a limpidísima Pirene,
A famofa Libetrp, e Hypocrene.

LXXXII. '
Entre os bofques fe via a filha chara 
De Peneo, dando ao mefmo Sol ardores 
E o moço Phrygio, que a Cibelle amara, 
Ojiando o primeiro amor troca em furores:
DeTisbe a planta, que já a cor mudara,
Que fempre he trifte o fru&o dos amores,
Lotis mudadoem tronco o corpo bello, *
E em verdes folhas o ouro do cabello,

\  Orobli



tXXXIII.
0  roble mais antigo do ar tocadas 
As folhas verdes, como linguas,move,
Que a Alcideçdeo coroas celebradas,
£ a tefta ornou do loberano Jove :
Que os eílios venceo, e as indomadas 
Iras do Inverno, quando troa,e  chove,
Coro fru&o, cuia ruftica afpereza 
Dos primejuos heroes honrou a meza. 

LXXXIV.
A fruta já caduca;, a verde, e a dura - ' 
No proprio, e adoptivo ramo crece,
Que fem neceífidade da cultura 
A planta f w & o , e dores offerec'e:
Na idade yerde doanno,e na madura 
Tudo igual,fructifica, igual florece,
Vides opprimet» os olmos abraçadas. 
Verdes maridos, com que eítaõ caladas. 

LXXXV.
Plantas eítgteis pelo ar fe eftendem,
Que daõ por frusto fombra ao frefeo prado, 
Coro que ás ervas os rayos pouco oíFendem 
De que os montes enfeita o Sol dourado : 
Doutras os.fru&os já maduros pendem 
No ramo, com leus pomos encurvado, 
Tudo offerece Angular tributo,
Prado herva, herva flotes, plantas fruto.



txxxvn
'Alii a imperia! iate delicada 
A Jupiter nas azas fe levanta,
Sem délia ave menor 1er infeftada,
Que huma lesura voa, e outra canta :
A que no Indico Ceo mais variada 
Na vamgloria das pennas fe adianta, 
NaÔ perturba efta paz, que naô altera. 
Mór fera, ou ave amenor ave, ou fera.

LXXXVII.
Entre as matas rugia o valerofo 
LeaÔ, em fuas garras arrogante,
MU animaes de ge fio temerofo,
Na pelle varios, varios no Temblante : 
Tudo o que efconde fero, e monftruofo 
O grande Nilo, e o foberbo Atlante, 
Aqui lugar, e aliento achaõ fuave 
As plantas todas, toda a fera, ou ave.

LXXXVIII. '
O dia alegre em danças vaõ pallando 
Com ditos, e íuaviílimos amores, 
AosCapitaens as damas efcutando 
Encarecidas queixas, vivas dores : 
Doces refpoftas recebendo, e dando, 
Efperando gozar noites melhores,
Já fe viaõ as copas levantadas,
Dos Athalicos vafos carregadas.
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I LXXXIX.
Grandes vafos de prata fe oftentavad,
Que a arte prolixa debuxando efteve,
Que nos concavos ventres fe moftravaô 
De licor cheyos efpumoío,e leve :
As hydrias de cryftal fe fepultavaõ 
No frió leyó da gelada neve,
E o liquido rubim, puro, encendido 
Se congela ñas urnas elcondido.

LXL.
Prepara fe a foberba, e regia meza,
Onde cobrem de orvalho os brandos ares 
Fontes, qae os refrefcavaó com pureza, 
Defpertando o  appetite dos ma n jares :
Tudo quanto no mundo mais fe preza,
Que a terra propria dá, e alheyos mares,
Alli junto fe vê, donde afliftiaõ 
Cem pulidos miniftros que ferviaO.

LXLI.
Varias mezas os prados occupavaô,
Onde os Gregos mais fortes, eluzidos 
Por igual ordem todos fe aflentavaô,
Por práticos miniftros conduzidos :
Aos Capitaens lugares íinalavaô 
Em feus poftos, e alientos divididos,
E em todos igualmente he fefte ja do 
0 que na coxa foy do pay creado.

Soao



LXLII.
Soa6 os inflamientos, e as fuaves 
Frautas.que o grande Hypomacho tocaya 
De accentos ora agudos, e ora graves 
Concertada armonía fe form < va : 
LevaÓIhe o alto contraponto as aves,
Que tildo em fer alegre conformava, 
Tendo principio as mefas, econvite 
Entrando o fol nos traeos de Amphitrite^ 

LXLIII.
Dous aflentos.reaes tem occupados 
A bella Cyrce, e o Capitaõ valente,
De ouro.mais puro, e fino marchitados 
Sobre a materia do Indiano dente : 
CarregavaÕ manjares delicados 
A mêla, e Ulyíles, que ferida fente 
A alma, com ver a Cyrce le contenta, 
Que amor fó pelos olhos fe alimenta. 

LXLIV.
Cyrce a taça formofa, e coroada 
Toma na bella mao, com que provoca 
A Ulyfles de fuá boca já libada,
E a branca cor envergonhada troca :
Elle na parte donde roy tocada, 
Adorando os veftigios de tal boca,
A fuá applica ao vafo, e fente logo 
De amor , e Baccho o duplicado rogo.

LISBOA EDIFICADA.
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LXLV.

Clinias gas maõs tomava P. inftrumentoj 
Canta faiAorias deamor com voz fuave,
Como os depfes do ethereo firmamento 
Sentem brando o feu jugo * duro, e grave :
Como be no mundo arabrquinto elemento,
Que tem dos gofios huma, e  outra chave,
Que he puro eíFeito d’alme,.que mais preza 
Para fe caafervar a natureza. .

LXLVI.
Canta da bella Cintbia, que ferida '
De amor em feu fuave fogo àrd era,
Quando ao paftor de Latmo agradecida 
Pelo gozar deixara a propria esferas- 
De Caliopea canta, que tendida 
De Âpollo. ás leys de amerobedfecera;
Canta da filha de Inacho ; que os largos 
Campos pafcera por indufiria de ArgoS. .. . 1

LXLV1I.
Que de Penea I  filha Celebrada ' " *
Seguio junto de Ámphriío Apollo lóuroc 
Qiie trocou Jove a alteza fúMitnada 
Por Aíterie, e Europa em aguia, é touro :
Que de tíanaé na torre mal guardada 
Pile foy preço em brando orvgjhode ouro,
Que de amor mitigando % grqpre pena 
tendeo em cyfrie a Lédã, em íbgo Almena.

G Outras

C & n t o  iv  :
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. tKLVÍII.
Outras difterias canta, e canta aquella 
Do forte Capitáó, que<fo opportuno 
Cheiroab -pura flor, fragrante, e  bella 
Foy concebido da fbnpófa Juno i 
Prfzo cota V enus, que be do mar eftreiía, 
Nafcida da* eícumas de Neptuno,
Quando fe fonnou nette o corpo bello 
Das partes, que cortou Satam oi CeUo. 

LXL1X.
Já os miniftisos timbad levantado '
Da regiá roela a cobertura fina,
£  fobreos áureos prados defti 1 lado 
R ios de agua cbeivofa,;e cf yftalfina :
E tendo Circe asbélla&n»ao$>lavado ¿
Que efeursoiaá toda o  neve Alpina, 
Sobre amela voavq a olándaleve 
Para nella enxugar dedos de neve»
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ARGUMENTO
DO SE G U N D O  CANTO#

A Circe cóntaUtyffès iÇüe de Helena 
j t \  Se defpedi?à etti Tenedo, fqütvbré 
Dos Çycône s aioftd d’Grega Jtme*a>
£ ès ventos em Scyro a mayorirâ i 
Como a Proteo abraçou, eagraaepeuâ 
Dos vakintos grandes, que Ibe adverâ
Como o veyo avifar que paffé avante 
Âfoberanü fiiba da Thaumante 

lí
M teitttõ Gynthia felëgrer, ehimtàofà 
Aspomas delaz cheas ajanara 
-Na *lti vâtefta,cowi qctemsisforstoft 
O ar, a forabra ¿ as mivens pwrtfarr# f  
DoCeocrerternoicámpo vagareis 

C’os noâuraos carallos paíTéavay 
Linhas de fogwpeio ar fevi’aô 
Pu lucidâadfcélfcafyque cahia$* .
■ J  C a Fede»
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II.

Pedelhé Circe entaõ que lhe contafle 
Seus trabalhos, táó dignos de alta hiftoria^
£  qs mares, que fulcara, porque achaííe 
O  goílo de os pallar pela memoria : . . .
Poftoque muito JLIIylJes duvida^e.
Tsatar dé ieiriouy^r^eproprijgloria ¿
A  òirfee obedecea,' e em modo grave, 
Ouvind«LtodoÁ>dIfc eom vosíuave; . ;

III.
Arde a Neptuiiía.Troya, já regdida 
AocavaUofataI,>eGrégaçípada»
Em cinza, emfeoK^em fombra convertida, 7 
Que a gloria hamana he fumo,he fpbra, he gad^ 
Já tratava© osCregos da partida, *.
Carregando o defpojaa grande armada ; .
E entre taõ rica, es fóberana pieza 
Era a formofa Halenaaniór riqueza. .

IV.
J&co-a casita, edéfoulpa do Troyano 
Excidio, que na cinza inda fumava,.
Solando a redea ás naos, o foberano 
Agamenón apancoras levava :
Da negra antena deípregand© o paño,
Que indo prende do vento, que.foptava^
Ó porto deixa, o  alto mar cortando,
Vaõfe as prayas;, eos:montçsafeitando. .

" O deí-
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V.
Odeftroço filial dé Trofá tiaô  •
Dos naos, que o Hellefponto atraveíTavaÓ/ >
Os Gregos, quando a Yifta fufpendiaõ . .
Nas terras, que já apenas divilavôõ c 
Só nas partes mais altas parecia/õ- 
Huns veftigios das torres, que ficavaõ*
Onde a vifta o mais que determina ,
He medir a.grandeza co’ a ruinai . ; ..

VL
Amfiteatros, machinas, emuro», . 7
Pirâmides, colados levantados,................. '
Obelifcos, que moftraõ eftar íégures .
Contra a força dos tempos, 6. dos fados, -• ;
jazem fera fama em cinza vil efauri»* n  ) 
Das idades por fabula proítrados, >
Que o tempo ps bronzes, e as colunas parte/ . ) 
£ os poderes damorte iguala M ane. - .. . {

VII.
De bandeiras, e Hamulas ornara#- ' 1
Avi&oriofa armada, que part ia-, • . .
E as proas para Teqedo inclinarão^ .

hum bofque fobre as: ondas pafCcifl : .  . 
Quealli va6 defpedirfe concertarlo, ' * T
Onde a ancora pezáda o fal feria;. :
Sobre ella, quando o fere» fe dilata 
Ornar azulem circuios de pr*ut

Ambos

. C A N T O  II- :
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vm.
'Ambos dè Atrei* os filhos váléròfos r - ¡
(Antesquekumvá a Efmrta, outra a,lVUfiena) 
Queriaõ deípedirfè, deá&jofo® .
Que alli pofla alegrarte a bella H elenii | 
.Com elles fahe ad campo, e o&feus formQÍQS 
Olhos, de que reparte gloria, e pena 
Amor, que aflatfceardeüe& aprende,
Pelo florido cam pa, ejray& eftead ç.

De vella o mefrao Ceo fenamòeava*
E o ar no do feurofto fe  acendia,
O  mar, quando,e lla  as conchas Hie furtava-, 1
Parece que a beijaríbe os pés- corría : 1
Quem as divinas graqas, que mofhavfly.
Contar quizer, otáis fáoii lheferia i
Contar anfiones dotefcreoblayo, {
E  do Sol os oabeUos rayo a  iayo.

Pela teftafemordem defparaitf»
Solto o cabello «o» fcnrcemeríte.,
Donde fahe aquehoarte deopptimidp 
De huma cinca depedrasrrefeiJgente 
No hombro'fóa oaroo do. bruñido 
Marfim, no lado*aal$ava efiápendente*
Com menos graqsuaobofque entrar epítema 
A bella deoiarque qafoeodaelcuma.

: .  r\  Pe
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XX.'

De huma fpda fubtil, de-ourô laVrada,
Era composa1 a nobrevefiidum,
Que o pé cfcicohreda aùriameneada 
Para beijallo Hzonjeita, épura ;•
No peito, eolio, e ¿ace delicada 
( Que as armas fa6 da propria fbi'moíura) 
Mottra amor querer dar mortes maisreruas;» 
Fois leva da belleza as armas nuas. - 

XXI;
Das orelhas as perlasdd Oriente’ . - 
Igualmente pendendo ,"carregava5’ 
Circuios deouroparó,(eeiceilpntev 
M6r graçarecebendo, dp quedaVao 
Da barbajra*cádea refulgente,» . t 
Cahindo ao feyo-, as vbltarfe enredavtod 
Bellezas exudadas cojrrdefeudo ,* 
Dacuidadjofa maó inculto efftudor

>

I
;

*

>
»

✓
X3IL-

Quando no Ceo da altiva frOateabríaT < ' !
Hum.e outro ioliia In ique  derraroáVav
0 campo todoj «odo>oar:árdip,: •
Queatudo da va fer ¿udt«mima va-*.- >
Acada paflofeu hum^aeomovív , • '•? 
A cada rayofeu huinfQlftttoftravay . ;»
A cada olhar abriaham-parado, .
Ehumcora®»õ feriabacada- r i fo»•„

* O vento



XIV.
O vento o feu cabelló oadado, elouro, 
Como ladraó fubtil, tráz derramado,
Com quem baixo metal ficava o ouro,
Que parece co’ mefmo Saldourado ;
Amor metendo a maõ nefie thefoüro,
Hum fio lhe roubou, e {enrii mudado 
A corda aoarco feu fez as pretas 
Sobrancelhas o  arco, a viífca fetas.

XV.
Porque o ar nao a offénda., poera reparo 
Ao rollo cumfendal, con» que fe cobre, • 
Que das glorias, que efcònde pouco avaro, 
Mais fede faz de ver oque fe encobre 
Como o Sol d’entre nuvens menos claro,
Faz que à força dos rayos fe lhe dobre,
Tal d’um Cendal finifitmo vellida 
Vio Cythereao paftor Phtigioem Ida.

XVI.
Ella era Helena ,efedized vos poflo 
De fuá grad’belleza o quemáis fluto,-;
Vós fois retrato feu, ou ella e  voflo, - v.- 
Que de vós tomo as cores, Com quea pwta: 
No ar, na meftna graça -, aòndeo moço 
Cego faz intricado labyriritov 
Entre mil impoflivête dodefejo * 
Imaginando eílouqueem vás aveia  -
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1 xvn.
illi fizemos larga defpedtda, 
i as ancoras pezadas levantando 
is naos poítas a ponto de partida 
âo as concavas azas defpregando: 

to vento damos etperamça, e vida»
'-ora alutados remos apartando 
.s ondas, dando Eolo no caminho 
oiça aofcaníado lenho, vida ao linho*

XVIII.
roao as levús naos, queotormentõfo 
îolfo já do Hellefponto dividiaó,
>a cofta de Afia abrindo o feyo undofo, 
t prolixa viagem profeguiaõ 
"é onde T  anais dece prefluroío,
1 nas do mar fuas ondas fe metiaõ,
Juede affrontado de huma, e outra terra 
Jli do ponto Euxino as portas ferra.

XIX.
lede golfo , que honrouo atrevimento 3
>o oufado Phrixo, e Helle naufragante, 
rencendo no carneiro o falfo argento 
guando á éfpoía fugiafi de Atamánte : 
tosCycones á cofta o bravo vento 
'«os arroja, que eftava mui diftante, 
lue co’ as armas nas maõs nos receberaÔ,
- as naos éanfadas abrazar quizeraõ.

Logo
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XX:
Logo deixei o porto, que tomara^
Donde partindo^ a vida ao vento-entrego?
A’ fértil Lemnos, por feu nome clara ,'
Grande officmáde Vulcado^chego:- 
E  a os Reynos de Toante»onde a preclara 
Hypfiphile a feu pay caduco y e oego 
Das populares furias defenderá,*
Pagando ©toldar avida.áqdem Iha.dera* i 

XXL
Vendo a inimigaVenus des terrada*.
Proas as crefpaS ondas divididas,
E o mar todo'cuberto das armadas ,/
Que levad os forti ífimos Atridas , |
Deta5ricodefpojocarregadas|.
Dos fados, edo Ceo tevorecidas,» .
Sobre amad pon a face, e'a viva* magOá'
Lhe encheo a <alma de fogo,p$olh(» d’agoa, ¡ 

X3ÜE
Muitas coofasoamente revolvia, {
E partindoiecn>íeücarro adeleradov .
Tomou da Ilha* Eolia a incerta via<* i
Onde Hypotadés tem feo gafálhado í 
Alii a tempeftade folta, e fría, ,
E o indomito vento eü.í domado,
Que humilde a natural ferocidade- i
P e  feu Rey tcera^.e adora . ¡
. ; ¿ ‘ Aq
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xxin.

iqai aos ventos guarda emptizaô dura,
3onde &hida hufeaócom violencia, 
frovando, por íahir da cora efcura,
%s grandes forças a ultima potencia : 
)sgrilhoen$de aiamante, e a mais fegura 
'adea he fraca, e  debil remitencia,
'uñas do mundo* faõ, que Eolo encerra 
ó para devait omar, e a térra.

XXIV.
lEolo, que em parte alta, e fubida 
Unicom graomageftade aclaro aflentq,, 
ibelladeofa( que ñamar nafcida 
'ouverte em fogo o húmido elemento) 
iumUde falla ¡ O 1 R.ey, cujatemlda.
'orça pode enfrear o bravo.vento,, 
ronde fenhor,cujas grandezas calIor 
lueojnar podes turbar,e.focegallo.
. XXV.
jotnarEgeo as ondas,vay cortando ■ ;

fuá armada Ulyiïèscautelofo,
IPe enganofa,.e fingida paz moftrandó,
'fiTroya o Iiyon abrazoufamofo:
£vVa os vencidos deofes, e bufcanda 
, fca, taó loberbo, e poderofo 
j¡® ?olha, quede algum caminho achara,. 
^^fagtadoQJynspo couquiJîara.,



XXVI.
Elle inimigo meu ornar fuftenfá,
E pois he juila a queixa, em que mé fondo 
Solta, Rey poderofó, huma tormenta, 
Que a feus-'atomos torne o ántígo mundo : 
Que a déícüidada armada com violenta 
Força deílroce, é nieta no profundo, 
Onde pague feu furor, e infanta 
O  abrazador dos muros de Dardáftia.

XXVII.
Afiim Ericina lagrimóla, e trillé •'
Ante odilho de Acefta fe proílrava,
Elle a toma nos braços,e rehíle 
A cortesía, que com elle ufava :
Muito mais, que no pouco que pediíte, 
Deolà excellente, (Eoío replicava) 
Témoílrarei as forças de num defe jo,
A que me obriga-o menos que em ti vejo.

XXVIII.
A tua ju lia dor, que a tudo excede,
A que fó excede a tua formolura,
Tudo minha vontade lhe concede,
Que acertar em teü goílo fó procura: 
Nada póde negar quem já te pede 
Qye foltes deíles rayos a luz pura',
Ou os efcondas, que efla claridade ’
Fará manfa, eíerena a tempeílade.{

44" LISBOA- EDIFICADA.
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h grave porta dafoberba ferra 
Tremeo no duro bronze, <$ue gemia ;
Os ventos logo, que a caverna encerra,
RebentaO da prifoÓelcura,e fria :
[untos em efquadcaõ com dura guerra,
Bramindo os campos cada qual varria :
\ o  mar fe arrojad, e vêfe num momento 
tfas ondas o alterado movimento. :

XXX.
Do undofo leito'vdonde repoufava .
O mar, roove asarlas do mais fundo,. 
t&e fervendo nás ondas levantava,
As entranhas abrindo do profundo :
Com Bóreas.Auftro a hmn tempo (e encontra?a, 
Como que quereto deftruir o mundo:
Treme co’a força do foberboBolo - ,
D Ceo nos eixosd’um. e demtropola •. >

XXXI.
De pezados chuveiros carregando . . .
As nuvens voadoras impelli das,
A agua, como langue, va6 botando,
Da larga efpada de Orion feridas :
Pelas nuvens os peixes vaõ cortando,
Nadad nd mar as aves atre v idas*
Qíe achaõ, fugindo, nos pezados ares 
VSúdoomar co’Ceo.eoCeoCosmares. . :

Sen»
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XXXn.
Sem prefagios alguns acometendo,
O  vento o marerguío, onde coínèqe 
Huma foberba luta, parecendo 
Que as eítrellas tocamoaco* a cabera t 
Pelo couvez entrando o mar hor/eíu^o 
Os duros marinheiros arremeqa *' 
E as arvores, e  as vellas com violento 
Furor rompe bramando o negro rento. 

XXXI IL
Toando o Ceó os animos quebranta 
O brado dos trovoens, e em quanto dura 
Na confufaõ, e horror, que o mundo efpantá, 
A fria morte a todos fe affigura :
’JL nuvem carregada o mar levanto,
Com que toldava o ar de íombra eterna^
A efpaqos do alto fuzilar íe via 
O fogo, que até as ondas aoémdia. ' I

XXXIV.
Já os miferos nautas cpprítnidos,
Sem poder refiílir, felaméntavati; 
Porém os gritos, vozes, e gemidos,
Os ventos pelo ar defpedaçavad 
Huns fe viaõ no centro fumergido» 
Onde as ondas cahmdó os fepultavad* 
E outros fe vemfubidos ás eftreiias, 
Prefummdo co* as inaõs pegarte neüaa

J ■ C
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' XXXV.
Co’ a proa a Cápitairia levantada, '
Que huma torré com azas reprefehta,
Correndo vay r das ondas contrallada,
E co‘ «grandeza faz mór a tormenta :
Nura bordo, e noutro inclina de affrontada, 
Nao dbedece aolemé, e mal fuftenta 
Do mar ©grave pezo, que batendo 
A nao pó? muitas partes, vay bebendo.

XXXVI.
A arvore mayor do irado vento.
Impellóda fe rompe, onde cahindo;
Das ondas arrojada, com violento : „
Golpe o debil cõftado vay ferindo :
Tora a gente fé via num momento
Com rários iriílrumentos acodindo, ;
E a confufaó da nao, e mar moítrava,
Que tudo a feu primeiro chaos tornava.

XXXVII.
Logo a canfadá nao vay alijando 1 
Co’ a força da tormenta embravecida 
As mais graves riquezas, que nadando 
A’s ondas damos, porque efcapte a vida s 
Entre q granifo fero oCeotoa ndo, 
Eayés cahem por carreira retorcida, 
Ecomo que de nós oCeo fe ria, 
loíq de hum poioae eutro-efciáreeia.

Sahín-

I
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Sahindo o mar do natural limite . t , r *:
Tinha oCeo por milpartes rociado, ,
E  o caõ celefte as aguas de Amphitrite,
Tem co’a lingua ardentiífíma goftado.v <' . ; 
A’s Urías em leupolo fe permite r. >.
Que fe poffa6 lavar no mar íàlgado,
E  fubindo Neptuno á mór altura, ’
Ondas introduzir no Ceo procura. - • ■
...................  XXXIX.
Eu entaôco’pavor, e frio medo, • , ....
Que elles cariados membros congelara,
Dizia: Quanto mais conten te,e ledo 
Fora, fe já efra vida fe acabara?
Atalha a mortêos males,fe vem cedo, ; .
Que nefte ultimo mal todo outro pára ;v -  
NaÕ morrera mil vezes deita forte,
Tendo para huma vida huma fó morté4j 5 " r  

XL.
Ifto dizendo,<Bóreas arrogante 
Lançando nuvens, fogos, e, bramidos, • »
Vem empolando o mar, e traz diante 
Montes deagjiajdos fopros.im.pellidos : . ;
A esfera fuperíor quaít nutante • 1
Se admira em ver que os ventos atrevido* ,• 
MoftraÕ, batendo os proceUofos mares, * 1 
Querer levaráterra pelejares. , . ,

................................................Àgra;

J



\ XLI.
A grande nao, que Alcino governara ¿
Em Creta fabricada, naõ podendo 
A’s ondas reíiftir, com que lutava,
0 lado abrindo, os mares vay bebendo : 
AdePbilon a  centro, e Ceo tocava,
Que fem leme, e fem arvores correndo,
Cahe nos braços do vento, e  da tormenta 
Nas rochas, sonde em flor o mar rebenta. 

XLU.
Rotas as vellas, e arvores rendidas, ■ ,
Vendo que o mar engrofla, os ventos creícem, 
As outras naos ás ondas atrevidas 
Cuma pequena vella ie offçreceina.:
Asmáis da cqropanhia divididas .
Raras por entre as ondas apparecem,
Nasmaõs do vento, de Orion armado*
De horror, e negras fom bras.parrègada

Vendo Juno dos ventos a bijayeza,.
Que as nãos rendidas levare deígarradas, .
Os naufragios as nrçrt.es.earjqueza 
De Troya entregoftrá? -fiadas empoladas : 
Defce ao grandeNqptuno çòin preftéza, 
Dizendo : Acqdé Rey.' ás mal tratadas 
Naos, primeiro ope <p ventopoderòfo 
^e  dê ( fe npõ çeo já) Jpñlpjt imolo.

se



XLIV.
Se Ulyfles/e  Agaméttón abrazarás •
A Troya, alto decréto foy divino,
Que as Gregas armas nella executa ra6,
Que ma! póde eftórvarfe o que he déftino:
Com que ordem os duros ventos levantarás 
Em ferras fodo ó Reyho Neptunîn©?
Pois por VehuS fem outro fundamento -• 1 
Solta Eólo as prizoens ao bravo vento. •

x t v .
Para miqi o teúrogoyo teümànáâdò v .•
(  Neptuno HiefòrnaVà) heley fegüra,
O  vento cede, ea teús pés pfoflxaao ■ ¿ 
Vi&oriofa lhë opprime a cervizdutíítl >‘>qt • 
Que ainda que deÜlyíTes enojado,' - \
Por ti me efqüécetüdb.ódéofa pura; /  • ; . I 
EaíTaz d é poüco : faz quem te Obedece" •' i 
Quando te vê, fe fudó o riiárls' Iheefquece; t !

XL VI.
Agora o mar íe áBVáhde : ifto dizendo,r - 1
Sobe no carro azut¿ qufe7váõtiraft'do » !
Efcamofos òàvallò^['gbé Vertenda i *• ¡
HiaÕ fbgo da víftá/ó nfét èbrtàndò:1 -■ ■
As ondas amariffirpáíf WBéifcdó,'1 • ' ■ ' 1
Que fobre 'élIas.ènVàrbry váÕbótóhdO, •
Neptuno anóvacoferáos fttcitay •• - -
£<?a o açoUte, ê aos taVàHos grita.! -  - •

$6 LISBOA EDIFICADA;



]
. C A l í T O  II.

XLVÍL
bobre as ondas mais altas fe levanta 
O carro, que feu pezo reconhece,
Vibra o largo tridente, p vento eípanta¿
Quando ma js indinado fe embravece r 
Solta a medonha voz com furia tanta »
Que no mais fundo Thetis eftremece,
Que o Com da voz, ea, força do tridente 
Amanfa.ov0nto,e os mares juntamente. . 

XLMIH.
Da barba prenhe de húmido rocio,
Que fobre o pardo peito defcanfava,
O liquido cryftal correndo em fio 
Lavando oa membros tufo, ao mar torjçuva :
Já fe humilha de medo o vento frio,
E aos pés por lhos beijarfe debruçava,
Da crefpà frente voa em fi revolto 
O molhado cabello, ao vento folto.

XUX.
Fogem do ar as nuvens num momento,
Sereno ornar fe ittoftra, o Peos irado 
Voltando o rollo diz do bravo ventp , . ,
Qpe rendido a feus pés eftá proflrado :
Onde,íe vio tamanho atrevimento, < 
Qieeftou? Porém foceguefe o alterado . 
Movimento das ondas,«  prometo,
Ctye eu o einende, eftandp o mar quieto,. 

ví D i  '  Di-
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Dizey ao VolToR ey> que élle dûs ares 
As furias mova/ete&pgftade fría, > '
Arranque os mores morites; qüe dos mares- 
Só eu tenho a profunda monarchia^ c> » • 
Occupe fuás cavernas, e lugares, • ■ " * 
Onde nunea chegou a luas do dia,' '
14 tenha feu imperto prominente, !
Oye o mar íò reconheee o meu tridentes

; l i.' ■ '
Dide, e o carro velozutraveffava' ’ f 
Sobre o undOfo oampó, que cobrindo - i<- • 
De branca effcuma vay^quandó paíTava - 
A levferòda, âftó caminhoabrindo :
Já para acompahhálio feaiuntsrva 
Copia do»deofês humíákttyfahinda 
Do mais fundo do frlar,õnde habitava6 ,,
Que em cavaUos mar itíifiõscewavaõ. r-

- m ;  .
Deixaô^^ondàS'o'oei'Uteoetatiftro ’ j 
Os CidadaSs'do mûri e 8$éxtfeHfentes<' • • i 
Ninfas fahindo«0^oteei'bo? ptauilitv '
Na agua hebèndetàò taôchamàs ardénfesr , 
Deixaõ feu brío, é  gtàiridesforças1 Auftto, • 
Africopè Noto; fefttffrf&Õ vâlente^i J
Toda a ira depòêW; eidSAegrosafes: > f
ApartaôjIbçega^ó^sgroflos mares, ir 
' x il Q
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ÚH.
Qual de huma negra phoca o dotfo opprime, . 
Qiieno liquido campogovernav^,
QiiaL num monftro disforme, alto, p fublime 
Abre o puro cryftal, que fe humilhava : 
Qualfpbrehum lobofahe,ealançaefgrime ' 
Do coral, que com q ar. congela va,
Qual pelas erefpas ondas, que atraveíTa,.
0  cavallo maritiipo arremeda. . ,

:ÜV.
Vem num ceto disforme pom canipo 
Afpeâoo velho Glauco, e de Atfimante' ; ■. 
Paíemo filho , e da formofa loo 
Nadando nutp deljfim, ¡vinhq diante; .
Q buzio toca retorcido, p tipo 
0 filho de Salacia, 0 apreftantp ,
Thetis faz (obre ornar, d°P? chprpa, 
ComSymodoce, Spio,,e Panopea, 
d 1 1 * t  \r.
Phorcisjay de Médula tatpbetp yep , - 
Com feu copioíb excerpito nadaqdo: . 
forma humana Prcfteo, :
E das phocas o leguen¡ immundo bando,:
Pere a liquida prata ó gxap ^ ç r i è o . 
Aredea^djaiúanUnagpve^andó,. , Vf 
Com que modéça a vprâiqe^ra,PQca., . t . 
^uma
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Qiial Valero fo Capital , qúè tendo ~ - 
Alcançada vidoria glorióla,
No campo fica alegre, recolhendo1 
Defpojos da batalha fanguinofa :
E as tubas, que proVocaõ Marte horrendo, 
Leva diante em pompafuoiptuoía:
Aílitn dos feus Neptuno acompanhado 
Vidoriofo paffea o már falëado.

•LVlI.. ..
Como Uto’ entended Phebo, com luz bránda 
O diafáno ar alegre énchia : "
Fogem do Ceo as novenis a outra-banda,
E o Norte frío o largo Géo varria :
RiaÕfe as ondas, todo ó hiár fe ábrdttda,
E  em prifaó dura logo récelhla ;
O  grande Eolods alteradoS véntos, • • 
Concertad paz fegúrá os elementos. -/ 

LVIII.
Ñas brancas á?as colhe aiegreméhfó' 
O  favorável vento oTólto paño,'; - *■ 
Qyande já .de Climénfe ò filhoarctenté' 
Morre, abrazándò áfc k jouais 3o  Qceáhó: 
A noite foge, a mal tratada gente “ .
Do trabalho- paffádò'ënf doce erigkho' ; 
Pelo conVez opezofufpetídia • {
D pcuidádò1,ecaa&daiáritaGa. •-

Atoad
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xÛ X .
A touca, que de nuvens fez delgada,
Nas ondas lava a Aurora fugitiva, , •
E a agua em puras gotas congelada 
Recebe a  concha iobreo mar lafciva :
Que dentrodera em petólas formada 
Sahe para honrar a teata.mais altiva ,
Que enriquece a Neptuno, o Ceo namora, 
fura neta do Sol, filha da Aurora.

/ LX.
Vemos, rompendo o Sol, eftar defronte 
A grande Ilha de Scyro, onde a Iterado 
Neptuno os cornos da -cerúlea fronte 
Quebrando fe retira de afirontado :
Onde as nuveps'aflalta hum grande m ente,
A quem a feu pezar tinha tomado .
Thetis tamanha parte de feu centro*. .
Qpe efpalha asondas ccunfilenciodentro.

LXl
Para huma parte á levantada ferra -, :
Onde humilhavahum pouco a frontealtiva, 
Huma alegre enfeada; dentro encerra,
De afleo tos rodeada, em pedra viva :
Onde huma, e outra fonte;» frefea terra •
Cruza etn ferpes de vidro^ede-deriva,
Que ofiendida das pedras, que tocava,
Com efpumoías bocaspauroiurava. . .

Aquí '
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Aquí das Ninfos era ufado atfentor " ~r 
Que aquelles frefcosbofques harbitavad, 
Ealli leguras do inquieto vent©
As naosíerecolhiaõ i-eancoravaô : . < . . 
Setn dosmares fentir omoviménto»' ... 
Dormindo fobre as ancoraspaíiavaó, 
Aqui fol ta, Chegando hunveoutrapinho, 
Unhas de ferro , encolhe azasdelifite). 

LXIII.
Sahe a gente affl igída, e âeftròçada, ~ ' 
Bebe das fontes acopicfayea, •. i : .
A terra beija¿edeitate cantada, n  ' :::s 
Por defcanfár na mofle, ¿ brandasfrea : >•' 
Ferio Aleipo a pedra Congelada, v . 

. InvençaÕ de Pirode, e o  fogoatea,. . r. j 
Ao lumé fòcas folhas òhega.e logo 
No árido alimentó ctefce ofogo.  ̂ i ; ̂  

LXIV.
Contentes feenxogavaó násamigas ■■ ! 
Flámas, Vencido já o mortal perigo: 
Aprendendo dás pro vidas formigas, 
Tirad para ensogar o molle trigo : " Á\
Em quanto naftas afperas fadigas • .
Se occupavad os mais ,euíó comigó,' 
Entrando AUt» profundo ferttimento, . 
Eallava,erefpondiaaopedamento. < j.
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L l x v .
Pelas ondas os olhos alongando -,
Nellas os companheiros mortos via.
Que o groílo rolo da agua vem botando 
Pela deíerta praya, húmida, e fría :
Ao monte alto íubia, imaginando 
Que de mai? longe o mar defçobriria,
E co’ a alma nos olhos corro os mares,
Sem opefo os deter demeus pezares.

LXVI.
Crendo que as naos ao longp-diyizava, 
Alvoroçado defqo do alto monte,
Quando já i  tarde fria o.Sol pintava,
Bordando de ouro as nu vens dp horizonte : 
Creonte, que eu comigo eftt*6  levava,
Hum rebanho de vacas vê defronte 
Andar pafcendo, e logo defviados 
Em bandos Ps cornigeros veados.

LXV.IL
Cautamente fe chega, oeípaqomede, '
Junta as pontas, do arco, e (acudindo ; 
Acorda, fahe veloz, que o vento excedq,
A mortal fetta , o ar delgado<abr indo :
Chega ondè a vifta aponta., emata a fede y 
No (angue de'hum grao touro-, que cahindo . 
Manimado morde a terra, e íólta 
A aima robaftaem negro (angue envolta.

G À N T O n.
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Eu logo á praya àefçoy ealíi chegados 
Os navios, queads mares'efcapáraó^ :
Na terrá ancoras prétidem, que os roldados 
Da proa com deftreza ao mar lançaraõ:
Entre a furia dos vetitos alterados y - ■ '
Ao longe apenas dous fe dirizaraõ,
Que quando mais de perto os deícobriroos, 
Perecer juntos entre as ondas vimos. . 

LX1X.
Os calos da fortuna maístemidos,
( Lhes digo) vence ló ¿juem a,dcfpreza,
Que dos lugares altos, e fubidos 
Todo o caminho hecheyo de afpeteza :
Dos trabalhos pallados, e vencidos 
Se alegra o forte , que de os tér fe  presa,
Que o perigo mais àfpero, e mais grave 
A paliada lembrança o faz fuave. i

LXX.
Se a fortuna nos moflirá o roíloirofo ■ . !
Da futura alegria dà eíperança,
Pallado o tempo trille , e procellofo 
As vellas enche a profpera bonatfcd : -  i 
Refaçamos a armada, e com piedoío 
Affe&o aos corpos» qne na praya lança '
O mar, demos íepnlcro eterno, e breve,
Qtie c’os mortos piedade uíar fe deve. •

£8 LISBOA EDIFICADA.
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LXXI.
Logo (em vida cahem os levantados 
Preixos nos altos montes, e as f agradas 
Palmas, «  os negros alamos cafados 
Cq’ as vides em feus troncos abraçadas :
E os velhos fovereiros renovados,
Que as duras tempeftades indomadas 
r in h aô  vencido, já feridos tremem, .
2  com feu grave pezo os carros gemem, 

LXXII.
Todos em reparar com preíTa entendem 
Das naos bancos, e remos , e traziaõ 
De longe o bofque,e o trabalho aprendera, 
Que entre todos com gofto repartiaõ : 
Antenas fobem, de que as vellas pendem, 
De enxarcia os negros pinhos lê cobriaõ, 
□utros ao pio officio fe inclinávaõ,
E humilde fepultura aos mortos davaõ. 

LXXII I.
Inclinada de todo a luz íe viá 
Do Sol fobre os dourados horizontes,
E a noite a duvidofa luz vencia,
Roubandoa'graça das mnfcofas fontes: 
Sobre os humildes valles já cahia 
A efcura forhbra dos cerúleos montes,
F quantos olhos o repoufo ferra,
Tantos o Ceo abria fobre a tejra, . . . . .  .

Pot
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UXXIV.
Por defcanfar a  espiritoaffligido.
Ñama lapa, que o mar caranda abrira, 
Qiiizrepouíar,uiúíbrandome o femido, 
Que o rcpoufo dehom trifle era mentira : 
Depois de aofohograve eftar rendido, 
Sonhando vi o qub acordado vira;
Qye o mal, que me occupava a fantafia, 
Me reprefenta a dor que naõ dorruia. 

LXXV.
Em lonhos huma dfeofa me apparece,
E que comigo falla imaginando,
Vejo que feu amparó me offerece*.
E para vela o-rofto levantando 
Chego, logo pjodlho ,e  me falece 
O atento, e too caliíndo,edefpertartdp, • 
Vendo a deofa lhe digo : O’ foberana 
Divindade eícondidaem fórma'humana: 

!IÍXXV¡I.
Quem es formofa deoía, que comigo ’ ' 
Ufas taq defufada cortezia ?
Já naõ temo do.mar algum perigou ; 
Sendo tu mea amparo, e minha.guia t :
Sou Idotea (diz) filha dóiantigo - . •.. 
Proteo, que no mar as phocas guia,, . ,■ 
Fiquei ouvindo, e vendo a .luz&grada, 
Confuía a alma , a  vifta perturbada.. ...
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Conteilhe quañto tempo andará errando, 
Entre as ondas do mar embravecido,
Co’ a fortuna mil yenes peleando,
Alagado outras tantas, e  perdido :
Como vira tres venes declinando 
Do Sol o ardente carro,i te rmedido 
Do vellocino os cfrculos douredos,
Indo abrazar os peixes prateados* 

LXXVIil.
Como vina tres vezes as amigas 
Cafas do Geo formofo. e radiante,
Para douraras pallidas efpigas 
Pallar de Daphne o  defptezado amante: - 
Como vira das ierras mais antigas 
No comè levantado, e arrogante 
Tres vezes ascá&erças oatregadas < 
Das grases cans,da^agtâs<xttig*ladae.

Diílelhe entaó: Pois fabéso fotupo ■ 
Segredo etnouroeícrito wo volóme , r. > 
Que em feu-a rehiro guarda o  fado efouro, 
Eo tempogôftSdorjámàíS OÕírftMnef: J 
Dettes annaes divinos ver procuro 
Em tua bocahunt rafto^um vivo tame^
E deftapura Isa hum rûÿô^cltffo 
Do que no feyeefcondeofemp© avaro.

ReÇ-



LXXX.
Refpqndeome : Só Proteotemíabido 
O que queres de mi, porque prefente 
Lhe he tudo 9 que ha de vir , por efcondido, 
Por guardado que efté na etherca mente 1 
Quando o Sol ao mais alto eftd lubido 
Por eílas grutas paila a{efta ardente -t .
E nefta penha o leu armento enorme 
Lhe faz guarda velando, era quanto .donne. 

LXXXI,
Velo-has armado, e neile raefmo inflante 
A forma muda, era puro fogo ardendO; ;
Como ferpe fe enrofca,ora arrogante.. u 
Leao fe finge cqm bramido horrendo : ;
Se allí o apertas com valor conflante,- • ;
As entranhas dos fados revolvendo. . ' 
Defcubrlrá osfegredos,eaverdade, .
Que inda nci íeyo efconde a eternidade. 

LXXXII.
Nefta muícofalap* na abraíad*
Sefta entra Proteo quando o$q1 ¿¿¡día, o 
Na rpais fecreta parte * e mais guardada 
Me efcondo, elle fe inclina, era fira-dorraia * 
Nos bracos o apertei, da defufada 
Força çípantado Proteo era pé fe erguia*
Qual Oeos faz efte epgano a vpzesgrifa,
E faz por le foitar foxqa infinita. »... 1

De
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L x x x n i
)e hum leaÕ ferociífimo tomava .
\  horrenda fórma, eduros braços prora,
Como ferpo efcamofa fe  enroícava, 
i em outrascem mil fórriias fe renova :
Js incendios das fauces vomitava 
Com antigo faber, e induftria nova, 
i  quando ihenaõ val a força, e brio,-. - 
3 uer efcapar em fugitivo rió. •

LXXXIVI
Com mais forças nos braços o fuftentov 
Porque refponcfc nelies apestado, • i
Quantos annos o mar, eófiitdo vento. •: . !
Me negariatf púrtodeífcjado-. <■ • _ >.
C  urna vox¿ainfegada,é oam violento • : <i . 
Torcer de olhostnec^^OdaxaiobiJl fadeur ; - - ; 
Porte&iaer-no mondo Gsnrpi&erno, v. • ' 
Te dará pottrabalhos nomOeteróQ. «

iLXXXVi
Antes de ver o<porto,qae¡defetes,; y . - A h s n  '• r 
Entre o furòr ¿tospróceUoijasttiarfcs : v
Qper ofule^quevarioscljmasr. vejas*, t < A >  -.r > 
Alheos Geospaflandoi, albeoaares : , ..¡ »
Até que vivo nofépolcraeíbesftSj ,? - ó

monte, eos campante itos, que levar as; > 
Verás defpedaçar comjgraõ.fereza, . . <;
honrando bspratosd¿h«ina imündaniQ5a. >

Huma
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LXXXVE

Huma garqa cora huma aguia do profundo. 
Sahir verás cora grandeagilidade 
Lá onde Phebo marre, onde outro mundo 
Efpera de feu rofto aclaridade : j
Neíle lugar o fado mais Hicundo  ̂ ■■>■'■■■
Te permitte fundar Huma Cidadér : , v  . i
Que a todasas domtmdo a paknatonoa, I
Perdoe a alta Carthago, a illultre Boma. . l 

LXXXÏII.
S o l t e i  P r o t e o  d o s  b r a ç o s  a d m i r a d o '  i
D o  q u e  l h e  o u v i t a , i e  r f c l m á  m e  e n t r i B e e e  
V e r  a  q u e  m a l e s  r a e .  r e f e r  r a o  f a d o ; ,
Q u e  a  v i d a  fó e m  c u í d a l l o  d e & f a l q c e :  ■ -  
E m  t a n t o  P r o t e o  t o m a d o  a t  d f i l g a d c & x  »
V a r i a s  f ó r r a o s ,  e  j i d é f â p p a œ œ ,  /  ; .  .
P i c o  e n t r e  a s p e d r a f t i d o  q u e t i n h a n o u v i d o ,  
E f t a t u a  v i v a ,  H u m C a i p e  e o m  f c n t í d o .

LXXXVIII.
Os cavados do Sol, argentando :
As lucidas eítrellas, no ar feviaó, : . i \ . . 
Que do primeironéfplandoFdou^araio :. 
Os fins Eoos r cora'fen fijgo-arâkpí j. / ¡. 
Settas de luz oafatsaoneílandó > o ,v r .. 
OTiquído-cryftal dórale feria&y 
Aonde a luz vacillante parecia,;' ., ¡*.
Sobré as trémulas cmdasique trqtnia. : .



L XXXIX.
Apando de Scyróas prayas encorvadas 
teixo, e cortando ron o argento undofo, 
Da antena as vellas concavas inchadas 
Abrem no .vaíto naar rafto efpumofo :
Temo inda as conías, que ja faõ paliadas, 
No por y ir.vigilante, e cuidadofoi 
E com fingidas mofíras de alegria 
0  mal, que n’aima levo, deímentia.

XC
Os males, que Proteo vaticinara,
Me efpantaô, quando a mente os confident, 
De naõ ficar em Scyro me pezava,
Onde vida, e defcanfo ter podérâ :
Sem ao fado attender, que me chamava 
Ayer osclimas d’uma, e d’outra esfera, 
Que apes eftes perigos, fem ¡remellas, 
Arralando m etra? pelos cabellos.

Dabella Phebe o carro vagarofo 
îeloscampos do Ceo correr fe via, 
Otando as feras do curfo trabalhofo 
Defcanfaõ do prolixo, e largo dia : 
Qpndo Juno do Olimpo lummofo 
lùsmandava, que do Ceo defcia,
No ar juntodasnaos librando eftçye

XCI.

Ûleve corpo íobre ovenîoiexe.
E



xar.
Entrou donde etn repoufo- mais fuave 
(Se he repoufo-oquetoma hum deíconteníe) 
Eu refazia do trabalho grave 
O mal, que n’alma tinha taõ prefente :
Allí me diz : Quem ha que tanto aggrave 
Hum coraçaõ taõ bravo, é taõ valente,
Cujo valor o mundo todo alfombra 
Do principio da luz té o dm da fonibta ? 

XCIII.
De Proteo a profecia naõ te efpante,
Que a feyá noite traz manhã íerena,
E os mais afperos cafos o Tonante 
Muda, e dos fados a ordem defordena :
VaÕ fempre os valerofospor diante,
Naõ (e acha gloria, fem paffarfe pena,
E os que perfeguemais, e os que importuna 
, Vencem foffrendo os cafos, e  a fortuna. 

XCIV.
O  trabalho heefcada da fubida,
O marmol mais polido, e mais lavrado 
Por golpes- do thftrumento teve vida 
jpara te ver da terra levantado :
A pedra, que nas veyas efeondida 
A nobre chama tem, fe 0 temperado 
Fuzil a fere, moftra em fogo aceza j
A ignea, e levantada natureza. , j

-i.:- Ficí
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XCV.

Ficaõ grandes trabalhos fendo leves,
Se as glorias vês, que o Ceo te repreíenta,
Quando teu nome illuftre a partes leves,
Que outro Cêo cobre, que outro Solaquenta; 
Jftojuno te d iz , a quem já deves,
Quando de tuas obras íe contenta,
Segue o que a forte, e fado te offerece,
Que o Ceo ferapre qs oufados favorece.

XCVI.
Sabe, que quando a Armada Grega elleve 
Quali perdida, Venus o ordenava,
Que eñe  poder do grande Eólo teve,
Q|ie furia, e liberdade aos ventos dava :
Quando do Ceo cpm movimento leve, 
Junodefcendo os mares applacava,
£  o Rey do mündo da agua num momento 
Recolheo nas prizoens o folto vento.

XCVII.
Diffe, e de foa rara formofurá 
O refplandor fuave, e peregrino 
Tomando em claro dia a noite eícura,
Hum rallo deixa no àr puro, e divino :
0 ' menfageira, digo, da mais pura 
Deofa,qüe piza o corpo eryftallino,
Em que a fortuna, e inveja ache inimigas 
(Emulas da virtude,e esforqo antigas.)

E a Nao

■ C A N T O U



xcvni.
Naó póde haver,-ó deofa, quem meaperte 
De obedecerte em tudo.armemíe os ráelos, 
Arraefe a terra.defqao proprio Marte,. 
Osanares fe levanten» con jurados :
Na mais remota, e mais defería parte,.
Na zona ardente, e polos congelados 
Vencer efpero com favor dejuno 
Força dos fados, iras de Neptuno.

6$  LISBOA EDIFICABA.
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ARGUMENTO
DO T ER C EIR O  -CANTO;

C Omo a ver os Lotophagos paffdra, 
Conta Ulyffes, eo porto Li lineo, 

Como cope feu rebanho a lli encontrara 
vÁ Polifemo. monjiro informe, efto  :
A quetn da vijla  lucida privara,
As vellas entregando ao mar Egeo, 
Par te fe , e Circe,vendo feu defejo,
Lbe enfina os mares, onde morre oT*jb.

Rofegué oGrego.etodm efcutavaS: 
No porto «Je Latophago fiamoío ..  
Sobre as fortes amarras defcanfanraS

_____ I  As naos do curio largo, ettabalhofot
, Onde as fon tes juntándole formavaá 

Num frefeo valle hum rio caudaloso,
ûia corrente ferrtl,e fereria: .1 • - - ■ ^

Faz apráya <k-Hyperia maisamena.
Corra



*• « s -* - , **’ ' «*■ *’ • '
II.

Corre por entre bofques divertido 
Gom cQrfo ta6 quieto, efocegado,
Q je nas voltas fe moftra arrependido 
De levar agna doce ao mar falgado : 
Deixava o arvoredo ao Ceo íubido 
Dentro no efpelho da agua feii traslado, 
E em fuaviflima fombra lhe pagava 
O fer,ea vida, que a feus troncos da va.

III.
As arvorejs dé pomos carregadas - 
Livres ao goft®, e maõs fe offereciaó,
E os de que incautamente faó tocadas, 
Do mal, e bem paliado fe efqueciaó :
As naturaes potencias perturbabas,
Como eítranhas correndo, nos ftigiaó,
Era efte trifte '.venturofo eílado,
Onde nada lembrava do.paíTado.

IV. ■ ,
Hutnvelho venerando aquí encontramos 
Entre os guardados bofques, e efpeílura,
A  que eíle graó fegredo perguntamos,
De fruita taõ fabrofa, e mal fegura :
Elle, nos conta, que nps proprios ramos, 
Aos olhos convidando a formoíura, 
Afpide o pomo he do bofque ameno,
C&s efconde.cmfua belleza ofeu veneno,
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V.

Creoufe aqui (dizia) afoberana 
Lotis, a que inoiinou a natureza 
Ao iuave excercicio de Diana,
Fatigando dos montes a afpereza :
Divindade elcondida em fôrma humana,
De forte pobre, rica de belleza,
Foy dettes montes rara maravilha ,
Neta de Ope,e de Neptuno filha. • •

VI.
Dettes bofques foy Ninfa, a elles dava 
G tempo todo, quando o  Lampfafleno 
Seguindo os mefmos montes, que habitava 
Prezo fe achou de feu olhar fereno :
E para a grande pena, que paliava,
Sentindo ocoraçaõ vafo pequeno,
Nettes troncos também quiz que vieíTe 
Seu bello nome, que com as plantas crétte.

VII.
Qtiantas vezes o orvalho frefco, e brando 
Da manhã nos cabellos lhe cahia ,
Quando as feras feguindo, e fatigando,
Nettes montes a achava o novo dia :
Quantas nas horas graves reclinando 
0' debil corpó, em quanto o Sol ardia,
Entre o repoufo vinha a ter diante 
Efte feu novo, nao amado, amante.

Alii



VIII.
Allí nos proprios ceibos, quér tecerá,
Lhe offerecia asfruitasmais mimólas,
Nos proprios ramos a madura pera,
As cerejas, e as ginjas vergonhofas :
As camoezas gentis da cor decera,
E no Outono orazimo dasiabrofas 
U vas, que com o orvalho puro, eleve .
Póde efe ufar artificiofa; neve.

IX.
Hum dia lhe contou coma éncóntrafa '
Na quelles montes huma Ninfa bella >•
Que nos olhos a vida lhe levara,
Deixandolhe fó o gofio deperdella:
E ella com dçfcuido perguntara,
Quem era, por poder amalla, e vella j .
Mas elle com cautela refpondia,
Que noutra occaíiaõ lha molharia.

X.
SubiraÕambos a elle monte, quando 
Na mais fragofa parte do alto monte 
Num efpelho, qué fórroa alegre, e brando'
De feus cryítaes huma copiata fonte:
Allí, lhe diz, queeítava , ella entra olhando, 
Quando fe vê a fi mefma eftar defronte,
Foge, vendo que ao mal a ca ufa dera,
E inda de â fugira, íe podéra..

Dei-
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XI.
Deixou-o fem repofta, e perturbado, '  
Paflaraõ muitos, té que vejo o dia,
Que reclinando o corpo fatigado,
Sobre a relva gozava a fombra fria :
Elle que a vio, e tempo accomtnodado 
Para alcançar o bem» que pertcndia, 
Dom força fez, e folta liberdade 
As maõs executoras da vontade.

XII.
Refiftio ,de£endeo fuâ pureza 
Com força, e gritos animofamente, 
Armas, de que ufa a feminil fraqifeza, 
Com que das maõs lhe efcapa diligente 
Co’ as delicadas plantas a afpereza 
Deites montes medio, tendo prefente 
Do falfo amante o enganofo enredo, 
l  ao fugir lhe empreita va azas o medo.

XIII.
Depois de largo efpaço perfeguida, 
Quando já a voz , e alento lhe faltava,
( Que naõ‘correo aflim cerva ferida 
Ao diétamo ligeira, que bufcava :)
Ds olhos levantou ao Ceo rendida, 
Q"ando, qual planta, a planta (e pegava 
A’dura terra, que ambas penetrarão,
E em torcidas raizes fe trocaraõ»
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XIV.

VaÕ Tafees ao centro penetrando,
Tudo o que ao ar o tronco vay fubindo, 
Veftefe de corteza o peito brando,
E  neila fe efcondia o geílo lindo :
Nos pomos, que produz, e vay creando,
O  Ceo taõ grao veneno eftá influindo,
Que já mais permittio quealguem tocaíle, 
Que do que era paitado felembrafle.

XV.
A tez do rollo vendo afpera ,e dura,
E  os cabellos, que ao Sol efcureciad,
Em ramos já trocados, e a bran dura 
Das tnads, que em verdes folhas fe eftendiaó : 
Arde o Déos de Helefponto, que a figura 
Mudada v¿, dos olhos que o feriad 
O  tronco abraça, lagrimofo*e trifte,
Que aos braços foge, e fempoder refifte. 

XVL
O  remedio prompti firmo, que ufamos,
He levar os enfermos quando o dia 
Lança os primeiros rayos, e os banhamos 
Nos cryftaes puros de huma fonte fria : . 
Quando para os banhar na agua tocamos, 
Plies fe apartad com mortal porfia,
E apagando na fonte a fede ardente,
Bebem na agua o remedio juntamente.



C A N T O  III. 7%
xvn.

k  todos nos admira o que lhe ouvimos,
Epara recolhermos os Toldados,
Huns corremos o boíque, outros fubimqs 
Os montes de arvoredos povoados :
Como Te recolheraô, conferimos,
Se he melhor efquecer, ou (er lembrados,
O eftado antigo a alguns melhor parece, 
Onde o paitado bem, e o mal efquece.

XVIH.
Logo todos ñas naos fe repartirad,
Para os weímos lugares, que tem nellas,
Do fundo para cima ancoras tirad,
Do alto para baixo largad vellas : 
fá os alegres ventos, que refpirad,
?oprad com mayor força por enchellas,
E de Neptuno as cryíhdlinas cazas 
^.trayeííáo as naos com brancas assas. .<

XIX.
Se me naô lembra mal, nos mezies era,
Que o velho mundo reverdece, e naíce,
De Cqlchos o animal em Toa esfera 
Dourava o puro Sol com roxa face :
Quando o touro da nova Primavera 
Em prados de Çafira eítrellas palee,
E ao prezo rio o claro Sol delata 
Dosgrühoensude cryíial.os pésdeptata. - -



XX.
Já pelo nuar Thirreho atravefiavafi 
Cortando as naos a larga, incerta via,
Vem do Eínaao longeas chamas, que ondeara^ 
Com que vencendo a: noite o monte ardia :
Nas pedras abrazadas,.qne voavaõ,
De Vulcáno a officina parecia,
Onde nuvens de fògo ardendo em ira’
Contra o graôjove. Encelado.refpira.

XXI. .
Alli o fero Gigante atado, e-preza 
Sulfúreo» fògo r ejiegro fumo exhala,
Quando nos hombros muda o grave pezo, 
Que co’ as immenfas forças mal iguala :
GraÕ terremoto excita o fogo acezo,
Que as çidadcs maritimas abala,
Movendo o grave,e. ihaceffivel monte,
De vivo incendio nanea exhaufia fente.

XXII.
Defafiando o alto Geo Te eñrellas,
Com mil bombas de fogo levantad»*,
Cometas lança ao « t , vendóle entre ellas 
As brancas: cabelieiras inflamtnadas 3 
Que naõ podendo as chamas acendellas 
Ñas altas grenhas minea penteadas,
Se vê de longe com diftancia breve
Na bocafego, nos cabellos neve.
i . Aqu
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XXIII.
Àqoi ch çgajmos, qu an do o Sol dourado 
Para osbraqos de Tetáis já deícia,
De Ph legón, ede Eoo arrebatado, .
Que levad a fenecer nelles o dût :
O Ceo compunha vefpero inclinado,
E as eftrellas por tochas acendia,
Vendo ao Phénix do Ceo, que no Occidente 
Morre por irnafcer entre outra gente.

XXIV.
Num porto entrey, que em feu regaqo oinonte. 
Lilibeo forma, e quando feapreflava 
O Sol para Íahir (oboe o horizonte,
Eq dodia os crepufculos pizava :
Subo, e hum grande rebanho vi defronte,
Que os eftendidos valles occupa va ,
Cheguei, imaginando que acharia 
Favor na geste , amparo, e companhia. . 1

XXV.
Jáfahiaõ pizando os corredores 
DoSol as pardas nuvens, ainda efcuras,
Ferindo c’os primeiros refplandoíea 
Dos empinados montes as alturas :
A Aurpra já nos prados, e ñas flores 
Efperdiçando vay perolas puras,
Com que taõ liberal do humor celefte 
Doara o Ceo, orna o campo, as floreq roñ e .

Quandrf
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XXVI.
Quando <feu manfo gado a paleen tando ; 
Mais de perto hum paftor fe me o fre c e , 
Que nos robu lios membros imitando 
Hum monte, hum vivo monte me parece: 
Hum natural cometa fcintiliando 
Da levantada teíla refplandece,
De pelles he o vellido, a que hum pezado 
Pinho ferve de arrimo, e de cajado.

XXVII.
Has ondas imitava o denegrido 
Cabello as de Cocyto, que nao (ente 
Cultura, antes hirfurto, e retorcido 
Sobre os hombros lhe cabe naturalmente: 
D o queixo prodigiofo dividido 
Em duas fedefpenha huma corrente 
Da intonfa barba, que correndo immunda > 
Prodigamente o largo peito inunda.

XXVIII.
Sete defíguaes canas ajuntara,
Que como orgaõs unio com molle cera. 
Onde do ar a regiaÔ mais clara 
O duro fom com grave alento altera :
O  grande eítrondo, que nos montes pára,' 
Rompe o íilencio, e a reí polla efpera,
Com que Echo, que eícutando eirá defronte >
M ottrava que tero alma, e  vo z o  monte.
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XXIX.

Nefte inftrumento horrifono applicava 
Aboca por dar vida, ao inftrumento, 
Onde alternando os dedos o animava, 
Dandolhe voz co’fom, alma co’alento; 
Tocando as canas defiguaes loava,
Ora env agudo, e ora em grave acento 
Por Galatea, que ñas aguas mora,
Sem dar repoufo á fiftula fonora.

XXX.
A  alma ferida, e abrazada tinha 
Por Galatea, que abrandar defeja,
A contarlhe fuá dor, e os males vinha, 
Dequefoycaufa humaamorofa inveja a 
Onde Lyparis claro ao mar cam inha,
E onde el pera que delia ouvido feja 
Namorado dizia : (eu entre tanto 
Me paro a ouvir o defufado canto. )

XXXI.
Galatea formofa, em cuja neve 
Achou principio o fogo peregrino,
Qüe me foube abraza r , e a culpa teve 
Defte meu amorofo delatino :
Se me queres matar, e a amor íe deve 
Matarme, do teu ouro crefpo, e fino 
Hum laço me darás,bella homicida, 
Onde fufpendas co’ a efperança a vida.
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XXXII.
A ti no prado imita a pura rofa,
Quando quer excederle na belleza,
Por ti retrata, comomais formofa, .
As que mais bellas faz a natureza 
Ouve ella trille voz, que he fó ditofa 
Quando tua graça canta, e gentileza,
Que por vangloria fua amor ordena,
Que teus louvores cante, e minhapena. 

XXXHI.
Ella ribeira com te ver florece,
Aonde de Amalthea fe derrama 
A copia, que tua luz, quandoapparece, 
Animans flores, e elle prado inflãma : 
Nafce a flor, abre a roía, a planta crefcê, 
Só trille chora quem te bufca, eama,
Perde o fentido quem te vê prefente,
E dás fentido a hum monte, que naõ fente.

XXXIV.
Se abres os bellos olhos, num momento 
O Ceo fe alegra, e doura, e te namora,
As pardas nuvens fogem, o bravo vento 
Se recolhe nas grutas, onde mora :
Rouba o teu peregrino movimento 
O officio, e o poder á branca Aurora 
Flores abrindo, as conchas defte rio 
Pérolas gecaõ, fem colher rocio.



U
XXXV.

Viro imiga de yerte, e quando vejo 
De teus olhos a pura claridade.
Naó quero mais da forte, nem defejo 
Mór premio da perdida liberdade : - 
E amor ( pois me naÕ mata artior fobejo )
Quer íem te ver matarme de faudade,
Com novatyrannia amor me trata,
Se me matar, fem ver a quem me mata.

XXXVI.
Se tantos males foffro, ó Galatea,
Também me foffre que t’os cante, e conte, 
Canfada d eâe  rio a manfa v e a 1 
Canfadas tenho as grutas deite monte :
Ah quem, para que a pena fe lhe crea,
Te moftrara no efpelno deita fonte 
O ardente coraçaõ, firme, e íeguro 
Mais que os rochedos, mais que as ondas puro.

XXXVII.
Dizei com verdes folhas arvoredos 
( Qjie faÓ linguas do monte ) o que me ouvifte^ 
De que fiei a fé de meus fegredos,
E a cujos rroncos dei lagrimas trilles :
Dizei-o vós, ó concavos penedos,
Qyantas vezes as queixas repetiíles 
Detâinha imiga, e o echo, que me ouvia, . ‘
A ultima voz» knijga,-repetia.
•■■il F A neve

C A N T O
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XXXVIII
A neve he çfcpra , ó Galátea formofa ,
£  fem cor o rubi mais abracado,
A çafira feto luz,femgraça 3  roía,
£  o ouro a par de ti menos dpurado :
Que em tuaajygra ,e  bocagraciofa,
Olhos, e face, e neíle longo ondado 
Cabello guarda amor em mór t&efourq 
Neve. rubi» cáfila, i, p ía , e ouro,

XXXIX.
Ojiando por cima da divina p a ta ;
Galatea,o  ç abeillo de ouro eítendes,
Num fó fio, que o vento te delata»
Mil almas atas, mil vontçdes prçndes r 
A minha, que defprezas,como ingrata,
Em te amar fó fe viaga, e fe te óitendes,
A culpa de ofenderte r e de enojarte 
Faga oiendendo com de novoamarte.

* ' • ' ‘ XL.
De teus raros eftremos de belleza 
Os «nefipos elementos fe namorao,
Perdem vendóte os ventos a braveza .
Como deofa ido mar todos te adorad :
Minha conftancja, e tua gentileza 
Dous prodigios igpaes, erarosforaõ,
Que ambos nos fez dous monftros a ventora, 
A mim de amor, a (i de fqrmQfitfa..



HC A N . T O  Ht;:
XIX

ñum día junto- aó mar teeftavasvendo 
Nos cry&àes da agua pura, e fotíegada, 
Alii amor mq fazia eftar temendo,
Queficafies de verte namorada:
Mas ah Ninfa, que digo, que te offendo; 
Quenao podes em fiar verte mudada, 
Porque quando effe cafo te aconteça, 
NaÕ teih o prado flor, quetemepeça.

Goftos defacordado eílou fonhando, 
Abrindo as portas-d-alma a penfamentos; 
E A cis em teu regaço alegre, e brando 
A cabeça reclina, é braços lentos :
'íaohe novo* hum ditoíb eftar gozando 
Do infelice os vaõs contentamentos, 
slaô lhe invejo a riqueza, oirformofüru 
>ó lhe invejo, fe o> amas, a ventora.

XL 111.
3a pouco que levando o manft>< gado 
í unto das fraldas defle fleten montei 
Me vi de membros bem. proporcionado 
Nocryflal puro de huma clarafonte:
Que o graódeolhado Céo, daSoi dourada» ' ' \ 
imita efte, que me honraa<altiva fronte, ' -
5 toco quando, faba a efle: rochedo* ’
As nuveasxm* a cabeçada Cea;candeda.

F z  Qpq
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xLiv.
Que tigres que leoa embravecida 
Me eftorvou, que Teus filhos lhe levaííe 
Das tetas, eapds: illo a mefma vida,
Se refiftio, na&ptaõsmeaaô deixa fíe?
E qual pa yelociífima corrida 
Houve ligeiro cervo, que efcapafíe .
De dar a dura tefta , carregada 
Das armas.de que foy vãmeáte armada? 

XLV.
De quanto o moftte tem, ferás fenhora, 
De quanto veíteao prado de alegria,
Qpe roxinol, que os valles, onde mora, 
Enche de fuavifiima armonía :
Qual roía', que abre Abril, filha da Aurora, 
Qual pomo,que horta mais vedada cria, 
NaÕ verás nefíaraaõ divina, adonde 
Seu poder a fortuna, e amor efconde ? 

XLVI.
Aqui, pefoando as trutas mais fabrofas, 
Verdes naças no rio efconderemos,
E i num barco, ligeiro as vagaroías 
O ídas cortando irei com duros remos: 
Ora ps curvos enzoes das mentirofas 
Iícis ao doce engaño cobriremos, 
OiFerece ido aos peixes na comida 
Eatre a fuborofa dor morte efcondida.
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XLVir.

Acis he  hum paftór aflèminado,
E dono vil ide huma manada pobre;
Nao póde fer comigo comparado,- 
Cujo rebanho tantos montes cobre :
De Neptuno, querege o mar falgado, 
Soufiiko.quem mais rico, emiem mais nobre? 
Ficarás delle mar fendo íennora , ’
Do filho efpofa;, ede Neptuno nora. * • •XLiVIII.
Quando, Ninfa croe!; para matarme r
A  efte grande amor 'naõ corréfpondas,
Naõ entendas que podes efcaparme,
Por mais que no profundo marteefcotidas: 
Que efpero pot gozarte, e por v logarme 1 •
Tirarte nettes braços deffas ondas, . • ' ■ '
E fe já o naõ. tenho executado,
He porque naõ quería amor forçado. j

XLIX. _
Affim cantava o ftíonttro, eu quando ouVia: ;
D fom da rouca frautu, que tocara, - 1 •
Tudo! notando fijyi, tudo efcrevia . : ° ;í
Por coufa grande, Mitrara vilhàrara: ;
E no verde papel ‘das’plántas I ia ■ ' 1
Qlieixas, e verfosVque eiléal1i çortara,
Trouxe cofnigo a namorada hiftõria,
Qufa de ater prefeote na memoria. ^

Vendo



. U :
Vendo o coche.dp Sol.quetJedinavaí ■ : ' > 
Eque a porjpdoQccaíoparatiíaniiio 
Se efcondia.no giar,ífilevattt8va ’
Só cos filvos os mojitesafcaUaado :
Quando qs queme íeguiaõ J ta  ¡mpftraya,
A  quem o  raonítro a voz -encaminhando ,  ̂
Com vifta carregada» e importuna 
Me diz: Qpemes, vii parto da/ortqna? |

Deves de f<&&m&lta afëlttt*Htt»'
Que indo bufando imftis.remota terca, :• 
Por re íatisfaBffdaíí)»» ««fata 
Quepes ropbar os gados àew  ferra::
Se Negruno re yenee,.edjsirtfata, .
Aqui c’um Çjljjióteu terás *n£r gueixa :
Eu lhe refpondo ¡Q’ SemidecrtiGigantie,
Do mundo ql$a qoiuna , nem>Aliante:

U l.
NunQj <íúfeniio
De roubar navegueí \ mas afligido,
Do mar, que b? muito expr intentado jteaiió, 
Neftas prayjfê.feíuroto, e  perdido:
Do que pode efcapar dofrafcq lenho 
Elle vafp ofFe*eqpe fp aftreyidp 
T e  pareçç ,«m dar pouconconfidera 
A vontade,.gpfehç.gi»®4e*s:Ui<âQ dera., f .

•• m
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Elle me refpondeo : Quando a pobresai 
Dehutn paftor te igradar, podes comigo 
Ficar, ena quanto Pnebe em luz acesa 
Defcobre o roífo no iílencio antigo :
Caítanhas moites, puro leite a meza 
Te hoitfâráõ : do Gigante as plantas figo,
A’ porta.chego, donde ao ar fubia 
Hum monte, qoe nuvens fe eicoodia. :

LIV i
Vay ogado diante caminhando,
Ate entramas entranhas (fuma ierra,
E das groftas cadeaa defatando 
Hum disforme ppnedo, as portas ferra;
J i o  fogo fe aoende, que ondeando.
As fomb'ras rendegraves;, e deiterra,
Em pelles- de animées, em moHô^ftrado 
O monftro iaforme', e horrendo .eftá proftrskfo. 

LV.
Já a cea fe prepara, edas pozadas 
Tetas de puro nedar enche hum tarro,
Defce os-queíoafrefoáes das penduradas1 
Taboas, qûe rodssrdbô-dehum grandecarro t 
Eftaó as crueísfflefas- occupadas 
De varios teires nnm, enoorro jarro,
Eu logo agradecido do que vi»
Ao fero monílro humildetUlkft dizia i

Dar -

. c a n t o  i i r  : $
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LVi:
Dar. amparo ,.e favor ao naufragante - 
Galardpa com premio peregrino 
Jupiter; e íetn ir mais adiante; :
Me replicou : Que grande defatino, ., . 
Eu na6 conheço.,a Jupiter Tonante,
Que fou mais forte que elle, ÆMÔ divino, 
Fallas, ó nefciohófpede¿ e importuno, 
Com Polifemo filho deNeptiuao...

LV tt
Iílo dizendo, eftetide o braço, e logo 
Entre as rpaostoma Lycio, e Amaranto, 
Nellas os delpedaÇa, fem que o rogo 
Humilde lhe valeííe, ou trille pranto ; 
Come huma parte, e outra íobre o.fogo 
Inda tremendo lança ,.e o grande efpanto 
Aos Gregos, que o cercavaõ, temmudado 
Po rollo a cor,, o  langue congelado. 

LVUl.
De Diomedes já pode a gra6 crueza 
Parecer menos fera, e deshumana,. 
Quandoaftrontando a rneíma natureza, 
Palio aos ca vallos dá de carne humana :
Já nao he cruel Lynço, que fe preza 
De degollar aos hol pedes, que engana, . 
Que a torpe crueldade em mor euremo 
Exercitava o bruto Polifemo. . .. .
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LIX.
Já pelo efcuro Ceo da fatigada 
Noitp os cavallos rao con fulamente, 
Fugindo á tocha Eoa, que a dourada 
Carroça letra ao lucido Oriente :
Qyando eu proprio na cea dilatada 
Miniftrava ao Cyclope o vinho ardente, 
Quç vay fentindo do 1 icor fuave 
Turbada a vozr avifta profla ,egrave.

LX.
Serás, me dille, ó hófpede fia molo,
O ultimo, que mande ao trifte inferno 
Por te pagar efte licor fabrofo,
Que o neáar he de Jupiter eterno :
3  mitimno fuave, e o cheirofo 
'aler, e fem poder dizer, fã 1er no,
Que as palavras turbada lhe impedia 

lingua grolla, eao fono fe rendia.
LXI,

Profundamente o hirlurto monftro dotmé 
Sobre os deípojos de animaes proftrado, 
Pezo inútil, cruel, horrendo, informe, 
SemimortO, em lethargo fepukado,
Tom a alento dormindo em fom disforme > 
Que no efcuro apofento dilatado 
Mil echosfórma, e nelles reprefenta 
TroraÓ Lero.no a r , no mar tormenta*



ç ò  LISBOA E D IFIC A D A .

LEU
Eu, como fe fubirá hutn grande monté, I 
Sobre os peitas-lhe eftampoaxkiraplanta, | 
E c’uma fera eftaca tobre a fronte 
Rompo a medonha lilequeo mundo efpanta: 
Elle banhadada:pürpurea .fonte 
O  carregado corpórtnad: levanta,
Cahe a efta paree^e^áquella eut forra acezo, 
Sem poder ,fofter\tar feo graveepezo.

LXIII.
Com graõ furor , cé  asmaõsl peaádas'toca 
As feridas cruéis,. t  cora inteníà* />
Colera bebe o langue a negia bôcai, ,
Que banha or largo peito, e barbadeafa j 
Ferido, e cego a foria fe provocai,
Mal acordadacahd cv ’ a dor itrfmqnfa, 
Reprefentandcuci attb Pelio, otz Olla 
Brama com.tXMDds.vin> horrenda, qgroffa.

LXIV. ,
Quaè o  touro ènoerrado, que ferido 
Sacode a crefpaj, e temero la fronte,;
Em roda forigia embravecido , . .. 
Acometendo qsflntpvêdefronre :
E c’vfm.eoutroaípearñniQ.niugrdov 

* Por fe tornar aoooá&ecido montar,
Co’ as lanças; e  reparos bravo enreíh, 
Brammdc^eindwandaadviiatefta*.. ■ ^

%v \
J
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í LXV.
Tal na caverna o horrido Gigante
Co’ as xnaós a cora apalpa ,em ira ardendo,
Toma o baftaó, e quanto tem diante,
Va y com furia, e braveza dèsfâzendo :
Dava hum*, e outro brado penetrante, 
Tomar ásmaõs os Gregos naõ podendo, 
Levanta a ,porta por tentar a race 
Da duvidofa luz , que ao mundo nace. ' 

LXVI.
De feus gritos, e vozes efpahtados 
Os animaes, nas covas fe efconderaó, 
Rompe o abyffo 4 força de feus brados, 
Onde as furias a pena fufpenderaó,
Com que T hefeo , e Encelado abrazados 
De Jupiter, de novo eftreríi eceraó,
E Cheronte, <jue ouvio a Polifemo, 
Largou .das maôs o  carregado remo. 

LXV1I.
Se de feus polos firmes, e  íeguros 
As esferas, queeftaõ rvelles cravadas, 
Co’ascrjñaílinas Zonas, eColur os 
CahiraÕ pelo ar defpedaçadas,
^ao fizeraÕ o eftrondo, 'que feus duros 
Brados, e vozes fazem mal formadas, 
Quando apagado, o Cyclope prefnme 
Ter na viuva jteíia o  grande lume.

\

f I

Dos



Lxvm. j
Dos mayores caruejrps Ihetoraamos * i 
As fricas ' pelles ,cqm que no» cobrimos, 
Entre as rezes,a-vida aventuramos,
E a fahida da cova repetimos :
Ñas maos.da forte, e fuas entregamos 
A vida^pór ventura, emñm fabimos, •
Só Licaonte pchou.na boca eícura,
E largo ventre morte , e fepultura.

LXIX. i
Em fuas maós em partes fe rafgayaó 
Seus membros, e entre os dentes fie fentiaó 
Ranger os duros olios, que eftalavaõ, 
Comendo as nuas carnes, que tremiaÓ :
Co’ ageílicas,que-aceita penefravaô,
Onde caminho á fria.morte abriaõ,. 
Vertendonegro.humor,fórafabia,, .
Neíla horrenda apparencia nosfoguia.

. txx..
Efaera, diz, ó hofpede infolente,'
Efpeía acabarás.o  que iatentafte, .
Que a hum filho dp que rege o.gfaô tridente, 
Em noite eterna vivo fepultafter:.
Sendo taõ animofb, e taõ valente •
Naõ fujasipois da villa me priyaíhe,
Me acaha de matar, que na$ efpero 
Outro favo? de ti, nem outro quero.. . .

, $ Moníirt
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LXXI.
Monftro fero, lhe digo, naõ te efpante,
Se nefte braço a pena merecida 
Achaíte, que -a fereza d’um Gigante 
Dos deofes tnuitas vezes foy vencida :
Aífim caftigar fabeograõ Tonante 
Effa alma tua ingrata, e fementida ,
Que o Cangue humano, em que fartaíle a fede, 
Eífce caftigo, eítô vingança pede.

• LXXil.
Podes de tua morte gloriarte;
Se nef/a ha couía, que naô feja fea,
Que teu hofpedé foy para matarte 
O filho de Laerte, e de Anticlea :
Sabe que Ulyffes íbu , e quiz pagarte 
Deita maneira aquella ultima cea ,
Quando para matar a fede infana 
T e  vi fartar de íángue, e carne humanar' > 

LXXIII.
Ah traidor, me torna e lle , que Teietno 
Me tinha éfte graõ mal pronofticado 
Diziame : NaÕ des, ó Polifemo,
A Grego algúm amparo, ou gazalhado:
Mas como naõ te eftimo, nem te temo, 
Vendóte em tal miferia, e tal eftado 
Te agazalhei, infame peregrino,
Que a tudo acha caminhos adefthux



LXXIV.
'Ao boíque logo os braços convertie, '
E ás enzinas robuftas, que cravadas,
Até o centro eifoô, fazver od ia , 
Moílrandolhe as raizes arrancada» c . 
Aliviado o  monte feíentia 
Dò pezo de toas plantas carregadas,
A  que odocoCycapíe com violento 
Furor cortar fazia o bravo vento,

LXXV.
Apartaõfe os navios, naõ fofifendo- 
Oá golpes, que do alto o mar feriad,
Que em cada tiro, que cabia horrendo, 
Humavvoragern cruel té o centro abriao, 
Com que as ondas em circulos fervendo 
Remuinhos altiüimos faziaõ,
E por fugir ao duro Polifemo 
As crefpm oqdas fere o grave remo, 

LXXV1
Qual garça que no cio paireando, 
Sentindo o caçador, que eífcá efcondido, 
Porque doarcoafétta atravesando, 
Leve primeiro a morte, que o ruído, 
Acautelada em roda vigiando 
Co’ a prompta vifta eítá, coJ eoloerguido¿ 
E antes que o caçador afeito aponte, 
Voando excede ao mais altivo jnoote..

$4 USBO*;EPtFICA®À.
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LXXVÍI.

ral huma, e: outra nao volátílave 
Abrindo as azas vay, porque a Cereña 
Aura, que refpirava mais fuá ve,
Encheffe os feyos de tecida pena :
Das ancoras fe leva o pezo grave,
Ao alto fe levanta a negra antena, 
for Calvar do perígo a vida chara 
Deixo as terras croéis, e cofta avara. 

LXXVIII.
Elle da viva rocha ( que pendia 
Sobre oefpelho do mar, onde toucava 
A defcoropoíta,e tofcapenedia, ,
Queem natural defordem concertava) 
Huma grao parte toma, o mar feria 
Com pezados penedos, que arrancava ,
E (obre as naos, que lente eftar defronte-, 
Hum monte faz voar tras d’outro montea - 

c LXXIX.
Hiaõíe as naos ligeiras apartando ,
Fugindo aos duros golpes, que defciaõ,
Co’as vellas, eco’ a proa o ar cortando,
E o campo azul do mar co* remo abríate 
Qyando de longé fe hiaõ di vi fando,
Outros feros Gigantes, que fe viaõ 
Andar com Polifemo pelas prayas,
Vivos cyprpütes, e  animadas fayas.

\



LXXX.
Já cada qual das naos defapparece:
Polifemo, que fente como as vellas 
O  porto deixaõ, grita, e fe embravece 
Defe jando vingarfe, e desfazellas:
Com grandes golpes fobre as ondas decç 
Co’ baílaõ duro, e no mais alto dellás 
Entra,e onde mais fundo o pego eítava,
Ás efpaldasu pends lhe molhava.

LXXXI.
T é  allí nos foy feguindo, e naõ podendo
Hir adiante, pára, e naõ atina
Para que parte as vellas vaõ correndo,
E o que deve feguir mal determina :
Atroa o mar c’um tom de voz horrendo , 
Neptuno fóra da agua cryftallina 
Bota a cabeça, e arder fe via logo 
O Rey dos mares noutro mar de fogo. 

LXXXII.
Entaó diz o Gigante: O’fobrano 
Rey das cerúleas ondas, que o profundo 
Habitas, e q*os braços do Oceano 
Cinges a grande machina do mundo:
Aqui teu fî lho tens de furia infano 
Que em tuas aguas lava o fange immundo*
De que banhado eftou, e quali exangue 
Botando num mar d’agua hum mar defanene.

Defpre
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LXXXIIL

Defprezando o poder do teo tridente 
te  altas,ondas deíle fundo pégo 
Com infolentes armas infolente 
Dufado corta hum viâoriofo Grego :
Jor morte mais cruel, e mais venenantes 
Vie deixou v ivo , fe ficando cego 
/ivo fique!, que em dor taõ exceíSva 
!̂ aõ me tenho por vivo, ainda que viva. 

LXXXIV.
Dnvio-o o graõ Neptuno, cotnmovido 
Do amor de pay, e para as naos olhava,
E o odio, que tem n’alma concebido, 
fá nos jogoíos olhos cintillava :
Eco’a magoa do£lho ver ferido
h longa barba pela maõ pafláva , .........
3 fallando entre, dentes enojado,
<to fundo fe efeondeo do mar falgado. 

LXXXV.l
ira de noite, e  o feu immundo af mento 
Prothço nas furnias grutas efeondera, . ; • 
Repoufando os delfins, dormia o vento,
Cantada a natureza a lua efpcra:
Rompendo as naos o húmido elemento 
Cinthia ajgentava a fuperioresfera,
Eomar, que as brandas ondas encrefpava,
Da Lua a imagem tremula imitava.

6 G , No



LXXXVI/
No levantado poloqoe apparece 
Com villa prompta vou na noite efctiraj 
Donde Helice formofa refplandece 
De Urfa immortal na celeílial figura : 1
Vendos tardo Bootë como dece 
Rodeando em feirplauftro a Cynofura, 
Temendo que Neptuno com mor furia 
Vingue de Poli femó a nova injuria.

' LXXXVIE.
NaO tardou muito efpaço, quando vemos 
Em altos, valles todo o mar cavado,
As vellas rqmpe, o goroupez, e os remos 
O vento de braveza, e furia armado :
Já cor a humane força na6 podemos 
Vencer, e no tcabalho acoftumado 
Os marinheiros errad voz.,e intentos 
Entre as vozes, que dad na enxatciaos ventosi1 

LXXXVIII.
Huma nuvem de horror no ar fe eftende, 1 
Que o Ceocobria, e todo o mar fe altera,
A nao a,brindo * eos balanços pende ,
Da jornada, e da vida ofim fe efpera :
Dos fogos, com que em roda o arle  acendql , 
Tremí a o fogo em fuá mefma esfera,
Aqui en xergamos d’um cabello azida 
A efperança teca fim. e o fim da vida; 1
c : , m
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LXXXÏX.
Logo Sylenio os ares vem cortando;
£ dos mares abranda o movimento,
Á Armada impelle, as ondas apartando,
E empopa nos ajuda alegre o vento :
Quando a luz duvidofa vem mofcando 
O Sol minino ainda fomnolento,
Elle famofo pojrto apparecia,
Onde o vento forçados nos metia.

XC.
Eftas fortunas afperas pallamos',
Trabalhos nunca de outrem padecidos,
Por entre os largos mares, que cortamos,
Entre as cerúleas ondas fumergidos :
Té chegar a efte porto, onde esperamos 
Ser por voz bella Circe focomdos,
Certo amparo, e firmiílíma qoluna 
Dos.que nos fez feus monftros, a fortuna.

XCL
Aqui deo ÇmUlytfes v a l e r o í o .
A’navegaçaõ grande, que fizera, - 
E em repoufo os fentidos mais ta]brofo,
No que refta da noite, íufpçndera :
Entraó no paço illuftre, e fump^uofp, ,
Cuja riqueza em, Chipre, eem Githera ■ , . ;
Nunca para fetís goftos teve jupia . •. >
A Rainha d e Ehapfcço, e deAmatunta,.. .^ r

C A N T O  E  p*
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'Xcir.' í

Em toda a cafã ãs tochas certP» a cento* ' " 
Ardendo eftaõ, que o ar alamiaraô,
A noit« déíterrapd» doapoíento 
Nas luzes, -<fòrfi que âsfofnbras illüftravaõ ;
Os pancfc , das-paredes ornamento,............
De o tiro, e de várias fedas ígüslavao •
Os de agulha prolixa dibuxadctf i ;
E lavor Babylo&iieólavfâdos.-p - -xcm.
Aqui ardia em fogò mais fuave, > ^
A odorífera lenha,qoe deftina *v ¡
Afua pyrü-de Arabfá a immortui ave, 
Quando naíber no fógo detemiioÀ: 
EncheitedenobVe fbmo a foittbtü grave 

, As lagrimas, qâêêhòraa peragfina 
Synara, e no ápofento mais íecreto 
Ardiacvde t íy o ta ^  plantas*,4e- Hymeto. 

XCIV.
Tudo quanto o Sdfefed moHer^epítlva,
O Indo adufto.O'Arabe ditôfd',
Que em (bas penhas- tem Atttea altiva; • 
Hefperia guarda emféu- jardim • famdfoi 
Quanto PiitdpprOíhiz.qoaútoalafclva 
Ch ipre c«4a mdis puro, e mfáfe ctieirofo,
O rico eftracîd'îfoibfe.co’aèmelhoreR .
Viadas de-èftrankos-Ceos ,'liá#btóa8 flores • j



c' C A N T O ’ IIL ' dtai.
xcv;

Huma formofa alcoba alii fevia, - 
Que ornaõ tapeçarias do. Oriente,
Fadiga peregrina, aonde ardía 
Com lavor Perfio a Tiria cor ardente :
Huma cama entre todas excedia 
T  udo o que ha mais cu (tofo, e  excellente,
Com agulha dá China dibuxada 
Dos lavores de Aragnes delicada. , , J

XCVI.
Tres vezes pela ecliptica ô dourado •••.'• • 
Apollo as duas metas da alta esfera 
Vifítara, e outras tantas abrazado 
No caõ celefte o Syrio fogo ardera:
Quando aUlyíTes com Circe defcuidado 
A bella filha de Thaumante efpêra,
E da rofada nuvem, que veftia, < • • >
Com boca, e roflo alegre lhe dizia. . . .  ■ ■ > 

XCVII.
Que alto defenido; ó Capital famofo, '  : T 
Tedetem de Penelope efquecido,
Entre tantos cuidados, óciofo*
Entre enganofosbens taõ mal-perdido? . ' * 
Naõ vives de Telemacho féudofo? ■>
Qual num deferto em,ti proprio eícondtdo, * 
Occultandote ao fado, que te.chama, - - • • 
Perdes- por goíto,brev.e.etcrnf fama. : . ¿v

' Rom-,
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XCVIII.
Rompe a tardança, e laço diamantino ; 
Que o Cco to manda, e na futura idade 
Moítra por entre fombras do deftino 
Grandes coufas de ti na eternidade: 
Onde ao mar entra o claro Lybiftino, 
Fundarás hum emporio, huma Cidade,
K  cu jo cetro fuá riqueza propria 
Renderá Perüa, Arabia, e Ethiopia.

XCIX.
Deixa amores de Circe, deixa enganos, 
Que Juno feus favores te offerece,
E Venus entre os deofes foberanos 
Tuas illuílres obras engrandece :
Que arrependida dos paíTados danos 
T e procura ajudar, porque conhece 
Que ainda ha de efquecer por Lufitania 
Os abrazados muros de Dardania.

Difle.ecom iguaes azas vay cortando 
Os diafanos ares, e o valente 
Grego feu graõ defcuido eftá accufando, 
£  feu cuidadoaccufa juntamente: 
Como fe parti ria imaginando,
Onde enleado na alta dor, que (ente, 
Circe o achou, e a alma lhe penetra 
A embaixada, que a filhadeo deÇletp.
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CL
Bem fey que Juno, diz, minha inim iga 
Tua partida, e a morte nie defeja,
Naõ baila que a fortuna me períiga,
Sem também perseguírmela lua inveja :
Já que a fallar fua paixaõ me obriga,
Naõ he razaõ que taõ divina feja,
Que naô foy falia a nuvem, e íombra leve, 
Ojiando o Rey de Theflaliacm bracos teve* 

CH.
He coftume no mundo inveterado ,
Que p defeito de hum grande nos parece 
Digno de 1er cuberto, e fer louvado^
E fó no humilde o crime fe conhece :
Cada qual com leus vicios abraçado 
Poemlhe outro nome, e nellesenvelhece, 
Parece o que eftá em alto mais perfeito,
Que encobre co’a diíhncia o mór defeito. 

CIII.
Vay grande Ulyfles aonde o Ceo te chama* > 
Que eu chorarei a minha infqufta forte, 
Hifloria ao mundo dá, materia á fama, 
Refirafe em tuas gloriasminha morte:
Aflim chorava, qual a verde rama,
Que chora, earde em fogo intenío,eforte, 
Entre arder, e efperar lagrimas perde,
Que amoc he fogo, e a efperanqa he verde. ■
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CIV.
Mal te poflo éCconder Circe formofa ¿ 
UlyíTes diz, efta fatal partida,
Nem defta alma a feridafaudofa,
Sendo as lagrimas Cangue da ferida :
Tu Cabes qaal he a cauta,e quaô fbrçoCa, 
Que naõ ignora coufa taõ Cabida 
Quem do Sol os trabalhos medé, eCabe,. 
E o*jque da UrCa ao polo oppoíto cabe. 

CV.
Póde o fado apartarme injufto, e forte. 
Mas nao fari, que quem feus males fente, 
Naõ torne á doce vida, e doce morte,
Na prizaõ,aonde eûava taõ contente: 
Naõ Ce muda o amor, mudaCe a forte, 
Dorme a memoria do que vive auCente, 
Se ama naõ dorme, que efte Cent ¡mento 
Naõ confente repouzo ao penfamento. 

CVI.
Entende o Grego em reparar a Armada, 
Com elle toda a Grega companhia 
Se diCpoem a partirle alvoroçada,
Só Circe n’alma efconde o que Centia : 
Sendo a primeira magoa já paíTada,
Da partida contente Ce fingia, ,
E tendo a culpa de Ceu mal taõ viva, 
Trata Có de entreter fua dpr efquiva.
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cm
Para hum retrete o leva, etn qué detinha ' 
Avilta nas pinturas exquifitas 
De hiftorias, que o pincel iníigne tinha 
Bm viva, e muda poefia efcritas :
Allí Phebo correndo a aurea linha ’
Das doze cafas, que com a luz vilitas, *
Viascahir oque teu carro infama,
Dando co’ a morte ao Pado eterna fama.

CVIII.
Moftralhe logo na primeira idea 
O mundo num confufo chaos, e efcuro,
E que daquella mafia informe, e fea 
He o Sol alma immortal formofo, e puro :
Allí fe vem .Melifla, e Amalthea 
Crear ao grande Jupiter, e o duro 
Saturno, que com fuá eterna fome 
Os íilhos, que gerara, irado come.

CIX. ,
Defcobrelhe outro quadro, onde a pintura 
Hum edificio de obra fumptuofa 
Moftra, que abrió té o centro a terra dura 
Por fe eiconder na esfera luminofa :
Suftenta os capiteis de prata pura,
De diamante a parede a lta , ç lúítrofa,
Donde hom clarim perpetuamente chama 
Aos que afpifaõ gozas de eterna fiama. -
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cx.

Efta parte, lhe diz, fublime, aonde,
A Afrontando do Ceo as luzes bellas,
A altiva teña o grande Olympo efconde 

> Coroada dos rayos das eftrellas :
O  alcaçar he da fama, que refponde 
Ao litio nas grandezas , que de vellas 
Com a nobre archjte&ura do apofento 
Sufpende a villa, enleva o penfamento.

CXI.
As janellas abertas, e patentes,
E as aureas portas nunca eftaõ ferradas,
Que de varias naqoens, e varias gentes 
Dia, q noite fe vem (empre occupadas:
De correyos, e efpias differentes.
De rcgioens das noflas apartadas 
O  inconílante rumor, que dentro habita,
As entradas diípenfa, e facilita.

CXII.
Sobre humamivem lucida, edourada 
Tem a fama feu alto, e nobre aliento,
Onde a luz de Pyropos abrazada 
Vence as luzes doethereo firmamento: 
Daqui fahe com carreira acelerada,
Abrindo as azas ao ligeiro vento,
Que a toda a hora nas regioens ferenas 
Do ar voando eítendç. as aureas nenas. -

Pua. À



C A N T O  III. : 107
cxin.

Doas trompas ftiítenta nos nenrofos '
Braços, a que dá alento peregrino,
£  dobrandofe os ecos portentofos 
No mundo todo foa o metal lino :
Com mil linguas os calos duvidofos 
Publica, e logo com buril divino,
Porque os futuros feculos efpante,
O s lavraem taboas de ouro, e de diamante. 

CXIV.
Jun  to a feus pés eítá a dentada a hiftoria, 
Rodeada de livros, onde efcreve 
Feitos, que dignos faõ de eterna gloria,
A que offender a idade naÕ fe atreve :
Seus archivos, e annaes guarda a memoria, 
Tem anteíi proítrado o tempo leve 
Á inimiga fortuna, a morte efcura,
A que com a planta opprime a cerviz dura. 

CXV.
Outras muitas eftancias-occupadas 
Se vem de ai tos varoens, que as merecidas 
Coroas tem por obras eftremadas»
Dando caducas por eternas vidas :
E os que em fegura paz com leys fagradas, 
Como com muros, deixaõ guarnecidas 
As terras, ou co’ a penna o Ceo tocando 
ís'o apofento da fama entrad voapdo.

1 Varios



CXVI.
Varios retratos nas paredes pendem 
De matronas inftgnes, que a pintura 
Taõ vivas moftra, que co’ a viíta acendem 
Dele jos de imitar fua formofura:
Com eloquência muda alli reprendan 
As da idade prefente, e da futura,
Qiie fem bufcar da fama o claro aliento 
Ma fotnbra eftaó do bruto efqüecimento. 

CXVil.
Efte çaftello' em roda eftá cercado 
De arduos caminhos, donde vaõ fahindo 
Os que com jitfto palto acelerado '
A’ eterna fama vaõ caminho abrindo :
Aqui também iugar terás guardado,
Onde ella altiva fronte irácingindo 
A coroa, que as folhas naõ perdeo,
Da gltoriofa planta de Peneo.

CXVIII.
Defcobre logo hum mapa, onde abraçada 
Tem comfigo Neptuno a redondeza,
De plantas,feras, eaves variada,
Que o variar faz bella a natureza:
Aqui lhe moftra a terra dilatada,
A quem do eterno lume a tocha aceza 
Do Sol illuftra, enella as defcubertas 
Fartes, cas que inda temos por incertas.

^o8  LISBOA EDIFICADA.
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CXI3Ç.
Jès como con»fe#*braços, Ihed&ia/ 

terra cinge o túmido Qçeana,
\qui A frica eftá -, que as feras cria, ,
Dos fins de Grecia ao freto Guadjtano :
Iqui he Afia, donde nafee o día* r
!2ujo a lto  imperio o Nilo de Africano 
Divide, e a  verde Europa mais avante 
De Tanais até o largo mar de Atlante,

CXX. '
Vqtñ'íe vê na Europa alta, e fatnofa 
j  recia rica das aguas, de Caftalia,
7> Illirico* e  Panomia poderola,
ïntre o mar de Adria, e Thuíoo mar Italia : -
\qui a Tracia era rios caudaloCa, •
Iqui os lyrios da abundante Gallia,
íntre o Rheno, e Danubio a grao Germaniq» '
Lqui aH efperia,e logo a Lufitsni*.

CXXI.
Lançando a voz.dopeito alto, e  facundo 
~irce profegMe : O  naÓ.modavel fado 
Nefta parte, que he ultima do mundo, .
Onde no mar fe hanha o Sal dourado,
Onde começa a  Oceano profundo,
Entrando nelleoTejotaÕ inchado 
Com curíotaô foberbo, e  abfoluto,
Que mofirfidarlhcleys,ejaautributo.. ..
’ À<̂ ul

C A N T O ,  m. K?a
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CXXII.
Atqui te manda o Ceo bufcar a ten»
Por efte profund i (limo rodeyo,
Onde tanto perigo, e morte enferra 
OgraÔ Neptuno no cerúleo feyo:
Por duros cafos, e fanguinea guerra 
Conquiítarás a terra, e Rey no alheyo, 
Defcanfo tinhas c i , fem fer bufcado, 
Sem co’fengue das veyas fer comprado. 

CXXIII.
Foges de mím ao fom de hum doce engano 
Para bufcar repouíotaõ cuítofo,
Vida entregando, e vellas ao O cea no,
A GbOeftranho, e mar tempeftuoío 
Por largos erros de caminho infarto,
Tendo aqui vida, e eftado podarofo,
Ttocando com vontade pouco experta,
Por incerta fortuna efta mais certa.

CXXIV.
Sylla ouvirás, e o  canto docér e brando 
Das fereas, dos nautas taó tefnido, 
Chegarás aonde as portas vay ferrandQ 
Ao trato humano Alcides atrevido :
Depois de andar no largo mar errando, 
Verás o Tejo, tendo dividido 
Asondas do Oceano, aquem refreya 
Jupiter con» grilhoens de branca, aceya.i
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cxxv.

Aquí nefte lugar os nobres muros 
Levantarás com gloriaba que tremendo 
Todo o Oriente em (eculos futuros 
Inclinará a cerviz obedecendo : 
guando ao mundo nafcerem aquelles purof 
Pipiritos, que o Elyfio eftá detendo, 
ft.té que o tempo vagarofo, e lento 
Traga o día a leu claro nafcimento.

CXXVI.
Daraó ágraó Lisboa defcendentes,
[$ue di latemco’ a vida o novo imperio
Aré as cafas do Sol, e nas ardentes 
Areas de Alia eícrevaõ o nome Hefperioi 
AffrontaráÓ com ánimos valentes 
D frió, eardetttiflimo hemisferio,
Picando.O mundo todo campo eftreito 
A hum Reino fó de mil imperio»feito.

a k g u *
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ARGUMENTO
DO Q U ARTO  CANTO.

DEfce Ulyffes ao centro acompanhado
De Orce , que lhe mojlra o avenu,

V i  a s  i d e a s  n o  E l y f i o x  a q u e m  o  fado 
De Ijsboa guardou o alto governo :
Vio Anticlèa » e porque o Sol dourado
Sabir queria, deixa otrijle 

E  da f ombra, que occupa a gente 
Ao mundo torna pela eburnea porta. ... ,

M fogohòiirofo ÜJyíTes tn abrazava, 
fOuvindo os Reys, que Cifce referia 

Qyer aos capôs defcer, q aEítige lava 
Oqde ver Anticleâ portería : 
Difficuldades Circe erogita va, 

Eem va6 de íeu intento o divertia 
Com razoens, com que entrar Jhe naÕ permite 
NoefcuroReyno do fevero Dite.

" \' • - V Eli
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Ella asoccultas caufas íhe declan,
Iníta Ulyíles com animo feguro,
Coqcedeme o que peco, ó deoía chara,
Filha do mefmo Sol, formoío ,*e puro :
N¡lío, diz ella, 6  Capitaõ repara .
Que poder penetrar o Reyno efcuro,
He couCa grande, a poucos concedida 
Os que gozamos a aura delta vida.

III.
Naõ bafta peito, e coraqaó confiante,
Que o p e ito , e  coraqaó mais animofo 
Nao tem para foíFrer forqa bafiante,
Do Cerbero o latido temerofo : ,
Tentar do Inferno os muros. de diamante,
De ondas de fogo hum martempeftuoío, 
Hydras, furias, miniftros de tormento,
Excede todo o humano atrevimento.

IV.
Amo-te Ulyflesmu it», e nao quizera , r i
(Pofto que andas tratando da partida) \  
Que algum mal, ou perigo fucedera 
A huma prenda defta alma taó querida :
Nada, diz elle, o coraqaõ me altera 
O perigo, que póde ter a vida, , . ' '
Antes lerá mofirar animo forte • ‘
Hir buícar aíua cafa a mefma morte.

H Circe
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Circe por darlhe goílo fe prepara 
E já intumece coy furor do efprito,
Toma hum livro nas maõs, logo huma vara* 
Com que as aguas enfrea de Cocito :
Depois que variamente o livro olhara 
De caracteres barbaros efcrito¿
Detem a aguda vifta na pintura,
E olhando ao Ceo com rouca voz murnmrai

VI.
Logo fobe num carro, que levado 
De dous grifos íevay da terra erguendo, 
Que abrem batendo as azas o ar delgado 
Co*altivo collo ás nuvens excedendo :
A redéa Circe leva, o acelerado 
Carro já a terra inclina, e vay defcendo,
E pela pura, e cryttallina via 
Cortando as rodas fervidas rompia;

VIL
Toca de hum monte a tefta levantada, . 
Que faz coluna ao Ceo co*as penhas graves, 
A que cor a leve pèna exercitada 
Pod em mal arribar ligeiras àves :
Abaixo toa 0 Ceo da congelada 
Efpalda,acima osares temfuaves,
Qye da fronte as gadelhas ornamento 

(Nenj íris molha, nem perturba, o vento.

114 LISBOA EDIFICADA.
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VIII.

De efcondidas cavernas fahe brotando 
Hura furibundo rio de agua efcura,
Por voragens, e grutas exhalando 
Ares horrendos de Memphite impura:
Allí o lago A verno  eftá formando,
A que rodea a terra afpera, e dura,
As hervas mata, e em fuá margem fría 
Só venenólas ferpes géra, e cria.

IX.
Por entre doras penhas levantadas 
Troncos h ir futas pelo ar feerguiaõ 
Das arvores dos rayos fulminadas 
Secas, que verdes folhas naõ veftiaõ :
De Acroceraunia, e Phlegra as inflammadas 
Rochas as dette monte pareciaô ,
Saô as yozes, que fe ouvem, de inclementes 
Rufos, emortaes fil vos de ferpentes.

X.
Em pedaços pendentes os rochedos 
Eftaô ruina eterna ameaçando,
E para naõ cahir altos penedos
As maõs por futtentarfe fe efta6 dando:
Negros ares, e eícnros arvoredos
Nunca vento fuave refpirando
Moveo, que a morte quiz, que allí de fóra
Lhe guarde o efpanto as portas, onde mora.
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XI.

Elle he o Cymerio monte coroado 
De hura fulfureo vapor, mortal, e eterno* 
Que o ar em roda deixa inficionado,
E a negra boca fez do efcuro Inferno : 
Onde o bofqtte medonho, e carregado 
De horrenda fombra cobre o lago Averno, 
Cujas eshalaçoens trilles, e graves 
MataÕ voando as fugitivas aves.

XII.
Aqui chegado tinha a bella Eea,
Solto ocabello para trasao vento,
Na maó a vara, cora que da Febea 
Lampada faz parar o movimento,
Cora que de Phlegetonte o curfo enfrea, 
Do abutre a forne, de Ixion o tormento, 
-Faz que Ticio defcanfe , e a Cede efquiva 
Tan talo apague na agua, fugitiva.

XIII.
As roupas apertando pafieava 
Por entré as trilles fombras animofa , 
Hum negro touro a Hecate imolava,
No C eo, e grande Berebo poderofa 
O s vafos de lieo lhe derramava 
Nacrefpa fronte, e nella artificiofa 
Certas redas efcolhe, e délias logo 
Faz fecrificfe no faminto fogo.

% i



XIV.
Tartareo Jove ( dia) do -fogo eterno,
Que, porque o igneo mundo em verte trema, ¡ 
Te honrad a tefta, e rofto fempiterno,
Serpes feras por lucido diadema :
Tendo entre as (ombras do temido Averno 
Imperio,e dignidade taõ fai prema 
Que o fogo que defcer nunca poderá,
Defce por ti de fuá propria esfera.

XV.
Proí erpina triforme, tri fte efpofa 
Do graõ Plutaõ, em cuja monarchia 
Coube a parte do mundo tenebrofa,
Que cooi feus rayos naõ viíka o dia :
Eterna noite aos homens temerofa,
Filha de chaos, em cuja fombra fria 
Nocturnas aves as regioens fetenas 
Cortando vaõ com carregadas pennas.

XVI.
Trifte Cocito, Phlegetonte eícuro, v  r • 
Que de Dite cercais a graõ cidade,
Cujo alcaçar foberbo eftá feguro 
Contra o poder da longa eternidade;
Enfermas cafas, abrazado muro, . j
Moradas da fatal necelfidade, . ;
Inimigo do Sol, Ãeyno doelpanto, - .
íottas ahti amen xorcoJíb «pçantQ,

, ‘
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XVII.
Vós Radamanto, e Minos podefofo 
Deixai da urna leve o movimento,
Dai favor ao que peço, e ocavernofo 
Inferno abri, e ignifero apofento,
Para que poffa Ulyfles valerofo 
Entrar no efcuro Rey no do tormento , 
Eumenides horrendas, que tornades 
Vivo, intento cabello de Ceraftes.

XVIII.
E tu  que as triftes almas vas paliando,
Cujo pezado remo as ondas corta 
De Cocito abrazado, navegando 
Para o Reyno da morte a gente morta:
T u Cerbero indignado, que ladrando 
Guardas o lumiar da ferrea porta,
Para que riefla regia taõ temida 
Nada entrar polia, íem deixar a vida.

XIX.
Se alguma coufa tenho merecido 
Sacros numes, havendo convocado 
Voila deidade, e viâima ofFrecido 
No altar a voílos nomes dedicado :
Se de algum tenro infante delparlido 
Viítes o puro fangue, que arrancado 
Das tetas foy da mãy, ou propria ama, 
Segui quem vos invoca, e quem vos chama.

i tS LISBOA EDIFICADA,
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XX.
Yendo que tarda hura circulo, e figura 
Em roda pinta, e nelle recolhida 
Co’pé deícalço fere a terra dura,
Contempla a luz de Phebe amortecida,
Move a vara , que já da l'ombra efcura 
Almas trouxe a informar corn nova vida 
Seu primeiro cadaver, e levanta t 
A voz, batendo a terra a dura planta.

XXI.
Sentio Phebe o encanto, e de.affrontada 
Encolhe os rayos, com que a noite arrea»
De negras nuvens moílra rebuçada 
A face, que imitava a luz Febea:
Ficou a natureza perturbada,
O Ceo tornafe efcuro, a noite fea,
Tudo fe vê alterado deimprovifo,
O Ceo, a bella Cinthia, o negro abyfo.

XXII.
Bis que o bofque fe move, e o negro vento 
Ferve entre os ramos com mortal ruido, . 
Treme a  terra em feu proprio fundamento,.. 
Nos baixos valles, e no monte erguido:
De pallaros noâurnos o violento 
Gemido íe ouve, e afpero latido ,
Dos caens por entre a fombra, que tnoftrava, 
%e a feus rogos a deola fe inclinava.

Olhán-



XXIII.
Olhando para Ulyfles lhe dizia:
Agora he occaíiaô, Grego famofo,
D’outro esforço mayor nova ouíadia,
Que hoje te importa mais fer valerofo : 
Segueme, e logo entrava, elle a feguia 
Turbado o coraçaõ, mas naõ medrofo,
No punho a efpada, e pela cova dentro 
As fombras piza do temido centro.

.. XXIV,
Agora Clio, Euterpe, e Melpomene 
Voílo favorefpero, queme acuda,
Que nas facundas aguas de Hypocrene 
Deis voz fonora a minha lingua ruda : 
Porque as penas íem ordem alguma ordene 
Da eterna noite, e deita fombra muda 
Diga os fegredos, que no íeyo encerra 
Prenhe de chammas a abrazada terra.

XXV.
Já venciaõ com paflb errante os medos 
Da efcura entrada, donde os carregados 
Ramos de feos confufos arvoredos 
Do ar ( por mór terror) fao meneados : 
Quando chegaÕ ao pé d’altos rochedos» 
Onde, do lago Eftigio os abrazados 
Fogos , que da outra parte ao ar fubiad, 

çorrente a efpaços defcobriao.
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XXVI.
Com efta efcura luz fe divifava '
Hum batel, que atraveiTa lentamente,
Que o canfado Charonte navègava, '
Oppondo o braço á rapida corrente :
Chega á praya, quem era6 perguntava,
Contra osdous move o pado diligente,
E conhecendo a Circe, lhe declara,
Como Hecate, que ospaíle, lhe mandara.

XXVII.
Era Charonte velho, a que cobria 
A viíbt a fobrancelha carregada,
E fobre o pardo peito lhe cahia 
A efpefla barba nunca penteada :
Osmembos mis, que a partes defcobria 
A roupa de longo ufo maltratada,
Velho porém robuftopor eftremo 
Com forças aptas ao pezadoremo.

XXVIII.
Logo as miferas almas, que efperando 
Pallar, as largas prayas habitavaõ , ;
Vendo a Ulyfles armado, o vaó cercando,
Que de tal novidade fe admiravaô :
Por entre as fombras outras vaõ voando,
Em quanto oefcuro rio naõ paflavaô , 
f-omo as aves, qué vendo ao Sol diftante,
P^dao do hefoerio Calpe ao mouro Atlante.- 

i  Que-i



xxix;
Queria atraveflar o rio efcuro, 
Charontetiopefado remo pega,
Onde para fubir UlyíTesduro
Firma o pé.mete o remo, o batel chega : .
Geme co’ pezo o bateo mal feguro,
Elle as almas aparta, entra, e navega,
A rota vella o ar defencolhendo,
Os remos igualmente vay batendo,

XXX.
Sahem na deferta praya, e vao fubindo 
Por huma eftrada, ao parecer formóla,
Viao graves vifoens, naõ lhe impedindo 
Do Inferno a livre entrada, e temerofa: 
Gritos foaó, que os montes repetindo,
A jornada faziaõ duvidofa,
E a pouco efpaço a porta vem do Inferno, 
Que hum medo infunde, e hum pavor interno.

XXXI.
Vem as foberbas torres de aço puro,
Que naõ temem de Jove o forte braço,
E os.negros lenços do abrazado muro,
Que guarda, e cinge o temerofo paço :
O lume, que arde dentro, inda que efcuro.
As fombras vence por hum grande eípaço, 
Que pelas T>ocas, que no muro abria,
Linguas de iupportal fogo defpedia.„
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XXXII.

)as to rre s  pelos ares levantadas 
>e v ê  co ' á luz do fogo a architetura , 
^aquella parte em pé, nefta galladas 
’or e n tre  a confufaõ da noite efe urat 
)e fumo nuvens dénias, e dobradas 
>obem do ar impuro á tnór altura,
3ramaõ graves trovoens continuamente» 
3onde fe precipita o rayo ardente.

XXXIII.
Phlegetonte das cafas, onde habita 
A. eterna noite, os muros vay lambendo» 
Efpadanas de fogo, com que imita 
Os rios, pelas margens brota ardendo :
Mas ondas, que do centro ao ar vomita, 
O efpumofo rio eítá fervendo,
Vendofe as almas, que arrojava o centro, 
Sahir ao alto , e  recolher fe dentro.

XXXIV.
AUi hum graõ portal fe vê cortado 
Em penha viva, aonde a villa alcança 
N ’um bronze,em letras igneas entalhado, 
Quem entra, deixa aqui toda a efperança : 
Alii fe via Cerbero indignado,
A  quem de malla foporada lança 
Circe graô parte, e logo refupina 
A  triforme cabeça a fera inclina.

Cahe



XXXV.
Cahe a fera disforme amortecida 
Em grave fornno, e fem vigor proftráda,
Logo a Esphinge fe vê dura, e temida 
Dos filhos de Philyra acompanhada :
Da Chimera, e da Hydraembravecida 
A fahida da porta eítá guardada, '
E co’. a fauce fatal de agudo corte 
Preiide a todos a invencível morte;

XXXVI.
Alii a foberba e ítá , que por erepreza 
Toma atreverfe a Jupiter celefte,
Eítá a feu lado a inveja em fogo aceza,
Que os membros nus mordendo apenas vefte! 
Q  tri ite, e frio medo, a vil pobreza,
A pallida avareza, a mortal peite,
O  ateos monílros fe vem, a quem fazia 
O  fomno irraaõ da morte companhia;

XXXVII.
Na temerofa porta le detinha 
U iyiîes,que ao entrar eítá patente,
PlutaS trille , e pezado o rollo tinha,
E a vifta ne He poem fera , e ardente :
■Sobre o robuíto corpo ao ar caminha 
A teíli em grandes cornos eminente,
Irado aos monílros grita, que tremendo 

apartaõ c o* ¿error do brado horrendo.
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XXXVIII.
Todos fizeraÕ praça, erodearaS, - 
Com prefteza cercando a Ulyfles forte 
Eftranhos vultos, e horridos moftraraô,
E na vifta hum terror da mefma morte:
A terr&alguns de formas eftamparaõ 
Ferinas de eftupenda, e varia forte, 
Dianteeftavaõ Furias inclementes, 
Toucadas de cabellos de ferpente&: ■

XXXIX.
Allí fe vem Harpías, indomados 
Centauros, vemfeGorgonas temidas. 
Soberbos Gerioens, que levanta dos 
Tres almas moftraõ ter num corpo unidas : '• 
Sybilaõ Hydras, ePitoés irados, 
Briareos,EphiaItes homicidas,
Sem fe poder julgar nefta incerteza' ;
Se he mór a fealdade, fe a fereza. . .

XL.
Circe lhe diz : O’Rey do fogo pufo,
Do graõ Saturno, e. de Qpé peregrina 
Pilho, e irmão do foberano Anxuro,
Charo efpofo da bella Proferpina :
Tu,.queeíle Reyno do tormento efcuro 
Governas, e com traça alta, e divina ■
Ena defçoncarto, e trille horror ordenas . 
Conforme & culpas as tçnddaspeuas. ,
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XLI.
Permitte a U1 y fles, que do lago Averno, 
Queteu imperio,eteu aceno adora,
Penetre os íeyos, e doefcuro Inferno 
Antes que ao mundo faya a roxa Aurora: 
Nanda que pare efte tormento eterno,
E aos efpritos nús a vingadora 
Alefto deixe em paz, fem offendeüos 
Co5 venenóla açoutedos cabellos.

XLII.
Concedelho Piutaõ, e logo acena 
Aos feverds' miniftros, e oeflavaó.
Os gritos, íufpendendo a.dura pena,
Com que as almas té entaõ fe atorraentavaó : 
E porque íaibaõ todos o  queordena,
Megera com as irmas, que a acompanhavao, 
Filhas da noite, humatrombeta toca,
A que dá immundo alento a negra boca. 

XLIII.
Soa o metal' fprido horrendamente 
Cum tom rouco, terrivel, eípantofó, 
Dobraõfe os ecos, como quando o ardente 
Trovad paila com brado temerofo :
Torna atras de Cocito a graõ corrente »
E entre as Ondas do fogo poderoío 
As almas fe erguem, e cada huma efpera 
O que manda a feviflima Megera.
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XLIV.
T encendo as negras fombras vaô entrando 
Jlyfles valerofo, e a fabia guia,
\.mbos com prompta vifta hiaõ notando 
Vs varia? penas, que no Inferno havia :
^em as intenfas chammas, que ondeando 
)e  fogo huma feara parecia,
^ue lem materia alguma fe fuftenta,
L impaíliveis efpritos atormenta.

XLV.
\ i l i  vem dentro quanto o mundo abarca, 
\ ’quella breve eítancia reduzido,
D  miferavel pobre, eo  Monarcha,
Hum defprezado c á , outro temido : 
rodos iguala a inexorável Parca,
3pe a miferia, e grandeza he hum veítido 
^ue fe defpe ao morrer, e íó o efprito 
de o nobfe, he o immortal, he o infinito. 

XLVI.
Qyat fem confiderar feu nafcimento 
Fraco, e mortal, fe julga por divino, 
Fundando torres fobre o leve vento,
Sendo tudo vaidade, e defatino :
Só tem a fama eterno fundamento,
Porque o valor mais raro, e peregrino 
He filho d’alma, e o tempo naõ. le atreve 
Quebrar as taboas, onde a fama efcfeve..



XLVH.
Vós os que os doces ares da privanza " j 
■Bebeis, andando nella tranfportaddS,
Sabei, que a forte humana naõ deícanqa ; i 
O rayo bufca os montes levantados.: i
A gente que vos fegue, e que vos cança 
Quando paila is temidos, e adorados,
Se fe ajoelha, adora, e fe importuna.
Naõ fe dá a honra a vós, dafe á fortuna.

X I VIII.
Por entre as roxas flammas, quç ondeavaô, 
Já o grande Grego, g Circe fe me.tiap,
£  asalmas, que de vellos (e admiravaõ, I 
Pela vifta o tormento fufpendiaõ:
Já ao grave, e duro tribunal chçgavaõ, , 
Onde cruéis fentenqas proferiaõ I
(  Quaes fe naõ viraõ mais com rigor tanto) 
Minos, Eaco, e  o fero Radamanthò.

XLIX.
Aqui Circe lhe diz, faõ accuíados.
De ferreas almas duros homicidas» .
Que difiimulaõ animos danados. *
Tendo os roftos por mafcaras fingida?»» 
Vês Procuftes arder que aos convidad08 
Matava i onde por preqo defias,vidas •
A fuadeo, fazendo, quando á pierde, 
Purpurea de Cephifo a margem yejjde.
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» L.
tfte, que vês eílar mais adiante 
Cora a abrazada purpura vellida 
Quetem namaô o cetro rutilante 
Iniignia ta ó amada.» e taõ fçnaida,
He Poliraneitor, queoformofo iníànte 
Polidoro privou da doce vida, . ■ 
Sem lhe guardar a fé, que pjrqrpfettera 
A Hecuba, que o filho em guarda dier/L

Lia
Vês Mamertes Corinthio, que. atrevido 
As leys da natureza era pqucp teye*
Porém que coraqao nao tens vencido 
Dapezada coroa ambiçaõ leve? , •
Na efpada de.Syfapo cabe rendido.
Paga co’ langue, o que a feu langue deve, 
E agora palla áquelle carro atado 
Dos velozes cavallos afrailado.

U I.
Aqui arde Eriphyle T porque entrega 
O pobre Amphiarao á dura Argia, .
Que atanto a Y-jlcubiqa humana chega ¡ 
Quej€h» odio,paga o que em amor devia: 
Vês Períeo, e Scyla com vontade cega ( 
De ambiçaé, e de amor, que. fé atrevía . 
Elle matar ©Rey faraoio Acri/o, ;
Cortar ella ©cabero ao v e l^  N iía
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Lia
Vês as netas bellísimas de Bello,
Que o iniquo mandado executara#
Do pay, e por melhor obedeeello 
Os miferos çfpofos degollara# :
Que junto ao trifte r ioporvenceUo 
Em va6 ñas negras ondas trabMhataÓ, 
Vês como adora péná merecida 
Faga Oreftés,e Agyrtes fratricida.

LIV.
Neftoiitró tribunal cbm reca  vara
Se puñera jníolétités tyranniás,
Efte he Phittéh co* as mefas, que prepara 
Povoadas de pxqúifiras iguarias :
Porque os fflhos privou da vifta chara 
Lhas levad imaniíiimas Harpías 
Sempre faminto eftá, íem'pre inquieto 
Sera lhe poder valer Calais « ou Zeto. - 

LV.
O  que entre o r io , e rartipS mal feguros 
A mór fede á mór fome fe provoca " i 
Sem as pomós poder lograr maderos, i 
E terá a mágoa tòcar a ardfentèboca :
He Tantalo, que impuro aos déoles ftítos 
Peo o áiho em manjar , áquemfó toca ;
Ceres, e aquella parte, qüe cdmera,
Lhe deo ¿bufnfcana melhoMftfea*



. c  a  n  t  o un.
LVÏ.

Vquelle, que allí vês arder entre elles, 
le  filho da fbmujftt Hypodamia,
}ue por poder vingarfe de Thieíles 
D filho ofièreceo por iguaria :
D Sol leus rayos efcondeo celeítes 
De taõ infame alefa aquelle día;
^ês o cruel Diomedes, e Tlphoflte 
Syron, Orcaoio ,-Agiro, e Licaonte.

LVII.
D e ver os R e p  no inferno «ftá admirado 
U lyffès, tendo ajove taõ propicio,
Que no mundo lhe deo tamanho eftadô,
Que he de fiavor divino grande indicio:
Aqui, die Circe, tem aparelhado 
O feu cailigo, osmaos por beneficio 
Dos bons, e poudo» Reys ó inferno endenty 
Porque entrd pondos fe divide a  terra.

LVIÍI.
Aqui ver is  Fallada eftar ouvindo 
Os amantes, qoè"«llanamente arderaô, ‘
Vê Ticio, a qde o  abutre eftá ferindo 
As fibras,que terídas renàfcerâõ: 
forque de «mar Latòna pffcftlfflindo 
feus lafcivos defejos a senderad ,
Tendo morte immortal, porfer pequena 
Iara taõ grande mal taõ grande pena, ' 1 
p l a  y ê i
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LÎX.
Vês logo junto -a4iliui deCyáHraí . / .  ’ ' 
Que defeu torpe amor naóteYepejo* 
Dando por elle ai fama, eyidJr cfeara, — >• 
Que cuita a vida ,: efamá I»ufli>¥Íl.defejo; 
Enriquecso Arabia, donde pára, ■)
Que nifto pára fempreamoríohejo,. : 0 
Vê Menefron como o caftigo;*eve j 
Entre o rigor da cpngelada new. . ,■ • . - 

LX.‘
Al I i vê os que-atnafaó i ufanamente,. - : 
Vê Machareo a que abrazo». Cabiee,
Vê o pa y de G)fóte: juntamente, . -n
E con; CaíTanck&iO yalerofo Aiaee» : r 
De Neufimen®! os'ftlhoa, a-expelíêtite . . 
Biblis comtríft^i.ietvergonbofa/ace, . 
E,tu, que erp cb#(pa> iñtenfa^ te labrázafte 
Co’ filho.de Au&morbella Lyegíte.. ■. 

[LXÍ.;
Prefide aquiii»YS)Wa apg.qi)e;yiyeraí> , • 
De latrocinios, grandes, e infieftataê. .*
A terrai, lhe diz£irce,enaAtemeraA•, 
A Jove, cu jos-t^yos provocara^ : 
Marchitas, a que qs povos ferenderao, 
Que a íylva Dodonea povearad, 
Tytjgjas taó temido em dura guerra, . 
E. o  foberbo Egeon filfa», déterra*
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LXII.

Ido  d izen d o , thégáôonde òuvíaÕ 
De arraftadas cadeas.graó ruido,
Que as abobadas Aegras repetiaõ 
Com terrível , e afpefrimo bramido, 
Amargas vozes, que foando eriaõ 
N ’aima pavor, emagoa nofentido,
A qui fe vê , diz-Cifçe, o fogo eterno 
Do Tartaro  cruel, do baixo Inferno.

LXIII.
A qu i oscafos fe puriem máis pèzados 
Dos que fâ contri os deoíes (b atreveraÔ, 
A q u i  tem' os gigantes debelladòs 
As penas, quefuas^obras rnefeceraÕ:
De cuja fòrqaOs polos enfiados,
Vendoíe acometer, eíÇfemêcerafi, 
Quando no Phlegrep campo o  foberano 
Jove os íerío c’os raros de Vulcano.

'exivi .
Vês allí dos Alnides gigantes ■
Ephialtes, e Otho'3 quemtbdérrá- 
Jupiter fatrevefttídfe' arrogantes ;
Para o deitar do Ceo fubir da7terra :
De Diana, e de Apollo as penètlàntes 
Sertas provara5< na fanguiriea'guerra , 
EJMkfegias. Rey dos Eapitas famefo,
Que o templo á Apollo abraza fumptuofo.

\ X
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LXV;
Vês feu filho í  xión, que á rodaiatado- 
Do baixo ao alto deila vax iúbiodp,
Para ao centro defcer arrebatado.
Correndo vay tras fi, de fi fogiodo» .. i- ¡ 
Porque daq'uelle gofto imaginado - 
As glorias vans ao muadp oéfcobrindo .
Se gabou que na,nuvem, que.abrupta»
Da conforte de Júpiter gomara*..

IXVh
Vês Lauzo, Capaneo , Glauco ¿rogante»
Que contra ps depfes peleiiar featrevC,. : : p 
E Pentheo, de quero Bachoipetulaate 
Ta5 offendido, « defprezado efteve ; .. . 
Vês as filhas de Preto, que ápre&ante 
Venus negaô a gloria, qbe ie.deve 
A feu roilo excellente, e<peregrino 
Prepondo o fer humano aoíer divino. > . Í.XVW.
Vês acolá Salmodio ir arraftendo»
Porque igualarle .a Jupiter queria,
Quando com veloz carro attfaveílando. . 
Sobre huma,ponte de metal, cofria:
De Jupiter o efixepito imitando 
Dos trovoens, que jmitarfe mal podia,- : ». 
Medindo p que ha do centro i  altiva ipaAOtv 
Emulo do abrandaPhaetcqte. . -  - .
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I ¿  no mais fondo centro cftafi metidos 
Em mayor fogot e cora mayor affronta 
Os que com rollos falfos , e  fingidos 
Querem q o mundo os tenha erahnelho* cents : 
Qjiemo&taéapparencías, e  vellidos,
E a faifa opintao tarabetn que monta,
He o hypocrita falfo nova Esfinge,
Forque he peifijnó o mao, fe bom fe finge...

. LX1X.
Se contar por estenio te quinera,
Quanto neíla regiae de luz avara 
Se efconde, em fogo, e forobra mal podéra, 
Que tanta confuía^ mal fe declara :
Se mil becas, e. linguas mil tivera «

LXX.
Do que tUyflesouWra, e do qué via
Cos ol|tos cheos de agua, e fentimento, 1
0 ' trille humaoa condiqaõ, dizia,
O’eterna afôiqaõ do petlamento :
Num popta acaba (esforço, e galhardia, 
Seguemfe .efernôs.annos de tormento ;
Mas, com que fundamento culparemos 
Apropria condi®t$*fi$nn.quenafcemosi.

Hiad
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Hia6 vendoáo paflar do graô Letheo 
O trifte ,e  negro pego, onde'fa rfa5  <
Os que por feü; viver infame, ©Feo 
:Bterfto'efquecimento merecía® ':
E os que tratando o efpiritóodmoalheo | 
Lhe íervio a alma íó , com tflie viviaó ■ 
De fal, com qué nos annos- que'dorarad ! 
Os corpos incorruptos conferVataÓ,

LXXfl.
Chega 5 de Erebo aos rmiroslevatitadôs, '
E Circe diz : Aqui Plutaõ encerra
o s  vãroens, cujos feitos ftibUmàdõs :/ 
Merecem fama, e nomefobrea-térra : -
E osqueem virtudes altas eítremádW' • •
Na branda paz, efanguinofa’guerra J ‘ 
Com grandes obras, dignas-de1 alta hiítStòi 
Comprad com breve vida etettvá-gloria.1 - -  

LXXIII.
Aqui nogránde-Erebo vâtípâflândç,-1 -:T ' 
Os largos annos, que PlutaÕ-Jhfe ordena,
O alto, e nobre efpirito apurando 
Só na efperanqa de íahir da pena: '
Daqui ao campo El y fio caminhando,
RegiaÓ mais, alegre, e maïs-Cereña,
Por onde as almas ¡d purificadas 
Êobetn ás eílelliferps morada*. . . . .
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LXXIV; #

Entrara^ ambos dentro , onde encontraras 
Muitos Gregos, que em Troya feneceraÔ,
Co’ as próprias armas, com que pelejavaõ,
Co’ as feridas qué neila receberaõ :
Nomeyo ás almas Gregas o tomavaÓ,
E grande efpaço a lli fedetiveraõ,
Entre os ciatos efpiritos cercado ■ •
O grande UlyflesTefplandece armado. ~ 

LXXV. '
A velo,corre Agamenón, que vinha- 
Ferido, a quem Ulyfles abraçava,
Do ferro o peito atraveffadoiinha,
De que o fangue ainda frefco lhe manara :
Alli lhe d iz , em quanto fe detinha,
Co’ a voz que dentro n’alma fe .formava 
Ao çafo inopinado, e nunca vjfto,
Deo Clytemneíbra a caufa. o ferro Egifto. 

LXXVI.
Pallido encontra Achilles, e turbado, *
A quem , Patroclo fegue mai ferido,
Para abraçallo corre acelerada 
O Capital, dizendo, que atrevido 
Ferro pode tocarte ? Elle admirado 
De o ver reíponde, quando fui metido 
Na eftige, as plantas na agua.naÕ tocara5 ,
Por onde os fados feu caminho achar ao. .

Chç-»



LXXVII.
Cheganddfe nos braços o apdrtava,
E tel lo Ulyffes belles preftwpndo,
Aquçtia mefmafombra queabraçava, 
Déliés fe defatava, e hia faglndoî 
O grande Heytott deo ver fe perturbava 
Gomo que a genteiGrega olveiq feguindo, 
E os Troyanos heroes, que alti (e ¿chavad 
Alterados de.rello.le apartavad.

LXXVUI.
Allí as almas feveip na (ombra'cicura,
Dos que o fio cortou a Pansa impia, 
Levando-os a encerrar na fepoltura 
DasÆntranhasda raày, fem ver o dia t 
E os que tendo gozado da luz pura. 
Arrebatou com maõ pezada, e  frie 
Dos peitos, de quem Rumia tem tomado, 
Gomo adoptiva *máy, novoxu idado. 

LXXIX.
Pallando ,ra6 aos campos vénturofos,
Onde os efpritos tem doces moradas,
E da morte, e feos males viáoribfos 
Tem o golfo, que as penas Calí paliadas: 
Por entre bofques altos, e frondosos 
Ao longo de ribeirás focegadas 
Em danças, em choreas, e alegrías 
Paffao auca día eterna eternos dias.
-1 )
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LXXX.

tfo FIyfio campo hum valle eftáfombrio,
Por mor reneraçaõ de bofque eícuro,
A. que huma navem cobre, e hum frefco rio 
2om manía vea corta alegre, e puro :
\lli do tempo o ordenado fio 
Guarda efpritos gentis, que no futuro 
tluns haõ de fer na paz, outros na guerra 
Oynaftas, femideofes fobre a terra,

LXXXI.
Aquí, lhe diz, do imperio Lufitand 
Para onde o fado, e claro Ceo te chama, 
OsReys verás, queiraó pelo Oceano 
T é  ver do Sol dourado a ignea cama :
Por elles ao famofoTejo ufano,
( Efcurecendo toda a antiga fama )
Ajoelhados de ionge, o mar abrindo,
A maõ viraô beijar o Gange, ealndo. • 

LXXX1I.
Dizlhe Ulyffes enta6 : O* poderofa 
Deofa, que com altivo penfamento 
Nafombra efcura, e esfera luminofa 
Podes o centro abrir, e o firmamento, 
JMoítrame ella profapia gloriofa,
E deixame adorar o fundamento 
Da illuftre Lufitana Monatchia,
A quem a  fabia Circe refptmdk, . ,•

Aquí



Lxxxm.
Aquí yefás na idáde/derradeira 
Dagenerofa eftirpeLüfitana 
Os vacpens. que procedem da primeira i 
Raiz do YelJso Qçnriqüe foberana : i
Verás, que inda (que. a fama lifongeira i 
No que noscotitftiás vezès nps engana, 
Aquifcdizmenos, :que aimmortal memoria ! 
Dilles honrará >8 va; é morta hÜtoria. 

LXXXIV.
Aquelle vara&ftírté, íjiie dianté  ̂ 1
Vés d^todòs i taAbravo, e tao guerreiro, 
Nos membros rabitftifTrmo gigante,
He o grande Henrique < illuftre Cavalleiro, j 
Lufttano Mavprte't.,qqe. arrogante •' i
A forte lanqa empuqha elle primeiro j
Com foj-qa, que. as humanas muito excede, 
Matandp no inimigo *fangue á fede.

líXXXM.
Efte em doqrado . jugO'de Himeneo 
Ligado co’ a beliiífimaTareja, ¡
Pondo aoMpura atrevido honrofo freo, ! 
Encher^ Heípanhaniegloriofa inveja :
T é  as partes, onde foy vendido Antheo,
Lhe foge o Ajgareno ,que defe ja '  " 
Efconderfe dq janq^eafatiguentacb, 
Moftrando á 'vez :d*efp®jr.

14 0  LISBOA EDIFICADA.



Lxxxvr
unto d e lle  èftà Affonfo de alto a f y e i t o ’ 
3jietem  n o  punho a efpadavencedora, •
A quem ficará iendo imperio'eftreito - 
0 que h a  do frio Occafo i  roxa Aurora ■ •
Elle com firme, e invencível'peito 
Da gente, que nos Cafpios montes mora, 
Cinco S^eys vencerá, pondo a Lisboa *
Das cinco huma digniíííma coroa.

LXXXVII.
Vencerás ò inimigo, ó Rey ïaréofo,
Digno deíle  triunfo illuúre, e claro,
Pizando oseílandartes viáorioíb,
Que contra ti tremola o Mouro avaro : * -
Da Maura iafania aqoute miíagrofo, •.
Por quem milita o Ceocom favor raro, * •
Vendo a teus pés mil vezes arrezado 
O  vivo muro do inimigo armado. : ■. v :

LXXXVIII.
Mandará viro Ceo para ajudárte 
Guilherme illûftre da inclita Alemanha ¡ . 
Childe Rolimde Flandiesnovo Marte, _• '• ”
Que nocerco te f  egue, e te  acompanhá: > ’
O perigo entre todos fe reparte,
Defangue .alheyo, e feu cada hóra febajnha,» 
Que entrad na empreza os; fortes Gavailékofc 
Como vaflalLoanao, niaa companheiros., ,>

Oqu#

C A N T  O : m t   ̂ »41



14* LISBOA EDIFICADA.

LXXXIX.
O  queoftá junto dellé he o eicelíente 
Sancho, do mundo aftotnbro, e maravilha 
Por quera verá Albayaque ir a corrente 
De Alqnibir fanguinofa á gra6 Sevilha,
A quem depotoMiramolim potente 
A cerviz corn mais treize ao jugo humilha, 
Qjie faz oo* ferro abrindo negras veas. 
Purpurear as pallidas areas.

XC1
Vês o iegundo Aflbnfo, que manchada ;  
Por fer ae tantos Mouros homicida* 
Moílra do fangue a cortadora efpada 
No temerofo Alcaqar taó temida :
Junto delle eftá Sancho, que a prezada 
Coroa çngeitará, boleando a vida 
Mais feguca, a quem fegue o valerofo 
Terceiro Affonto de Matilde eíbofo.

XCI. .
O que vês co’ avifeira reluzente 
He Djnis, que na aceta vifta ardendo 
Defeu braço, eefpada refulgente 
Em Ca&ella Fernando eftá tremendo,
A quem depois co* a valerofa gente 
Portugoeza, do Mouro defendendo, 
Eftenoerá lua fama pela dura 
Guerra do Sagitario a Cvaoiura.
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xcn.
îfte te rá  a iltaftre b chara efpòfo 
Do fangüe de AragaÓ bella Ifabella, •
Que fó procura n’alma fer fbrmofa,
Sendo lobre a maye» belleza bella :
Da terra ao Ceo na norte müagrofa 
A’ mor esfera fobe a fer eítrella,
A. terra enriquecendo de memoria,
De efpanto Hefpahha, ò mefino Ceo de gloria; 

XCIIL
Aquelle do baftsõ ferá o teñido 
Quarto Affbafo,, uai armasAliarte irado,
Pelo invcncirel braço conhecido 
Na íãnguenta batalha doSahudp,
Aonde Aiboacem fendo vencido,
Quieto o Hifpano Affòato,efocegado,
Elle, que gloria fó procura r e ama,
Nada quer da viâoria além dañara;

XC1V.
Elle,que vêstbbuftò, e bem difpofto,
Cor parda, nariz alto, dhe&fhgojfos,
He Pedro, que deán ente em fino roño 
Os brandos pagamentos amofofba,
Que amará a bellk lgnesc, e áquelte goâo 
Lhe roubaráfl os fados jnrfejofos,
Quando mateadoa daestóafó ferida,
Cahirá do mefiuo golpe ú amor, e a  vidai

Ojien*
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XCV/
Quem he aquello de afpeitq réftefcándó ; 
Pergunta p Grego, a quem rafpoade.logo . 
Circe, que nasdelicias he Femando 
Mais conhecido, pue no Marcio jogo :
Que em íua terca o  Caffcelhaao bando 
Soflrerá, vendo arder o HiípánO fogo,
Voar Lisboa d o l la r  que teve 
Aosífpaces doac em fumoieve. .

XCVL
O da infignia verde, e gravé'afpeito, :
Que em carpo giganteo aito,.e membrudo 
Vefte de arnez lúzante o force peito 
Apertando no- punho o eftoque agado:
He Joa6, quea íeuspés tem o perfeito 
Dom Nano Alvares Pereira, vivo efcudo 
Do Rey no, e.Rey, que o jugo Gaftelhano, 
Sacode do peícoço Lüíitano.

XCVII.
Pot efte a patria afftháa, libertada, . i
EftendidavopuJenÉai.ennobrecida . .
A rica idáde goZará,douraday; ■.
Que fó ferá do ferro em fer.Cernida,
Qual cometa fetal á íga efpadH v  .
Depois de dqr ao Orco tanta vidi, ..
Ornada de día toantes ,íe de eftrsliáffr' .• >
Será to.OJympoicoUQcadaeatrexiUs...



XCVIII.
Efte R ey  fem v encello a advetfîdade
Porá no Ceo as Dufitanas quinas, •
E do folto inimigo.a liberdade
Enfreará veitindo a» armas finas r
Dará premio, ecaftigo em igualdade,
Nutrindo,e fecundando artes divinas, <
Da patria pay, para,que o mundo veia, \  ' i
Qüe alli naô acha qae èm'çndaca.inveja.1 . ; >

XC1X.
Logo o grande Duarte, que afFeâandò • o: T  
Das eftrellas, e Ceo o arduo caminho,
Do mar as ermas ondas povoando ‘
Irácotn tanta vella, e tanto pinho:
Do Soleo* a  viftaqsrrayo?atufando,. .
Qu^heagtii^ taÕ real, como he feu ninhoy 
Vencendo o feubelidgero eítandarte : •< 
Dous moresinimigpsm orte, :eMarte, . I 

IC.
Aquelloutro, t](j8xiSol imite armado < Î * >
Ko refplandor , he jo: grande Afibnfo quinto/ * 
A quepa fe devem £ara feótraslado 
Marmores Parios, bronzes dé Gòrinto,
De quem a ferra, emar m'aifc apartado 1 : i
Tremerá «defte polo ao mais diílinto, í
Dando *nór fama para engrandécela- ; i
A gra&Lisfaoa rque Alexandre i  Pela; • •. a

K Log<*
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Logo JoaÔ fegûndo bellicofo 
Fará efcura toda a fama alhea,
Vendo levar feu nome gloriofo 
T é  onde o ardente Sol Ferve na area; v 
Defcobrindo o gcaô cabo , que o famofo 
Niloetn cothurnos de chryual palïea,
Rey exemplo de Reys, digao governo,
Quéjl fora eterno Rey d e  hum Reyno eterno.

He o do largo manto o preeminente 
Primeiro Emanuel, que a vencedora 
Serpe levará aos mares do Oriente,
E  aos bordados dp luz Reynos da Aurora;
A  elle NeptUUo humilha a  gtaôcortente,
E a gente,que dé Antheo nas campos mate, 
Vem pedir leys, e o barbaro gentio 
Da terra, ondedüol faz perpetuo éítío.

Chegará onde tranca o ebo, ou fama * 
Chegou f todá a Afiatremerá de ouvüo 
Da parte, onde aSol tem dourada cama*
T é  onde acabai fem mudar oed ilo : .
De medo já com fete bocas brama;
Por fe efçonder dentro em feU. mar, o Nilo, 
Dandolhe eftatuas o que bebeHydafpes 
De ouró, e Atlante de Africqnps. jaípcs.

Junto
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Janto delle Joà6 . eftá terceiro/
A quera íeu mar, Teu Oriente humilha 
0 inventor raro do animal guerreiro:
Eda terra , e do Sol a bella filha,
Será depois, de tantos o primeiro 
Terror dos mares de Aíia, e maravilha*
Em cujos hombros defcançar poderá 
0  grave pezo da mayor esfera 

. CV.
Vâs logo Sebaftiaõ forte, e temido,
Novo ñlho do Sol, que entra arrqgante 
E em ífyas grandes forças atrevido,
Quer pizar a cerviz do velho Atlante: 
Intenta ver a hum tempo deítruido 
De Marrocos o muro, e Turudante,
Mas ah que vejo ao Eleyno fuá ruina 
Num Rey, que he moco, e fófe determina.'

CVI.
Vê bçm o grave , e carregado afpeíto,
Com que hum mudo pavor nàs ahnàs cria,
E nota que em feu roílo, e forte peito .. . 
Grandes confavfe vdm coVa fantafía:
Que dá efperanças o famoío bbjeito 
De naõ imaginada monarchia; ..
Mil (ombras de inimigos debellados >
0  cercaõ, núl de. Rey nos conquiüados.*

K i  S«ar-
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cvn.
Seguirá de Ôellonâ a  imagem "fera '<
A que a Ninfa de'Amphrifo a  glorio(#; 
Rama prepara, que cingir efoera 
A fuá altiva fronte viétorioía t b o . • "  
Fatal ailombro de hüa, e d’outra esferal 
Se a {antas efperanqas invejofa 
A fortuna, queo vê, naõ noatalhara, . 
Larga nos malesy fó nos bensaVara. ; - 

CVI1 I.
Que faudoíd prsnio, emagaasfvejo ' í 
D izerTem fruda-áLuírtana ¡gente, < 
Quando chorarcotn dor, e amor fobejq 
Sua morte, e fuá ruina juntamente ;
Que exequias ltífe. farás (aüdofo Tejo, 
Vendo crefeercof’ pranto a tua corrente» 
Qiando os funebres tumulos i e altares 
Gam tuas ondas turbadas viíitares;

CIX?.
VenhaÕ cheitofos lirios , Tenha& roftóy 
Ve#títíiõ flores deitadasatuaó chea* ■. 1
£  a eitas faudadeS amorofas t ■ >
Dos olho6 àa3tnpanhe a largâ>vear - • I 
O que em-.pürptireás veftes glpriofas I . . • I 
Com tanta mageftade o  corpo arrea,
O fanto Hehriqué fhe,para:que.fîque.
Do nomeado, primeiro ultimó Henrique. •

0 <ï

J
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O que vellido o árnez tem rutilante 
He o graÓ Filippe, cuja forte armada 
Teme o  Turco ecn Lepanto, a quem Barbante 
A cerviz dura inclinará domada :
A quem hum mundo naó 1erá bailante,
Cujo leaó co’ a garra levantada 
Olhando a terra, e  todo o mar profundo 
Fará tremer o antigo, e novo pnundo..

CXI.
Logo Filippe, que gofando- unida 
Em paz a dilatada Monarchia-, \  •'
Verá o fio cortado á doce vida,
Que em fuzo de ouro Lacheíis lhe fia:'
De Cometas infauftos opprimida 
Se verá a noite arder pallida, e fría 
Por moílrar que de Rey taõ excellente 
A morte, e perda até no Céo le fente.exir.
O ultimo, que vês, he o gra6 Monarca,
E terceiro Filippe efclarecido ;
A quem em tear de ouro a juila Parca 
O cítame tece a feu valor devido :
A quem beijará: o pé tudo o que abarca 
Da pura Thetis o húmido marido,
Para emular fea fimulacto raro 
Hade defentranhar feus monte» Paro, ‘



CXIIL i
A efte graõ Monarcha defcobrindo í
O Sol novas naçoens no mar profundo, I
Naõ contente que mande o Chile, e o Indo, I 
Lhe quer na térra abrir terceiro mundo: 1
Ao quinto Carlos em valor íeguindo,
A Filippe primeiro fem fegundo 
No faber, que no.alto peito enferra, ,
Será Pilippe em paz., Carlos na guerra. ■ 

CXIV.
Hum , e outro Neptuno carregado 
De fayas tremerá nbs.dous eftremos,
Hum de bofqu s de vellas fubjugado,
Outro ferido de pezados remos:
Verfehá o Ingles, e Belga fulminado,
Que dos leocns Hifpanos bem podemos 
Prefumir, que fuas forças lingulares 
Nas unhas kvaráÕ terras, e mares. 

r CXV.
Verá o Jmperio feo taõ eftendido,
Qye elle mefmo fe impida o crefcimento,
De pérolas, e neve guarnecido
Verá o Norte, e o Sul feu grande augmento:
Com diamantinos cravos impedido
Da roda da fortuna o movimento
Ha de eftar firme, inda qüe o tempo corra,
Ha de viver /ainda que o tempo morra.

Niíto
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CXVI.

Nifto Anticlea para Ulyííes vinha,
Que era feus braços íufpenfo hum pouco eíleve, 
E quando nefte engano fe detinha,
Vê que delies lhe roge a fombra leve :
0 ’ doce rruy, lhe d iz , ó gloria minha,
Alfim me roubas eíle gofto breve,
Quando fó por te  ver ao Inferno venho 
Bufcando a gloria, que em teus braços tenho. 

CXVII.
"NaÔ quiz o Ceo que em Ithaca meachaíTe^ 
Quando delia dzefte defpedida,
Porque os olhos morrendo te cerra (Te, 
Honrando com meu pranto tua partida,
Porque eíla dor, e magoa me ficafle 
Para me atormentar em toda a vida,
Que para naõ fentir pena taó grave,
J i a trifte morte me terá íuave.

CXVIII.
Vive, diz e lla ,Ulyííes ,e permita 
OCeo que contes annos deícanfados,
Neptuno tua morte felicita,
Ventos movendo, e mares empolados:
A paciencia os cafes facilita,
Soffrendo has de vencer fortuna, e fados, 
Sempre o animé ergue a coufas altas,
Se eUes faltarem, vejaõ que nao faltas.
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C X I X .  < ( j
Preg untalhe Laérte, íe vivia, • 4
Vive, ellalherefponde, e tua efpofa, 4
E  Telemacha'ü’ámbos alegría, 4
Com q ue: enganaõ a vida, faüdofa :
Torna a alegrar aquella .companhia,
Penelope taõ cafta, e taõ formofa 
NaÕ era para aulente, inda quê cafta,
He formofa Penelope, e ifto bafta.

C X X .
Largo efpaqo eftiveraõ praticando,
Até que Circe tendo eípeculado 
Da focegada noite o curfo brando,
E o muito tempo já que tem gaftado.
Que fe par taõ lhe diz , elle abraçando 
Acara máy em lagrimas banhado,
Os paços deixa, aonde, a noite mora,
Qiie já as chaves no Ceo fe ouvem da Aurora.

ARGU-
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ARGUMENTO
DO Q U IN TO  CANTO.

DEixa TJlyJfes a Circe o mar 
Quando alterado Jente o 

A ’s Ninfas Thetis fahe favor pedindo 
Para abrandar a furia ao m ar, e do vento : 
l/ria no eftreito A lcides 
Ao feu mayor que humano 
Do Tejo as ondas corta, aoude f entia 
J d  de Protbeo cumprida à profecia.

A quarta esfera o claro Libyílirto, 
Monarchadaseftrêllas refulgente,: 
Da Ecliptica incanfavel peregrino,' 
Olho do Ceo, e tocha do Oriente*', 
Da luz moftra o thefoura matutino  ̂

Abrindo o novo dia á nova gente,
Quando já o Grego, obedecendo ao fado,
Q u e r  a y i d a  e n t r e g a r  a o  m a r  f a l g a d o .

* Etre



II.
Em Telegonio tinha' a propria vida,
Que já de Circe os braços carregava,
E por de ambos temer a del'pedida 
Fazella occultamente procurava:
Quando de leus intentos advertida 
Cuc co’ a grande pena, que ievava,
Furiofa chega a Ulyíles, e os furores- 
Con verte em doces lagrimas, e amores.

III.
Como , d iz ,inimigo te atreveras 
Dcixarme adim offendida, e  faudofa,
Se naõ quando matarme pertenderas 
Primeiro que ella aufençia vaparofa :
Se aílim matarme mais depreffa efperas, 
Sendo a pepa cruel, fora piedofa,
Se a trille Circe, eTelegonio amavas, 
Tanto a partida em vellos dilatavas.

IV.
Rendido a ella amorosa competencia, 
Promette Ulyíles a jornada breve 
Com lagrimas, que faó muda eloquencia, 
Com que contando fuá magoa eíleve :
Em fé que hei de vencer taõ dura aufencia, 
Tomando o filho, que entre braços teve, 
Lhe diz : Elle penhor Circe ofFereço,
Que tanto preço tem , que nao- tem preço.
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V.
faite, diz e lla , vaite, que nañ quero,
Pois para te  partir eftás difpofto,
Fazer que efperes mais, que naõefpero,
3ue nido queiras darme hum breve gofio;
Tres vezes dé aço tens o peito fero,
Ko coraçao es hum , outro no rofto,
Trifte quem ama, que na dor prefente 
Sente o que diz fer menos do que fente.

VI.
[fio dizendo, o fogo, era que fe acende,
De lagrimas os olhos ihe arrazava ,
E o brando coraçaõ co’ a dor fe rende,
Mudo orador das penas, que paflava : 
terá abraçar o.filho o braço efiende,
3ue fugindolhe aos peitos fe apertava •
Da mãy, que lafiimada ¿ e trifte via,
Com que novas faudades lhe acendia.

VII.
Naõ fe  quero, lhe d iz , pois es retrato 
De hum ingrato mayor, que o mundo teve, 
Porque naõ no pareças fendo ingrato,
Rquem me leva a vida o gofio leve :
Mas naõ te dou^eu filho taõ barato,
Bem defta vida bre, íem dizer breve,
Que as lagrimas lhe afogaõ, num momento 
Entre as fauces da voz o ultimo acento.

Toma
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vin.
Toma Ulyjks a Circe entaS nos braços*
E Telegonio,e. dife; Tanto temía 
Bomper -por eítes (oberanos laços.
De que gofa va em quanto Deos queria»
Que dettes fuaviífimos abraços 
(  Deque minha fortuna medefvia)
Fugia por temer quefe chegafle 
A vos deixar, que a. vida alli.deixafle.

IX.
NaÓ fç fabe apartar quem ama, e pena,
E quem nitto he ma is fraco, efte he mais forte, 
A dor da mefmá morte he mais pequena,
Que quem morre, mel hora muito a forte:
Quem morre, acaba o mal, que toda a pena 
Dura co' a vida, íem paffar da morte.
Mayor pena padece o que ettá aufente,
Pois morre de faudade, e morto fente.

x .
Em quanto os dous amantes affim eftava# 
Enganando as faudades da partida,
Tâmbem aos feus as Damas efcutavaã 
Magoas da rigorofa defpedida :
Egiale, e Leoftenes fe abraçavaô,
Androgeo, e Ericia, a quem a vida 
Tioha entregue, o mefmo Penopea 
Faz a Philemo, e. a Palçmo Alphea. • 
t S ó



;xi;
yò Dimaales,£|ue teia por gentileza 
Ser diamante ; a Polibió nao confente 
Lagrimas, e  laudades, que fe preza 
De que nenhuma pena, ou magoa Tente: 
\  variedade honra a natureza» .
J ie  d iz , e naõ te canfe ami^oaufente 
Deixarmç, que de mira terás notado,
Qpe me naõdd duidado algum cuidado.'

XII.
Picava Çircé,UIyffes fe partia,
Que co’ pranto acendia Teus furores,
Vaite inimigo Amado, lhe dizia,
Minhas penas dobrando, e meus temores 
ï  como; quando ao mar inclina o dia,
As fombras fobpe a terra faz mayores, ; 
\iGm n’aima de Circe, que ficava, 
\fombra datrift&za fe dobrava.

XIU.
0 anno p o to , feeHo, e florecerite 
funto á idade juvenil andava, . 
guando Aftrea co* as noites juntamente 
tia aurea balança os dias igualava :
A inimiga do,dia^diligente - 
Aterra em roda., eares, occnpava,
Eafeu pezac o Sol, que em torno gira» 
Vinha abrazando; os campQS.de q^fka,
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XIV.
Já da Saturnia'Hefperiá vaõ' fahindo 
As naos ligeiras com alegre vento,
Co’ as levantadas proas dividindo 
Acrefpa prata do húmido elementos 
Quando fora das aguas facudindo 
A cabeça Neptuno: Oh fraudulento 
Ulyíles,diz, permitte oCeofereno,
Que ares a meupezar o mar Tyrrheno!

XV.
Efpera : c naó diz mais de impaciente,
E (obre as molle6ondas, que pizava, 
Efgrime furibundo o graõ tridente,
E crmar vendo-o enojado íe encreípavar 
Colhendo a Armada o vento brandaménte 
A’viftade Parthenope paíTava,
Vê logo o Tybre entrar nó mar profundo, 
A  cujo imperio ha de ajoelharfe o mundo.

XVI.
Com profperabonança vaó paitando,
Quando o Piloto vê fobre a cabeça 
As carregadas nuvens, qué voando 
Vaõ no mais alto do ar com grande preça: 
HiaÕfe os horizontes abafando,
Gruzafe o rnar, ñas ondas fe atraveça 
A grande Capitanía ; que recebe 

. Co' a proa o groíto mar, queaífando bebe.
Diffí



XVII.
rifle o Piloto : Amaina a grande veila, 
lue logo os marinheiros vaó colhendo, 
¿uando do alto defce a grao procella,
?odo era montanhas de agua o mar erguendo 
)s ventos conjurados a vencella 
opraõ, as vellas concavas rompendo, .
: batendo por hum , por outro lado,
¿per dentro introduzirfe o mar falgado»

' XVIII.
4 a\s afpera fortuna expmnentáva 
'ada huma das naos da companhia,
¿ue poíío hum monte noutro o Ceo tocara* 
i ao oentro profundiílimo defcia,
>e negra lombra o ar fe coroava 
or maó da noite, que do Ceo cahia,
1 o vento alma das nuvens nova guerra 
lovia, dando, aftalto ao mar * e a tetra. -  

XIX.
Jas entranhas do mar en» gratS planura 
e vê hura edificio levantado 
te rara, e excellente architeâura, : 
ela famofa Thetis fabricado :
)s altos corucheòs de prata pura •
íarregaõ iobrejafpe bern lavrado, ■
)o portal a foberba fronte admjra 
Cortado de finifiima çafira,. . .  . . .

C A N T O  y.  - JS9
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XX.
' Na quadra mais alegre, e mais ornada,' j 

Que e¿tá na melhor parte do apofento ,
Das bellas Ni nfas Thetis rodeada 
¿Sdumobre eftrado tem, feu rico aíTento : 
Nereas alli eílaõ, que por eítrada 1
Incognita, e occulto movimento 
O  puro humor á terra comunican,
Com que os campos fiorecem,.e frutificaõ. 4

XXI
Das mais Ninfas, que aíliílem, hãmaie via 
Dançar pulfando as cordas docemente, 
Qatra,quea prata, e ouro em roca fia,
E  em conchas, colhe a pérola excellente^ 
Qual do fundo o coral moftrava ao dia ,
Que logo endurecer ao Sol fe fente,
E  qual :da area aparta .o peregrino •
GraÕ eílimado do metal mais. fino. . . . . .

XXII
Saó no$,roftos,fôtmo£os parecidas .
Como irmãs, masdiverías no cabello^
Que hum helouro, outro verde, íeefparzidai 
Suas bellas tranças vaô no corpo bello : 
D’um delgado cendal andaõ vellidas,
Que acende mais a defejar de vello,
Thetis as charta, e ellas, que a ouviao, 
Todas aobedecella concorriao. . ■

' q6o LISBOA EDIFICADA.
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Das alteradas ondas alterada 
Iheti» tem ía , vendo ofFerecida 
& braveza do vento a Grega Armada,'
Que Teja por Neptuno deítruida :
Lembralhe o feu Achilles, e a pallada 
Siftoria de Peleo, e enternecida 
De ver taó grande dano, e tanta mágoa,
Falla ás Ninfas c'hum mar nos olhos de agoal

XXIV.
Vedes, doces amigas, como o feto 
Boreas, e Euro fe moftraõ alterados,
E os meus Gregos perecem, aue hoje efperoj 
Que por vós haó de fer remediados :
Que o furor lhe amanfeis, amigas, quero,
Sey, que de vós andaÕ namorados,
B nas moftras da voila gentileza 
Logo lhe ha deefquecer toda a braveza.'

XXV.
Jáfobre as ondas Thetis vay fubindo 
Com Doris, Symodoce, e com Thalia,' 
Defcubria Anfitoe ogefto lindo,
E o azul de feus olhos Lemnoria :
Na belleza , e na graça competindo 
Galatea, Panope, e O ritia,
Larga o cabello ao vento Dinamene,
Que pela eburnea ma6  toma a Climene. ,

L Sobro



XXVI.
Sobre a prata das ondas deixa Doto 
Nadar do crefpo ouro as tranças .bellas }
E os olhos verdes deícubri# PrQto,
Que faó do mar azul verdes eítrellas;
Boreas , e  Euro, e p valente Noto . 
Mantos fícaraõ todos fó de y ellas,
E a bella Doris, a quem Noto amava,'
Mais que nunca rendido adim iallaya;. .

XXVII. '
Póde, Doris, a pura claridade
De teus olhos azuesn’hum ;fó-momento
L,anqar duros grilhpens á tempeftade ,
E‘o riiror aplacar do bravo vento:
Para nunca fahirte da vontade,
A minha atada tens, e opcnfamento 
Para naõ querer mais, que fó quererte i 
Nem ver mais gloria, que a que tenho em verte. 

X^VIII.
Se queres-, lhe diz. ella, que te orea,
Que meíeryes com fé limpa, e fegura, 
Deixa ¿ furor, que amor.fómpre fe arrea 
De fuaves efteitos de brandura :
Noto lhe tprna : Sé achas coufa fea 
Ella dureza , tu porque e s t3?  dura?
Que vejo, que es, ó Ninfa fugitiva,
Pedra infeníiyel nqõ, mas pedra vira,

jré* LI§$OA EDIFICADA.
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XXIX.
Omolle.cattipoazul domar falgado 
O azul d °s olhos teus tranquillo veja,’
As ondas ceíTem, durma o vento irado,
Diante de teus pés proftrado efteja,
Que eu folgarey que tudo efté callado,
Porque de ti melhor ouvido.leja,
Que luave me ouças, e refpondas,
Sem defcutarte c’o rumor das ondas.

XXX.
Quando, Doris Cruel, terás lembrança 
Se do ampr naô, ao menos do meu daño,' ■
Pois traz delía amorofa confiança
Vou enganando apos hura anno outro anno}
Mas corço vence aos males a efperança ,
Temo que a efta fé vença oj defengano, 
Bufcando, a film enganado do que elpefo,
O  mal, que naõ queria, o bem, que quero.

XXXI.
Dáme efla bella maõ, Ninfa prenante,
Que por efcravo, e por efpoio peço,
E prendeme neíle ouro rutilante,
Que aos cabellos do Sol roubaô feu preço*
Naõ peço milito, pois fou muito amante , . . 
Que nunqt em grande amor ha grande exceçoy 
E  fe ifto he exceffo, amorefcceflo he todo. 
Oye he moda am or, que nunca tcve modo. •

• L s  ‘ ' Gran*
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XXXII.
Grande prazér, diz ella, Noto amigo, 
Me farias, fe as Gregas naos tornades,
E falvando-ás do mar, e do perigo,
A porto alegré, e profpero as le vades : 
Teu gofio, lhe replica, ó Ooris figo, 
Baila que adira o quizeíles, e mandadés 
E (ó me canfa agora, obedecerte, 
Porque me obrigas a deixar de verte.

XXXIII.
Afoccorrer as naos Noto caminha,
Em quanto Euro aos pés fe debruçava 
Da bella Galatea, que o detinha,
Que fó com vella as furias amanfava : 
Solto o  cabello pelos hombros tinha, 
Onde o vento fútil fe embaraçava, 
Podendo competir qual he mais bello 
Prata, e ouro, do corpo, e do cabello.

XXXIV.
Euro lhe diz : O* minha branda amiga, 
Etn cuja viíla, e viva claridade 
O ar fe adorna da pureza antiga,
E fosea rigorofa tempeílade:
Contente, ó bella Ninfa, que te  diga 
Oque trago ha mil dias na vontade, 
Que tunero nefta dor para foftrella 
Contar o que-padeço á caufa delta.

x¿4 LISBOA EDIFICADA.'
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XXXV.
Nefle ouro crefpo ao vento defparfido 
A minha íolta liberdade fe ata,
O Ceo vejo em teus olhos recolhido,
De que guíente me trouxe a forte ingrata, 
Nelles o vivo fogo anda efcondido,
Onde a vida dos meus fe acende, e mata,
E alfim venho a eftimar no mal, que ligo,
Por premio a morte, a vida por cafiigo.

XXXVI.
Amor em teu amor me purifica ,
Porque mereça o bem de meu tormento,
Novo altar em minha alma te edifica,
Onde fe adora o teu merecimento :
Meus defejos Jeaes te facrifica 
A fé por maõ do altivo peníamento,
Ou me dá vida, Galatea ingrata,
Com teu favor, ou por favor me mata. .

XXXVII.
Galatea., que ifto ouve, refpondia:
NaÕ me tenhas por dura , e te prometo 
De ouvirte até que efconda o claro dia 
F.ntre eftas ondas opaftor de Adrreto, 
Recolhe as naos da Grega companhia 
Por me dar gofio agora, e efte inquieto 
Mar fe focegue ; e o mefmo a Boreas pede 
Lemaoria formofa, elle o. concede.

Logo
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XXXVIII.
Logo os rentos deixando a coftumada 
Braveza, fobre as ondas fe eftendiad, ■
Juntad as divididas naos da Armada,
Qpe entre a furia dos mares pereciad,
A’ Capitania rota , e quebrantada 
As delicadas Ninfas acudiad,
Todas concorrem para o mefmo effeito 
Pondo no duro pinho o brando peíto.

XXXIX.
Logrando eíta bonança refazia 
A enxarcia deítroqada, as rotas-véllas -  
O forte Grego, e quando o novo dia 
Dava no prado vida ás flores bellas,
E a clara luz cegando a noite fria,
Lhe faz cerrar os olhos das eflrellas,
As naos colhendo os ventos, que Copra va5 
No m ar, as grandes azas defpregavad.

XL.
Ouve de Scylla o rouco brado horrendo í 
Que atroando os maritimos lugares,
Nas voragens, e fauces recebendo,
O mar bramindo torna aos negros ares, ;
E as ondas amariílimas bebendo,
Charybdis com tal furia osgroflbs mares 
Arroja, que das gotas efpalhadas,
Se yerno Ceo, e eítrellas rociadas,

: A*
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XLI.
A’ vifta de Pêloro Siciliano 
Junto da coita a Armada atraveflava,
Na arvore fe pegava o folto paño,
K o mar c*o vento apenas feencrefpava: 
Quando foava hum canto foberano,
Que osfocegados ares regalava ,
E  a grao fuavidade, e melodia 
Pelos ouvidos a alma fufpendia.

XLIÍ.
F ó ra  das ondas as cabeças tinha6 
A s formofaS Se reas, e largando 
A s  voz es fuaviffimas detinhaõ 
O  vento fero por ouvillas brando :
As naos, como animadas, nao caminhad,
Efta fonora mufica efcutando,
Que rémora nao h a , que poíTa tanto ,
Que iguale a força-de hum fuá ve canto.

XLIII.
Manda arribar UlyíTes, e varrendo 
O negro pinho os mares focegádos,
As Ilhas Eftoechades vencendo,
Vê deNifea os montes levantados :
Já as córre'ntes do; Rhodano bebendo 
Maflilia paña , veiido os congelados 
Montes. onde enterrada Pyrerie,
Oye em vao abraca1 o filho dfe Glymene.

Vao



XLIV. J
Vafl pelo alto , e focegado argento I
Lavando o mar as fayas encurvadas, ’
Rompendo as proas com furor, violento 
De Thetis pura as liquidas moradas : 1
Dos monítros de Protheo o immundo armental 
Se efconde ñas cavernas mais guardadas,
Das vellas, e das arvores a fombra 
Do cerúleo Neptuno o reyno alfombra.

LXV.
Paflava o grande Ibero, e Gaditano 
Eftreito, aonde achou o fim famofo 
De feus trabalhos Hercules Thebano, .
E Atlante o Ceo fuftenta luminofo,
Adonde Abita , e o Calpe do Africano 
Imperio Europa apartad , pelo undofo 
Seyo pondo altas portas, e limite 
A’s terras com fuas on das Amfitrite.

XLVI.
Tinha a noite com feu confufo manto,
De eftrellas , e planetas guarnecido,
Cuberta a esfera luminofa, em quanto 
Paííava a Armada o eftreito taó temido : 
Quando o Piloto com terror., e efpanto t  
O’Jupiter, dizia, esclarecido,
Que fombra he a que vejo tro pezada, 
Fatalrgjna deiU

i¿8 LISPOA EDIFICADA.
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XLvn.
Logo hum robufto corpo apparecendo 
No ar, co* a alta cabeça o Ceo tocava.
De vidtorioía rama a fronte erguendo 
Coroada, arrogante, altivo, e brava ;
Vellida a pelle de hum leaô horrendo,
Na maõ direita huma pezada clava,
Negras fombras, eefcuras ocercavaÔ,
Que o ar de horror, e medo carregavaÔ. 

XLVIII.
O  enredado cabello, e retrocido 
Em anneis Cobre o hombro lhe defcança,
E o reíplandor do rodo eíclarecido 
Abre á fombra co’ a luz, que aos ares lança, 
C’hum tom da voz horrendo, e defabrido,
Que atemoriza a tudo quanto alcança, 
Começou a fallar ve n’hum momento 
Se abre o Ceo, calla o m ar, e celia o vento. 

XLIX.
Quem e s , ó atrevido, que cora tantas 
Naos elles mares nunca navegados 
De fayas medes com ligeiras plantas,
Com chaves imraortaesd’antes fechados?
As colunas fqrtiilimas quebrantas,
Termos , que puz aos mares levantados,
Oue Neptuno venera, e quando palla.
Lhe beija os pé$,ecomrefpeito aforada?, .
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L. . .
Deixa o caminho, navegante infano,
Que além defla , e da oppofta alta coluna 
Nao fe vê mais que o Ceo, e o Oceano, 
Theatro das tragedias da fortuna :
Muda de intento, colhe o folto pano, 
Deixa a fadiga barbara , e importuna,
Se nao bufcas no mar tempeftuofo 
Sepulchro eterno de cryftal undofo.

O Grego o ouve, a quem com voz tremante 
Dizia: O'grande Cidadaõ celefte,
T u  es o que com animo conflante 
As fraudes de Eurifteo vencer podéfte?
Tu aódragad Hifperio vigilante.
Centauros, e leaõ Ñemeo vencelle,
E tu asmefas de Fineo honrafte,
Dohde as Harpías fordidas lançafte.

LII.
O Cerbero prendeftë, e por comida 
Diomedes défte ás féras, que guardava, 
Deípojafte Acheloo yendo rendida 
A Hydra, que as cabeças renovava :
Em teus braço3 deixo / Antheo a vida»
ECaoó, que os incendios vomitava ,
Matafte o javali, e o rutilante 
Qlobo tomafte defcanfando Atlante.

ülyíle»
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l u i .
Jlyfles fou doilluftre Tangué Grego,
^ue lavrando taõ largos mares venho, 
i ás grandes portas do Oceano chego,
'obre taõ  fraco, e taõ caduco lenho :
¿o tnonftruofo Polifemo cego,
} graõ Neptuno, que oíFendido tenho,
■íaõ q u e r , que em füas ondas quaíi abforto - 
lu fq u e  p az , ache vida, alcance porto.

LIV.
Pu , grandeexcelfo nume, e íempiterno,
^ u e  iñ o  vês, me foccorre, e o mar ferena, : ;
^cabe  a vida, ou o trabalho eterno,
2 u e  em  mim tem refiftencia taô pequena : 
rraguem e o bravo mar , abraze o inferno» 
i cabe em tanta pena minha pena,
2 ue pallado tem meu íentimento 
fo d o  o term o, que tinha o foffrimentó.

LV.
7 i Cycones , Lotophagos, e undofos 
ira re s , graves tormentas repentinas, ‘ 1
)u ras m ortes, e calos prodigiofos, '
!>efufadas viagens peregrinas .•
7 i ray o s , vi incendios temerofos,
C a ío n d as de Neptuno altas ruinas, 
ü u e  fó contra mim ha no mar , e eftrellas 

¿Jipas, rayos, mortes, e procellas. — •



EVI.
Mandante o Ceo bufcar aquella parte, .
Que o Sol coip fuá immenfa claridade 
Ultima vê, quando de nós íeparte,
Para erguer corn, eterna mageftade 
A Cidade belligera, que a Marte,
Inimigos, e-alonga eternidade 
Ha de vencer {pelo húmido caminho,
Dando a eternos heroes eterno ninho.

LVII.
Neítes annos de minha vida breves •
O fim defte difcurfo ver tomara ,
Tu ampararme, grande Alcides, deves,
Que aquellehe grande, que ao affligido ampara 
Alcides fe enternece, e torna leves 
Os graves Ceos ,• e faz alegre, e clara 
Nos campos do ar a noite , e do que ouvia 
Hum pouco magoado lhe dizia.

LVIII.
Agora alcanqo, ó-Grego venturofo,
Que tu es o que em annos florecentes 
Cingirás o cabello v.iâoriofo 
Das invejadas ramas eminentes:
A Lisboa erguerás muro famofo ,
A quem beijando os pés com fuas correntes 
Lhe offerecerá o Tejo cryfiaes puros 
Para famofo elpelho de feusmuros.

VJ% LISBOA EDIFICADA.
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L1X.
Libes trabalhos teus Protheo contava 
<íos feculos padados, e dizia,
Xue hum Grego neftes mares fe elperava,
)e que o grande Neptuno tremería : 
lue dónete o Tejo ameno os campos lava, 
Lom gente de e{tremada valentia 
)e Atlante humilharia a altiva fronte, 
lebendo o Nilo em fuá propria fonte.

LX.
Lm quanto aos hombros o alto Ceo fuftentá 
Lila vendóte Atlante perturbado, 
lue ruina fatal lhe reprefenta 
1. tua villa do Africano eitado : 
rem fabido que em Africa, que aquenta 
)  Sol com rayos, e calor dobrado, 
-evantará com força mais que humana 
Utos trofeos á gente Lu íitana. •

LXI.
Péque o  grande JoaÕ co’ e{toque agudo» 
Dude da gloria a nobre inveja o chama,
’aíla dos leus diante como efeudo 
tendendo a forte Ceita fó co’ a fama,
)nde fará correr do Mouro rudo 
lios ao mar de fangue,que derrama, 
guando tanta cabeça vir cortada 
Do invido braço feu, da invida efpada.
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Teme que ainda Ceita o celebrado ' 
Ninho ha de fer dos claros descendentes 
De b(oronha , de lanças fabricado 
For lenhas odoriferas, e ardentes, 
Aon^e hum Fénix, e outro renovado 
Com obras peregrinas, e excellentes 
DaraÔ, enriquecendo fuá memoria,
Alta materia a foberana hiílçria.

Teme 3 hura grande Henrique, e q hü FemandJ 
Entraraó pela terra Tingitana,
Feitos illuftres coJ a efpada obrando, 
Defmentindo o poder, e a força humana: 
Teme.que lá em Arzila devaftando 
Mulei Barraxe o campo, o defengana 
Dom Joaõ, que fe oppoem com pouca gente, 
E os Mouros rompe, que he leaõ rompente.

Temp.que o mefmo Dom Joaõ querendo 
Entrar co’ de Tarouca taõ temido,
De Fez o Rey lhe fugirá tremendo,
De dous Martes honrado, e perfeguido : 
O porto de Larache abrindo, e vendo, 
O grao Fer robo abrazará atrevido,
E de Azamor com animo íeguro 
Arrazará, co’ a vifta ó foçte. muro. .

Lxn.

LXIIL

LXIV.



LXV.
rem e que hum Ataide illuftre, e forte 
Verá Tedneft rendi doe  profligado 
De Marrocos o exercito, que a morte 
Evita no fugir acelerado : 
rem e do graõ Duarte a illuftre forte,.
Que a Tangere do Mouro já abrazado 
Suftentará, e que Azamor cahido,
Será do grande Jaime defendido.

LXVI
Vê de Alcoutim o Conde, a quem o.peito 
Honrofo fogo de alta gloria inflama,
V ê de hum Celar o feito nunca feito, 

vencerá dos Çefares a fama :
Obrado nefte eftreito, a quem he eftreito 
rodo  o efpaqo, onde o Sol lua luz derrama» 
1 hum Mafcarenhas, e outro foberano 
SIovo Heitor, novo Achilles Lulitano. 

LXV1I.
Com razaõ teme Atlante que. fe veja <
A cofta debellada Tingitana,
Que naõ entres no Oceano deíeja,
E naõ toques a praya Lufitana :
Quando, naõ produz odio, ou vil inveja».
He efteril a virtude foberana,
Que o valor, e virtude preeminente 
hefente deíagrada, amafe aufente.....



Lxvm.
NaÔ diíTe mais, e a fombra, que fe ?ia 
Levantada no ar,qual grande torre, 
Repreíentando que no mar cahia,
Defce do alto , e pelas ondas corre :
Ulyíles que huma dor grave fenria,
Co’ pavor, que até os olios lhe difcorre, 
Pegada a voz ás fauces, levantava 
A villa ao Ceo, e a Jupiter fallara* .

LXIX.
Circulos immortaes que arrebatados 
Delie primeiro, e eterno movimento,
Em diícordia fuave concertados 
A's leys obedeceis do firmamento :
Efpritos, que dos orbes ellrellados 
Sois almas, que infundis divino alento, 
Fallai co’ as linguas do úlencio mudo,
Tudo falle por mim ao Autor de tuda 

LXX.
Oh grande Amon, que a eterna monarchia 
Tens num, e noutro Ceo, onde a formofa 
Tocha do bello Sol autor do dia 
Alumia eíta machina lullrofa :
Tu que as fombtas da noite elcura, e fria 
Honras com pregadura taõ cullofa 
De eíhrellas, e planetas rutilantes,
Qye tanto excedem lucidos diamantes.
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LXXt -
îao perm utas, que as ondastemerofas,
Zom que viraoa lé o centro o  mar abertty
i  dos veptos as bocasefputnofas
sTos impidaõ gozar doporto incerto:
)e Hyperia fobre as prayas areaofas 
'erdidos nos íalvamos por acertó,
Ajudados da'forqa foberana, >•
Xue^fcm o Geo nao val induflmhumana.'

LXXII.
á da trifte vifáS riada apparece,
3a quai todos ficaraó perturbados, 
l  atraveílàndo o eftreito lhes parece, 
iue a mayores perigos faõ .chegados :
\  noite foge, o Sol <fbrmofo crece, 
íobre os maros lançando ©sabrazadoe 
Xayos , que o grande tanque íobérano 
íllujirao do vaftiffiato Océano.

• LXXI1I.
Veftiofe o ar de gréÕ ferenidade ,
Que d’antes negro, e carregado «flava,
Com as nuvens foge afoita tempCftade,
E os chuvetvos, que Noto ameaçava : e
Razas as ondas vaó , que a fuavidade 
Do vento a agoa apenas encrespa va,.
£ com graça ma jo ra  do que doftuma,
Encanecía o nur debranca^eicuma.

* M Piafe
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LXXIV.
Dizia entaô Cteonte : Aqui fe encerra.
O  que diíte Protheo da forteavara,
Pois fera defcanfo achar, e amiga terra,
A roda dettes males nunca pára :
QuaÕ mais ditofeTfora quera na guerra. 
Comfigo íeus trabalhos encerrara 
Dentro na anticipada fepultüra,
Que hem ortea rida fe entre os males dura;

Aquelle, que atrevido o pinho leve 
Poz nas ondas do*vehto$ agitadas,
G coraçaô. tres vpzes de aço tere, ¡
£  de bronze^ás^tranhas-mbricadas í |
Que de Boreas , e  -de- Africo .fé atreve ,
Provar a luta.eforças indomadas, I
Quando dae^peflafiuvemofeyo abrindo, 
Rebentaõ no ar graves trovoens bramindo, i

Os mares acomete ò atrevido: :
Nauta, qtteá fronte efcura- vê coberta 
Do mqràe Àcroeeraunio, e no bramido 

• De Caurostempeftade tem porcerta: 
Aos perigos da terra os do tênrido •
Mar ajuntou'a gente pouco experta, • -
Com almada ambiçaO 1 eve enganada,

LXXV.

LXXVL
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Lxxvir.

0  claro Betis, oÃna caudalofo,
E o facrõ promontorio já dobravaS,
E com Favonio alegre òfeyoundofo 
Da Lufitanâ coftârtavegâVátW •
Para onde o Tejo paga feù fetttôfò 
Tributo, as levés proas fé-inclinavafí, 
Levando ao mar riquiífimo thefouro 
De prata as agUaS-.eas areas de euro.

LXXVIII. t
Huma gar^a do Tejo ao arféerguia,' ’ 
Que ©Ventó na préíteaa afra® deixavá,
E como que a qúéíxarfe ao Geo Cabía,  ̂
Ao fogó -as levés penas artifc$v3t 
A que huma aguia real detmz feguia,
Que em voltas1 por chegarlheíe âpreflava,’ 
Levando fempre áviíta firmé, e prompta 
!Na garça, que entre ag huyeos já remonta. 

LXX1X.
Depois de em largos gÿros ter cortado 
Os diafanos ares vem defcendo,
Como hum rayo dé Jupiter alado,
A garça as brancas azas encolhendo :
A que a aguia por hum , por outro lado 
Cos cerrados encontros oar rompendo, 
Jnftando opprime, e com furor afierra, 
Onde era ofimÜávida oflm da guerra.

> M. * "
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LXXX.

Vendo Uly fles. 0 >cafcaos £eus gtt&va':
Aqui, amigos ,  feacaba d graõ caminho,, 
Com que d’hlini. ¡fado njoy t|Q, nos levava. 
Boceas, varrendpomar c’a  negro picho.: 
Para efte porto o.fedo qos guiaya, < ..
Aqui alc^nqamqSidP^jfldo-çifihOt 
Que eftes íiuaes, que.vejo mo deelaraEk.
A que to^os com roges acclaflWWÕ.

.fcXXXLí
Cada qujil dotral&lhofatisfeíto, <■ •
Que tt^paftado , e $ í  ledo , e çontepte,.
O Teio dsnaoa caaíadas punha o  peito,
Que atraz da popí murmurar ie  fente: 
Chegara^ aopderem dilatado, leito 
Em^la ao mar íe estende a grao corrente,
E cada humà da$AAO$ qual mais ligeira 
A pjoa pega n^ h u m ^ ríb e ita ..

Defcaqfaõ nas,amarra», e procura 
Sahir a gente.em terra alvoroçada,
A area beija, efrebpa fontç_pura 
Nas maõe por al vas pedras derivada: 
AíTentaõfe contentes na verdura,
Onde^p prado .íha faz verde almofada 
Junto da  ̂foutes, onde feus, licores 
Bebem id am en te  berras, e. dores. 
r  ' Como
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Como verdes deeeis, os levan&do$
Bofques davaõ repouío ás brandas avos , .
Que efaaihando queixumes namorados t 
Leves fazem da¿alma as horas graves-; 
Chovem das folhas fonos foflegados,
Que perturbavaõ-Zefiros fuaves, •
Entre as hervas parecem ferpes vivas 
De cryftal puro .as lynfas fugitivas.

LXXXIV.
Aqui hum paflor de venerando afpeitO, ' 
Que o gado nefte monte apafcentavaj 
Nos annos grave -, a miem no largo peito 
A copiofa barba defcaníava :
A’s perguntas, que Ulyflc-s tinha feito 
Da terra, e por que Rey fe governava,.
Lhe diz; Aqui le eftende o mar profundo, ' 
Onde da agua começa o mayor mundo. 

LXXXV.
Aqui deLuíitania hegraõ cabeça,
Donde paflar naC faberá odefejo,.
Aqui a terra fe acaba, o mar cGroeça, - 
Aonde feu nome perde o doce Tejos 
Que pará que com.o Lethe fe pareça:
Nos ares, na frefcura, no fobejo
Mimo de terra».quantos o befceraÕ
De tudo ornais do mundo.fe efquecoraõ. .



Lxxxvi;
Por Gorgoris oReyno hegovernado, ' :• 
Que o ama, fea» quéixarfe de exprimido : 
De outro poder mayor, nenv he vexado 
Do tributo com traças admitido ;
Com duas canas diante acompanhado 
Dos feus amado fahe,efáhe temido,
Qyem quer que o temad por iqjuftos modos* 
Quando todos o temem , teme a todos. 

LXXXVII.
De Jupiter he neto, porque eftando 
Na torre Danae donde a recolhia 
Achrifio, num orvalho alegre, e brando. 
Convertido o graójupiter defda :
Daqui Perleo náíceo, Danae cortando 
Co’ filho o mar por defufada via,
A Italia fveyo em braços de Neptuno,
Onde aquiz por.efpofa o grao Piluno, 

LXXXVIII.
Per feo creíbeo,-e co’ a fatal elpada 
Talares de Cilenio, efeudo forte 
De Pallas, a cabeça vio cortada 
De Gorgona, que entrega á eterna morte; 
Do ar pisando a regiaõ dourada 
A Eítella vio por peregrina forte,
A* terra defceem lucidos talares, 
yVt>riddo naipûrado os leves ares.. i

i$* LISBOA EDIFICADA^
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LXXXIX.
Governava efte Reyno o grande Abante 
Da bella Cynthia el'poCo, è  pay de Eftella 
Dotada de hum angelico Temblante,
Sobre os eftremos. de belleza bella-.
Perfeo a vio ,eam o u , e  nefte inflante 
Porque lha nega o pay, qtiiz pertendeHa- 
Por armas, e òoJ efcudo, qne trazia, - 
A Angular batalha o defafia.

No Cyrithio monte armada Amante efpiara, 
Confiado em fuas forças r-e,0  valente 
Perfeo defcobre logo a imagem fera 
No eícudo , que cingia a-gtaa'üerpentei 
Abante alheyo do que de antes era,
Em pedra dura transTomarfe dente,
E os que riefte perigo o acompanharao, .
Os membros em penhafcós transformarais ’ 

XCf
FoyEftella por'elle, allí roü&ada :
Hymeneo, que lha de.ra •por efpofa, 1
Aflifte fem cothurnos, « apangada 
A tocha dantes clara, e laminóla :
De Cynthia tomou'Cintra-celebrada '
0  nome, que ei» rochedíâ® be- íamofa,
Gorgoris nafoe, «  corn© a idadé-chçga,
Perfeo fe parte, ew^Reyno; ao fllbo'entregai
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ÏC II.

Por eûtes montes Gorgoris galhardo 
Ao.urfo, e javali fero arremete, 
Sacudindo ligeiro o mortal dardo 
De cima do belligero ginete :
Ao veado cornigero., ao pardo,
O animal mais ferpz bravo acomete^ 
He no rio , e nos montes fatigada 
A veloz garça, e a perdiz pintada.

XCIII.
Eíte alto Rey,.qüe excede- em valentia 
Ao forte Alcides,;vence juntamente 
Ao feu valor na branda cortesia.
Mais que na lingua em obras eloquente ; 
Sendo difto avilado elle viria 
Regalarvos, e a tada a Grega gente,
Que fempre ás.naos, que porto aqui tomâraC, 
Ne Ile favor, e acolhimento acharad.xciv.
CeíTou, e o mûnftro, que as eítrel)as toca, 
Que com mil olhos v e , mil pennas voa, 
Que adquire forças caminhando, e troca 
Em varias fôrmas tudo oque apregoa; . 
Applicando ao metal fonoro a boca ,
Que deite polo ao -má is remoto foa, 
Tinha já publicado como a Armad# . 
Ëftara ibbte as an«pr$s fumada..
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xcv.

Já Gorgoris a gente preparava
Por ver as naos , que ao porto tem chegado,!
£  a pequena Gidade íe alterava,
Donde fahta de armas rodeado :
Quando com Leoftenes encontrava,
Q ue à© Grego fortiflímo enviado 
O s  difcurfos,eos erros lhe deolara 
D os mares, por que Uly fíes navegará.

XCVI.
E lle , que as canias na memoria tinha 
D e  am ar a Ulyííes , defce da alta ferra,
E  alvoroçado pelo ver caminha 
A  ofFerecerlhe o porto, e propria terra: 
Encontra o Grego,que a bufcallo vinha, 
Tornafe em paz a imaginada guerra,
Daõfe os braços, e as maõs, e do que via 
Ulyííes obrigado lhe dizia.

XCVII.
Já  dos trabalhos, qué pallado tenho, \  
We efqueço para os dar por bem paliados, 
Pois por eHes a voilas terras venho 
Para fã vores recfeber dobrados : r
Os mares .que fulquei no fraco lenho. >
Entre o rigor doS ventos indomados, • ;
^ie feriaõ fuaves. íe cuidara,
Quç a fortuna porto mearrojafa.

1
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Ha muitos annos', Gorgcrris'dizia,
Que vcw veneto fó'por nome, e  fama, 
Que ouvindo amor nos -animos fe cria, 
Como por olhos por ouvidos fe ama:
O que de Achilles , e  de vósoovia.
E de Troya já entregue á inortal -flama, 
Me acendia nom fogo, é num deíejo 
De ir ver o Xanto r e de eíqaeper o Tejo. 

XCIX.
Na regia fala á Ülyfles efperava 
Ait rea com Calyplb peregrina 
No parecer, que os ares inflammava 
Nos rayos de lúa luz clara, e divina:
O  paço de tapizes fe adornava,
De Períico brocado, e feda fina,
As lavradas cadeiras pnem diante - 
De evano, e puras linhas de elefante.

C,
A todos diz Uiyfîes : Juitamente 
Efpero áchar em vós favor, e amparo, ; 
Poden dome animar fer defcendente 
Do voíío .mefrao fa ngue illuítre, e claro;' 
Gerou Acbrilio Jové, elle o valente 
Laerte de Anticlea efpofo charo,
Deites naíci, a quem o fado- chama 
fo x  trahaHao» fem 6m á jnwfconalfaaHH



Cl.
7ós procedeis deDanae, por auem dece ; 
(upiter namorado, e taõ rendido,
Que em gráos de ouro por preço fe offerece, 
Do Olym po, e fuas grandezas efquecidot 
Avô de-ambos hejove , e fe conhece , 
r e r  defte illuílre tronco procedido 
Os grandes ramos deita planta altiva,
Donde dos doua.o langue fe deriva.

CII.
Aflentaôfe, e UlyíTes levantando 
A v o z ,  que de -Hybla os favos igualava,
As iras de Neptuno vay contando,
Que pelo cego filho executava:
!>e Circe o gazalhado, e como entrando 
>íos campos.infernaes,que.aEítige lava, *
56 por ver Anticlea aventurara ;
Ao Cerbero trifauce a vida chara, . ■, ■ ,cm.
Pendem de<fuá boca, em quanto conta i ; .  ;  
Da navegaçaõ larga o graõ perigo; - . - ¡ 
Doce a memoria faz da amiga affronta.
Com graça nova, e com faber antigp:. 
Calypfo (quecom  aaltna.e.vifta pronta 
Tecendo: hum labyrinto eftáçomfigo - .
Do que ouve ao Capitafrgraye, e eloquente) 

cego.itígo oas.entrjanh&s fiente.
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Civ.
EntrtfâsReaes píflbas aflfentádo 
Ulyfles fe enlevava no quevia 
DíPfórmofáCaiypíò, que a feo lado 
Maiÿformofa qufe-oSol lhe parecia:
Nos olhO£ íe eftcofirravaõ, e alterado 
Ocoraqaô ná vlftafufpendia,
Defcubriodo o que fente no que calla,
Que amor he mudo, e pelos olhos folia»

' ♦ CV.
Era gallada á vag&rofa tarde,
E das eftrfellas lucidas cahindo .
A noite efcura vem lenta, e cobarde,
A fombra as portas do temor abrindo: 
Quarftfo a formofa-fala em fogos arde,
Hum novo, eclaro dia repetindo,
Enchiaò lautamente a regia meza 
Os manjares com pompa; e com grandeza. 

CV-I.
Vencidef a cea, ho Capital famofo 
Perguntavaó dá guerra , e da vidoria 
As califas, porqué o Hyon poderofo 
Perdera a antiga , e peregrina gloria:
E doSéxcercito Gfego viáborioio 
As batalhas, que tinha na memoria:
Pot lhe dar goftrt o Grego referia 
Com grave, e branda v o z ,e 4 ffito dizisL__

tâ$  LUfêOA EDIFICADA.
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ARGUMENTO
DQ-SEXTO CANTO.

D E f& lerta#raptti.a}à*rgorit contava 
O  G rego, e grand? A rp iada , que-part ia  ̂

Coptpcom garis, em duelo entrava  
O A trid a  Ta que -Acidalia defendia : •
E como Rbejo qfoccprrer chegava ,
E com H eytw  -Àfibillef combatia » ■ %, •;
A mojrte de Dotçtn ,-.e como o,dur o

SfrtfV,

Grego abrazan ¿¿ Troya afpr$p muro*
Q’uque.lle raro monftro debéílwa; 
No mundo por defgraças aflamado, 
Que^e Leda, e dçjgpitei* fe preza 
Menelao, diz Ulyíles, foy çalado í  

. De cpja viíta a liberdade preza 
Paris contente ,yio amante, e amado,
Que Venus quiz mofiratíe agradecida 
Da íentençaí que,íiço poç ella em Jda* . ' : •

Elit
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Ella formofa, Menelao aufert te, ^
Em huma nao, que tinha aparelhada ¡
Paris a Helena leva occultamente, .
Huns dizem ,<iue por gofto-, outras fbrçadaf 
Já o filho de A treu, que a injuria- fente, 
Agamenón convoca, e n’huma Armada,
Qpe debaixo efcondia o mar Egeo,
Parte, e com elle o filho de Peleo.

HL
Em mil armadas naos o acompanha va5 ' 
Ospõvôs deBoecia, e Panopea,
Os de Daulida, e Grifia, e os que goftàvad 
Do famofo Cefifo â fértil vea :
Os que a fonte Lilea povoavaõ,
£  os da famoía Euboya, e Eritrea,
Ope íaõ os que^ha de mais valente peito ,
Do ponto Euxino até o Herculeo-eftreittx

IV.
D ëThirintia, é de Herminia áíbrte gente, 
E c ’os Argivos os de Efparta, eT Faro,
E os que bebem'de Amidas à corrente,
E  de Trios ameno o cryftal-claro :
D eTroife, e =de Pidauro juntamente,
Da forte Egina o lavrador avaro,
E os de-Helle, onde já foy navegante 
HeUe, que á efpofa foge deAtamanté. -

I5>ò LISBOA EDIFICADA.
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V. r
fem os de Creta, e Rhodes¿talçrafôs : - v  * 
Myrmidones, e os de Ithaca, que eu chamd., ' - 
Jue he terra , egente minha ¡ qué os famofOS; ' 
Soldados íeguem de Egilipe, e Samo,
Ds Arcades, e Etolios generofos, . •
i  que orna ateila ovittoriofo ramoi . •
Jye he pouco todo o liquido elemento -' :\ . , i  
A tanta faya, a tanta vela o.vento. .

VX
Partió agroíia Armada, e-ft&cubtindet - ~
D mar, que hum grande bófque.parecía, - í
A azu  ̂eípalda de Neptuno abrindo, 
íá a terra a pezada ancora mordía : . . .  / '•
A gente fahe na praya, o Sol ferindo r. >
Sas armas, reprefenta oar, que ardía,, ¡1  
Campo de fogo, e a gente, que marcharle- r 
No eftrcpito hum trovad,¡qoaatraveffaYa.- . : 

VIL
Todos defemharcámos nhrtnh^omento;; » 
Oscavallosaos carros a juntámos,. • • r. . •  *. '
E pelo largo campo ao leve ventó 
As alegres bandeiras defptegátnos: •
Cercaõ vallos o.grande alojamento, .. . . .
Veftem tendas ò campo , que occupámo$
0  Xanto geme,.as terras emmudecem, ' .
£ da alta Troya os murosi eítremecem. . ... .
, " Juné

I
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vin.
Junto deTroya tumi pouco fe levant» 
HuA eminente pallo, donde tinha 
Exploradores Pria pío, que efpanta,
O éfquadraõ , que talando as terras vinha : 
Elles lhe diSem , como a gente he tanta, 
Que inunda os largos campos, e caminha 
Para feus muros ; e do grave efpanto 
Atónito de a  ver fe pára o Xanta . .

IX.
Bem coTOQ olavradbr.que da Cemente 
Os gyives fúteos tinha enriquecido,
Vendó o rio inundar, e que a crefcente, 

'•Tem ja fuas verdes margens excedido, 
Contempla do alto a  rápida corrente 
Do rio pelos campos euendido,

•• E vê* que aíFogará qualquer tardança 
Da verde terra afçrtil elperanca.

X
Tal 4os feus eílá'Priamo cercado,
Com que elle grave aperto conferia,

. Hum vota fem alento, e perturbado,
No rollo a outro 0 coraqaõ fe via :
NaÕ foffre dilaqoens tempo.apertado, 
Antefior fabio ,-e velho lhe dizia:
Co’ as armas recebamos o inimigo, 
Entrando todos- no-commum pqrigo.

t



XI.
y.0 ufo d e  Bellona ofFerecido 
á nao abria a terra o ferro duro , 

forte lança , e efpada convertido,' 
ira e lrao , e peito lucido, e feguro : 
l  fouce, e antigo raftro, que efcondido 
íftava na ferrugem, limpo, e puro 
3ahe para ver o Sol refplandecente 
Com nova fórma da fornalha ardente.'

XII.
Ordepafe, que o grande Heytor .tomafle 
A redea, e Capitaens comligo eleja,
Que repartifle as -boíles, e ordenaíle 
O campo, e délte omodo da peleja :
Que os de Dardania Eneas governafTej 
E acompanhado neíte officio Teja 
De Arcniloco, e Achamas cavalleiros,'
Ambos de eílranha forca, ambos guerreiro*}

XIII.
Que a forte gente, que da fértil Ida 
Sahio até a ribeira celebrada 
De Efopo pelas armas taõ temida,
Se ja do forte Adrefto governada :
A quem do pay Precopio a conhecida 
Morte ( que he labio ) foy prognoíticada;
Sem o mover db intento , que forçado 
Pelos cabellos o arraífcm o fedo. _

N P f
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XIV.
De Arisbe, Cello, e Abidõ a dara gente 
O valente Hyrtacides governava,
Qpe os cayadas, que cria a Seelente 
Ribeira, ferociffimosdomava,
Os Pelafgòs H y poto, que á excellente.
Larida deo , que Pilio acompanhava,
Ambos filhos deLetho, e naã tem conto 
Os que Acharnas trouxera do HellefpotitaJ

XV. .
Como a guerra , e foror porpontos crece ,
A gente popular, que o rifco via.
Diz a Paris , q«e4n juila secad parece 
Negar a Menete» o que pedia :
Outro diz, que a  qontenda fó merece,
Que os dous proram feu hcaqo, .e vklcqjfcbi ;  
Que elles ¿ó fbçaõ aafpera'pdeja*.
£  30  vencedor Helena o ereaun leja. ..

XVK
Eíte concerto Batís naó recnfa; -■
£  a todos com valor fe.poeifn diatitev .
Poí entre amúltida& cega^e.-craifofa J  . 
Falla com voz compofta, ê atragante ; h ¡ ■
O  ignaro pono fem razaõ -meaccufa,, r.i ■ 
Que coin efpada,e coreadconftanlp 
Nada temo , quefabe oammo'forte n  j  
Forçar eítrellas, .e vencer a foste,;’ 
ç Z  Já
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M
}á o duelkr os Gfègost lhç pediaÓ,
Paris fe offòrecia òufadapiente 
A’ duvidofa forte., e jáyeúiad .
Sobre ateeida malha .o arnés luz ente í 
Já Gregos ,.eTroyano£ côocorriaõ 
No campçr, qiie< gjoornece Marte ardente 
De Capitaena, e de armas, que o cercava^
Que alegce TãJfta y 6 hórrida formavafi; :

XVill. ‘
Depois dpaffimadnelicrcanerttado,
O  lugar da batalha fe adúnala,
Já tiohaã ta to »  tezes degollado,
E ocheico dePancaya o<fago exhala: >
Menelao ante Jupiter praíhrado 
Suagraveafirontacomlll«lcio£íla,‘
Cada qual proraettendo féfirgura, .
Por Feoo- intoqío. ePhieoetente. o¡ jura....

XIX
Concertad', queoqnedçláés for venado J '
Ou vencer, aqm Helena juntamerite 
As ioyas gozevau tornensféu marida, 
Segundo aüonóe for trifte , otí córtente; - 
Paris as fortes arhiastartr veftido, •' •. v-
E embraçado oefcudoíre&iigante,
Com agaîha a conrea debuxada,

. De que pendra a generoía e£p»U.
N a  ACO*
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XX.
A  celada compoetn, onde feaperta 
A famofa plumagem, que brotara 
Da boca de huma ferpe, que defperta 
Nos olhos, como viva, fcintilava :
Tem  Menelao a colera encuberta,
Que n’alma a grave dor diffimulava>
Qgal vendo o javali irado treme 
O  libré o forte, e por foltárfe gemet.!

XXI.
Deo a Paris lugar primeiro a forte,
Para feiir co* a lança ao inimigo,
Naõ quer Priamo ver taõ duro, e forte 
Combate, e ao caro filho em tal perigo : 
Que Paris vença, óu tenha honrada mortel 
(  Diz elle) ou caio adverfo, ou fado antigo^ 
Naõ poderey ver tranfe taõ cufloíb,
,T udo em maõs deixo à Jove poderoío

XXII.
Dq campo fe íahio, e levantando '
O braço, París tira agrafía lança,
Menelao a recebe- no dobrado 
Efcudo., onde ferindo elladeícança;
A  fuá voa » é rompe o ar delgado ,
£  París afrontado da < tardança,
Cuberto do efcudo, com mór preda 
Contra o ferro inimigo fe arremeda.
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XXIII.

á cada qual dos doos a efpada ardente 
Moftra nos duros punhos apertada,
Sobre eltpo, fobre efcudo refulgente 
Os golpes foa6  de huma, e d’outra efpada: 
Pariz ajoelhou, a que o valente 
Menelao co n e , e  azindo da celada, 
Arraigando o levava, onde acabara,
Se Venus, que ifto via, o naó guardara.

XXIV.
Huma forte correa, que o trazia 
Já íem alentó, Venus lhe delata ¡
Com elle n’uma nuvem fe efcondia,
Oye fobre o largo campo fe dilata:
Da vifta foge, e Menelao, que via 
Voar a nuvem em circulos de prata, 
Acidalia conhece, que ao Troyano 
Avida quiz íalvar por elle.engano.

• XXV.
Vas tnads lhe fica o  el roo, e defcontente 
Com ira o rompe, e vinga a forte efcaqa, 
Qual o touro feroz, que ao lado fente 
Oque a defafiallo entrou na praqa,
Se a capa lhe deixou, corre vehemente, 
£ co* a teda inclinada a deípedaqa,
Tal Menelao nas maõs tendo a celada 
Ute diz; Perjuros, que boda fd jurada? Fervc



XXVI. '
Ferve o concurfo, 09 campos fe áiteravafi, 
Huns, e outros com armas acodiaõ,
Huns o defendem, outros o accufavaõ,
E o tumulto co’ as vozes acendiaõ :
Os Gregos Capitaens com fbrçainíbavaô, 
Que quebrarle os concertos naõ podiaõ,
É entre efta confufaõ eftá diante ■ 
Menelao viâroriqfo, e arrogante.

XXVII.
Já o Rey de Mififena em toda a parte 
Manda as tubas tocar , para qtfeofiga 
O Grego bando, e quart irado Marte 
De Troya os muros a tremer obriga : 
Sobre o carro veloz furiofo parte,
Que deítramente guia o velho auriga, 
Toma nas maôs a lança, e parecia 
Hum cometa, que infaufta luz vertia.

XXVIII.
Qual no Ceo clárd a autumnal eftrella 
Vence os derrfbs vapores refulgente, 
Quando a medonha ÍU2 , que nafce delia 
Com males ameaça a mortal gente;
Aflim o Grego nefta parte, e aquella 
As efquadras vifita diligente,
Vendo, ordenando , e abrazando tiido 
Co’ a luz tnedotihd do temido eícüdo.
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XXIX.
Marchavaô já  as efquadras ordenadas,
Como as ondas, qoe o bravo mar levanta,
Que h urnas íoccedera a outras apreífadas,
Té que na praya o redo íe quebranta :
E encontrando ñas rochas, levantados,
Ferem com tal braveza, e furia tanta,
Que erguendo o mar efeumas arrogantes ¡ 
Moftra que as fems^qoer levar diante.

Os Gregos vaõ defta arte arreroetendo, 
Moílrando asimos fortes,eguerreiros, 
Honrofas mortes d an d o ,e recebendo,
Onde defejaõ todos fer primeiros: . -  '
Aos que o lugar, e a  vida va# perdendo, ' - - 
Succedem fio perigo os derradeiros,
Cahe Archidamo alii qoal grande torre, 
Quehe o primeiro, que entre.as lançasmarré.xxxt
Aefte mata Anthifoco arrobando 
Alanza, que os delgados aresptírte.
Que o bem doboado efeodo atravesando i 
1 he paila o péito de-bume* o'd?outraparté :
Ko ar Creonte o braço levantando,
Oye de (eos tires treme o;proprio Marte, 
Lançar a muitos.faz década tiro 
A alma eavoltfe- no ultimo fcfpiro.

Logo



XXXII.
Logo o filho de Priamo galhardo 
A ntifo, para darlhe efcuramorte, 
Animofo Vibrava o mortal dardo,
Qye a Licaon levou a imtga forte :
Eu* que o via cahir, para o baílardo 
Antifo ardendo huma mortal , e forte 
Lança arrojei, que na íoherba fronte 
Caminho abrió do altivo Archigeroute,

XXXIII.
O forte Diomedes neíte dia 
Como hnm. leaõ correndo delatado,
Pelas Troyanas lanças fe metia,
Como íefora o campo defarmado:
A Heytor bufcando, as hoftes difcorria^ 
Tendo o campo de còrpos femeado, 
Pandaro o via , e logo da encorvada 
Lua foltava a dura fetta ervada.

XXXIV.
Junto do hombro o fere, onde á armadura 
.Lugar ao golpe, dava, mal ferido 
Diomedes fe conhece, que.da pura 
Palias foy levantado, e foccorrido :
Mellar lhe àppirca, e co’a divina cura 
Mais forte ao campo torna, e mais temido* 
Salta no carro, que Nifiros guia,
Quç leu peso, v governo çonhfcçia. .

J0íi*r ' '

soo LISBOA EDIFICADA;



C A N T O  VL zo i

XXXV.
ko atrevido Pandaro defende 
Eneas em feu carro, ondefeguro 
Nao eftá de Tydides, que pertende 
A vingança co’ ferro, e braço duro:
A grave lança atira, os ares rende,
Até parar tingindo o ferro puro
No langue dePhegeo, que morto, eexangüe
Vomita a vida no efpumofo Gingue.

XXXVI.
Já  co’ a efpada na maõ do carro falta,
A que Eneas le oppoem no campo aberto, 
Hum baixa a efpada traz, outro a poem alta, 
Hum defcuberto o corpo, outro cubarto :
Fere a Eneas na perna, onde fe efmalta 
De fangue o verde campo, e tinha perto 
Da vida o trille fim, le Venus chara 
Peíte grave perigo o nao guardara.

XXXVII.
Elle, que nos engmos a conhece,
Contra Venus a efpada ergue atrevida, 
Correndo vay,e Venus eftremece,
Que de hum golpe na maó fe achou ferida: 
Deixando o cítnpo j í  defapparece,
E na fala dos ¿eofes. offendida 
A Júpiter choiando o cafo conta,
E afrontada bella a propria, affixrata.

Mar*
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M arte , ou folie marido de alta iflveja,
A Diomedes fe oppcrz bravo diante,
Ou movido de amor antigo faja,
Comelmo ardente ,: e hombros de diamante, 
Chamando o eílá cora vozes á peleja,
A que elle fahe oom coraçaõ confiante,
Ë a groffa lança cada hum defpede 
Com força delicual, com igual fede^ . 

XXXIX.
Pallas, que a  Diomedes acompanha,
De Marte a forte lança lhe defvia,
E  a de Tydides com huma furia eUranha 
Contra Mavorte pelos ares guia t 
Toca de Marte o peito, e com tamanha 
Força nas fortes armas o feria,
Que torna atras, ao ar refentera logo 
Faifcas, que acendiaõ Marte em fogo.

x l .
Os Troyanos canfados na6  podendo 
Suftentarfe no campo, as coitas davaô,
Vaõfe aos n^trros, e vallos recolhendo,
Donde dardòs ̂  e lanças arrojavaõ :
Heytor bravo na voz, na vina horrendo, 
Corrido de quis. os feus faretiravao,
De colera abrazado, de ira cego 
Corset mil xios faz de faiagueSrego.

Affim
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XLI.
MBra rindo a fortuna ora aos Troyanos, 
Ora aos Gregos, as fortes variava-, 
Eiuftentando a guerra tantos annos»
A nenhuma das partes indinara :

entre os deofes do Olympo foberaijos 
Favor Venus a Troya, e a Grecia dava 
Palias, e Heytor, queeftas tardanzas fente, 
Dos Gregos defafia o mats valente.

XL II.
Antes que o cafo em fortes fe pofefte,
Para o campo fahir fe offerécia 
O forte Agamenón , que reiplsttdece,
Como Marte, ñas armas, que veftia :
Hum nobre, e hotirofo fogo em todos crece 
De moftrar feu valor, e galhardia,
Bufcando em dura guerra honrada morte; 
Cahe em Creonte a duvidoía forte.

XLÍII.
Entraó no campo os monrtros de braveza,
Em quem dasarniás o valor fe encerra,
Os efcudos etnbfaqaÔ Com deftrezâ,
E debaixo dos pés lhé treme a terra :
Nas forqás » e  valor cada Hum le preza- 
De fer mayor qtté o mefmo Déos da guerra: 
Metendofe na efpadá do inimigo 
Efquecidos da vida $ e do perigo.

Nos



XLIV.
Nos efcudos fortiffimos reparafi.
Os golpes, que naõ caliem fem.grande effeito, 
Correndo hjim para o outro fe toparaó, 
Oppondo efcudo aefcudo,e peito a peito:
As ardentes efpadas levantaraó,
E jd o efcudo em muitas partes feito 
Mai defendia os corpos, e as dobradas 
Armas fe vem dos golpes aboladas.

XLV.
Nem de Vulcano na horrida officina 
Os pezados martel los tanto foaÕ,
Quando a mafia eftendendo diamantina 
Succede hum golpe ao outro, etudoatroaõ: 
Das fortes armas, e da malha fina 
Já muitas peças pelos ares voaõ,
E dp efpumofo (angue, que corría,
Roxa a armadura- toda perecía.

XLV1.
Do Olimpo o grande Jupiter.olhava 
A batalha tac afpera, e temida,
De Creonte, que a Parca ameaçava,
Quiz o fio eftender da breve vida:
Ao Sol, que. ao Occidente caminhava.
Fez que tornade mais veloz corrida,
E a noite o negro coche acelerafle,
Forque a batalha fervida atalfiafie, ,

Quan-
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XLVII.
Quando com jufto paila a Aurora abria 
Nos Ceos a claridade matutina,
Vendo o filho de Atreu, que vinha o dia,
A m orrer, ou vencer fe determina :
Já os muros, gritando, acometia :
Qpando avaria fortuna , que fe inclina 
Em favor dosTroyanos, nosmoftrava,
Qye ella mefmo por elles pelejava. <

XLVIII.
Nefta batalha os deofes foberanos 
A o  grande Heitor favor, e ajuda deraât 
£  com mortes cruéis, e graves danos 
Os Gregos até as naos fe recolheraó :
Ficaraõ vidtoriofos osTroyanos,
E por faber o que fazer efperaõ,
Como cuberto o ar de fombra vimos,
A explorar o inimigo nos partimos.

XLIX.
Com Diomedes parti, quando occupava '
Da parda terra a noite a efoura fronte » ■
O Ceo com fuas luzes feintilava^
Que as trévas- .afiugentaò do horizonte : 
Quando perto Diomedes divfzava 
Huma fombra, que defce doalto monte, 
Eícondidos eftamos eíperando, ,
Té ver, que a fombra anós fe vem chegando



L.
Era Dpteft. T royaro, que fe atiere 
Vir ao campo dos Gregos no degredo 
Da noite efcwa., euia.io.mbra leve 
Sepulta 03 naifes ¿que oceupou mais cedo: 
Elle a elirada repete efeúra T <© breve, 
Ligeirroaroslbe empteíbm  o mecky 
Fugio » fey perfeguiúo, e foy tomad» 
Pegada a vos M  ¿atices de em entada 1

LI.
Conta-nos eomor o grande Heitor dc&ja 
Sabef oque no exercito pa flava,
Que a e lta o ra a n d a , por que note, e  veja 
Se a gente Grâg&efpera, ou fe embarcaYi: 
Se os animo?4*ípoetn para a peleja,
E o que fobta ifto entre elles fe tratara :
A ver, d i a i a eftesrfegredos vinha,
E aqui me trouxea má fortuna rainha.

LIT 1
Entad the fby Diomedes perguntando 
OmodOjeraqueosTroyanosfealojavaA ; 
Tudo o prez» Dolon lhe hia cónf&fide»
Os lugares ,i»pòftòs, que oc cu pavada 
E que em « Sol Vos raros aporttándp,
Para ir quewiár ¿s'naos ffe aparelhavdíV 
E como de foccorro o vsfleròfô 

f PJ&pfeveyo eVThrace bdUicóía :
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3 qiiaL h»H  «warp tæaz, quebstn podía ¿ j
Competir p 'o d aS o i en» formatura,
Cujo» asñraUaa;cadaqual «ende
Mos pés o  vento, a neve na brancura:
i  quecntre asma» riquezas, que trazia ,
Se de ouro huma fortiífima armadura,
3pe preso sae techáis, n?e diz, ooofinto 
Até verdes c’os etju oaõ minto. ...

Diomedes Ibe-torftou: Pojrna temida . 
Moite te 'atreves com ligeira planta 
Ds Gregos explotar, paga có’a  vida : <
TaÔ grandeatrevimento^ altada tanta:
C)os hombros a cabeça dividida 
Lhe cahe, cegando a elpada a  vil garganta ,  
Lança c’o langue aaltna,.eotrcfte eipriüv 
Defce bramado: isaguas de Corito.

Logo ocamâahoiioroosproÊqgiiitidò,
Até que no arrabal contrarioCentrando».
A muitos, queem deferido rilÁbddoritándtv 
Do fono a etpraodbso imtxrpaifando: '
Dalli a  grande nenda defcwbnwdo, . >. r. . 
Que Rhefo occupa coraaepoufo brando, >.r. 
Eu lhe corto a  cabeça , ecMewpo frió . :> r, p 
Lança de.

LV.

Edan**
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LVI.
E dando a raefma morte aosqueo  
Os cavallos ao carro iníigne -atámos,
E as armas, que ao redor pendendo eftavaõ, 
Viâoriofos, e alegres carregámos :
As releas, com que brandos fe domavat»
Os ligeiros cavallos, concertámos,
Quantos o carro vem, cuidaõ, que Rhefo 
H e da quadrilha o gloriofo pefo.

LV1I.
Sahimo-nos do campo, conhecendo,
Que o efquadraõ belligero fe armava '
Para com a nova luz amanhecendo 
Ir  fobre a Armada, que no porto eftava: 
Agamenón o carro, é preza vendo,
Honras nos promettia, os braços dava,
As armas, e osea vallos vê nevados,
Que parece que ao Sol for aõ-furtados. 

LVI1 I.
Apenas cahe fobre os mayores montes 
A  duvidoía luz do Sol ardente,
Subindo aos abrazados horizontes 
Para efpertar no mundo a cega gente : 
Quando qual rio , que as anrtgas pontes 
Ameaçando, oovrç impaciente, • 1
Se diffundia o imigoy que fe chega 
A pôr a fogo, e-fetro a Arriada. Gíega. ^

.  *  í  0 - l a i
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D largo campo de armas inundava,'
Ê a Grega gente toda recolhida 
Defenderfe nos rallos procurava,
Tratando huns da viâoria, outros da vidai 
A Diomedes huma fetta, que voava,
De purpura banhou de huma ferida,
Qpe peleja taô dura, e porfiada 
Nem elta idade a vio, nem a pallada.'

LX.
A’s naos levava Heitor ardentes fiamas ¡ 
F o g o ,g rita ra , is  naos, a quem feguiaó 
Alchatoe, e Agenor, e Polydamas,
E ou tros que ao meímo eíFeito concorriaõ: 
Cingindo as frontes de eminentes ramas '  
Os filhos, de Antenor allí fe via6 ,
Levar ás naos as flammas crepitantes, 
Archiloco era hum, outro Atamantes.

LXI.
lfto o  femofo Achilles confitera,
Efuas armas a Patroclo veftia,
Que aos Troyanos vencer co’ a fama efpera. 
Tanto o  braço de Achilles fe temia!
E cuidando os que o vem que Achilles era, 
Todo o arrayal voltava, e lhe fiigia,
A quem o medo a morte faz prefente,
Que tanto a opiniao póde entre a gente.
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LXIL
Como o loba voraz, que na manada 
Das ovelhas entrou, ellas fent indo 
O  inimigo, comfuria arrebatada 
Sen* oirdenv derramadas vab&igindo:
Tal aô furor da generóla efpada,
Com que largo cbminho vayabrindo,
As hoftes inimigas íe apattavaô,,
£  as efpaldas fugindo lhe moftravaõ. .. 

LXIII.
Declarafe a fortuna entaõ notoria 
ÍPor nofla parte, e Patroclo a feguia 
Querendo entrar em Troya, que a viâoria 
Nefte falfo favor fe promettra :
Achafe o mór perigo na mór gloria, 
Quando co’ adançâ as portas já feria,
Na maõ de Apollo o arco, e corda foa,
£  nas azas da fetta a morte voa.

LXtV.
No roíto o fere* e logo-foKteia terra . . 
Inclina, pondo a maõ por fiiftentarfe,
Co’ á eterna fombta os olhos abre, e cerra, 
Provando em vaó tres vezes levantarle : 
Sobre elle corre Heitor, gdpnde a guerra 
Mais afpera começa a déclítrarlè,
Contra Patroclo hum corre a defpojallof 
Outro por defendello, e por iivrallo.



C i N ï O ' V .
LXV.

:o m o , quando dobrando feus ardores 
D Syrio fogo, as méfiés carregadas 
Vãõ derrubando os duros Pegadores,
Qiiie pelo campo atraz deixaõ cortadas:
A.íHm fevem por maõs dos vencedores 
Multas gargantas pelo chaõ fegadas,
Jazem truncados corpos íbbre a terra,
Amargo fruâo da fanguinea guerra.

LXVI.
A llí o bravo Heitòr, que- naft deícanqa, 
Vendo que o elmo a Patroclo cahira,
L he arroja a grande, etemerofa lanqa,
Que as vias atalhou, com que refpira :
A purpurea alma da ferida lanqa,
Que a Phlegetontè 'defce ardendo em ira,’
Sem lhe valerem armas, porque veja 
Que'-contra o fado-, e Ceo ninguem peleja. 

LXV1 I.
Entre o  rigor das armas retirado 
Com figo Achilles fó con fi der a va 
As m ortes, com que cobre Marte irado 
As prayas, que co’langue o Xanto lava: 
OujporquedeBrifeidapriVado- 
Agamenón o tfetn, que máis'afoava ¿
Ou parque fè enttetem na doce pena,
Qpe a vifta lke cáufou de- Policena.

*' O í  A m orte

ait
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LXVIII.
A morte (ente do fiel amigo 
Achilles, e de dor, e de ira infano 
Já defeja meterfe no perigo 
Para de langue (e fartar Troyano :
Já defprezando eítava o ocio antigo»
Vendo que caufar póde mayor daño 
Qualquer tardança ; o peito, e a celada 
Adapta, ao lado cinge a forte efpada. 

LXIX.
Já  de Thetis o filbo valerofo 
Junta ao carro os cavallos, que no rafe 
Campo levad com curio impetuofb 
Ba lio, Capyftro, e Xanto com Pedalo i  
OHefpero imitando temerofo,
Quando encendido corre pelo Occafo, 
Levando a invi&a efpada, e braço forte 
Co’ ultimo caíligo o horror da morte.LXX
Os Troyanos ovem com grande efpanto 
De fortes membros, de virtude rara,
E qualquer,que ouza velo, o teme tanto.
Que o  campo, e proprias armas defampara: 
Mudada leva a cor o claro Xanto 
Do muito fangue, e impedido pára 
Dps que a morte da efpada naõ quizecaõ».
E  nadando nas ondas a beberaa .



LXXI.
Como a laagoíla fordkla pallando 
Hum lago , ou rio de voar cardada,
Huma fobre outra morre, e  vay formando» 
Para a que detraz vem iegnra eftrada : 
Aífim os Troyanos por fugir nadando 
De A chilles, que os feguia, á forte efpada» 
Entravaõ noEfcamandro, e na corrente 
Huns morrem, outros paffaõ juntamente; 

LXXII.
N as veas congelado o medo frio,
As armas os Troyanos recufavaõ, 
Eíquecido o valor, e  antigo brio,
Para falvar a vida as coitas davaõ :
Heitor Achilles chama a defafio,
Hum contra o outro as lanças arrojavaô , 
Achilles Marte Grego, e da outra parte 
O valeroío Heitor Troyano Marte.

LXXII I.
Erguia Heitor o braço, donde a lança 
(Que era Huma faya ) defpedida dece, 
Que ameaçando tudo, quanto alcança, 
Rayo na maõ de Jupiter parece :
Cortando os ares vem te que defcança 
Noefcudo, com que Achilles íe offerece 
Ao golpe, a lança fere, e naõ podendo 
Paliar, 4b que fzera eftá tremendo.



LXXIVi
De Heitor o Grego o peito rutilante 
Reconhece , que a Patroclo veitira, 
Embravece co’ a.dor de o ver diante,
E da vifta arrojáva rayos de ira :
A hum tigre ferido femelhante,
Oye a varia pelle arriça, e fogo eípira t 
Quando do lilvo, ou.letta provocado • •
Nas lanças entra de fereza armado.LXXV.
Na mad a groíla lança fopezanio,
Todo em corage, e em furor fe acende,
Que do efcudo huma parte penetrando ,
Já nelle preza inutilmente pende:
As efpadas nos punhos apertando,
Cada qual defce, a feu contrario attende, 
Que toparfe vieraó fronte a fronte, .
Qpal fe hum monte topara n’outro monte. 

LXXVI.
Nem quando impera Jove foberano 
Com tal furor os Cyclopes valentes,
Nas negras ferrarias de Vulcano 
Lhe forjad rayos lucidos, e ardentes,
Como o Capitad Grego , e o Troyano 
As efpadas levantad refulgentes,
Ferindo os elmos, onde tremolavad

, 4« que o campo femeavao. ^
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Qual dous Ieoens famintos fobre a preza '
Do veadô, que morto tem diante,
Chea a boca de (angue, e de braveza.
Cada quai mais cruel, mais arrpgante :
A efcura vifta em pqro fbgo aceza ,
Dando hum rugido,-e outro penetran t e , .
Se abraçaó, rafgàõ»té que ornais ferido 
Sem defcubrir fraqueza , ca He rendido. 

EXXV1II.
Adimos monftrós daiguerra árremetiaÕ,
Do alto abaixo olhando fe bufcavaó,
N’huma parte apontavao, outra feriaó,
E as mais vezes o golpe exeçutavaõ : •
Agora as armas com eoganoabriaó,
E aellas juntamente fe cerravaõ, . 
Tentandofe por huma, e outra parte, 
Oppondo a arte á força , e a força á arte. 

LXXIX.
Prova o valente Heitor toda a deftreza,
Que em vaõ ferir Achilles pertendia ,
Acha nelle, e nas armas a defeza,
Que a toda a efpada, e forças refiília :
Bem como a ignea pedra ardendo aceza 
Dos golpes do fuzil, já o ar fe via 
Das ardentes frifcas abrazado .
Qpe refurtem do efçudo temperado.

C A N T O  VI  iis
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Heitor a fria morte vê defronte,
Que na efpada inimiga anda eícondida,
Em negro fangué de huma, e d’outra fonte 
Vay pouco a pouco deftilando a vida :
A armadura mais forte , que fez Bronte, 
For.mil partes eftava dividida,
O aperto, a que a v idahejá chegada,
Com mil bocas o diz a propria efpada.LXXXI:
Conhece-fe ferido, e que:o fervente 
Sangue já as fortes armas ih é  banhava,
Contra Achilles corria impaciente,
Que a vida, e o perigo deíprezava :
Girava a hum lado, e a outro a efpada ardeis, 
Co’ a voz , que folta,aos montes abalava,
Que hum * trovad parecia a voz pezada,
Traz elle hum rayo o fulminar da efpada.

LXXXII.
Sentia a coxa efquerda mal ferida,
O efcudo lança atraz , á efpada aderra,
Que fobre Achilles cahegrave, e temida, 
Com que ambos os joêlhos poz por terra : 
Bravo fe ergue da affronta recebida,
Aperta os dentes, co’ inimigo cerra,
Nos braços ç  levanta, e entre os braços 
£>e daõ ambos ' duriffimos abraços.
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LXXXIII.
Nem da fetta belligera feridos 
O urfo fero ou javali arrogante 
Fazem toar taõ grave a feus bramidos 
A g ru ta , ou a caverna mais diftante :
Copa quanta força os Capitaens temidos 
Para affrontaríe os peitos poem diante,- 
A feus, braços os montes refponderaÕ,
E feridos da planta eftremeceraõ.

LXXXIV.
Com o fe Peleo, e Olympo le topaflem 
D e duras rochas fronte, e peito armados,
E na tofca afpereza fe abraça ÍTem 
Co's braços de feus troncos carregados,
E ero fontes de apertados rebentaflem : 
Ailim elles vivos montes abraçados 
Se apertaõ, onde Heitor qual vivo monté 
Brotava fangue de hnma, e d’outra fonte. . 

LXXXV.
Importalhe ajudarfe de deftreza 
Na paieítra, emque o corpo exercitava, 
Tenta co’.a força Achilles na fraqueza 
Das pernas, que hum eítende, outro encurva 
Fazendo vacillar a fortaleza 
Das colunas, que Alcides refpeitava,
E Achilles afrontado- do perigo 
A  deftreza turnia do iqimi^o.

Ot



LXXXVI,
O braço cada qaal irado eíteride,
E co’ inimigo fe ata em laço eflxeito, 
Huma vez  lu foltava, outra fe prende . 
Torcendo os braços, chegaó peito-a p e to : 
N oar o Grego o grande Heitor fufpende, 
Pep >is que varias provas teve feitt>;. . 
Grande p«rte do campoalfim dtft^frvé,' 
Crendo trazer, nos braços huma torre.' 

LXXXVI I.
De naõ vencer corrido, e aftrontádó, * *
O  corpo robuftüíimo cingla, -<;?•
F-o grave pezo n’um, e n’outro lado i'.' ■ 
Vacillando, moítrava qae cahia :
Porém todo pendente; ereclinado 
Com novo esforço, e nova valentía 
Em pé ficava , quando á térra inclina 
Depois de ameaçar fatal ruina.

LXXXVHl.
Como Antheon o duro Heytor ficava 
Depois de tet tocado a amiga terra, •
De novas forças , e vigor fe armava 
Para feguir a começada guerra : 
Maravilhado Achilles fe rooftrava,
Vendo o valor, que no alto peito encerra, 
Que íeu grande vigor o defengana,
Que nao he feu esforço cernía humana.

xtS  LISBOA EDIFICADA.

Vio



C A N T  O V. 219

LXXXIX.
rio começar o Soi elle duelio, 
il jáentaõ inclinava a lus Febea,
¡em Tangue fe acha Heitor, que de perdello 
loxa tornada tinha a branca area :
.chilles, que na maÔ tinha o cabello, 
le que a fortuna a efcura fronte arrea, ' 
«vo , e furiofo inftava corn intento, 
lue naõ tomaffe Hevtor hum breve alento.

XC.
Achilles, que fe vê mais alentado, 
lílreitamente aperta Heitor com figo, 
tfete o joelho efquerdoao dextro lado, 
’arregando nos peitos dó inimigo , 
l¿ie fem poder fufterfe, cahe forçado, 
era delcuidarfe era Teu valor antigo, 
l;je nos bráqos o aperta taõ vehemente, 
l¡ie ambos a terra medem juntamente.

XCÍ.
leitor, a quem o peito a dura lima 
)a dor grave em mil partes dividía,
Tendo de Achilles o graõpezo em cima,
V quem já conífcraftar taõ mal podia : 
doftrando que ainda afiim menos oeftima, 
Vum lado n’óutro o corpo revolvia, 
iue fem temercôntrarío taõ temido, 
Cencido quer naõ parecer vencido. va

]



n o  LISBOA EDIFICADA.
XCII.

Vê na ar levantado o braço forte,
E apartado hum punhal na dextra erguida» 
Do «tto ao rofto vê,defcer a morte,
Indo efconderfe o ferro na ferida :
Gozando Achillea mais ditofa fortes 
Os laços corta defta illuífcre vida,
Tendo outra vez no ar a adaga fera,
Como, que a alma por ferilla efpera.

X C lll
Triunfa a morte, e Marte do arrogante 
Defpojo, que no campo fe eftendia,
A eípada jaz, e o efcudo rutilante,
Que Grecia toda cora razaó temia :
O Ilion poderofo,. e triunfante 
Nelle a gloria contempla, que perdia,
Ctm alta famá, quando o Ceo tocava,
Neíla viva coluna defcanfava.

X C IV
Achilles vencedor quaíi vencido 
O efcudo.embraça».que já mal fuftenta,
Toma a eípada das forças impedido,
E a planta move vagarofa, e lenta :
De canía lo dos golpes, e opprimido 
Eftar com pouca força representa,
E com tremante pallb a niaÕ pegada 
Vay fazendo borqap da propriá pipada*

SlecQ-
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xcv.

Recolhemfe emfeus muros os Troyanos,
A s  vidas fegurando, e defendendo,
E neltes contra os fados tantos annos 
Suftentaõ o furor de Marte horrendo:
Eu vendo os rífeos, e perpetuos danos 
Que por pontos, e horas vaõ crefcendo,
Hura cavallo inventei, com que podeffem 
Entrar em Troya os Gregos, e a rendement 

XCVI.
N o  monílruofo corpo, que corn tanta 
Soberba creíce, que a arte propria admira j  
Primeiro medo infunde do que efpanta, 
Parecendo que he vívq , e que refpira, 
Reprefentando hum monte fe levanta,
O largo ventre cheyo de armas, e ira,
Grave, e fatal prenhez, onde fe encerra 
Numa apparente paz occulta guerra.

XCVII.
Ko cavallo ficámos encerrados 
Os que a forte efeolheo ,e  a Grega armad* 
Fingidamente aos ventos focegados 
Na negra antena folta a vella inchada :
Vendo que nos partimos,oscanfados 
Troyanos fahem ao campó , e a levantada 
Ma,ohina os admirava, a alguns parelíe 
Qye fogo ao graó cavallo fe puzelTe.

D eir



XCVIII.
Deixamos entre os bofques efcondido '
Ao a (tuto Sinon, auâor de enganos,
Que fe finge dos Gregos oftendklo,
Dando nas maõs dos miferos Troyanos: 
Conta que delles tinha recebido 
( Ailiílindo na guerra tantos annos)- 
Mates; e affrontas, correaouvilto a gente, 
Que enternecida o cria facilmente.

XCiX.
A que viera perguntado, e donde,
Rqlponde prom píamente, econfiado,
Com lagrimas miílura o que refponde,
Aos que por vello, e ouvilio o tem cercado: 
Sem a fraude luzir que n’alma efconde,
I.he conta que o cavallo levantado 
Os Gregos co’ trabalho edificara©,
Que á vi&oriofa Palias confagraraõ.

C.
Perfuademfe todos os que cmvàaÔ .
A ginon, que o cavallo o muro entrade,
Se bem ao rude povo outros diziaõ,
Que com fuppaftas chammas fe abrazaíle : 
Varios votos fe da6 , os mais yenciaõ,
Que para entrarão muro ferafgafle,
Sem ver quaõ grandes erros traz comfigo 
Crer a fé j e as offertas do inimigo.

p iz  LISBOA EDIFICADA.
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'ntra o fatal cavillo, e na íegura 
’r^ca o deixaÕ ficar, foberbo, e quedo»
)efce a cobriilo Jogo a noite cicura,
}ue no mar fe banhara o Sol mais cedo: 
íaó fe via.no Ceo eítrella pura,
7udo eraõ trevas, tudo horror, e medo^ 
os que encerrados no cavallo eftamcs, 

ela lombra a fahida anticipamos.
CIL

iyal da víbora os filhos, que a comprida 
)ilaçaÕ do nafcer abbreviando,
.afgaõ da mãy o ventre, porque a yfda 
7em com fuá morte, o morto pay vingando* 
"al das entranhas, onde.eítá ei condida 
L Grega gente, as horas aprciTando, 
amada nafce para a, dura guerra, 
romo os que feroeou Cadmo na'tetra...cm.
)e noite as armas vaõ refpiandecen.do 
intre as chammas do fogo levantadas,
^uálc’os rayos de Cynthia o ar ardendo,.
>e vem ondas do mar alumiadas : 
luns vaõ fugindo, e outros recolhendo 
V dura mn6  nas fervidas efpadas,
\  fombra o grao tumulto, e furia augmentas, 
3 ue os perigos efconde,e os accreícenta. : -



CÎV.
Crefce o tumulto, vozes, earmas crecen); 
Qye faz a efcuridade mais temidas,
Varias mortes entre ellas le offerecem, 
Dando'outra eterna noite a tantas vidas : 
Arde a Neptunia Troya, onde pececem 
Nos ños das efpadas homicidas 
Os feus, que Pyrrho com mortal eítrago 
De Phrigio fangue faz de Troya hum lago. 

CV.
A fabrica mayor, mais levantada,
Da violencia dos fados opprimida ,
Por maó da dura guerra caheproftrada,
E em fuá grandeza mefma eirá efcondida: I 
Do eterno pay dos feculos gallada,
Que tira aos duros marmores a vida 
Trofeos de ambas fortunas, que em .pedaços1 
Faz na rebulla força de leus braços.

CVI.
A natureza, quando Troya ardia,
Parece que no antigo chaos fe encerra,
O Cao de negro luto fe cobria,
Qpandoem fepulchro ardente a Troya entem 
Tarda o Sol em trazer o novo dia, 1
A efeura fombra occupa o mar, en  terra, 
Que por nao ver arder coufas taÕ bellas i 
O Ceo cerrava os olhos das ellrellas.

AR GV
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ARGUMENTO
D Q  SE T IM O  CANTO*

P 1 Or fëlfejar Ulyffes,ordenava 
Gorgoris real caça, e montería :

XJlyjffes, que a Calypfo acompanhava,
Por venturo fa forte fe  perdia :
Logo erguia a Lisboa adonde achava 
Agouros, de mais alta mon, 
Fallalbeo Tejo, e canta docemente 
Le gea altas viiforias do Oriente. ■ j

X
O r g o r i s  a d m i r a d o  d o i  € f i » e  o u v i r a  
C o n t a r  a  U l y f i e s  c o m  f a b e r  f a c u n d o ^  
C o m  i n v e j a  d e  g l o r i a  a r d e ,  6  f u f p i r a ,  
P ô r q  n a  u l t i m a  p a r t e  e f t á  d o  m u n d o a  
P o r é m  C a l y p f o  m u i t o  r o a i s í C e  a d m i t  :  

P e r t u r b a d a ,  e f u f p e n f a , - n o p r o f u n d o  , • '
P e n f a m e o t o  a m o r o í p  c o m b a t i d a  y  ■ r -  
D e  í i  p r o p r i a  c q m f i g o  e f t á  f e n d i d o * ,  r  . ^
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II.
' Çalypío penjfetiva bem moftrava 
Eftar ferida de amorefa Teta,

, Com varios penfamentos pelejava 
' Na melhor parte da alma, e mais fecreta : ' 
Na cama em campo de-batalha-eftava, 
fi partarbadaiaalma iC iiiquieta;
Secretario' do' mal,qué tfaz cooifigo,
Ao campó faz , e aolfifenció amigol 1

III.
Para hum jaràim faMa acompanhàdá 
ï)e  huma triada , de qtfetti mais 
A efta fó<a$ hiftorias da abrazada 
Troya, que ap Grego ouvira, repetid: 
Gabalhe ¿gentileza , e eftrerrrada 
Eloquência, em que a todos excedía,
Que naô póde haver rayo a/fim violento, 
Como a contiauacabdedium pen&mento. 

.IV.
Abrindorvíaha' o Ceo nodlumo, éfírio 
Do R.éyi da luz a bella; embaixadora,

, E mudandoem aljófar o  rocio, '
' Urnas de oúra derfáma'á roxa Aurora :
- A branda teila as penjtás em fío 

Toucavaóv ebm ;q«e <mb» aoSol. námora,
E com o véo-ídas.THíTenii ’qoea cetcava,
Do rollo acËrias pètàs eaxugaval 

t.¿f * “ ‘ Feíle



V.
Feflejando a Princesa do Oriénte,
Que fahe. as nuvens Incidas pizando,
Os filhos do at com pena diligente 
VinhaÕ o Ceo, e a terra namorando : . .
Que com farpada língua docemente 
Nao aprendida mufiea efoalhando, .
Quando ñas leves azas íe levantad 
A alma frfpendem» e ó fentido encanta#*

VI
T raz  della os abrazados horizontes 
Com ardente pincel o Sol bordava»
£  a altiva teña dos foberbos montes 
Derpyos de ooro, e prata coroava :
As plantas, rios, flores, p rad o sfontes»
Cada hum com lingua muda ao Sol fallaba 
Como que agradecia a graó belleza,
Com que enfeitava o Sol a natureza- - 

VIL
Moítrava aterraYerde as bellas flotes 
Vellidas com tal graça, e alegría 
Dezmáis Anas,, «mais fun ves cores,
Qué eílarfe rindb o prado parecia:
O vento c'os primaires rcfplandores,
Entre as folhas callado entró dormia» . . V 
E as fontes, que pallando murmuravrój h . ■ 
A fuave repouío ¿poyidavró.. ..

P* Sah$
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v m . .
Salie Corgoris dós'feus acompafahado 
Para onde o forte Uiyfles b efperava ,
Que corre a recebélío ralvoroçado,
A quem no rofto o cotaqaô moílrava ¡ 
Porque o monte he deferas povoado»
Por alegrar a Uiyfles ordenava 
Huma caça real,e montería,- 
Com'qüe fatigue a felva, e gaftë o d&

IX.
Já de atavies ricos adornadas '
As egoas remendadas fe apercebem,
Que no campo do Tejo íaó criadas,
Seus fenos pafcem, fuas correntes bebem í 
Que de Bóreas, é de Euro cubicadas 
De feu fecundo eípirito concebem, 
Dando aos filhos por elle nafcnnentd 
A ligeireza do paterno ventor

X
Gorgoris pára a caça apercebido,'
Das infignias do campo fe guhrtiece,' 
Carrega ao hombro deouro arco bruñido j 
£  a aljava rica fobre o lado dboét 
No corda5 de ouro, e feda retorcido 
A efmaltada buzina refplahdece,
Curta lança na -mao ,• que foy mais vezes 
Terror mortal -dos javalis monteses.
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xi.
'Entrepernáis hum libreo leva fymofo, 
Branco, de negras malhas todo cheyo,
De largos peitos , rollo portentofo, .
Que tem a formofura em fer tao fey.oa 
Hia .cuberto de aço luminofo,
Luftrofo, forte , e engraçado arreyo,
Kopefcoço hum colar, que com pungente^ 
Pontas affronta as féras mais valentes.

XII.
Moilra-fe logo Aftrea, e a formofa 
Calypfo a o monte, que fe alegra em vellas^ 
Qual na noite ferena, e luminola 
Se acende o claro Ceo de luzes bellas^ 
Ulyiîes, que na luz pura ,.e ditofa 
Das duas luaviffimas eftrellas 
Se vê abrazar, já de fuá dor contente 
Contava á caufa della o m al, que fente,

XIII.
Diz a Calypfo entaõ: Vedé ,.Senhorq.; 1 
Como pido fe alegra em vós fahindo^f .
O Ceo, ornar, aterra vos námora, ^
£ as boninas á roda fe eftaó rindo:
O Sol, porque vos vê na térra agora,
De envergonhado os rayos encubrindo ,
Das cores, que lhe fahem fobre elles montes, 
Abrazados prateados horizontes.



XIV.
Qualquer ave, que ao ar livre fe  eftende, ■ 
Vendovos taõ forraofa, já parece^ :
Que outra voz toma, e outro canto aprende, 
Com que do campo por vos verfeefquecte: 
Pois fe vos ama quem vos naõ comprende, 
Que fará quem vorama, e vosconhece,
Se tudo em Am íe rende á vofla villa,
Qpem taõ livre ferá, tjue lhe re&ta i

Mal ( formofa Câlypfo ) o iricèndlo, que arde, 
Mal íe 0 fcondô;p amor, e í e refrea,
Naõ foffre ella Híleíçaõ, quemáis aguarde,
E o fogo, que em minha almaamor atea: 
Atrevido caUey ,̂ fallo covarde^
Naõ tenho coufa, que naõvejâ atheya ,. - 
Que em vos vender,' vos dey tudo o que tinha, 
Que até minha ¡alma por fer vólfa he minha.

XVI.
Ê featégora othedòavozm eatava, "•
Naõ h^mujto ántè vós tella impedida;
Com lingua muda minha dor faltava,
E a pura alma nos olhos derretida :
Que os voílbs me mararaõ ,< bem moílraVa, 
Sahindo o fangue á vida do homicida,
M orte, e vida me daõ, vendo-os taõ bellos, 
Ptfejallos a morte, a vidq relias.

r j a  l is ê o a e d if îc â d a .



xvit
'alypfo o pqve, e conio ie. envergonha,
>3aõ refpônde, e nas faces fe cubría 
Je huma cor abrazada! de vergonha»
Dom que inda mais formofa parecia : 
tabendo eila fuaviflima peçonha 
«Ias amoroías queixas, que lhe ouvia: 
guando efte gofto alegre lhe interrompem 
taz inas , mie loando os ares rompen).

XVIIL
Vs vozes dos monteiros o ar feriad,
Dom que o s  ecos nos montes fe dobravad, 
'rezos ñas trelias os libreos gemiaó, 
iue a íahir, e aafferrar fe apa re! ha vad: 
á de huma brenha altiífima fahiaó 
Dous javalis, que o monte atraveflavad,
Je roonftruoíos corpos, que fugindo,
Do’ as meyas luas vaó o mato abrindo.

XIX.
Hum delles coire o monte, naõ fuffrendo 
Dos monteiros as vozes, e 9 ruido,
>or hum valle cortava difçorrendo,
Onde polla efcapar feni fer fentido,
Cal y pío o topa, o palafrem temendo 
A brava féra.pelo monte erguido 
Corre efpantado , e Ulyfles n¿5 defcanqa,
T é  nas entranhas lhe efconder a lança.

Qpan-

Ç A N T  O Ylii : »31



XX.
Quando tornava alegre, e vifloriofo j 
E Galypfo bufcava na efpeflura,
A huma, e outra parte temeroío 
Difcorria com viftamal fegura,
Cahida em dm a encontra, e do formofo 
Rofto eclípfada a viya fbrmofura,
Pállido chega, que fem alma vinha, * 
Bufcando o corpo, que por alma tinha.

XXI.
Com voz faudofa, e de fufpiros chea 
Asmaos lhe beija , e docemente chora : 
Qpizfe fazer formofa a morte fea 
Com vofla formofura, alta fenhora,
Lhe dizUlyfles, e da branda vea 
De huma fonte a rocia, e como Aurora, 
Que abre o Oriente, entaõ CaJypfo abria 
O Sol da vifta, donde nafce o dia. .

XXII.
Aílim com ella entrava defmayada 
Por huma pobre cafa de paftores,
Onde por molle cama, e regalada 
Tem brandas pelles, e puniceas flores ‘ 
Da tarde grande parte era paliada 
Em faudoías lagrimas, e amores,
Onde maisteftimunhas naõ feachavaõ, 
Qiiç arroyos, que do*cafo murmuravad.
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XXIII.
Sîos montes , e  apartados arvoredo»
Muitos nocturnos pallaros voaraó,
E nas concavidades dos penedos 
^ozes de aves infàuftas fe efcutaráô :
>em cothurno, e fem faxa a elles fegredos 
ViTiftio Hÿmineo, e na6  faltarafi 
temidos de animaes, que o ar abrindo,
Poraõ trilles agouros repetindo.

XXIV.
Em feus braços Calypfo as horas pafla,
Jue  da prízaõ fuave fe contenta,
Jum amorofo laço ambos enlaça,
Ambos huma alma anima , ambos fu lienta 1 
tfa bella villa, e peregrina graça,
Em quanto elle feus olhos apafoenta, 
Praticando co’ a alma a alma eítava, 
Eocoraçaõ co’ coraçaô fállava.

XXV.
Eltá Chelos á villa altivo monte,
Fértil de moita caça, que com tanta 
Altivez fobre as nuvens ergue a fronte,
Due do Olympo, e do Pindo fe adianta: *
De cuja efpalaa huma perpetua fonte,
Cahe até lhe beijar a humilde planta,
Depois que pelo frio inverno teve 
Penteadas dovento as cans de neve,. ■.

Dof
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XXVI.
Dos montegrds fpava a vozeria,
Das buzinas o eftrondo juntamente, 
Ferve a montanha todayonde tremia . 
O  tronco roajsrobufto,, e  eminente : 
Das «Uns breabas q eco. refpondia, 
Como que a vp> humana reprefente, 
Sahem as ferae , deixando, fuas moradas, 
De ligeireza, e ^ e  fe reza armadas.

XXVII.
Os anin)aes6oba.fdes fugitivos 
Sahem em efquadras, cuja variedade 
Efpanta, alguns ás mads fe tomad vivos, 
Serrç lhe valer fuá grande agilidade : 
Ligeiros gamos, corços, e os altivos 
Veados fahem, que na velocidade 
Dos pé« a vida trazem, e na corrida 
Hiad fugindo dilatando a vida.

XXVIII.
Alli hum dobra parco, a terra eíraaltd 
Do negro, fangue da inoçente fera,
File fubidona arvore maisalta,
O bravo porco, e o veado eípera :
A rede outro eftendia adonde falta, 
Óutro do cordad larga, onde prendera, 
O libréo forte, e manda que arremeta, 
Sahindo quai de hum arco a aguda feta.
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XXIX.
ipoz fylveftres cabras, que éfpalhadas ' ■ 
afcendo os largos valles vaó cobrindo,. 
íorgoris vay com voltas dilatadas, 
k humas dando morte, outras fegufodoi 
lias trepad nas penhas levantadas, 
de huma pedra n’outra vaó fubindo, < 

Iorgoris le avantaja na deftreza 
L todos, no ar do corpo, e gentileza. ‘

XXX.
'rendo que entrara UlyíTes na efpeflura, 
elo alcançar os montes fatigava,
(uando hum fabujo, e outro pela efcura 
lata rompendo o valle atraveílava : 
lum veado Arrebenta, qué a armadura 
>a fronte em varias pontas remata va, 
late os fendidos pés, e indo voando 
or ver .otean o íeguia pára olhando.

XXXI.
Jas egoas os monteiros apreíTadós,
îie parece que o vento nafceo délias, 

eguros vaó batendo ambos os lados 
Do’s rayos de.agudiíTimas eftrellas: 
los valles,e nos montes impinados 
l i l  voltas davaó nas feguras fellas,
'Æonte, filhos, e còva conhecida 
Is feras deixaõ por fugir co’ a  vida.

"  Can-
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Canfada aegòaGorgpris levava» r'. ' \
E n’um,glneté Hifpano fe fubia, ? ;
Efte o chad tao vélòzatropellavíç ; :
Que moftrá que voava, e na6  corria : 
Co’ as maós ferradas, que no ar dobrava, 
Taô ligeiro, e tao forte o chao batía,
Que defafia os ventos', è parece-’
Que co’ pezo que leva enfoberbece.

Foyfe cerrando o ar, foyíe cobrindo 
De nevoa grofla, o cervo amedrontado 
For ham‘ valle, e outro valle íacodindo 
Os pés, apenas pisa o.verde prado: «, 
Chega i  hum precipicioallí c ahirishj 
Co’ furor da carreira arrebatado;. ■» .
N’uma perna do alto juntamente . 
Cahe aterrado de hum libréo valente,

Efte o veyo feguindo, que anlmofo, 
Vendo-o canfado, Fortemente atierra, 
O caminho defcendo alto, e fragofo 
Detendo-o vay, cozendpfe co* a terra; 
E quando cahe do monte cavernofo, 
Vendóle defpenhar na6 defafFerra,
Para que a ambos Ceja défta forte,
O psrigo comraum, cohunUa a morte.

XXXIL

XXXIII.

XXXIV.
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ïorgoris por forillo a lança erguendo, 
Chegado a ponto de cahir efteve 
7os pés no precipibio, onde temendo 
)g in e te  fufpenfo le deteve,
; o perigo , e ruina conhecendo, 
ro lta  em roda no ar, ligeiro, e leve, 
)esfàzíe a nevoa, e vê no chaô proftrado 
> libreo forte, e ô tim ido veado.

XXXVI.
Tornava aos feus correndo o monte erguido^ 
3pe Q'ginê&icom leves plantas mede, 
guando aoha Hlmn javali aa. agua metido,
Xue em langue mata, e naô no rio a fede; 
ifíe alli apertado , alii timido, .
Das lanças ,jdefcompondo a forte rede,
As coitas fégurando', a teíta vira,
D’um lado neutro volta ardendo em irai

XXXVII.
Tafea furiçíà efonrna, quándoUTente 
As lanças', èfgrimindo o,navalhado . (
Cutelo de marfim do agudo dente 
Contra os inimigos, que fiintia ao lado J 
A. vida irada acesa em fogo ardente,
A cola retorcida, o eriçado - 
Cerro das negras- ledas, encrefpadas,
Qual para a guerra lanças ordenadas.
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Initando com furor acòmetutft :
Os líbreos mais1 valentes, que afierra vatf, 
Os fabujos de fóra alto latiaÓ, :
As horridas buzinas no ar foavaõ t  
Os monteiros co’ as lanças o feriad,
Com que os caens afferralto fe animava6,. 
Chegaó, e o que mais chega fahe voando, 
Na ferida as entrai ' ' itando.

Libréo, que na pendente orelha atfterra,
A fera ronca, e.do marfim luiferafo 
Bramindo as meyas luas abre, e cerra :
T é que de hum. bote o caõ forte, e nervofo 
Aberto, cahe, tingindo o fangue a terra, 
Onde lançava arefpümofa vida.
Envclta em negrcr fanguer da ferida. 

•-.-XL.:,
Gorgoris, tendo a lança levantada,
Duro arremeço fazt,< dizendo <: -Nefta 
Verás a marte, e 'a fnonte caènegada 
Rompe o ferro amoiàdo, e dur* tetíla *. 
Tremendo cahe cfcrgolpeenfangUentada 
Sobre feu grande cbrpoa fiça hftfta , r 
A quem com gaito o vencedor.devants, 

J^ o s  que efpantara viya , ao rta  efpanta.

xxxvni.

*Cdnrellea1li enve&ia otpais f i ta a ía

♦ . i
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XLI.
Já Gorgofis da caça fatigado,
Morto o graõ javali, de Chelos dece,
Monte alto, donde o nome derivado 
De Chellas hoje dura, e permanece :
Noa valles Caballinos vê proftrado 
OqueUlyfles matou, que inda parece 
Que o nome querem confervar comfigo 
Com .pouca coigupcaô do nome antigo.

XLII.
Allí chegou tJlyffes, e tornando 
Para a .Cidade , goza dos favores 
Da graõ Calypfo, em cujo peito brando 
Tanta impreflaõ temfeito (eus amores: 
Nettes, doces-cuida dos enganando 
Os dias, que entaõ julga por mdftiotes,
Nota hum fitio eminente, e mais leguro 
Para .erguer da Cidade o pobremuro.

XLIII.
Cos feus ocafo Ulyttes conferia, ' >
Huns erguer a Cidade lhe approvaVafi,
Outros votando por diverfa via,
Fundar «s novos muros reprovavafi :
Que fe erga agrao Cidade íe vencia 
Contra os que pela patria fufjbifeVaé, 
Quehejgraõ doçura aconvquea* patria amigd 
A üiave lembrança nos obriga.



XLiv.
Hum grande altar a Jupiter potente 
Ulyfles forma, ante elle fe proftrava,
E coroado de arvore eminente 
Com grande.affeito o forte Grego orava: 
Concorre a acompanhallo alegre a gente, 
E  cada qual de Baccho coroava 
A ardente taça, e por diverfos modos» 
Dando vozes ao C eo, fe alegrad todos. 

XLV. '
E  da arvore do Sol cingindoas frontes,
A erguer os novos muros fe animavad, 
Ao Genio, que habitava aquelles montes, 
E  antiga terra, em verfos jaelebravaõ;
Ao velho Jano as Náyades das fontes, 
Ao graõ Neptuno, e á Eolo libavaÕ : 
Toou Jove do alto, e pelo raro 
Ar corre hum refplandor divino, e clara 

XL VI.
Todos com vozes altas vaÓTeguindo 
O  grande agouro, que no Ceo fe via, 
Com duro ferro a dura terra abrindo, 
Que agradecerlhe os golpes parecia:- 
Que nome lhe dariaõ conferindo 
A’Cidade fatal, que entad nafcia,

/ píum lhe chama Ulyífipo , outro a notnea 
Pelo famolo Ulyfles UJyflea. 

t .

*40 LISBOA EDIFICABA.



XLVII. i  
Que fe chame Ülyffea concordara*,
Vira UlylTea, dizem, glorióla,
Quando nos fundamentos , que lançaraõ, 
Coufa deícobre o Ceo rara , e famofa : 
Que no templo, que a Pallas levantaras, 
Huma cabeça humana portentofa 
Viva ñas cores viaõ, e huma efpada 
Dos poderes do tempo reíervada.

XLVIII.
Hyripilo agoureiro Ulyfles chama ;
Que com aftro divino lhe dizia:
Aonde eíht cabeça teve a cama,
Quer Jove erguer mais alta Monarchia: 
Aqui grandes varoens de eterna fama, 
Além dos termos, queprefcreve odia, 
Faraõ que no Univerfo fe conheça,
Que he de Europa Ulyílea alta cabeça,' 

XL1X.
Tanto que o cerco repartido efteve 
Da famofa Ulyflea , honra de Marte, 
E o  m uro, e temjplo aílignalado teve, 
Ruas abrindo vay ; praças reparte : 
Ferver le via a obra em tempò breve,
E o trabalho exceder modellos , e arte, 
Pelos montes fe Olivia , donde mora,
Qs golpes repetir Echo fondra: — '



L.
Quantos robuftos braços feveriaS 
Suar na obra, tendo por Íuave 
Trabajho o com que os marmores partiaõ ,  
Arraítaudo no carro o pefo grave:
Outrqs o monte, é bofque alto feriad,
Donde a pefada pedra , e groíla trave 
Deíce, que ao templo, e muro fe accommoda, 
Pelo artificio da voluvel roda.

LI.
Efte a lenha do monte ás cofias paila 
Ao fogo intento, que arde, outro trabalha 
Fazendo a dura terra em molle mafia 
Para a. cozer na fervida fornalha :
Qpal porque firva na íoberba tralla,
A  pedra pule, e a coluna entalha,
E  outro fobre a porta levantada 
A  cornija accommoda carregada.

...................... LU.
Como fe na obra Dédalo a&fiíta,
Com graõ cuidado, e gr^õ fervor fe obrara, 
Cada hum íucçede no trabplhó,e tira '
-Q cárró, quegpmendo atrayéflava :
Quem vê o muro, com razad'le .admira 
Como huma pedra, e outraafíim quadrara j 
Que representa aobra illuftrev_e rara,
Qiie acitliara ̂ hebana edificara
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[á fe vía6  crefceodo erguer iz a ro s  
ti teña alcjva os miaros levantados, 
Rompendo com a grandeza os ares puros, 
Das correntes do Tejo rodeados : 
Imeacando do alto os fortes muros ,
)e luftroias ameas coroados,
Sobre o tanque do. Oceano profundo )
Is coroas do velho, e novo mundo.

LIV.
7endo ocarro  do Sol na tnór altura,
Jo {haré trabalho fe apartava .
Jlyífes, e onde a: vea doce, e pura 
lúas amenas prayas beija, e lava:
4’huma lapa, que abrió na rocha dura, 
Jiie a repouío, e defcanfo convidava, 
tatra para entregarfe ao fono lentat 
' dar hum breve alivio ao peníámente. 

LV.
íefte rochedo grande porta abría «
> rio , que ovas pardas pendurando, 
lomo de natural tapeçaria, ■ ; 
ray a Neptuno alcobas adornando : 
fcue em lugar de prezada laçaria 
i  rocha pouco a pouco foy limando,. .. 
^ie as pedras galla da agua o molle dente 
i ’ a  força n a ã , nias co’ ferir frequente. .

a *  JMoi

f%2
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LVX
Moílrava nefta ruftica bruteza ' 
Exceder osburís de arte melhores. 
Onde, como zombando, a natureza 
Entalhou pedras de lutíslavores : 
Hum arco fe formara de grandeza 
Eftranha , onde acaverna dos ardores 
Do Sol naõ oftendida, amáis fuaves 
Sonos da va lugar ñas horas graves.

LVII.
D’entre a$ pedras em gotas díítillada 
A tonte, em puras lagrimas deícendo, . 
Efta fios de prata,- congelada., .
Para enfiar as pérolas, vertendo :
No chaõ em partes a agua reprezada 
Por labyrintos - de  oryílal1 correndo, 
Meandros fórma, e peiamolle frai Ai 
Com vidros cobre ora fgos d’el meralda.

LVIII.
No tempo era;que o Solfmais abrazado 
Exhalavar noar flammas argentes, 
Quando fuá pompa exangues!pelo prado 
Cahindo inclinad as floresexaellentes: 
E quando rumiando o manió gado 
As fombras hulea;, è liquidas correntes, 
Bordava a ardenteljiz d e  Apqllo louro 
De Nemecvieàô a pslle »dhuu;o. <
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LIX.

luvindo o canto das lafcivas ave»,
Jue o ar fuave enchiaõ deacmonia, 
i o murmurar da fonte, que nas graves 
edras quebrando feu cryftal rompia : . 
com o l'opro das leves, e fuaves - 
uras, que as verdea folhas re vol y ia, 
ntre as húmidas azas de Morfeo 
alma os graves cuidados íufpendeo.

LX.
lo mais fundo do Tejo hum fumptuofo 
alacio o Rio habita, de luzentes 
,afiras, ecryftál puro, e luílrofo,
¡ue as paredes faziaõ tranfparentes : 
qui foy avilado o Tejo undofo,
Lue junto de fuas liquidas cotrentes 
ílyfles n’uma lapa repoufava, 
logo o .centro pelo ver deixava. .

LXÍ.
tanda huip Tritaft, que do húmido apofento
'e efcamas d’otiro lucidas vellido
ahlndo fora . dê fonoro alento
om a negra boca a hum buzio retorcido ;
oa nas azas do ligeiro vento
1 íom por varias partes repetido,
!eixadtas oatüraes concavidades .
«a acodir. á& húmidas deidad*

•¡. De
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De velles rozagantes, e Juzidas 
De hum cryftal molle, e molles efmeraldas 
Hum fahe vellido, e outro guarnecidas 
De elcamas d’outo as nitidas efpaldas :
Outros camifas brancas tem vellidas 
De congelada efcuma, e :nas grinaldas 
As Ninfas vaõ aljófar enlaçando 
No coral Uno, em fuas Ondas toando. *

LXIIÏ.
ChegaÕ aonde o Tejo os efperava »
N’um folio altivo,claro, e preeminente 
Na fala, cujo tedio carregava 
Em colunas de malla tranfparente :
Alli fobre urnas de ouro fe encoítava, '• 
Sahindo de cada huma huma corrente,
Por fallarlhe a cabeçá facudia,
E o chao de al jotre, e pérolas cobria.

LXIV.
Contalhp como iTlyfies he chegado,
E á Lufitania hum feculo famofo,
Em que ha de fer do Tejo fubjugado 
De ambas as Thetis o temido efpofo :
Que quer irvifitallo acompanhado 
Das deidades do rio caudalofo,
Todos o approva6 ,e  elle nefle inflante 
Os palios move, os deofes vao diante.

Pizando
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LXV.
?izando fahe as fiam idas areas 
D velho R io , n’uma verde cana 
Arrimadó, entre o coro das Nereas,
Coroado de junéó, e de efpadana: ’
is Náyades fariiofas, eas Napeas,
3efcem das fontes, donde o Tejo mana,
«raÕ com elle as Oreades, e  as Drías, : 
l  a verde alma das plantas Amadrias,

LXVI. ,
Mil vezes falve, ò Ulyffes veríturoíb,
\ o  fabioG rego diz o antigo R io,
^ueeite  porto férá por ti fánrofó,
3a plaga Auftral alérn do Nórtte- frío": 
guando os peines de prata , e  mar furiofó 
leconheçaó meü largo fénhoríb, ‘ 
guando vencedo/ -pize o Tejoufattò 
\  cerviz dura áo' túmido Océano.

LXVI!. r ,
Ergue a nobre Cidade, e iid6  te  eïpahte r' ‘
0 graõ. furor de Górgorfs valéntè,
Por minhas ondas paliarás á^áhte, , ' \ 
Onde armas acharas,e oúfada^eritei 
Eu por guía te  iteV fémpré fiante, • 
Humilhando eífatumida torrente,
Qué quando eíÇe flitofo peZb ñ opprima, 
Con^áomiph^xínáa's paía'cfrna,

Man*



LXVIII.
Mandou entaõ o Rio venerando 
A Legea, que toqqe a doce lira,
E o fuave inítrupaento acompanhando 
Com a branda voz, que o C eo,ea terra admira: 
Reconte a profecía -, que cantando 
Os fegtedos do fiada, a Prptheo ouvira,
Como ábriria áLuíitana gente 
O mar té as roxas "portas do Oriente. r 

“ ’V  * L£IX.
Ella obedeçe, q, ç’-uiqa gr^qa eftranha 
Poem a animada'neve no. jnítrpraento,
A que cotn a vp¿. angélica acompanha,
CeíTou nas &lhas^eUipndido o/vento .
Naõ i^ e n d ó  . c ^ r  .coufa. tÿçranha, ' , I 
Se nao for n’utn dU^iío penfapiento,
E o que a Prot}teo quvira, refería . . .  
Cantando a bella Ninfa, eaíiuu dizia.

.........UÍX. ‘
Entre os fegredo? ,<lá futura idade 
Grande gloria teefperá, ó Ttejo ufano, • 
Quando os múrqsçrguer da. graõ Cidade.
Em tuas margens.jíum Gregó foberano ;
Em cujo impétiqV jç etemq, ipagejUde.. - , 
Depois do már de Átlantqi.¡e çío Q cèai»
Se ha de ver o jnar fpxo pav^adq, .
Perdendo a cçf yçrmelha ;
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LXXL ’
Tomando o quinto Aftonfo bellicofo 
Na Regia maõ do Rey no a redea leve,
E achando aquelle coraçaõ famofo í
O Lufitano imperio eílreito, e breve:
As vellas dando ao mar tempeftuofo,
]i co’s mares Atlanticos fe atreve,
Verá a ultima terra, aonde viviaó 
Tres irmaõs , que de hum olho fe íerviaÓ. 

LXX1I.
Depois d® Infante Henrique com valente * 
Coraçaô vencer de Africa os ardores, 
ürgjiim , e as ilhas Garças juntamente,
Z os da ferra Leoa habitadores»
Vencendo dç Guiné o Sol ardente, .. • ' *
Defcobre as grandes ilhas dos Açores,
Jorque fèjaõ do imperio Lufitano . .
-imite o Cep, e as ondas do Oceano.

LXXIII,
Virá o graõ Manoel efçlarecido,
^ue com grofias armadas folicita . '
~lum ,eou tro  Neptuno, onde atrevido 
D quinto Aflònfo, e grande Henrique imita : 
ïitç, que por valor ferá temido,
Lm quanto ^um,e outro Sol com a luz vifita, 
*ará que os Portüguezes vaõ fubindo 
^té as fontes bebec dp Gange, e Indo,. _.

C A N T O  VII. H 9
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LXXlV.
Deixando fub jugada a Barbaria,
Onde fe vê o Ethiope abrazado,
Porque o carro do Sol o filho guia 
Por caminho do Ceo menos trilhado :
E os que do lago bebem a agua fría, 
Donde o Azanaga corre ao mar falgado,
E os que de Zairé vem mudar ó éftilo,
Rico das águas, que lhe empreltaoNilo.

LXXV.
Comóquem gloria fó procura, eáma,
Nao temerá mandar a forte gente, - 
Com que os mares cortando o forte'Gatrta, 
Abre as fechadas portas do Oriénte :
O cabo tonnerttorio de alta fama,
Qpe eftat<iaval affronta naó confente, 
Humilhará fuas ondas, e braveza 
A’s forçasye áfortuna Portuguezaf.

LXXVI.
Vi&oriofo o Gama illuftre paqá,r 
Vencendo os elementos, e vencendo 
As perfidias, e enganos que em Mofnbaça 
O Reÿ aífcutamente irá tecendo :
Debaixo a Equi norial, que o mundo abraça, 
Verá Melihde na Ethiopia ardendo, 
Fazendofe temer da negra gente 
Abrazada do fogo do eUo ardente;
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|á nette tempo as metas, que b  Thebano» 
Alcides poz aos mares arrogantes,
Seraõ fabula vil, que do Oceano 
Defcobrem mais os Luios navegantes: 
guando com furor alto, e mais que humano - 
leus lenhos terras nunca vittas d’antés 
)efcobriráÓ do Auftro i  Noruega, - ' ‘
3nde o Sol arde, e donde nunca chega. 

LXXVIII.
^evarás tu prirheiro, ó fórte Gama,
\s  Ltíútaaas Quinas, e as antenas 
rao lo  age , que da vitta as perde a fama, 
iye tantos olhos tèm , e tantas rténes ? '•
)nde hum perpetuo Ettfo 6 ni uñero inflama, - 
i Cynthia faz as noites mais pequeñas; 
ré os hyperboreos1 frios pouco ettimas 
‘aliar, emulo ao Sol v por varips climas. 

LXXIX.
rá logo o Cabral varão famofo, - 
re t doBrafil a cofta prolongada;
)nde hum'trofeo levanta gloriofo, * 

que deixa fuá fama eternizada:
) mar irá cortando viftorioío,
’é  ver de Moçambique a defejada 
'o f ta , vêricèndo o largo mar, que abraça 
i vi.çofa Qylloa eom Mombaça,"

Ven-;



LX3ÇX.
Vencido o mar .vermelho, vence o duro 
Inimigo, que finge fer atpigo,
Mancha em feu brtrto fapgue a ferro pipro 
De fuagrao perfidia igual .caftigo ; , 
Pediendo ver no derrubado mucp, - 
Que era; oielhpr amjgp que inimigo*
Fará em Cochim em paz a nobre’ .efcala, 
Abrindo o ¿ignoto porto de C,ofala.

"  LXXXL;
A elle o grande Kovoa irá íeguindo,
Que osfeyós í’erfio.,. é. Arabico pagando 
De Calequf «as naos ,. qpe. eftap .cobrin4°
,A cofta palabar, vay, deúroqandp : .
Com qnarro,^..a cento,-refiftindq ¡ ■
Parie mete.no rundo, e outra$ tomando 
T é lhe.fugjr o inimigo, de aíírontado 
Do Portuguez.já de vencer canfado.,, ,

' LXXXIÏ,
Quanto convém que fejaô preferidos . 
Para os cargos da guerra, os esforqadjO%
Que ao valor os lugares feô devidos 
Para os que' em obras q nerem fer honrados: 
Os que vem do alto tronco, fe efquççidos 
Do herdado exemplo çífaõ de feu$/paflado$i 
Que a virtude ãbraçaraó preeminente, 
Roubaó lugar niheyo ...
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LXXXtll.
Que montad os leoens, as aguias puras, ^
Com que a foberba efpera eternizarte ?
Que montad atrios, carros, e pinturas,
Se quer a ignavia nellas gloriarle ?
Que as fumólas imagens, as figuras.
De que-a vangioriá labe namoraríe,
Affrontao os que imbelles encofrados 
No troncoantigo eftaõ de feus ñafiados: 

LXXXIV.
Tornará o forte Gama, já Almirante,
A ver daPerfia os procellofos mares, 
Levando oR ey deCalecut diante,
Vencido entre o furor dos Malabares:
Onde com o deCochim a paz confiante 
Aflentará em feus poftos, e lugares.
Trazendo b grao tributo, que a Lisboa 
A EIRey feo Senhor manda o de Quiloa. • 

LXXXV.
Do primeiro Albuquerque a forte efpada 
Em favor de Cochim na dura guerra 
Temerá o Caymal, que debellada;
Virá igualar a Répétons com a terra c 
Vendo n’hum mefmo «empo derrubada 
Qpanta nbQamorim força te  encerra,
Que entre os dous Albuquerque* naS duvida 
Perder aiéró dqeílada a propria vida. >’

1 1 Honr



LXXXVÏ.
Honrara^ feu fepulchro os levantados 
Trofeos, iníignias de invejada gloria,
As bandeiras pendentes, os gravados 
Arnezes, onde vive alta memoria:
As taboas dos navios abrazados,
Portas, chaves, tambores de viáoria,. 
Efpadas inimigas penduradas,
A’ mefma eternidade coní agradas.

LXXXVII.
Irá fazer aguada o graõ Saldanha 
No tormentorio cabo, e cofta ardente; 
Dando íeu meímo nome á terraeftranha; 
Que nella ha de durar eternamente:
A quem çom as fortes armas acompanha 
Contra os da India, e C,amorim potente 
O graõ Pacheco, que com a efpada nua 
Afama de feu Rey eftende, e alua. 

LXXXVIII.
De fortes paraós com dura guerra 
flambe ¡a cubrirá de naval muro ,
O eílreito paflo, e de efqíudroens-a terra 
C’os Reys de CucuraÕ, e de Bipuro, 
Defcendo o  Rey de Catagém da ferra 
De Coriga, e Tanor com braço duro, 
Todos confederados, e  de modo,
Que os podéra temer, omundo todo.
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LXXXIX.

Nada tertie o Pacheco, nada o efpafita* 
Podendo toda a India fó remello,
Com poqca gente fe arremeda a quanta 
Virá na terra , e  mar a acometello: 
Sahindo hum trovad negro da garganta 
Bramindo pela boca de hucn,camello,
Os paraós deftroqa, onde oelpumofo 
Neptuno ardendo entrava furiofo.xa
Dos caftellos ,e popas torreadas 
As duras fettas del pedidas voaõ,
De tamjbores, e trompas as dobradas 
Vozes aos ares repetidas fpaõ :
Voaõ dardos, e chuças amoladas, 
Soberbos golpes todo o mar atroaõ,
Hum cahe atravesado, e outro exangue 
Nas ondaâ nada de feu proprio fanguei. 

XCI,
Qual morto cahe as ondas penetrando, 
Creícendo o mar co’ fangue da ferida, 
Equal nellas abforto anda nadando 
Por á morte efçapar , que tem bebida : 
Qual no remo fie pega r e vay trepando,
E  esfbsçandofe en£ para? lubida,
E cahe ferido do pelouro ardente, 
Deixando a vida, e remo juntamente^ . .



XCII.'
Eis que do bronze concavo incendído 
Rebenta o pó fulfiireo abrazado ,
Que dándo no ar afperriino bramido,
Na abobada do Ceo refponde o brado:
Voa o pelouro em flammas eícõndido ,
Qual o rayo de Júpiter irado,
Que deTyfeo a grande furia imita,
Quando as pedras ardendo ao ar vomita.' 

XCIII.
Virá fegunda vez efte inimigo, '
Cometer com mais velas, e mais gbnte 
O  mefmo váo, naô tendo mais comíigo,
Que fó a fi mefmo, oCapitaõ valente :
Entra com dous bateis neíte perigo,
Pafma em. vello o inimigo , e já fe fente ÿ 
Que tem pofta a eíperança na fugida 
Por naõ.deixar antçs do paíTo a vida.XCIV.
O’Alcides Luíitano, honra de Heípanha, 
Digno de eterna, e foberana hiftoria,
A que o trabalho proprio, e terra- eíírànha 
O fru&o rendem de invejada glofia :
A patria, a quem. tu dás honra' tamanha,
E ao mundo ; onde èfpalha/te tua m em oria, 
Exemplo, e éfpelho deixas, onde veja, *
.Que alta virtude dá por fiuâo-ihVftjsL

f  Qua]
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xcv
Nafce, dizia ¿ hum refplaodo* divino -• ’
Do Almeida > e fcu braço foberano, s u ... 
Quando dos Reys caftiga o de Catino ! • " ;
De Mombaça, e de Qnor com.,mortal danet 
Qye odeCochkn no folio peoegriq» -  _ ; • 
Com braço, e peito aflenta.maia que> bufado i 
Primeiro Viforrey » por elle vejo • .»
Chorar perlas o Gan^es^e. Opatrio T «p . •*< ¡

Com elle irá Louveaço v&tarofa, - .
Que dovalordopay fegue aspizadas»-*
Que deixará em Coohim o  a l t o e  famofe •. ; 
Padraó eom aa Opinas de ouro levantadas i 
Onde hum íepulchro, e outto portentotó : ; s 
Defcobrjrá, rjueasfabulas fonhada* • -, r.v < 
Enfinaõ com tumor, e £a«ná efcure •; o 
Ser dos primeiros pays a fetmitnra. .•

* XCVII.
Mas em-Ghaulmimiga, e dut* ufarte, ’
Que durar hum bem grandeneS .contente^ 
Lhe f|à entre aslaoças a form ol-m orte, < : ! 
Que invejada fécá perpetuamente, , . •
Rocapelhe a forte baia o peito. forte , ¡.sn ■ 
LevandMhe huiáa perna num tfayo.asdentr? 
D o corpo, aonde, arabna (edetinha f 
Que fô ao eoraçafl gar,arma$uinba.. ^
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Porém ovelhopay, «quem na6  cança '
O  exercicio do fanguineo Marte,
De Dabuf tomará cruel vingança, ■ 
Ondélévanta^obeUico eftandarte :
Queima y>po*terrapôem, e n aõ  defcança;

J >'Fóíque o  fpgo fe atea em toda a parte, 
Tudo efféitos cruels de forte rayo,
D e q ii'è ttco tia iâo ' treme o gra6  Sabayo.
Mirocem, quenas forças atrevido 
De armadas g?l&¿ e. bellico aparelho 
•Se «heve a reififttr * foge vencido,
B omar d’antes azul fará vermelho : 
Ondei-asbtfndçira* doSultaÓ temido 
Piza comasplantasoratente velho,
A quem guarda depois a-terra dura 
Do Cabo a*efttattfra, e iniqua fepultura.'
Logo o fàniofo Àiïonfo o mar ' cubrindo 
De naos, os Malabares adugetta,
Do grao Neptuno as ondasopprimindo, 
Ope de feu grave pefo jtf rebenta, 
Levando o Morichal, qué afama abrindo 
Nûvos caminhor, pela eípada augmenta» 
A vida, quec'ofhngue, que. derrama, •v:

XCVIII.

XCIX.

C
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cr.

Seguindo elles varoens o graftSoareà; ' ' ' 
Temido fe fará naquella parte,
Que Arabia volve os procellofos mares ;
Logo o-Siqueita ¡ Lufitano Màrte :
Tremem de Ormuz os muros , e  lugares ’ ¡
Dovafor do magnanimo Duàrte, «
Q ue c*o Vento dais a2as, que abre, e ferrá 
Sua fama os fartés muros poem por terra* ■ 

CH.
Qpando o tereeîro JoaÔ k è y  excellente 
Subir ao Real' folio , defejando 
ProfegUîr as visorias do Oriente,
Do Olympo fó os caminhos afféâando/ ‘ 
Mandará o forte Gama táõ tálente,
Que dos annos o pefo defprezando ;
Comete o mar, fem defeuDrir fraqueza/
Qpe o coracaC deímente a natureza. ■

cm.
T rem erá  toda a lndia fó de Vello,
Seú esforço, feu braço, fuá fortuna,'
T rem e Neptuno, e moftra-étn fim temeUq» 
A tempeíhme indomita', e importuna :
Porém fó o fado poderá retíralo , 
Quebrando efta firmiffima cofttia
Do ndvo mundo, aonde defoancáva 
Opefo, queemfeu? hombree carregavó ^

JRj a Succès
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çiv.

Succed.çflhel^.jatoTf^qdo $gr?née Henri^ 
Porque tambepM*Q esforço o repte fente, 
Que $9&9 FeroxqMPfo Ce^, qye fqiw 
Outro nas merta* Q)Bgas do. O rie n te .
Qiie ero B.tf Lefia, lanías nao? 3 pique 
Ao centro mandar? rende juntamente 
Para.qnepQ,sro9r4ro íe deíengnne 
Pelado eai.Opeiete, e ero Panana ¡

CV.
No Malabnr «/grande fortaleza 
Elle defender^, rio eftreito paço. . >. 
Com Heitor da Sfibeira, que íé pre?»;.
De Lnjfifaeo JJptter no fpr-te braqp ; _ ■ ■■ 
Qiiando a íadflstfnoftrar nao ter 4e&Ò»
Os peitos mis. cptop fqfgraõ deaçç»,
A’s mqrtes expuráfr. « $qs m^aeariicps 
Sem a vida \ ? m i  4ps baíU&cOfL 

.íOVl.
Da India oíhm arJarrará ? temido 1 
Sampayo , qqedOTO poneos, íteftugpqaes ; 
Verá'desbastado*.» deftfui#; ;
O poder dp roéwge.tantas yepei; ■] 
Sentilloha Banane*, e o  a la r id o  
Geral de Biftflgi* que a feitf *1
Naô ache. mídh>. v O» çlrop .<qp« reí#*.
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CVltl

Aquin Ninfil hütft poucò levantando 
A voz íottora, diz : Pelo Oceano 
Vicá o  Cnnha illuítre naVégándó ,
Que a Mombaça ferá ía6  grande danás 
Vence Cambaya, e à Batel qüeitoárido,
Fará temido o norne Ltífitand; • •
Que pelos inimigos, que fem mctobj 
Dos mortos dará rióme so mefitto porto» : :- 

CVII1.
Em Dio a nobre fortaleza ergueffdd, - • 
Que o-Sultao Mah&mud COfti gfaftde inVéjh 
Quer igualar coma terra, naÓ po'dendo ‘ .
Chegar co’ forte b r a ç o ónde':defeja:: 1 ’ ÿ
,Luas TurquefcáS chanra , que VtífteWdO j 
Sangue no mar te-poem , e na péléja ; r.y<r '- 
VeraÕ níaroicasõndas feus tutbáhté» - 
Nadar morrendo os Turcos £artogatH<fc¿~ ir-; ■ 

CÍX.
Irá logo oNoronKa, e orto?» Gama ;i ‘ I ] 
Tomar o lettre di? fe flwifo Ëft#dcfy*M “ n?í ' ** 
Que o irmaõ regaCõ’ .langue^tfefderrhiria/ - 
Que-oterra, eCeoiWm amb^^coriquifltfdq1: ■ 
R o grande Mattlm^Aironfóy tnia fadiaf* * ’ 
Fará ao efquedmént» fe* íetribradtí ' '- '» - 
Defua gtpria, qtietatf nial fe ttid e è rà 'i v í  z- 
NosefpaqosdQairé nosdátfertór ’"' ,to í  F •

Aquí
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CX.
Aqui, dizia a Ninfa:, he neceflário 
Outro peito, outra voz» outra fciencia ;
E que me emprefte o. pleâro o meímo Clario¡ 
Fondo em meus beiços favos de eloquentia. 
Para quç cante, a quem de marmor Pario 
Eítatuas deve a humana providencia,
Antes eftatups de ¡ouro, e de alabaftro 
O  illu ítre o  p i o o invencível Caftre.

CXI. :
Succéder ás, óÇaftro venturófo,
Era guem de A loi des o valor, fe encerra, 
Quando o Rey deCapnbaya poderofo 
A Dio íitiará por m ar, e te ita .:
Onde tou meímo isiho vaíerofo,
Envolto no furor d& dura guerra,
Fiza as bandeiras,.onde no ar, tremola 
Gom as.meyasju^s foberba c$U- qxn.
Aquí mud¿an4P> e lau to  eiu l&ftimado 
Accento trille, ,j-a N(nfa prefegui*:
Aq,uir, mancebo illuítre, rodeado .
Dos teus -, que jiaõide.imitatte. na oufadia, 
Vendo dar, rogo fobre a mina armado , 
Renafces, como ¡Fénix, pefte dia 
Nas roxaf. flammas, .onde abrifte logo 
Para voar mais #dio.asas desfogo,- ‘ “ • • • ■ ^ Vñ
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CXIIL
Embragado oeicmk>rutiIante¿ r-;
Vem o famofo Caítro com prefteza 
A foccorrer os feus, elle diante ' .
Pouco eftimando aperigofa empreza,
Armado £»he de hum ánimo confiante 
Defprezador da vida , e fó fe preza qv' «
Da alta  virtude, que a feu braço unida - :•
A India toda ótem e, e a faz temida. .4- - ‘-/i V<J‘ J 

CXIV.
T a l preço de fita barba ,e  tal talia : r¿ ~r i  ’ 
T eraõ  fó  doa& cabellos, que o thefouro ■ 
Mayor do Sol (que: com leus, fayos cria . . ■
Ñas grandes veás, cujo fanigue he ouro) ;: . r  
Menos efiima ítem , que a quanto a fría 
Noite efeonde, e defeobre Apollo loura, ' .  
Tocando o mais remoto paral ello, .¡i ,< i
Excede defia harba hum fóoabello, , - a 'ú  o Acxv.
Irá o grande Cabral tornaro pe20  ~ <■ v.
Do novo mundo aberto no Oriente, A < , 
Que a Chambe voa era puro fogo acezo, <; A: ? 
E a terra abraza como rayo ardente; ;f 
Bardelá o fente , onde cercado , e prezo:juu¿* 
Arde o R ey ,‘ o Com ellea Maura geatéy 1 > 
E na marinha, e miferas aldeas. .. ;> n , : O 
Purpureas torna aspallidasareas:. : rb".iv¡.o
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CXVL

Logo irá o Noronha, que correndo 
De Ormuz omar com a poderofa armada;
A* fortaleza chega»que tremendo 
Cahe de feus fortes rayos abrazada :
Eufrates de íuas nao» co’ pezo horrendo, 
Opprimido dará por força, entrada;
Que ás ̂ ortugtiezas- ármas, e.aos intentos 
Obedecem te  osproprios elementos,

CX Vil;
Quando tremer Mbl&ca da oü&dia 
Dos Reys vizinhos, vence a furioía 
Gente co' duro braço Dom García, 
Torna<jdoimbelleaefquadr.a. betlicofa, 
N’hum barco, aonde em pó Vuloano ardia, 
Sahe pelo ar com força portentofa 
Voando a morte , e leva juntamente 
Ao General y eáodlho a baila ardente. 

CXVIH.
Ferve o mar T e  jd »m ondas fe levanta 
Todo de branca: eífcuma coroad»
Co’ armada imiga, que fó velíaajfpanta 
Chum lenho, e outro lenfao. torneado: 
Quandonmetal , 'que os ánimos' quebranta,
O rayo,lança com fonorcvbradov - 
O inimigo a oufediá.ennmedo trocir 
Ouvindo o eúrondo dafuifuren boca,

-..i fin-
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CXIX.

Huma armada com outra a hum tempo (dftftn 
Prenhe do ecculro fogo, qué fahindo 
Em negros gyros-cobre ornar, e a térra* ' •
Incendios exhalando, e repetindo:' ■
\  balla voa, que o metal encerra,
Que nos ares caminho largo abrinde*
De Jupiter cárdente rayo imita,
Que hunsdefpedaça, a outros precipita.

CXX. !
Voa Vulcano ardente , e com violento 
Elirondo alto bramido, e voz funeítá ’
Os cornos quebra no ar ao negro vento1, 
Quando entre as nuvens ergue a dut a teda, 
Preme Neptufto, e fobre o falfo argento 
Chama os marinhos deóíes , e fe aprefta, - 
Vendo do grande eftrondo , e das pesadas 
Bailas as crefpbi Ondas ihfeftadas. ’•• • -

. c x x t>
fá fe afierraÓaS popas diligentes, ' —
Abrindo o ferro aili fanguinea porta,
De mil vidas o fio nos ardentes 
Fios de feu cutelo Atropo® corta : 1 . ;
E fobre as rapidiífimas córrentes ' -
Nadará tanto fangúe, e gente morta.
Que a quem as vi r de roxo langue cheas 
ParecõxaÓ -atondasEritceas. - >

. De*
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Depois o largo mar iri  cortando 
O  forte Mafcarechas., na5 reincido ,
Por Rey de Vifapor alevantando 
O  irmaõ á vjftadoHidalcaÕ temido : . 
O  graô Barreto a India governando - 
Verá a feq braço o Comorien rendido» 
Que de alto esforço, e de valor deíeja 
Encher o  mundo» e de glorióla inveja. 

CXXIII.
Tremendo eftá afortiflima Cidade- 
De Mangalor, té as pedras abracada, 
Onde oRey cora a vida a liberdade 
Defca nos nos da inimiga efpada :
E  o de Çambaya em marcia tempeftade 
Verá Manora, eAflarim queimada,
E o HidalcaÔ fugindo, que a Sallete 
Com vingativas armas acomete. > 

CXXIV.
Logo irá o faraofo Copftantino 
Do Real tronco ramo florecente, .
A cujo alto valor-, e peregrino .
Será eftreito Imperio o do Oriente : 
Dámaõ provando o aço puro, e fino,
A (eu braço fe-rende, e o potente : . ¡ 
Rey de Janapatao por maravilha .
A leus pés a coroa ,  e o ícpptro humilh/t

CXXIÏ.
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cxv.

ogo o grande Coutinho, e o esforçado * 
lendoça, e o graõ Noronha com preíkeza 
Irgue de feus Toldados ajudado ». ,
te Mangalor a  nobre fortaleza :
.qui O rouco plectro, e já canfado 
. Ninfa deípertaya com deítreza, 
lando á lonora voz mayor alento,
JEna as doces cordas do inürumento. 

CXXVI.
rirá  ( diz ella ) i  India a gòvernalla 
> grande Dom Luiz, rayo da guerra, 
íom cuja villa o mar tremendo calla, •; •
l em vello treme, e enmudece a terra: 
lile, que a grande fama aos Ceos igualla, 
â  no monte Parnel queimada aferra 
aráoM ogorfugir, pizandoapraya 
)a ardentiflUna> coita de Cambaya.

CXXVII.
V Onor (Jebdlá!, que co' a hervada feta ■ ? - * 
ïm nuvens tolda, o ar, com que tirava, 
)andqlhfe oçcafra$, que entaõ cometaj 
’orque á fombra: das fettas pelejava : . '
^uandqjoRey dos Achens mais inquieta » 
Ds muros de Malaca, allí fe achava • >
Dom Leoniz i ou leaô melhor d Hiera, - - >
Ctye rollo a,rollo o inimiga eápera,. I

1*^9



CXXVIII.
Efte fattiofo Atlante aos hoffibrostendo 
Da India o pefo, vencerá a por6a ■
Do Hidalcaõ, que a Goa acctfnetettdô, 
Tremerá de (tía èftVanha valentia : I
De cabeças hum grande monte erguendo, i 
Eftas em carros ao inimigo envia, 
Defterrando afoberba Mauritana •
De Goa Ató a remota Ta pobrana,

CXXÍX.’
O’ patria mfigne| ó-terrà venturofa,
Ditofo Rey; de altiva gentè,
Que em toda a parte a efcfers kiminofa, 
€)nde he mais írra ̂ e  onde rpais «tiente, 
Vê aLúlitaña erpada-vidorioráv^'
Qpe hum PortúgueaTfúgiddy e deícontes» 
Bailará a revolver Y>mar profundo,
E abrir nelle caminho á ivom novo-mundo.

CXXX.> .
Que tenra t$6 remota ,• e ta(í>eíWénhd¿
E qual no mar vermelho procdilofo y  ' 
Inculta Jlha, em Sfcithia a If â> niontanh»,
NaEthiopia d e t ó t t p i p e r i g o f õ c r r y . 
Qual negíaõ Boreal, qae a nev*e ttttfha, ' 
Onde da fama, e íéu clarim Hubofó 
( Além dçtberço 4 em qné feÍgdnlsó dia) 
Naõchega aíànau-de_tanta vatóhtia.

i£8T LISBOA EDIFICADA.
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. CXXXI.
O A lfeo ,o :fó ,oG arona,.ogta6 SyIaurd# 
Que a9 árvores em duras pedras troca, : .
O Eufrates * Danubio, Arno, c Metaaro,
E o Ganges.que do Solas pião tas toca, . 
Caiftro, Ermo* Paótolo Amphrifo, e Davrtv 
E o N ilo, que entra ao roár por tanta boca,.
E os mais, quecaüo, ajoelhados vejo : ;
Eíperar. ¿afolas leys do antigo Tejo. ; • . • '  

CXXXÜ.
Ouve oTejoaLegea odooecfcrtta, ... . l 
E antes de./eír.dS ondas ¿onde mora* ;> -T 
De giandeglória cíheyo ,*¡ grande efpupo 
Do que ouyúaicaatar pérolasaíhora ,q ' 
Inclina aoGregO,abranda vifta , em quanta * 
Com lingua'dftagoa fórmavca íonoca, ;
E efas f»iairW 8,myfteriofas íaila : ‘
0’ eu«titafe¿átoi&iteG) ae «glfe ♦. .. J ( h i .  : \

^  CXXXIll
A Ulyfles deixa o venerando, e velho 
Rio, dealtes^MÊ^asabfüdSartte,
Ao lado o sríj»  V*õ defeyconfelho,
Os mai^p|^t£aQs'riós vá$ diante:
Nas ondas ^âVàs rqual amclarp efpelho, 
V iaFebofeiRoarrorutüante,.
As Náyades *e Oreas pata ds fontes 
Se to rnaõ , as Amadriasni^s montes.

• - DdC»



CXXXIV.
Defpecta Ulyftes, indo levantando 
Os olhos quaú abforto, e fem íentido 
Ergue-fe , a gruta óbferva, a côt mudando 
Co* langue a feu principio recolhido : ' 
jComò aquelle, que incauto pafieando,
Vio cahir junto a fi rayo encendido,
Aifim Ulyfies fica, affira fe admira 
Do grave canto, que a Legea ouvira.' •cxxxv:
Levanta as fobrancelhas admirado^ 
Repetindo o que a Ninfa lhe difiera,
Eo>que inda em fõmbras lhe efcondia o fado 
Com profundocuidado confident :
Chega ás primeiras ondas do dourado 
T ejo , e ajoelhado allí o venera,
Toca a agua cotnasmaõs, a voz levanta; 
Hymnos ao Tejo , e  (eus louvor es eanto.

t *70 LISBOA EDIFICADA;
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DÒ OITAVO CANTO.

A GorgerisMegera o pato infláme - . '
Guerra com tuba borrifona apregoai * 

Adrolla aUlyffes., que elle atuou por fama* v ) 
Socarro dépèr* defender Lisboa : . . ' i
/ipaga o Tejo a madora chima, > 1 ‘ ’
Que ds naos fe.pega ,e etoa,
Gorgarisfe recalve, e a Aurora ■
0  Ceo ,  de arpias o campo vem cobrindo*.

Uand® ¡o muro de. amea$ : conoddo 
Da famofa Ulyílea ao ar fe ergttiá ,  
CornmM refplandor ao dextro ladoÿ 
(^êclara  luz nos ares diffundis 

, Gongoris do que r é  maravilhado^ ! 
Sabios convocaij o cafo conferia, 1 • *
\ té  que decanfado em fono lento 
Faz treguas §o’ cuidado , © ,pen£amento



r 4 ■ •' ■' * * •? j j ’ " * '• ■» -
/  Em tanta Circe « que na mente altiva 
"Os fucceflos de lÍIyfles obiferv^ya,' '
‘Vendo, que de Calypfo a cMma viva 
'Amor pelas medullas’ihe ataaVa: -» •
Cpm exce/fivo amqjr, dor e$cefl¡ya,.. .
Os fepeltadoa íbgcé défperóy, i : 
Á’Tefifoné invocai dá vhrgaoça r ~ *' ■■
Concebendo cq(tiffimaéfp6 ttócn,H ;

III.
Vós, e%ñxi6D8 ,^ts^qaen(#^fcoodRÍa> • 
Tartaro repartía-.a ípCnai duMrf i * .
Ouyirncye ocurXo^ápádoaie\j<ííüida. . 
Pare da Eftige envolta. emfomteaveicavac 
O favor medaj&.táã merecido 7 ; v 
Teíifon* , rf»is>W.daSoi a pi^rá v..v.
Face émteus bcaçta «(.cuja, rimé divina 
Exercitétr.aOffioi».'de Lutcina^ v-- v..
- IV.

SfbboQotuv deaf^ámiga » mebnfiaafté 
Pátrabaibos do Sol t é o movárhefaito, 

t- Dé Febe>bs inccémentbs mearoftcâíèe,
E orque /mais em <fi. efcondei » Firmamento : 
PçàScarao raáy / 6  deofo:, mscpeafte ,
Vé de Ulyíles o iingrato. penfameneo* - 
Da-Ihe o doro caftfigo, quednecece,- 
Acode ao matygae pof a tardanza c rece.: 

í í Q «i
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'V. '

Quando Cynthia nos campos de çafira 
Os feus diamantes lucidos femea,
A Gorgoris dormindo n’afma infpira 
De Ulyiles, e Calypfo a culpa fea :
A furia, que de Circe a queixâ ouvira;
A rapida cor ren té , ¿inculta area 
f Obrigada doencantO, que a chamava) 
Das margfens deixa, que o Cocyto lava.

VI.
¡Ella juntoda praÿa dèfgrenhada 
A’s cobras da cabeça permittia 
Lamber as trilles ondas da abrazada 
RibeiraVque de enxofre as revolvia :
>íaÕ fahe da maõ de Jove a fetta irada 
Oom a preda, que Tififone íahia,
Cipe corrf á pompa das cobras o horizonte! 
Vinha alfombrando, da cerúlea fronte. .

VII.
Sahe da Tenaria porta, onde chegaraó 
Os cavalloS do Sol, é eftremeceraõ,
De fumo o ar enchendo perturbaras 
Osarès, o caminho, e ' luZ perderaO j 
Os cabellos de Atlante fe eriçaraÕ,
E nos robuftos hombres lhe tremeraó 
Ds eftrellâdos eixos, que os alfombra 
Do feyo rofto a denegrida fombra.
 ̂ - S
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viçl
De efpanj:aç|o largava ograÕrÇigauter ) :
O alto pezo da e$fqra cryftaUma» . . .
E arrifcandp poftellifero Tonante y 
Ameaçava o Çep grave rtm&?
E o velho ;Pfqtpq> co’ rebajaftp eran te  
No nuis *fun4o do, pç^jdçi;ermiaa ‘
Ir eícon4erfp nas,cavernaft>Ot)de .
Os fegrei^os dp mar efqpade. . .

Tornando o Tejp ?traz, pç levantados 
Muros batendo vgy da nlt# tisboa*
A ferra M arianos congelados 
Cornos façode, o deies chove ,e  toa»:. .
Ao Mondegpeçirodeosdilatados : . . .
Cahe da cabeça a liquidacproe, .
E  aolppuro o iqçdo .frio os hraçQR aj& j 
Nos puro$;laççisdAkteivA.prafft, . I

■
Sentio np$ gromos are? onridi?
O Pachino, o Pelorp, õ  ÇafTip. montei 
De ambos psmares o Ifrntft combatido- 
Se quizabrirao toar, qqer tem; defronte: 
Temeo Pirene, e oRifeo tfgpjdo»
Rodope altivo , ç g Fajrnafo fpt#e,.
E as máy% onde os gemtdp? .psoetiag&f.
Ao peito os tenros â& ôg4f&tgra4i; . :, :
. v * e- & teten



Xi
A terra foda, ó mar, por onde paila, 
Inficionados deixa, e já le fents 
A pallida doença, à fome efcaíTa, •
£ até nas meímas fontes fede ardente:
Igual a morte a todos tudo abrafla 
O ar p e z a d o negro, e peftilente 
Seu torpe alento faz, que tudo offende,
£ dande huma maõ n'outra fogo accende, ;

. XIL
Pára no monte Almata, onde femea '
A diíadrdia fatal, que arder (e via ’
Nos duros defeníores de Ulyflea,
E em quem feus novos muros offendia :
Té os boys, que o lavrador na propria aldeaj 
Vendóla manhã fahir, no jugo unia, 
Renovando o trabalho começado ,
O jugo rompem fem foffrer o arado.

XIII.
Em tanto a furia húm corpo do ar tomandoj, 
No íilencio da noite efcura entrava 
N’um apofento, adonde repoufando 
Em altó  fono a Gorgoris achava :
Huma grave, e fevera voz formando,
Com barba, que no peito deícanfaVá,
N’um bordad arrimada, que trazia, ,
Meneando a cabeça ihe dizia, ' '
- - -J S a  Dor¿

. c  A ^  T ò  v ra i "



LIStfQA E D JFJC À M ; 

XIV.
Dormes, valente Rey , taõ pouco lentes 
Que te occupe o inimigo a própria terra 
Sendo opprimido de eítrangeiras gentes/ 
Quem dorme ao proprio dano os olhos cerra.* 
NaÕ dormemnem defcaníaõ Reys prudentes, 
Defterre ao ocio vil a honrofa guerra,
Melhor parecerías embraçado 
O efçudo, fcintillando o arnez gravado

Cinge, graõ Rey, a generofa efpada,
Que em ocio tens, podendo fer temida.
Abre a porta , que Jano tem cerrada,
Do Olympo fegue a eftrada efclarecida ; 1
Por Calypfo tua fama eftá manchada,
Dépois de fama, e honra eftar perdida 
NaÕ fica que perder, que ella ja&ura 
Ao tempo vence, e eternamente dura.

XVI
Eu fpu Polibio, que no tempo antigo 
De Capitaõ fervia a teus mayores,
Para outra, vez poder morrer comtigo 
Corpo melhor tomey, forças melhores t  
E para te ajudar neíte perigo 
Da fepultura teus predeceflòres 
Verás fahir com animos altivos, .
Que os mortos fe erguem, quando faltad \

j
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x r a

Gorgoris já defpérto, e do qué ouvira 
No coraqaõ fogofo, e vifta ardendo, 
Imaginando eftava, fe he mentira,
Ou illufaõ do ionho oqueeftá vendo: ' 
Naquella porte, onde a Potibio vira,
Os olhos, e alara prompta íufpendendo,
Erguia o  pavilhaõ, e obferva attento 
As paredes, e fombras do apo&nto.

XVIII.
Com ardente pincel de refplatiáores 
Apenas a alva as fombras animava 
Das nuvens, que pintara em varias cores,
Pela parte mais rara o Sol paliava :
Luz ao Ceo, cór ao prado, vida ás flores 
Sahindo ¿ardendo>, e rociando dava :
Quando Gorgoris deixa a branda cama,
E os mais prudentes a confolfto chama.

XIX.
Que huma vifad, dizia, prodigiofa 
Aquella noite toda o perfeguira,
E que com voz pezada, e temerofa 
Seu defcuido, e tardança lhe arguira :
Botando pela vifta portentofa,
E pela negra boca fogo, e ira,
Que aalnja lhe deixou tat> perturbada,
Que a affronta inda nqó cuida-, qpe he pagada.’



XX.,
Propondo ocaíb a tddos, referia 
Como o fagaz Ulyííes o  enganara 
Por levantar pom manha* e oufadia 
O muro , onde fe acolhe* eferepara í 
Cada hum tira do peito o:que lentia * . 
Pela patria offereçe a vida • cara*
Varias confelhos da6 por vatios mod<*» 
Qpe a Cidade fe arraze aHentaÕtodos. 

XXK
Porém, que antes de tudo'dkmandaílfi 
Alcino, CidadaÓ prudente, e yelho,  ̂
Que os motivos da guerra declarafle,
E o que tinha aiïentado.emfou confelho: 
Que Gorgoris em tanto preparaíTe 
Armas com todo o bellico aparelha ; • 
Partió Alcino , que de Ulyfles.teve . 
Repolla ao que nrgpoz , a iluta, e breve. 

XXII.
Depois de o ter ouvido , carregando 
A fronte, profgguU gravemeh te:
Que alli fizara aliento defe jando 
Fazer va dallos feus a Grega gente :
Que os perigos dos mares receando,
Para o poder fervir perpetuamente 
Qyizera fcer morada , em que vivefle,
Qpde de lúa patriaXeefqueceüe.

g78 LISBOA EDIFICADA.
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XXXIII.
Qpeas leys o perfnittiaõ da: amies de, ' : "
E obrigavaõ as leys da natureza
Dar hofpicio, e favor, darlibefdade, '
Que de hum Rey hemaispropHaefta grandes^ 
Se com todo offendi» huma Cidade ’*»
Breve, eftreita, íem força , e Tem defeza, > 
Que facit abrazallâ thb feriá, '
Se o fado eftarüinapermittta. - í

XXIV.
Que<vifle como -a cafo naó tòmata '
Porto, mas por impolfo mais que humano 
Afeeega-dos ventos contraftsta ■ • i
No bravo Egeo ,*e túmido Oceano: ‘ /■
E lhe Jembraíte atuz divinay e clara, " 
Qjie a  ar abrió y por Jove foberbtio 
Querer moítrar 5 "que noethreteo' atfertto 
De Lisboa- approvav&n nafcimentò. - -

1IXXV.
Gorgoris» queatepoftaconJidero ,
Com agenre aacampo fahe, quearmada tinhá, 
Porém a^Ulyfles o animo lhe altera, - *
Porque em bufe» ibccórro fe detinha : " . ' ’ 
Vê (ua poucâgente, e naõ efpera y 
Para antiga Tubiicirem fim caminha» .
Aonde orRey Adrafto fenhorèa 
A famola Coiipoy egrande Amça.

Con)



H

XXVL
Com poucos Companheiros fe partia ' |
Em huma emhareaçaõ leye ,e  pequena, I 
Que mais pCquena , e leve parecia 
$Ap  doce T ejo , e fua corrente amena,
Que tan|b eftima o pezo, -que corria* .
Com veya tadfuave, etaoffcrena,
Que a prompta viíla maldetetminava 
Para que parte o. Tejo caminhava..

XXVII.
Chega a Tubucr a tempô^queoccupado 
Adrafto em lanificio íuroptuofo, i
Entre hum bosque de hum valie ooníagrado 
Altares ergue a Alcides valerofo : -  ̂ *
E vendo tudo de armas povoado, |
Manda a feu .filho, que do porto undofo 
A area toque a fe. informarás gente.. '
Da fua em. traje, e armas.differente. . .

XXVIII.
Vendo Filarcfv àUlyileá v>çTabeado 
Quem era , dalhe os braços, e comíigo 
O leva ao. pay, que alegre recebendo. r 
O grande hòípede, o honrava , como amigo; 
A quem pefloa, e terra offereçendo,
Eftou, lhe-die, .ffhum.facrifidó antigo,
Que naõ poffo.deixar; e ¿tobostomava& 
Çopas, qqe.ajpve, c aHgtcule; libavaô. 

r T Coa*
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XXIX.
'ontalhe, qñeefta fefta celebra va5  '
)s povoa,' que allí juntos concorriaõ, *
lue deAlcides a fama, e gloria honrava6  ’
íom as grandes aras, qué a feu nome ernuiaíS, 
orque entiznas coufas¿ que por tama acnavaÕ, 
Ira a de huma v iso ria , que diziaõ,
£ue Alcides alcançara de hum tyranoj 
lue devaftara o Reyno Luûtano. -

XXX.
'hamavafe ( diz elle) Pithodemò,
)e grandes forças, lutador famofo, 
lpe em membros excedia aPolifemo , 
"emerario-igualmente, e temerofo':
f̂te junto do mar no duró extremo '

)’hum monte, quéfuftenta o lutninofo 
)lympo, n’huma gruta fe efcondera, 
lue capaz apofento aos roubbs era; >

XXXI.
'ez hum jardim famofo, que igualava * ' • 
) que já n’outro tempo Hefperia tinha,
)nde os pomos hum rio , que paliava '
!om brandas aguas, íuftentando vfnha : 
Llcides , quemaçans no rio achava,
'or fpa margem frefcf alto caminha, 
i ver aquelles pomos, que cshiab,

01*9. terreno, em qué jardim. nafçia&
F o f
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XXXII.
Foypeloño das Maqarüs correndo,. ' •
Que efte nome conferva hoje com figo, 
Chega a hum monte, que as nuvens .eicedendc 
g tad e  aves, e feras fero abrigav.. . i
p o  alta cume ao baixo difcorrendo, ■ I 
A porta vê> que de hum penedo antigo 
Eftá fejlada , e nelLa vâ cravados .1 .e. '. <
Os deípojos dos tímidos veados» u. . i

XXXIII.
Do leaó, edourfo aili íeVia . >
A enrugada teíla eftar .pèodente;
E a negra, e fera bocay-onde luzia r.¡ ■
De cada lado o navalhado déntçc ■
O rebanho eícondidoalío mugia !.
Do monte : nas entranhas eminente, .
A porta tenta, quando vâ diante 
O  monftruofo corpo de hum gigante,

XXXIV.
Caminhante, lhe d iz , oufado, éfpera,
Que tu¿a vinda eftimd em grande eftriemo,  
Porque eíTe féra malla, e tefta fêta 
As portas honraráõ de Pithodemot ■
Ergue o baftaô, que hum tronco.inteiro era, 
A que Alcides refponde; N30  te tem a, 
Monftro, fô em palavras arrogante, I
Sabe, qúç.ao grande Alcides teas. diante,
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XXXV.

ó com ouvillo a voz , e cór perdendo,
’encido eftá da fama, e do que ouvira, 
refiítir a Alcides mal podendo, 
o i ntratavel monte fe retira : 
ibre as azas do vento vay correndo,' 
raz delle Alcides fobe ardendo em ira, 
ue aporta outra vez defce, e mudo, e quedo 
>s duros hombros prova no penedo. :

XXXVI.
a5 podenflo vencello , ao duro ínonte 
jb e  irado, tomando novo alento, 
nde de pedras orna a crefpa fronte, 
ue fempre âqouta a tempeftade, e o vento, ’ 
nde nem ramo foa , ou ferve fonte, 
e aves no&urnas horrido apofento, 
norme, e feyo, povoado apenas 
e fe cos juncos, e de quentes penás.

XXXVII.
o mais alto huma penha aò ar erghhfa .
! moftraVá, que Alcides enojado
braça duramente, que impellida
uta levada n’hum, e n’outro lado,
ahe do monte graô parte defafida,
ê  fe de Pithodemo o agafalhado,
ue pállido , e medrofo naõ atina, :
ue caufa tem taõ íubita ruina. > '
. Nao
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XXXVIII.

NaÓ rompem com eftrondo femelhante 
Os largos feyos de agua, car regados.
As nuvens, que toando o Ceo diante.
Soltad chuveitos negros', e  pesados :
Nem comtal furia vibra o grao Tonante 
Os rayos ,pgr, Vulcano fabricados, ■
Quando, as coilas do mar feridas gamem,
E as esferas do Ceortios polos tremera*xxxix;
Pithodemo confufo eftá, e.medrtífo ' '
Vendó taõ perto o ultimo perige,,..
Pedras arroja a Alcid§s valeroío,
Que ao centro vay buícar feu inimigo,
Peía abertura falta, .onde an imofo 
Lhe levavp nos braqos o caftigo,
Que fugitlhe, e efconderfe ernyaÕ procura, 
Illuftraaa do Sol a cova efcura.

Como .fe  a parda terra fe rafgaíTe 
T é ás entranhas , , mortrando o efçiMQ. Avernos 
Onde da morte pállida ,fiqa.íTe ¡
A efcura regiaõ aberta, ao Ceo fnperno : *
Se a pura luz do Sol ogfada entraife,
Na horrenda confefao do trille inferno,
Seria entre os tormentos , e crueldade 1 
Temida, e odiaba ? plaridadç.
- ' ‘ Po



XLI.
*al Pithódjemo as iomhras vay buícando, 
)nde fe  «(conda, e Alcides diligente 
) feguia, a. caverna penetrando,
: nos braços o aperta eftreitamente : 
felles os duros ofloseftalando,
. alma fahe do corpo impaciente.
>eixa os membros, moílrando amortecida 
k cor do rofto, a boca denegrida..

XLIL
í das groltas cadeas delatava 
A cides o  penedo, que fervia 
>e porta á efcura caía, que guardava 
)s furtos , ’que o vil dono alli eícondiar 
ïeixava Alcides a pezada clava,
Î o penedo c’os braços revolv ia,
I o arrugado rofto , e barba efqualidà 
)a coraefcobre verdinegra,epallida.

XLI1I.
^bre a porta, ao claro Ceo moftrabdo 
)os furtos o fegredo manifefto,
Ucidçs, pelos pés tira arrollando 
D inútil pezo, ao C eo,. e á terra infeftoj 
Upe com feu bruto, fangue eftá afeando 
Ds olhos trilles o medonho gefto 
De Pithodemo morto, horrido, e feo,
Upal novo Ca,co, ou Africano Antheo.

. 'C A  N T  O ; VIIL ■
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XL1V.
Tantpque a fiama, que com tantas penas , 
E tantas linguas, e olhos que naõ cerra*
O mundo corre, e as coufas mais pequeñas 
Sempre acteícenta, quando menos erra, 
Naquellas regíoens frefcas, e amenas,
No baixo ralle, e mais remota ferra 
Dinulgoii efta morte, niñguem hqua 
Sem ver de Pithodemo a cafa iniqua.

X L V ,
Defpovoaôfe os campos, e os logares 
Por ver defte tyranno o corpo infando, 
Que levaô cbm fortiffimos collares 
Hora na ac fufpenfo, hora afráítande :
A Alcides erguem, e a Megara altares 
Em honra deite dia memorando,
E o tempò gaitador, quetudo come,
De Collares copferva o proprio nome. 

XLVI.
lito Admito lhe dîiïe, e levantado 
Do facriíicio, alegre íe partia,
E a UlyíTes, quelevava ao dextro lado, 
Favor liberálmente promettia :
Da guerra as caufas tinha relatado,
E como as ouve Adraíto, refpondia: 
Pezame verme carregado, e velho,
Que fó poffo ajudarvos co’coníelho. 
c ’ . - ' . ' V



XLVII.
i no vigor da verde mócidade 
a partia,hum leaõ , eu íó proítrava 
um touro , obde ninguem na agilidade, . 
a força, e na carreira me igualava : 
ado leva comfigo a longa idade, '
§ o animq t que osmembros govema^a, 
i pezada velniee a trille vida . •
e de feu proprio dono aborrecida.

XLV1II.
; Gorgoris Adrafto era inimigo, ' *
irque infeftado já da guerra dura i
elRey pernio fora em tempo aatigo, 
je hum mortal odio eternamente duras > 
omette lhe ajudallo como am igo,.
Cobre eíla palavra, e fé fegura
hefouroarm as, e gente lne oflierece, :
ue Ulyfíes cortezmente lhe agradece.

XLIX.
larco efiá prefente, a que q facundo 
'yfles perfuade a dura guerra, {
je elle com gofto aceita, e  d© profundo • 
lio inftjgado, que no peito encerra: 
aõ temais • lhe dizia, a todo o mundo, :
ae ainda que fe a junte o Ceo ,.e a terra,
> efta. ba3Íta, e hum pouco a cor mudada,
:va bté o mcyo a generofa efpada* . . L

. C A N T  O V in ;"
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L.
Em aneis de ouro todo lhe enredava»
Collo, e hombros, o lucido cabello,
Do rofto a mageftade acompanhava,
Que entre .Cuas ondas era inda mais bello: 
De minio a cor as faces lhe adornava,
HaÕ podendo a inveja reprendello,
Que parecia a cor affim abrazada 
Huma rofanas faces desfolhada.LI.
Qual o catulo-novo, que le vía 
Da teta da koadefcontente,
Da gruta efcura fahe, aotide fe Cria,1 ; 
Que de animofo deixa impaciente;
As unhas prora, <jue na pedra afia,
Armada a boca já de fero dente,
Sobe ao monte com a vifta em fogo aceza, 
Solicitando a fugitiva preza.Lit.
Alfim Filarco a Ulyffes fe offerece,
De fortes armas vindo ao campo armada 
Gongoris entre tanto refpdandece 
Dos efquadroens guerreiros rodeado:
Sobre hum carro voando, que parece 
Deixar na area apenas eftampado 
Sinal da roda, vay com gravealfombro 
Huma lança brandindo fobre o hombro. ■
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Já o ropco clangor da horrenda, e brava
Tuba nos leves ares. fe eílendia,
^ue topando nos montes fe .quebrava,
Onde a,guerra em mil bocas repetía :
Guerra nos montes, guerra no ar foava,
Ëm fçu$ quicios geraendojano abria 
A ferrea porta i onde a paz encerra
0  eílupendo furor, da dura guerra.

LIV.
Entre a nuvem dopó, que que levantada 
No ar Lpoítenes vio , que o faz efeuro,
Se vía fcintillar a gente armada 
Nas lanças , e no» peitos de aço porp :
Armas, armas ochava, hwmOeva aefpada,’ 
Outro á porta defçia, e fphe, ae muro,
Todos a hqm tempo fe armad ; e detenrolad 
As bandeira* m atches, que ne ar tremolad. 

LV.
De fóra ao muro jeteadas, fe BppHeavad» - ' 
Que os de dentro jcom futí» retaliad,
Lanças no ar vogado fe tPP#vaí>,
Huns dardos doalto deteew y potros tobiadt 
Asportas já cona maquinas tentavad »
Que pa cercados com outras detepdisd: 
Fulgurando ñas armas vpm diante 
Lanofp , que. e$g.m «wwbrçs Hura gigante, M
1 T  Dq
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LVI.
De armas luzentes vem vellido ,e  deltas 
Os rayos fcintillavaõ o ar enchendo 
Das laminas, que verdes, e amarellas 
Humas vaõ fobre as outras fuccedendo,
E nas aimas ferindo, as efcarfóllas 
Ruido excitad, quando as vaymovendo,
E  o grave pefo feu naõ o embaraça 
Para efgrimir acafregada maça.

TrazGorgoris eomfígo a Valinfemo 
GraÕ Capitaõ de muita gente armada,
Que tem o farrvofiífimo govqmo >
Da Cidade por Hercules fundada :
Onde o Mondego'Oom licor1 eterno 
Os fortes muros beija, e adouráda 
Margem regando cõm faudofa Vea,
Cérica de cryílai purq ilhas dé area.

LVÏII.
E  de aqo na foríiffifria corren fe 
T raz duras feras! éóm que-pelejava,
Hum Lybico leaõ, huma Ctrpente,
B#avo, e fero o leáõ, a ferpé brava :
Entre as valentes feras mais valente,
Que quem da garra, e boca lheefcapata,' 
Se na mafla ( que he hum pinho inteiro) too 
Tem- mór perigo, que na garage  boca. ‘
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■LIX.'

Lanofo aUi fe achara , a voz érguíá ■ 4 
Contra os do maro: O* Gregos a trev ida  
Lhe d iz , onde guardais efla oufadia,
Como imbelle rebanho recolhidos :
Mas antes que no mar fe efconda o día 
Entrados vos vereis , e deftruidos,
Em que a Júpiter peze, e-com voz alta 
Arriba, d iz, e oforte muro allaita.

. LX.
Ouvefeo grito umverfal, que davatí 
As efquadras, que ao muro levantado 
Chegandofe, asefcadas applicavaõ,
Que tem por varias partes oppugnado: 
Creonte , aquem as armas naõ pezaVaõ,
Mo perigo mayor màis alentado,
O muro r e baluartes viíitava, 
rudo  em ordem difpoem, tudo animava.’ 

LXI.
D’entre as ameas altas embebiaõ 
Co’ braço duro as luas encurvadas,
Uom que tapando, o Sol o ar cobriao 
Nuvens defettas de veneno armadas :
A muitos, queeítaõ longe o peito abriaô,
A trave flando as pennas aprefladas 
D  ar iu til, e o corpo mais armado 
Deixaõ de ardente purpura banhado.

J »  ftue*



L U I
Quer Lanoíó valente entrar ó muro,
E na cicada, que arrima, eftáfubido, 
Graves golpes foiTreudo, o .braço duro 
Aomuro eítende de armas guarnecido: 
Opal coítuma defcer do feya eícuro 
O  granizo da nuvem facudsdo,
T ai acbuva das pedras, que cabia.0,
Mas armas , e no ¿feudo arehatiaõ- 

LXUI.
Elle co’ eícudo o corpo uajcofacúnlo^
Que cravado de fettas. embaçava »
De huns os golpes recebe, ontvos ferindo 
Qual torre as raefmas torres igualavam 
Subindo Alcinoi, « Alaílor fufeindo, ■
A ambos a ioveja a vida lhe cttftava* ^
Que a brava efpada allí Creante efgtime, 
Comddomuroahum deita, ao «utrooppn® 

LXIV.
Hum cahe ferido, logo o oótro inerte % 
Porém o valenti (fimo Laoofo 
Entre as ameas da foberba torre 
Bravo acomete o paffo perigofo :
A defenderlhe a entrada Sergio corre, 
Vendo imigo taõ forte , e poderofo, I 
Que já parece de ferido , e exangue 1 
Huma penha de forro em mar de largue. ^

LISBOA EDIFICADA,
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LXV.

Depois que fobre o moro foy rompendo 
Pelas armas, -e tiros atrevido,
Muitas feridas dando, e recebendo,
De efpadas* e  de lanças opprtroido,
Grande elpaqo refifle, e tiaõ podendo 
Durar já de acodado, e de ferido,
Da parte, dpndeomuro he menos alto,
Té o fodo mede «m perigofoiífllfo. , .

LX.V1 .
Grande rumor as drmaa ere citât ao 
Co’grave golpe do feroz Lanoíb,
E fobre a terra a$ veas derramaraó 
Do negro íangae hura rio caudaloíb:
Até que os feus moBibraços o tiraraõ 
Do conflito da guerra ípérigafo,
Quando desamparado quaifi telue 
Ao carregado tranco a vida leste...

LXV1L
Depoiade «a batalha fanguinofa 
Com mil combates afperos, e duros 
Ter Gorgoris padado a >trahíriho&
Tarde, bateoao os levantados muroit : .
Vendo gaftado © Soreque®  fiormofa 
Luz molhava no mar feus rayos poros,
Para ir queimar as nbos>feaparelhava,
Que á  terre a lenas ancora ligas».



LISBOA EDIFICADA;

LXVIII.
Com íua ípffibra 9 noite carregada 1 
A toda a prefla atraz da luz cóm a, '
E (obre os horizontes dilatada - 
Encobre os rayos do fornvofo día :
Já de luzentes féras rodeada 
A Ganadora lucida feguia 1 1
Co’ Syr/o caõ na clara noite eftiva 
A uría torpe, a lebre fugitiva. < 

LXIX,
PalTando atraveffava n’hum formólo • 
Ruço, que negro o cabo, e crinas tinha 
Que os fortes oraqos levantando airoío 
1  é os largos peitos pelos ares vinha : 
Chea de prata a? boca do efpumofo 
Freyo, taõ agil, taõ veloz caminha, 
Que apenas final deixa , donde punha 
As meyas lúas da ferrada unha.

LXX.
Por entre afombra as teyas levantando 
Ao mar Gorgoris corre oufadamente, 
Que á villa dos cercados caminhando 
Do Tejo bulca ara'pida-corrente :
De Baccho as negras furias imitando, 
Vencia a noite efcura a faxa ardente, 
Ficaõ da luz dos pinhos abrazados 
J)? $|enfa nuvem jos gres coroados,
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LXXI.
Dormindo fobrç as ancoras eítavaÔ 
As naos, quando do fogo a teya ardendo*
De fóra as maõs imigas appiicavaõ,
As enxarcias, as proas, o ar lambendo : 
Creonte, a quem os çlhos fe arrazavaõ,
A Jupiter Tonante a voz erguendo :
Move, dizia ,.ó foberano Jove 
Tuas fortes armas, íe efta voz'te move.. 

LXXII.
Defende, graô Senhor, a Grega Armada,' »
Que foy  por ti mil vezes defendida,
Que a Scilla, e a Carybdcs indomada 
Venceo, e de Euro a furia embravecida :
De rayos moftra a maó divina armada,
Que he no inferno, na terra, c Ceo temida • 
Coro preda açode, pois a caufa he tija,
Antes que a Armada Gorgoris -deflrua, 

LXXIIL
Ao grande eftrpndo logo o Tejo undofi» •
Fóra das ondas a cabeça lança,
Vê Gorgoris çorp flammas vjftoriofo, ;
Que por queimar á Armada naõ defcança: 
Derrama da urna de ouro o feu oopiofo ,..i 
Cryftal, com que a corrente pura ,emgDÇ%' 
Altera grandemente, e coro mpr brio <.
Já fuas margens excedia o fio. • > V

r «
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Vay as furiofas ondas levantando, 
Entumecendo ferras de agua erguia , 
Hum monte n’outro monte encapellando, 
As fauces do cerúleo ébyflo áftria :
Contra o bravo inimigo pelejándo,
As efpadanas , de qtie fe cihgfá;
Como efpadas óppónha oufa a ámente,
Fiel amigo a feü amigo aufënte.

LXXV.
Convoca os gróflos ares, n’htifn motnetito
Se vem os horizontes abafados
Das nuvens, que tráziu o fero Vento,
Dos Hyperbòrios frios congelados :
Corre á huma parte, e á outra o Céo violento 
Cotn mil 'chuveiros negros ,e  pezadós,
Tudo era grave horror, e reprefenta 
Irfe armando noar grande tormenta. . 

LXXVI:
A agnâ O ar ajouta çongefácfâ,
Que no rofto os feria gravemente,
Caufando a tempeftadé inopinada 
Medo fatal na Lufitana génte :
F u g i a  a  n v ü í t i d á õ  d e f e n  f r e a d a ,
Hitas a outros matando ínfimamente.
Ríos de agua, fe de fangue mífturavaó 
O&gue a todo o  Oorrér as cofias davaO.

Ca-



LXXvIÎ.
Chindo rayos * o a r , feo Tejó ankndüj 
) Tejó õ Geo nos rãyóS imitava, 
i tnefma natureza páféCendo,
|ue armando os elementó* pelé ja va , 
empeftade de fogo, e de agua erguendo, 
quem fugia cPhum , ifoutro topava, 
ibindo ao Ceo as órtdás, e fobré ellas 
ahem diluvios de rayos das eftrellas.

LXXVIII.
em fé de feus amigos ofendidos, 
rendo, que os inimigos tem ao lado, 
agua o langue iguala dós feridos, 
ue a própria cot ds ondas tem mudado : 
y em foge ao ferro, cahe nos encendidos 
■>gos: quem déliés foge, no enrolado 
ígo fe abfaza , onde perece logo ; 
ue hu  ardeetn agua, entro fe afoga emfbgoC 

LXXlX.
Eli Utins fobre os outros perèceraô, 
í>rindbfe catninhbs com as efpadas, 
utros nas ondas túmidas verteraô 
3ces vidas, bebendo aguas faigadas:
3s bandeiras, e iftíignias , que perdéraõ,
! vem dó Tejo as ondas femeadas, 
rofeos de ÍOu fufOr , que côm graõfefta 
gub  ties cótnOS da ccrUlea «efta.

Gor-
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LXXX.
Gorgopis affrontádo , e  já rendido, .
Porque o rio o perfegue, oÇeo, e o ¡rento» 
Oppoem ao Ceo as armas atrevido 
Infana dor, infano atrevimento :
Mil, vezes affogado, e mil perdido 
Com viva alteraçaó do, penfamento 
Efperava do Sol os rayos puros 
Para tentar de novo os novos muros.

LXXXI.
Ojiando outra vez a Aurora o leu theíouro 
Defcobpeem luz banhado no Oriente,
E imitando ao feu cabello louro,
O mar fe empola -em ondas juntamente: 
Pizando eftrellas com cothurnos, de ouro , 
As flores poem na tefta preeminente, 
Lançando aljófar dasmimofas fraldas, 
Sobre os campos de verdes esmeraldas. 

LXXXII.
Sahe Gorgorjs mais bravo, os feus an im a, 
Sobre o carro a lança no ar brandindo, 
Aos do muro arrernçqa , onde os de cima 
Vañ chuveiros deferías defpedindo: 
Gravas efeadas para o muro ajrim a,
E por ellas hum tempo eftá fubindo , 
Sobre a cabeça o efeudq, e afterrada 
Na alta efeaste huma nwp/pDttajia cfpada.
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LXXXIII.

îom elle Arga, e Gérés, varoens temidos, '
n treas ameas poem duras e (cadas fr
ías armas inimigas opprimi dos, 
as que veftem dos golpes aboladas: ;

e disformes encontros fahem feridos, 
pertadas nos punhos as efpadas,
>nde cahindo cada qual media -1
» e fp aço , que do alto ao folio havia. 

LXXXIV.
a o  montava a Agenor dobrado péito, 
em  elmo forte a Meneíleo valente, 
em o ¿efcudo de fete dobras feito 
. L ico n , que na efpalda a morte fente, 
hum Gorgoris co’ a ponta abria o peito, 

a tedia d’outro tinge o ferro arderte : 
aõ fe acha quem a opporfe fe lhe atreva. 
Pico a perna, a Sylvio o braço leva. >

LXXXV.
loço era Sylvio, o gefto defcobrindo, 
ra no braça forte , em rollo bello, 
ivejaraõlhe a cor cifnes do Pindo,
0 mefmo-Apollo o ouro do cabello :

|ue igual outro naó vio de Atlante ao Indo
1 abrazado íenhor da antiga Delo, 
da cerúlea até a vermelha T hetis ,
0  T e jo  a Tanais, e.do Gange a Beti?, .



LXXXVI.
A os (eos , dfaia Gorgor is , oiifados 
Capitaens : Nao foffrais, que neflcs- muros 
Fiquem Gregos logrando os defe jados 
Campos do ameno Tejo etn paz feguros: 
Todo o caminho he fácil a esforzados, 
Brandos acha o valor os pailas duros, 
Seguim? ; e por Teguillo os feus correndo 
Hum tcá a  no èr de efcudós vaõ tcceodft 

LXXXVil.
Cubertos chega 6  dos efoodos fortes, 
Sobre elles defce a tempeïlade fera 
Das pedras, donde voaó tantas mortes, 
Qual fecabiraó da mayor esfera :
Pezos disformes cahem de varias fortW, 
Que hun» monte cada quai fundir pódért, 
ArrojaO grandes lanças, feguem logo 
Graves tesas de pez ardendo em fogcv 

LXXXVITI.
Trazem os Luíitanos levantada 
Huma disforme trave de groífuta 
Exceífiva, que a tefta tem cravada 
Do ariete mortal, pezada, e dura :
Ñas rodas velocísimas tirada 
Na ferrea porta bate mai feguta,
E a feus foberbos golpes vacHlando 
A porta geme, o  muro cM  nutando.
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LXXXIX.

'îaô baila o marmor felido, e confiante 
V. refifiir a força, que trazia, 
lueosqyiçios de métal firme « e poflante 
lebéntaô, com que a porta fe  rompia: 
tenhupi grande reparo era ba(Unie « 
guando a tefta cruel nolle feria «
Lcomete q inimigo a a berta entrada.
Ï achade  gente a viva porta armada.

XC.
M í a efpada forte revolvendo 
.eoílenes, o inimigo ouíado oíFende,
)uras maltas ataludóle de$fazeo4<v 
•raços, efcudes, e cataqss fende ;
)e mortos febre a porta hum monte erguendo» 
í com 'elle dos vivos fe defende >
) tal eítrago faa , que entrar a porta 
i’ gente viva impede egente morta.

nftaõ os inimigos, efte atira 
» forte dardo, aquello da encorvada 
ua a corda lacode » porque o fira, 
)utro no ar levanta a larga eípada: 
lie a todos refponde em fogo, e ira, 
íaó recebe ferida mal vingada, 
lobres faõ toda», e das fuas feridas 
aliiraõ pelas Cofias muitas vidas.



XCIL
Aqui o íoberbo Fulvio , que prefeftte 
Se acha , o efcudo embraga, e do luzido 
Ferro , qual d’ñum efpelho tranfpareüte, 
Cercado move ospaflós atrevido:
Contra todos aperta a efpada ardente ,
E no famofo efcudo recolhido,
Bramindo fe arremefla, que podera 
^Tremer delle Mavorte, e a quinta esfera; 

XCIII.
NaÓ freme affim do caçador Rifeo 
Barbara tigre, que da fetta dura 
Leva as pennas no lado, quando veo 
Beber na calma ardente á fonte pura : 1
«Nem com tanto furor o mar Egeo I
Com as forças de Auíbro em tempeftade efcun 
Ergue as-tumidasondas, comque afpira 
Bater do Olytnpo os raurosdecafira. 1

XCIV.
Tem  negra co r, cabello retorcido,
Fundidos olhos, tefta abbreviada,
E do beiço o bigode fahe comprido,
Ko largo queixo a barba tofqUiada;,
Groflo, e rombo o nariz, e denegrido,
De fulcos profundiílimos lavrada *]
A trifte face, e de verrugas chea, j
¿Çtye a menor fealdade era fer fea. ¿
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XCV.'

[i  deita Tangue nais que de huma fonte, 
já a maôtnad rege a eipada , e iempre efteve 
Sem perder a braveza, que defronte 
Com quantos: fe lhe oppoem bravo fe atreve » 
Contra todos levanta a altiva fronte,
Paz tudo quanto a valeroío deve,
E quando vê de todo que defmaya,
Efcolhe hum , 3  que mate, e com que cava. -xevi
Cahe fem á!erttõ', e tendo vomitado ’
\.almar efaftgüfrj a d le o  corpo vira,
Dando o  peito ferido hum apreiîado 
\nhelar congoxofo, Coffiqueefpir»: ■ <-
\¡nda oefcudo a film tinha embragado, 
l  a efpada rto polfo, e quem o vira ,
Cuidara, que era vivo, e eftà de modo 
Due era huma fó ferida o corpo todo.

XCVII.
Ira quanto neftas provas vaó paflando, 
l a porfía da guerra fe dilata,
) Sol feu carro ás ondas inclinando, >
Torna as agua do Tejo em pura prata : 
lua cor ren te UlyíTes vem cortando,
}ue  mais veloz, e alegre fedefata,
2pm íoccorro, que traz , e o pezo gravé 
í's efpaldas do Tejo era fuave.
r o*
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cxvm.
Os cercado* dad vozes de a laria ,
Tocadle as ronca* tubas , que íbavao,
De mil gritos hum grito o Cao foria* 
Volteando as bandeiras tremoleva^:
UlyíTes ,.que do Tejo os muros via *
Que as armas inimigaft Mbmbrnva^ »
Á proa á terra inclina, que de&ia 
Meterle na Cidade, e na peleja. ..

XCIX.
Porém Gorgpri* s'aima a pepg fpfrte 
De ver taõ grao loogorro, e as vivp* cotes 
Das flámulas, que oebrema cúrrente,
E acendem no ar altivos rpfplandores : 
Deixa o combato, e corre diligente 
A’ praya, onde efpertv» os vencedores 
Ferros tingir, fe ao Tejo entad fiaefle 
Que em lugar do ory&al fangue carrelle.

C.
Alli ligpiro voa, aUi corrían 
Os que fegttindo ov ad , e fobre asmanqas 
Ondas do Tejo i  terra huas pertettdiaA, 
Que outros defendem com foberbaa lanças: 
Botes foaõ, efpadas retiniafl,
F  da Cidade as novas efperanças 
H úna, procurad cortar, outros por ella 
Perdem aVida, e querem defendeUa. 
r . Sobfi
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Sobre hum dourado bargantim Phylarcc 
0  focegado rio vem cortando,
Mil vezes dobra, e mil foltava o arco,
Donde as aladas fettas fahem voando :
Na terrra pega a proa o leve barco,
Donde n’hum falto defce, e alli embraqandq 
Ofocte efcudo , a grave efpada afierra,
Arde em furor, c’os inimigos ferra.

CII.
Em roda a efpada' vibra generofa,
Que iguala a de Orion, quando fubindo 
No ar por entre a noite tenebrofa,
As nuvená prenhes de agua vay ferindo: 
Quando com luz infaufta, e temerofa,
Com rayos íahe a eícuridade abrindo,
£ ajudado das turbidas procellas i-
\  ferro poem exercitos de eftrellds.cm
Do bargantim por hum , por outro lado 
rodos com as maõs nas armas fe arrojavaS, 
luns graõ parte do Tejo tem golfado,
L os corpos nos qfcudos fuftentavaõ :
Life , que toma fundo, paíTa armado, 

outros, que ainda fundo naÕ ac ha va o, 
la d a ó  até que a planta a praya toca,
)u tro  á terra co* a eipada faite na boca.

V Gorgo-;



Civ.
Gorgoris pelai praya diícorria,
E os feus com grandes vozes animava i 
Vendo , que ao Occidente inclina o dia,
E a gente a feu pezar defembarcava :
A Sergio, que do barco i  praya via 
Sabir , co’ ferro nu fe arremedava,
Moço galhardo, a quem aguerra engana» 
Grande íenhor da ferra Mariana.:

CV.
A primeira lanugem ao moço louro 
A faee apenas vefte, e tremolando 
Em fuaves anneis o futU ouro 
Decoramente o roílo vay cercando:
Em fete partes o dobrado couro 
Do eícudo abria o ferro penetrando,
Na efpalda mo&ra a ponta eníanguentada,
E  nos peitos co’ punho bate a eípada.

CVI.
Os que a íeu Rey no barcoacompanhavaô, 
Tçdos a foccorrello concorreralh<,
E como a hum lado todos carfíijPvaÕ, 
Grande parte do Tejo recolheraõ:
Huns debaixo dos outros fe aífogavaõ, 
Outros lançando as ondas, que beber^o,
A ’ terra fahem, e quando á praya chegaõ,
A vida na inimiga efpada entregad.

' Ulyfles
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CVII.
flyfles entre tanto tem vellido 
.s fortes armas, e do barco decet 
eíplandecendo armado, e taõ temido,
[ue o  inimigo de vello fó eftremece :
T elefo  ate o pomo vê efcondido 

» eíloque, e com leu langue o Tejo crece,
>ue fobre as ondas cahe morto, e exangue, 
as aguas, que beberá, paga em fangue.

CVIII. •
►uve Creonte o eílróndo, e do que ouvira 
layo r aquella affronta imaginava, 
nos cerrados muros naõ cabia, 

orque allí pelejando naõ fe achava : 
ahe da Cidade, o imigo acometia 
or hum lado, a quem tanto perturbava,'
!pe eftá aílombrado, mas confiante, e quedo; 
orno quem nunca vira o roíto ao medo.

CIX.
b’ a preíTa, e grave horror, q a noite augmenta, 
um foge indo ferido, o outro geme, 
huns legue o inimigo, que aftugenta,
Utro íem o feguirem foge, e teme :
^al fobre a rocha, onde o mar rebenta,
0s duros golpes o penhafeo treme,
Iprgoris atalhado, e impedido,
\ vê d’hum lado, e d’outro combatido, 
f V a  Creoni
iI



C £ '
Creonte o arco forte íacudindo,
Com a fetta alada os leves ares fende,
Ao bruto, e fero Capaneo ferindo,
Que os grandes membros fobre a terra eftende: 
Caminho a morte na ferida abrindo,
Onde a dourada ñbula íe prende,
Eftava co* tremor da morte horrendo 
O corpo em negro fangue revolvendo.

ÇXÍ.
Homem tímido, e vii de nafcimento,
Nobre fó pela mãy, que tinha feito 
Provas de graó traidor, e fraudulento, 
Sendo norofto hum, outro no peito:
Cruel, e de alterado penfamento,
Cabeça ao alto aguda, corpo eftreito, 
Affeminada a voz, menos fuave,
Que branda foa,e  logo grofla, e grave. 

CXII.
A tudo a morte, e grande horror cobriaô, 
Ÿêfe de corpos todo o campo chevo, 
Debaixo eítao feridos, que gemiao 
Aífogádos de fangue feu, e alheyo : 
Confufamente alli fe revolviao 
Mortos, e vivos nefte horrendo, e feyo 
Efpectaculo, e quanto alli íe achava 
Em defiguaes fortunas fe igualava.
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CXIII.

Aperta o ferro Ulyfles, efeguia 
[) inim igo, que foge amedrentado,
Sorgojis por deter os feus porfía, 
belles temido m ai, mai efeutado :
Jor entre ferro, e ferro eftrada abris ;
Que fempre o medo foy defenfreado,
Elfe mais que o inimigo os aifugenta,
Que tudo faz mayor, tudo accrefcenta. 

CX1V.
Huns fem ordem fugindo, outros initando^ 
Donde hum pé fe levanta, outro fe imprim^ 
Vaõ os mortos aos vivos atalhando,
E o que morto cahio ao vivo opprime : 
Aefpada, e braço todo Ulyíles dando 
A Peneo, ( que com graõ deílreza efgrime )
0  fez cahir entre mortaes aíTombros, 
Inclinando a cabeça fobre os hombros.cxv.
Era formofo ainda enfanguentado,
NTa trifte , e maltratada formofura,
E no pállido rofto, e deímayado 
Moftrava da alma a nobre fepul.tura :
Qual branco lirio , que cortou o arado, 
inclinava a cerviz na terra dura,
Que a cor, e graça ( pofto que íem vida )
Kaõ era de feu rofto defpedida.

Ao*.



CXVL
Aos feus Gorgoris diz : Fieis amigos,
Vós, que os furores fuftentar podéftes 
De outros mais fortes, e afperos imigos, 
Efte brio, e valor onde o perdeítes ?
Vós, que as mortes tragando, e os perigos 
Em marmores eternos efcreveftes 
O nome Luütáno, que hoje dura,
Quereis fazer taõ clara fama efcura ? 

CXVII.
Vay a morte feguindo o que he medrólo, 
Sempre o oufado goza alegre forte,
A gloria eftá no cafo perigofo,
Nada acha muito o coraçaÕ, que he forte: 
Entre o furor da guerra temorofo 
Me deixais fó, fabey, que honrada morte 
Eternamente dura, e permanece,
Que quem a morte teme , eíTe a merece. 

CXVIII.
Nao pára a multidão defenfreada,
E Gorgoris oufado eftá diante,
No coraçaõ, nos membros, e naeípadá 
Temerofo, nas forças arrogante : 
Trazendo-a dos que fogem enfanguentada, 
A que co* ferro, e rigido Temblante 
Ameaça, detem , increpa, e chama,
Sera o freyo os deter da honrofa fama.
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CXIX.
Cerrafe a noite, e ás coufas vay roubando 
A cor, com que a viâoria fe atalhava,
E  entre afombra da noite efcura errando. 
Cegas mortes o ferro incerto dava :
Por ultimo elle dia imaginando 
Da guerra, o grande UlyíTes pelejava,
E  lem falta aqui fora o fim da guerra,
Se a fombra naõ cobrira o a r , e a terra.

c x x .
Foy o fim da batalha o fim do dia,
E  defcon tente Gorgor is íe parte,
Os fuccefios na mente revolvia 
Do fado iniquo, e do contrario Marte :
Dos inftrumentos bellicos íe ouvia 
O fom guerreiro n‘huma, e n’outra partej 
Triunfad os vencedores, huns curavaÕ 
Feridos,.e outros mortos fepultavaõ.

CXXI.
Eftaõ os verdes campos povoados 
De troncos de homens mortos, e feridos, 
Sobre feu proprio Tangue reclinados,
Pelas roxas areas eílendidos :
Mefas funeítas, onde os esfaimados 
Lobos com trilles vozes, e bramidos 
Defcem de noite da fragofa ferra 
As reliquias gallar da dura aguerra, -

DavaO
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CXXII.
Davafí noVas do Sol, que já nafcera, 
Eftendidas as fedas matutinas 
Ñas jane! las do Ceo, e a quarta esfera 
Corrida tinha as lucidas cortinas:
A deftoucada noite naõ efpera 
O refplandor das luzes peregrinas,
De altos montes cahindo arrebatada,
Mede os ares com planta congelada.

CXXIII.
O Grego com Phylarco eftava vendo 
Como já ao campo Gorgoris fahia,
Sobre a cabeça a todos excedendo 
Da Luíitana gente, que o íeguia :
Das tubas fe ouve o fom de Marte horrendo 
Nos montes, onde o echo o repetia,
Fere os peitos luzidos, e galhardos 
O Sol metido entre nublados pardos. 

CXXIV.
VinhaÓfe pondo em ordem de peleja, 
EUlyíles a Phylarco perguntava:
Quem faõ os Capitaens ; porque defeja 
Saber que gente Gorgoris levava :
E porque melhor tudo note , e veja,
D’íium lugar eminente os contemplava, 
Elle, que os conhecia, e partes donde 
§aõ qaturaes, ao Grego aíOrn refpondç :

Oque
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cxxv.

0  que diunte eftá grave, e fevero 
Que d’ouro, e verde traz cuftofo arreo 
Batendo as cilhas do ginete Ibero,
Que pratea de efcuma o aureo freo,
He Gorgoris na armas Marte fero ,
Que ao lado efquerdo leva o grande Antheo 
De Gerabria fenhor, cuja armadura 
He dehum dragaÔ a pelle forte, e dura. 

CXXVI.
Efta herdou de Tyfeo, que de materno 
Sangue tem por avô, quando os gigantes 
Pertendendo efcalar o Ceo fuperno,
Poetn fobre montes montes arrogantes :
Onde a Lua , e o S o l, que deíle eterno 
Globo faõ puras almas rutilantes,
Do medo de feus bracos perturbados 
Perderão curio , e lu z , como infiados 

CXXVH.
De efpeiTa barba, h ir futa , negra, e feya 
Tem orofto té o olhos povoado,
\  tefta eftreita , de cabellos cheya,
EL dos olhos o lume atraveílado,
De monítruofo corpo, a quem afireya 
D ventre prodigiofo , e carregado,
\  todos no valor vencer defeja,
^pe em fogos arde de gloriofa Inveja,

O  ou-
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CXXVIII.
O outro, que atraz delle vay brandindo 
A groíTa lança , he Mincio valerofo, 
Senhor do grande Arecio, que encobrindo 
Nas ârmasvay o coraçaê fogofo :
Efte no monte hum javali bramindo 
Tomou nos duros braços, e o formofo 
Sol fez olhar a defmedida fera,
Qye nunca a ver o Sol a tefta erguera. 

CXXIX.
De huma panthera a pelle traz famofa,
Da qual os peitos arma , e trazluzida 
Celada, de que a boca portentosa 
Campea de’alvos dentes guarnecida:
E huma, e outra orelha prodigiofa 
Como pluma no ar fe vê fubida,
Hum arco de elefante traz bruñido. 
Esforçado nas armas, e temido.

CXXX.
Aquellontro, que vês bravo, e feguro 
Atraveílar no carro refulgente, 
Açoutando co’ a pluma azul o puro 
A r , que a vay meneando brandamente, 
H e Celio, a que obedece o forte muro 
De Nabancia , nas forças excellente, 
Galhardo, e aprazível, que por arte 
Adonis he na paz, na guerra Marte.
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CXXXÏ.

Oda cafaca azul he o poderofo 
Poliroio, que traz gente coílumada 
A’ dura guerra lá do Minio undofo,
Degroílas lanças fortemente armada:
O do bailad he Alcino, do nervofo 
Arco tirando a dura fetta hervada,
De Pineto fenhor, que traz a gente,
Que ao Limia bebe a liquida corrente. 

CXXX1I.
Elle na aâronta ardendo em fogo, e ira 
He prodigio fatal da natureza,
Quando a efpada pezada em roda gira,
No corpo monftruofo, e na fereza :
Saõ fogo os olhos, fumo o que refpira,
Parece a efpada, em puro fogo aceza,
Hum açoute do Ceo, na agilidade 
Rio inundante, ou fera tempeílade.

CXXXITI.
0  que vês de armas verdes, he Leutaro 
CapitaÕ mui valente, dos amenos 
Campos do Rio Nebis freíco,e claró 
Conauz os Numitanos, eLubenos:
E o morador do promontorio avaro,
Que junto ao firefco Avô os verdes fenos 
Do’ gado pafce na viçofa terra,
Gente robu&a para a dura guerra, 
r H e
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CXXXIV.
He velho, e coraqaõ tem bellicofo,
Que trabalho jámais póde vencello, 
fíe  delgado nos membros, mas nervofo, 
E mal lhe* yeíte a face o raro pello :
A calva de ornamento mentirofo 
Cobre adoptiva rede de cabello, 
Fingindo idade verde na madura 
Por beneficio da arte , e da pintura.cxxxv.
O que o aeto da efcuma debuxado 
Traz noefcudo fatal, com que fe arrea, 
fíe  dos Toldados Glauco, acompanhado, 
Que o Dorio velociílimo rodea :
O  que d£̂ s feras vês eftar cercado 
He Valinferno.a quem a pura vea 
Do Mondego obedece, e o jugo fente 
De Ruíticana, e Araduca á gente.CXXXVI.
Efte, e Botad por arroas*conquiftara5 
As largas prayas do Mondego frió,
E da Hercúlea Cidade, que ganharao, 
Valinferno efcolheo ofephorio:
A Bulad fó os campos lhe ficarao,
Que inunda o frefco, e caudalofo rio, 
Temidos qual no Olimpo consagrado 
Temem as eífcrsllas,a Orion armado.



CXXXVII.
0  que na famofiflima quadriga ;
Traz de ouro o elmo erguido na vizeira,
Cujos cavallos fez o deftro auriga ‘
Romper o campo com veloz carreira »,
He C lyto, de alta fama, e cafa antiga»
Que nos montes da Lua a derradeira 
Terra do mundo occupa, elle nos braços 
Toma hum leaõ, que raiga em mil pedaços. 

CXXXVIII.
He forte, e corpulento grande, e groflb) ’ 
De membros, e eftatura gigantea ,
Huma torre animada, hum graõ coloflo »
Que tudo o que tem perto (ènhorea :
No frefco Abril dos verdes annos moflo»
E na tefta eftupenda lhe campea 
A coroa da planta illuíhre, e verde, *
Que nem os rayos teme, ou folhas perde. 

CXXX1X.
Vês aquelle, que a mafia irado efgrime,
He Geres, junto delle os paflos Arga 
Move, a que a dura mafla pouco opprime, ' 
Que a taô robufto braço he leve carga :
He fuá fama, e feu valor fublime,
Que juntqde Aqua Flavia a grande, e larga 
Montanha occupa, donde bem poderá 
Temello por mais fero qualquer fera.
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CXL
De paftores á funda coftumados 
Traz grande copia, com luftrofo alardo 
Guiando os robuíliifimos Toldados,
Hum, e putro fahio bravo, e galhardo :
Os peitos ,dos deípojos íó guardados 
De hum lcaô, e nas maâs hum forte dardo, 
A coxa, e hombro a nobre efpada aggrava, 
E depelle de tigre a forte aljava.

CXLI.
Geres de idade, e de vigor robufto,
Nas armas, e trabalho calejado,
Eftatura cõmum, de rofto auguíto,
De coraqao audaz, nunca domado,
Da cor do rofto juvenil adufto,
Quadrado corpo, peito relevado,
Que naõ fe pôde achar homem mais duro 
Da plaga Auftral ao congelado Ar ¿turo. 

CXLÏI.
O que fplta ho ar a pluma leve,
He o bravo Alcides j  cuja força efpanta 
Quando a efpada, que cinge ao ladobrevè, 
Os duros elmos abre, a malha, ou anta : 
Huma ferpe feroz no berço teve 
Preza com a laélea maõ pela garganta,
F pela femelhança deftas lides 
Com razaõ lhe ûcou nome de Alcides,

j i 8 LISBOA EDIFICADA.
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CXLIII.
De Araudes he fenhor, e juntamente 
De Capiana as armas traz comligo,
Edo Barbado promontorio agente, 
Dura para íúffrer qualquer perigo :
Os que habitai) de Scalibis a corrente, 
Os de Evandria, e Ebura, que ao imigo, 
Qual forte Partho, tirad da dobrada. 
Fiecha fiigindó a fetta acelerada.

CXLIV.
Traz grande cabelleira, e de ambar cheá,
De aureos aneis todo o cabello feito,
De fazis groíTos barbara cadea,
Que do hombro lhe atraveílu o lafgo peito 1  
As orelhas de perolas arrea,
Move a terror no carregado afpeito,
Vefte luzentes armas, que fe preza 
De fe armar como de ármas de fereza.

CXLV.
ïïaz genté á dura guerra coftumada,
Que o Sol nao vio melhor defde o Oriente.
¿m quantos cingem generofa efpada 
Até o Tauro Scytico eminente :
Nenhum rifco, ou fadiga prolongada 
lecufou nunca a bellicola gente, 
rodo o duro trabalho eftima leve, 
iuores beber fabo, e pizar neve.

Quem.
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CXLVL
Quem he aquelle, o Grego perguntava, 
Que o dragaò pinta nofoberbo efeudo? 
Acriíio he, P.hylarco ihe tornava,
De corpo giganteo, alto, e membrudo : 
De Lacobriga traz os que na aliava 
Efcondem a dura fetta, e o dardo agudo 
Vibrad, traz delle vay Alcimidonte 
Co’ a gente, que creou o Herminio monte; 

CXLV1L
H e , inda que pequeno na poítura, 
Arrogante, e nos feitos valerofo,
Que defmente com as obras a eítatura 
No animo valente, egenerofo:
Deoílosdobrado, e feya catadura,
De grandes forças, bravo, e temerofo ,  
Nos annos moço, e na ferocidade 
Vence com forte coraçaô a idade.

CXLVIII.
Elles, queo feguem, todos de dobrados 
Corpos, à quem temer Marte poderá, 
UfaÕ na guerra duros paos toftados,
E as pelles de hum leaõ, ou de panthera: 
Rompem do urfo c’os baftoes pezados 
No corpo os oflos, e na tefta fera,
Se a cafo falteou com força iniqua 
Das abelhas no monte a cçfariqua.
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Qîlix.
Movido psalta inveja o valerofo 
Ulyfles fal\«, çefnrèUo o campo treme, ' 
Da Cidade abre,a porta, onde o luftrofo 
Metal loa e’p grave pezo, e geme :
Elle num carro fervido, efamofo 
Com flanea ao hombro, que o inimigo teme, 
Fhylarcò o acompanha, e juntamente 
A Grega toda, e Lufitana gente.CL.
N’hum mellado,quede ouroucor venda, :
E c’o peitp as cadeiras igualava,
Que a bofamente ao pallear partia,
E té ás cilhas os braços levantava ?
A que huma fylva atefta dividia,
E conunais graça a altiva, fronte ornava, 
Negros a póUa, crines, e topete,
TrovaÕ nos pés., e rayo fe arremete;CU.
A cabeça Pbylaroo illuftre arréa 
De elmo, que opprime o feu cabello louro,
Traz po «feudo huma ferpe horrida, e fea, 
Que nas unhas aperta.huma águia (Touro :
Com a gente de Tubuci »>e nobre Amea, 
EosdeColipo, quede hum grande touro 
Cingem a pelle, em cujas : fundas fea§
Pedras ; a que daõ azas ,&om qqevaaé,

X Tra3$
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Traz no elmo òtitvá ferpepòrtentoíà^ 
Que as negras azáspelo ár-defprega, > 
Qiie a cól la fera enrofca y a yeftenofa 
Vifta, quando fibilay os^oíhosoegá: < ' 
Juntas move tres linguas táSíuridfa,
Qye efpantocalifa,aqüertva Velachega* 
No fero afpeito ; e  raoviirieoto vago • 
Moítra fer obra de huminfigne Mago. , 

CLUI.
Sahe Lifio/ que de Júpiter feppreza 
Ser claro, e conhecido doícendente, • 
Da Ninfa Dotó, cu>a graõ belleza 
Defceo do Olympo a Jupiter potente: 
Entre a gente que o fegue Bortugueza 
Conduz os'que de Guda agra$ corrente 
Habitao, e a provincia Tranfcudana,
E os que defóeffluda ferra/Mariana. ■ 

CLÏV.
Robuílos membros ten», no corpulento •• 
Tronco grande cabeça, a planta breve. 
Da Vifta hum rayo fabe duro, e violento* 
Qual á fuá ira, e feu furor fe deve : 
Reprefenta no fero movimento 
A’quilo, quando levantar fe atreve 
As ondas, cora qoe1 pratear coftuma 
De Atlante os p£s -coa» Africana efcuma.

¡gp$ USBOA'EDIHCADA;
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Sahe Tereo com bandeira-,, qoe'par tida ' <
De ourqJeva humleaô de villa fera,
Que movida do vènto, com lphida . •
Garra acomete-o Sol na propria esfera :
Elle empunha hctíma lança deünedida,
Que hum tronco de huma faya inteiro era/ - 
O am a luz das lanças íe inflamava, .
Ontíq ü Sol',quando as fere,teintUlava, ...

D e Merobriga a forte gente güia,
Que fcmças nfaõ largas, e podantes,
E do grande Maronio, a quera leguia 
Tamaca comfuasaguas abundantes:
No eítudo hum grande montepoem, que ardia/ 
Botando fóra aschammas crepitantes,
A que hum rayo feria, o&pallos aove, . , .

De armas negras vellido o  grifó Btoteo *<.■■■ 
Dos montes trázcomíigo adura gente¿ ¡
De grande corpo, monûruofo, e feor 
De carregada ce&ha, e villa ardente : ; . , . ;  
Deadísfòrmes finaes o rollo cheo,
Sinaes certos noroftode hum-valente/ • i
Temerofo na voz, hirfuto .pella, •. ;j
Negras ,-e largas fedasporcah/aUo, ■ ■. y>:u-

CL VI.

JVlafte no refplandor, nos rayos Jove. 
CLVII.



$ $  LISBOA EDIFICADA.'

Ferrea tem a alm a,a natural" fiereza 
Traz de aço puro, e  forte guarnecida^ 
Com gente, de que fica na.aípereza 
Igualada á das montes, e vèncida:
Eíles, como falvágèos ná bruteza,
Catfa qual huma pelle traz te  ilida, 
Baftoens bailantes a fazer pedaços 
Hum monte, o pé defcaiço ,.e nus as braça'

Formando.oefquadraõ bravo, eluilrofo, 
À Phylarco fortiifimo entregava 
Da vanguarda o governo perigofo; 

tpous mil homens de guerra allí plantava 
E (colhidos, Phylarco taõ briofo 
JE ílá , que o mundo acometer poderá

Logo tresmil o feguem bem armados 
De duras lanças, que Tarea, galhardo 
Conduz com mil, que feros paos, toílados 
Ufaô por dança, c pór agudodardó :
Mil com fundas^ que aoswentoiâ aprefíàdos 
Podem (àtrero’-tnwimentô tardo,
E no meyo as.báhdoiras -vap guardadas 

mil efcudos^v

CLvm.
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' C LX t
Com quatro mil Broteo Calenté armado 
Por 4e fóra o efquadraõ todo Cingla,
Pondo de armas dous mil acadaáado,
Com que todo fe armava  ̂è guarnecia : « A
A maõ dextra a Crçoote » ao eftpetnadü 
L^ofténás a oppojflÿ pbédecia^• }  ) ! 
EUlffleS fobreo cano rtitílánté " " ^
A tudo aflifte j a tadds vaydMrue. : 1 

CLX1I.
Já nette teropòoSoly qoe ao m&r guiava *\
O ley tarro defnga aos horizontes 
De varios arrebois'dc h>*bordavaj'
E a noite deles "doa cerúleo* montes f 
Já o fiiencio a s armas oc c upa va, a 
E já do fonô as opprrrnidas • Ironies 
Na dura terra rnciinaõ onde os Toldados 
PalTaâr- eitv.viaho  ̂e  fonp fepuítados.
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A  O carneo f s h e a r m a d d j b e l l ù :çfo \ 
Gorgores, a  quemfegueaLûfa gente^ 

R ios defangveíf&rvido; et • 'i-.
D e frios peipai'tiru a efpudaardeittèi ■ • : . 
Vendo Ulyffes o m igo viSiarmfo,

N os muros fe  rtctiibe, e . 
Gorgoris qirer' entrar^ a gente>crece, : *

Com que aguerríaifos portas feafabtaou
X*

A > < f ô s ] E i > o s ' f m è  î f l û z  f u à V e  
E n c u b e r t a ,  f e g û i n d b  í e u  c o f t u m e ,  
J V J j f t u r a n d o f e  v a ÿ  c ô  a - f o p i b r a  g r a v e ,  

N a 6  v e n c e  o  l u r r i ë  a  f o m b r a  -, p u  f o m b r a  o  l u m e :  
N a ô  t e m  i n d a  V o l t a d o  a  A u r o r a  a  c h a v e ,
M a s  p o r  d e t r a z i d o m a i s  r e m o t o  c u m e  
C o m  a  m a n h ã  d  f u r a d a  a  n o í t é  f r i a  
A S  p í t i m a s  r e l i q u i a s  c o n f u n d i a ,  L o g o



n .
logo os cavallos,lücidris btlfeado ' :
Sahem 4^$ portas do ¡Ceo-, e o puro alento 
Em fuá vp rocio transformando, - 
Ferem com a lu z o a r, com a plaît ta o vento? 
Ao grao fenhor. de Délo ven* tirando < 
Nçftettçarro veltw com;paílo lento*
Mofleando fqbre-as nuvens prateadas 
Do fogo ardente .as crines ericadas.

III.
Já fe hia defeobrindo o nao maduro . - - ’
Farto do noyo<SoL,que vem nafcendo >
Os campo$<já rompia arado duro,
Os fulcos com trabalho enriquecendo : 
Dourado eftava o. horizonte eícuro 
Quando o geral íilencio interrompendo 
Com rouco brado as trompas, que foavaõj 
Os animos, e as armas defpertavad.

IV, -
Nuvens de rtegnorpó felevantaraõ,
F.m cujo grave horror o ar fe cerra',
Os tatqbbres hotrifonos foaraõ,
Com que moftra; fundirfe a mefma terra : •
Os echds pelos montes fe dobraraó ,
Tudo alterava-o fom da dura guerra,
Torna feu curfo atraz o Tejo inchado»
Do eftrepito das.armas perturbado.



V.
Logoaefte primètrò defafio,
E ao fòm,que as tubas pelos ates deraó.
As Gregas trompas com dobrado brio, 
Aceitando a batalha, refponderaó :
Aos rollos rouba a cor o medo frió 
Dos que com as rtaós ñas armas o venceraS, 
E num, e noutro campo horrenda, e brava, 
Tiíifone difcordias femeava.

VI. f
UlyíTes fahe, erefplandece armado,
Sobe do«monteáolevantado cumé,
De huma luz que o cercava rodeado,
Grande ,• e augufto fóra do côftûme :
Sobre a rofada face dilatado*
Hum natural ardor, e vivo lume 
No grave olhar, a authorkiade crecí,
Com que elle mortal coufa nao parece.

VIL
Bem como prodigiofa eftrelta aguda, •
Que vem de longe fogo fcintíl lando,
Com que as coroas, e  os imperios muda,

* Páltids luz tíos ares eípalhand© !
A que com villa do alto atreíita, cmuda 
O nauta, eo paftor eftá obferVando,
Que no papel do ar curtí rayoefcreve 
De ruinas fataes hiílori* breve. •

i  Afltm
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vití.

Aflím o  Grégo fahe, e oseftandartes 
(migos, é  o fom, que tudó atroa, ‘
5 diffundirfe por diverfáá partes 
Dsquevém debellár a alta Lisboa:
Dearmas guarnece os notrqs baluaftei,
Dnde aguetra mortífera aptegoa» • ; . *
íporbutcar oimigódemai&perto* • ' •" . '
’reparafe aíahir ao campo aberto. : ■ -■> J

obre o crfrrObelligero partid ,
Tudoem ordem dilpunha, e Vifitava, ^
)e honroía irá Os fogos; emqtie ardia» • *;
Joro natural brandtira tettípé¥ava t > - y ' > 
Lnimo, e esfòtqo ao tiitiidóínftmdia,'--;:
Jite ao Táterófó eta veló fe dobraVá* 
i todos com palavras attirtiándój ' - ' • » í  ̂
Aerees,ehonras fazendo ¿ abraco»dendê.' - 

X. .
ornando hutrf alto, folta a voz" fártuJfa,
*ue as bellicofiis boftés efcutaraS, 
huns (uavé, a outros teíwerófa, * j /

óm palavras* que n’alma fe forrridrâë'i >' ’ 
raõ trouxaraocarreira taÕforqofa • ‘!’ ;
s aguasa lie  c’oSol Tédefatataô,..............■*'
ahindo do alto monté, donde as tevo 
rezas © invernó nos grühoeas de üeve.- - - '

! J Com-
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XiL.

Companheiros, e amigo», bçip feengan» 
Quem de vós eí perafleoutra vangloria, 
Que fer vencido, .como da Troyapa ; , 
Soberba já alcançaiftesfama, e gloria: 
Se aqui ^ tójtpdaaforça Luíitana, -• ?. 
Quer Jupiter ,.que n'uma fô  vidfcoria • 
Com efta pouca valerofa gente . 
Ganhemos mü vitorias juntamente, .

XII.
Naó vos efpante ,vet como fe efteade - 
Pelas cabeças dVnaa, C, 4’outra ferra - . - 
A incult^,piuItk|aOfr qi|emal entende 
O  exercício da.íangiijoea guerra : :
He gente ̂ a l  aaiflda , qpf depende 
De abrir cç>m acadç> çurvKj adura .terjja, 
Naõ ha de reíiílir, pprqpe a defeza 
Nas pfepms. lhe deitou a n a tu re l  ■

XIII.
A pouça gente-beJÜcpfaexperta rn'
A muita vence mal difciplinada, ..
Que efta a ru jna temprppinqua * e certa,
De fua meftna igqaviadebellada: - 
Varie as (ortes a fortuna incerta, ?. •
Que eu com efta a vencer acoftuawda 
A feu paear efpero ver mui cedo,, .
Q ie  primeiro, que 9  ferro os vença o r c e ^ J
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XIV,:

) in im igo, quç^ashoftes,ordenando, . - r  i 
Lftájá pofto,emado.<lQpeJeja, 
fós o ¿regar humilde, e brando, 
guando efte^erro nú4iante veja : :
guando vofiasÆÎpada» vaõ cortando .
> e lm o , oujíeaço ,oude; diamante feia» 
guando o foldac\o <<j^¡rap»camgo$.ar^j .
rir que fuasinpgòi«& ̂ e^mpata,

> s fo ld a ^ i^ e a ^ t t» r f^ 9 tçonMgPs. .** f 
'jom igo  iguaM4a(o$ tifo<^k«í«'gIorja* . .
L todos lebiiffettiaorqifeRgpe.Bntigo, 
i n^lipaíQfttrago.maiíiiÉ^ $P memoria; „ t
iualfettavoa,ouferofto inimigo., . r
íípada, ferprjhftfer^míWnOtQrta# ; , ; . <r-'
Îpeconheçoïoaadft/tOlîaÎeridi1. r : . !
)  arco, qufisti&Wfee p homicida, f ;.v , , . ;;

XVI,.
2omvofco em oceano mais: impestante , \
^heguei .^rVive em. ftnfcyen.ci chftgandp... f 
Is forças , e as band£iras; do.arrogante- - . . '
darte fui qbírendOfearraftandoA ,,-, • . r f'i 
"orno allí fui dia&te>:irgr diante., [ • . ><,
‘reparando a vidoria^ e vós pizando r : . >'
3s tropeos dettes fraeas lavradores,
Honrados de,vos ter pqr vencedores,.....: __ ;

............................  Da

J
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x v íi:
Da viva vatódeUlylTesanknados • ' .f : ’ 
Fácil lhes parecia a durai em prezas ' ' 
TerçandOiásgroíTas- lançàs os fdld&dos^
A encontrarle partitô cortvpeftreZa5;' 
Agudas letfás de afcos encuevados 
GraÔ tenij^ltade excifd6>vêíe acebal < 
A peleja nos^mpò#dftimigos, i-loi o - 
Corroído para asmortéff^e peri^ôt^-

Bem como as ondaS /qfce' hó ifwr fptteío ’ 
Se vaõ com igual préflajtóccedeAd8!¿V ' 
E a azul efpalda deNépíüno uadotó " 1 • 
Em altó* montes de «gaá tà_5 erguendo ,  
T é fehir com ruido impèwoïo^ » >- >v *•" 
Na praya, qüe ferida eítágertleador !
E fobre a molle áfeà, otf na mais alta : • 
Rocha quebrando o í^ a ^  aosâ¥esíaftat ;

Alfim cÉn'riá’á felva das pezída#
Lanças Uocampo de armas aõcupado^t 
No ar fe-topaõ-íetfas arrojadas, - - . • 
Dardos abrerrtvoando O ardelgaiíS^ j ' 
Os cavallos rlig«ro$ dasferradas 
Unhas aeftámpà apenas tfcmdeixado 
No verde campo , que còm toltas girad y 
E Como t  ardendo em colera, réfòirao-
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XX:

Já d’uma, etd’ootra par te nas guerrpjraf ■ ■ - 
(faites fe ouvp o rumor, com. que difçorreai,  : 
Largaôfe freyos ¿ defcemie viaçiras, - ;
Hans centfd OS PUtros duramente cortero; A 
Os carados feenconrraõvdas primeira? >
Lanças hupacahem feridos, « outrqeaprteiBii 
Defafjpàreee o largo campo a berço» „ : •
De nuven&dearmas, edepdcuhertQ.........

XXI.
Tal golpe.-ha, que oefcudodefpedaflV j . "* 
Tal que à mal ha fortifiima rompia, . . n* 
Alli o carado já fem dono paila, 'r
Outro com elle fem vigor cahia: . . , \
Elmo¿ e cabeça hum mel'mo golpe amida* > 
Todo o çampo da morte o horror cobria* 
Acendefe a peleia » e dura tanto,
Qpe excede a que mudou a cor ao Xatitq». . ' »

XXII.
Logo Antilodo a dura lançaenrefta - o V  > 
Contra o forte Trazilo que acomete.,; i > 
Palfalhe o efeudp, e pela dura tefta- . . ..
Do agud^fèrrogmnde parte mete:
Quando huma fomhra pálHda,e funeda, / . ;
Quedas aguas fahio doefcurp l.etheni.
-he ocupa a vflla ,e  com. temor íntertfrsu. .. \  
Qahe femmyp.p corpo em.&ho eterno.-;  ̂J  

* * A ede
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xXfíi.
A efteHelé&nor,humfoíteGregò,'' 
Leva ârraftando paradeípojallo,
E na vã pressa de avarento, e cegó * ' 
Nao vêqae Alclno vinha porvingatlo: 
Atravesado cahehoúndofopego <
De fangaet'e procurando levantaltov 
Torna a cahli dé noyo;eaflIm tnorrendoy 
A alma irada lança ,0  Chad morderido.* 

XXÍV.
Sobre eftes corpos á contenda Crecè, * 
Que huns levaVaÔ, e outros defendías ¿ 
Creonte chega a tempo, que embravece 
A peleja, que as vozes acendiao :
Contta Éfcuco, que em velo já ellremece¿ 
Com forças, que as humanas excediaÕ»
A lança com furor bravo arremeffa,
Com qtíe do peito ás coitas o atraveffa. 

XXV.
Cahe o moço gentil com grao ruido,
Qual coftuma cahír-no fireíco prado 
Alamo verde, ou platano ferido 
Do duro vento, ourüftico machado: 
Pelo vingar Hipolaco atrevido 
Hum mortal dardo atira, que levado 
A DaretoChegou, qud na altafronte 
Pc roxo langue abrió purpurea-font*



xxvt
EGorgc^ísv qwe o campó Sefcóbria, ' )
Socorren tudo, a todos animando, !
ACreonte, e Leoílenes juntos via t
Por teffa'- tantas vidas derramando :
Mal f^ífre ver que o campo fe cobría :
Dehorr©r,defangue, ecorpos inundando, 
Bramando geme^ e neftá grave affronta 
D’um grande freixo a junta ao contos ponta* 

XXVII.
Por entrfe às duras ruedes dasefpadaS '
Ouzado corre, e cV> inimigo cerra, . • • •
Cora tal furor a$ agua¿ reprezadas :
Nao fe- defpeuhaõ da impinada ferra :
0  mar, que bate as rochas levantadas,
Rayo, que às torres igualou com a terra, 
Trovad,que no ar bramindo,o mundo affombr^ 
Fazem -deifpu furor pequena fombra. • -xxvm.
Tres vezes.fobpezou alanza grave,» ' /*
Com que a Edipo a tira , quevoartdo, 
Reprefenta huma antena, ou grofla trave,
0  efeudo forte, e peito atravefTando :
A fombra negra occupa a luz íuave,
Cahe da ferida os membros palpitando, 1 
Corre de fangue hum efpumoío rio,
Pallida moûra a cor, oalento f£io, •

* Logo
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XXIX

Logo outras lanças toma, que arrojava, 
Dando em todas huma morte differente» 
E embragando o efcudo Te lançava 
Do grande carro com furor vehemente * 
Encontra Manlio, a quem o rollo ornava 
A lanugem da idade florecen te,
Deoihe c’o braço a efpada, que atrevida 
A feacorta a taõ for mofa vida.

XXX.
Na nuca, e lado abrió huma larca eítrada 
A Toante, que allí trouxera alor te,
Na viffa, e peito fahe a forte efpada, 
Dons caminhos abrindo d mefma morte : 
A vida de feu tronco já cortada 
Ao mefmo tempo fahe do peito forte, 
Sobre feu langue, cahe, onde efpirava,
E hum ferreo fono a viffa ihe occupera. 

XXXL
Correndo acampo todo viíloriofq,
A T irio , que tratava da fugida.
Pelas portas a eípada otemcrofo 
Braço fartou deíanguena ferida; ; ...
Ertá a feu lado o Capital Lanofo,
Que a malla dura efgrime, efaz temida,
E a terra taritos corpos occuparao, . 
Que os vivos pelos mortos çamipharaõ.,.
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XXXII.

¡ual lenhador, que a Pirene, ou Pindo 
ilivia dos troncos , que em pedaços 
'a terra eftende, oboique alto ferindo 
dm a dura força dos nervofos braços:
►nde do morto tronco dividindo 
robufta alma, atada em verdes laços, 

erida foa do alto golpe a terra,
. que refponde a mais remota forra.

XXXIII.
ífim Gorgoris vay com furia tanta, 
ceza a vifta, afronte alta, e fublime ,
'aõ preftes corre, que a ligeira planta 
[a terra apenas fou final imprime: 
altando a dura voz, que a tudo efpanta, 
lomo qud epi nada o Grego campo eíUme, 
bre as hoítes, dizendo em voz pezada :
. toda a Grecia baila a ipinha elpada.

XXXIV.
fezo, que o ouve, fero lhe refponde, 
advertindo as palavras, que dizia, 

lie as aparta de hum revez, aonde 
fas fauces as formava a lingua fría :
. Scilo e efpada ¡dentro n’aima efconde, 
quem o rofto pállido cubría • 
rave horror, ofide Gorgoris valente 
hç ti¿aaefpada,ealm a juntamente.

X



XXXV;
A Japeto c’fyum talho a teila fende 
T é os olhos, que do ar ao chaô cahindo,
Seu irrnaô Laufo chega, que o defende, 
Suftentallo nos braqos prefumindo :
Já Gorgoris contra elle o braqo eftende,
E do pièdofp Laufo o peito abrindo.
Ambos á terra vem, que a mefma forte. 
IrmaÔs na vida os fez, e iguaeçna morte. 

XXXVI.
O pay r.içon, qup os filhos vê feridos,
Que de hum parto lhe deo a bella Agave, 
Tanto no corpo, e rollo parecidos,
Que caufavaõ aos pays erro fuave :
Vendo o poder dos fados naó vencidos,
Com a dor.que fente n’alma, dura, e grave, 
Ferido geme, ecom furor fulpira,’
E eílá íufpeníp entre o amorre ira.

xxxvii,
Traz Gorgoris corria infanamente :
Efpera hum fraco velho imigo forte,
Efpera hum vivo morto, impaciente 
Dizia,que te pede a propria morte:
Se melhor lorte a minha naõ confente, 
Quero Vencer morrendo minha forte,
Que a terçy porditofa,eayaiitaiada,,
Tendoa nos fios delTa-mefaiá efpada. -,
, " ' ........... ' J *A (3or-

qg LÏÇBOA EDIFICADA.



C A N T O U 33*
XXXVÍII.

i Gorgoris chegou, com a efpada erguida 
>efce c'hum mortal golpe, elle o recebe 
ío forte  efcudo, e onde a cara vida 
»e Licon tem morada,? efpada embebe : 
ança o (angue da boca, e da ferida, 
lue a fria terra por feus poros bebe,
!ahe o cadaver fobre a molle area, 
aberta a boca denegrida, e fea, -

XXXIX.
alinferno também foberbo efgrime 
lontra o fero Creonte a ferrea mafla,
£ue ora as pedras acende, Ora fublime 
e  faz  temida na foberba prafla :
) que efpera, o que foge,a num tertipo opprime, 
izando corpos viâoriofopaffa,
1 qual faminto lobo lhe tnoftrava, 
iue quanto fangue bebe, o na# fartava.

XL.
)e conchas Valiófeíno armado vinha, f 
i quem do corpo o ar nas aravas crece,
^ue de hutna jazerina o peitotftiha 
iuardado, e nellea efpaços refplarfdeée:
)e huma pelle de tigre fe detinha 
'rezo otalim, que de ouro fe guàfriece,
)onde pende o alfange, e léVahtatía ' r 
la maó traziáamada carregadai1 •• • . •*• ' 1 

Y a A íerj
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A ferpente, e lead, que lhe afliftiaô, 
Correndo o campo vaô com lentos paços, 
Os que as armas lhe oppoem, ou refiftiad, 
Cora boca, e garra fazem mil pedaços: 
Sobre elle os fortes Gregos concordad, 
Mas o graõ Briareu.que com cem braços, 
E cem efpadas juntas pelejara,
Seu grande esforço apenas igualara.

Elle fó poem o roño, elle retiñe,
Da guerra o duro pezo elle fuñen ta,
Aos que intentad fugir gritando afliñe,
Com que os anima, e forças lhe acrefcenta : 
De lyips fe defende a hum tempo,outras enrife 
Tem os que fogem, outros aflugenta,
Mas tantas armas crefcem, tanra gente,
,Qiie o leva a feu pezar a graõ correate.

Parafe Valjtofprno forte, e quedo,
E  o diluvio detemdefenfreado,
Alguns niandopao tártaro mais cedo, 
G’os graves golpeado bañad pozado :
A todos entra hum congelado medo, . 
Vendo-o deñes dous monñros rodeado, 
Bravo, acezosa viña, e nao reípira 
Por boca, e olhos,leñad fogp, e ira;

XLI. '

XL11I.
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•XLÏV.

Vinha em feti grande carro difcotrendo 
UlyíTes pelo campo, oeftrago via,
Que o bravo Valinferno vem fazendo,
A quem-ninguem fe oppunha, ou refiftia ï 
A Gorgoris de longe eitava vendo,
Que de mortos hum grande monte erguia, 
Turbado fica, dentro n’alma geme,
Como ouzado acomete o quemáis teme. 

XLV.
Bem como a aguia, que do alto efteve 
Vendo a preza entre os matos efcondida,
E nas azas librando o corpo leve,
Se arremefía veloz fobre a férida :
Tal UlyíTes que olhando le deteve,
Onde ferve a batalha mais temida.
Do alto voa,e cornac rúa efpada 
Se faz por entre as armas larga- tfftrada. 

XLVI.
Vay contra Valinferno duro Imigó,
De Creonte animofo acompanhado, 
Eeoftenes o íéguia, que o caftigo 
I.he levava na efpada, e braço armado i . 
Todos fe chegaô , e no comum perigo 
Acometem por hum , por outro lado, ' r : 
Elle para moftrar que os naõtemía, •' 
Sorrindofe ergue a mafia ihe dizMh - :
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XLVII.

Nefta agora-verás Grego infolente,
Abrazador dos muros de Dardania,
Se cria o brando Tejo forte gente,
Quando cafiigue a tua grande infanta :
Nas entranhas terás defia ferpente 
Sepulchro naguerreira Luíitania,
Que a teus atrevimentos excesivos 
Efias feras feraõ fepulchros vivos.

XLVIII.
Cuidavas fraudulento autor :de enganos, 
Quando feguro porto, aquí tomafte, 
Que'achavas Girce, ou miferos Troyanos, 
Q ie  por amor, e armas debellafie :
Tendo durado a guerra tantos annos,
Seus muros com enganos arrafa fie,
Sabe que aquietará? mores perigos,
Que Lufitania he tumba de inimigos.

XLIX
Ulyíles lhe tornou ; Saft efcufadas 
Infolentes palavras, bafte agora 
Que fejaó lingua as folhas das efpadas,
E da veloz quadriga falta fóra :
Leoftenes, e Creonte ás indomadas 
Peras (como fe a empreza fácil fora)
O efcudo, e peito armado offereciaó,
A quem todos a hum tempo acometiad.

A mot'
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L.

A mortal lança Ülyfles levantando,*'
A Valinferno facudida parte,
Onde a pallida morte vay voando,
A que nao pode opporfe, ou força, oitafte: 
Mas o golpe, e o ferro defviando,
No ar o torce o valerofo Marte ,
Que a Valinferno ampara, e com efte erfo 
Huma braça no chao fe efconde o ferro. 

LL
Tira Ulyíles a efpada, que parece 
Hum rayo ardendo, c\) inimigo ierra,
Elle com hum golpe, e outro irado de. ̂  
Todos graves, mortaes, e todos erra :
E para que ferir melhor podece 
Se chega, e cahe ferindo a dura terra, 
Aonde tal cova abria a malla dura,
Qtie juntos dava morte, e fepultura.

LII.
D’hum giro n’outro Ulyffes o rodea,
Golpes aceña, e cautamente finge,
Vence com a propria arte a força alhea, 
Marcial Edipo defta brava esfinge:
Da dura malha o campo fe femea, 
C’ofuorcrefce o fangue, as armas tinge, 
Valintérno fe aparta, e com braveza. 
Torce cheyo de raiva a vifta aceza.

ÜlyiTel



U H .
Ulyfíes bravo corre, e vay dobrando 1
Os golpes, com que alfombra o  forte imigo, i 
Que o campo, já perdia vacillando,
Que-por ultimo eftima efte perigo :
Vaife de ira, e furor nobre abrazando,
Entra, e nos braços o apertou com figo* 
Fazqndo ambos temerfe nos ardentes 
Olhos de fogo, eno rangir dos dentes.

LIV.
Nao corre com tal furia, e com tal irá 
O valente Auftro, e Aquilo valente,
Quando o mar, quando o Ceo bramindo efpira 
Ondas, nyvens, e fogos juntamente:
Quando nenhum fe rende , ou fe retira.
Antes fopraõ com furia mais vehemente,
Como os aous, que abraçar fe caminha raÕ,
Nas forças, e nas armas fe toparap,

LV.
Nefte tempp Creonte do arrogante 
LeaÕ, que por ferillo a garra erguia,
Mais qpp a fera, elle fero eftá diante,
Sem poder enxergaríe que a temia :
Com duro braço defce, e neíle inflante 
Ao leap como Alcides remettia,
O efcudo, e efpada deita , e em fortes laços 
Çomfigo p aperta nos nervofos braços.

A
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LVI.

ifera brama iraáa prefumin'do 
ah ir dos braços, onde eftá apertada,'
>s cabellos eriça, a boca abrindo 
lom a voragem das fauces dilatada:
. colla pelos ares efgrimindo, 
a garra de ira, e de furor armada 
sm vigor moftra, e com mortal ruina 
i$ duros membros defmayando inclina.

LVII.
i os olios lhe tinha quebrantado, 
entre os laços, onde eftava prezo, 
ahe com o lume dos olhos apagado, 
error do monte em quanto eueve acezo : 
alta Creontejaojá defanimado 
ronco com a lingua fóra, inútil pezo, 
ar juntarfe a Leoftenes ¿que fe fente 
erido, e mal tratado da íerpente.

LVIII.
andia de ouro efcal ido , e de prata 
cabeça, no ar o collo erguendo, 
fe prende, fe enrofca, é fedefata, 

íl,e efcuma na boca revolvendo : 
pefcûço ora encolhe, ora dilata 
e filvos, e ira todo o campo enchendo^ 
o torpe alento, quando reí pi rava, 
e feu veneno o ar inficionava.

Com

/



DIX: I
Com Leoftenes a  fer pe eftaváunida,
Que fibilandovihra a lingua aguda, i 
Que tres linguas-parece facunda ,
Com a grad prefteza.que a menea, e muda: 
Na cabeça com a efpada a tem ferida, ¡ 
E defmayandô a (erpe torpe, e ruda,
As rofcas vay abrindo, e fem alento i 
Privada e.ftá de todo o movimento.

LX.í
Vendo o remedio Val inferno'irtcerto,
De Ulyíles defatarfe pertendia
Dos braços, onde o traz era tanto aperto,
Qtro )i o alento, e animo perdia :
E vendo que inimigos tem tàõ.perto, 
Sobre as azas do medo lhe fugia,
Segue-o o Grego, e om quanto hia correado, 
Eftas palavras, altas vay dizendo.

LX1.
Como fogps deUlyffes fraudulento,
Que os muros de Dardania poz por terra, 
Que ordenou o cavai lo com intento 
De dar com.paz fingida occulta guerra : 
Naõ me davas fepulchro, e-fim violento 
ü ’uma ferpente, fem tocarme a terra,
Pois como naó me aguardas, fe te figo, 
Como temes ta6. dcbil inimigo ? .
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LXÏÏ.

ual Tobo foge do redil guardado 
?us guardadores fervidos temendo, 
ue quando corre, fente ao propio lado, 
om furia, e com latidos ó ar. rompendo: 
té  que a lingua deita de acollado, 
ora que ofangue dos beiços vay lambendo,’ 
al Valinfemo foge, e o roíto vira 
UlyíTes, que o feguia ardendo em Ira.

LXIII
"o pezo da armadura fe detinha, 
uer alTentarfe por tomar alento, 
uando vê que atraz dellé o Grego vinha,
[ue na preueza iguala ao mefmo vento, 
lomo quem ió nos pés a vida tinha,
|ue mais ligeiros faz o medo lento,
'orna a correr, fentindo o efpaço breve,
¡ue .por tomar alento fe deteve.

LXIV.
¡ual cerva, aue acodada vay fugindo, 
vendo fortiora, ou fonte de agua viva,

'endo efcapado aos caens, que a vaõ ieguindo, 
!oza dafontefrefca,ou fombra eftiva:
“uando outra vez o caçador fentin jo, 
ieixa o defcanfo, e corre fugitiva, 
em eftimar á vifta do perigo 
. calma grave, e o trabalho antigo.



LXV.
Tal Valinferno voa, onde encontrando 
A Gorgor is, lhe diz: Aos teus íoccorre, 
Que ulyfles tuas hoftes devalando,
Por todo o  campó fem temer difcorre:
A cor ao verde monte vay mudando 
Com langue, que em divecfas partes corre, 
E Pallas, que a feu lado anda prefente, 
Poem em rugida a Lufítana gente.

LXVI.
Gorgoris, a que a nova o peíto altera, 
Guiava o carro a hura alto , donde via 
O  campo todo, e nelle confidera 
Como de langue, e mortos fe cobria:
De longe o efcudo vê , e imagem fera,
Que da guerreira Pallas parecia,  ̂ {
Á'queila parte corre, onde os que o viaó I 
Com as vozes, e com as armas o feguiaó, 

LXVII.
Qual coftuma o belligero gmete, ¡
Que dasprizoens ,que teve, defatado,
Ao campo livre fervido arremete, 
Correndo alegre n’um ,e  n’outro lado:
Ao ar eriça as crines, e o topete,
Sobre íi mefmo o eolio levantado,
Tal Gorgoris valente, defprezando 
Q  efquadraõ, pelas armas Yay«qtranco*
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LXVIII,

l campo atraveflava em foria ardendo; 
teguillo (e movem os mais guerreiros,

Dr duras armas, e efquadroens rompendrç 
s ultimos queriaõ fer primeiros: 
uns derrubando, a outros focorrendo, 
lie diz : O* esforçados Cavalleiros,
[les, que.tero de vós viâoria, e palma», 
em mais que duas maôs, tem mais ãhãa aimai 

LXIX.
ira o forte efquadraó, fem ir avante,
)r elle íoceorrido, e animado, 
lyfles valerofo eftá diante 
ntre o foror das armas abrazado :
Gorgoris c’as.feus mais arrogante 
ara o ferir, no: «heyo o tem tomado, 
e haftes hum boíque, e efpadas o cercava J ' 
hum chuveiro de fettas, que voava. - -  

LXX.
Suai o ioberbo [tauro, que ferido 
o fogo docnjme impaciente 
errivelmente. hratna, e c'o bramido 
hama animofo leu rival auíente : 
rova n’hum tronco os cornos offendido¿ 
o vento defafin ouladamente, 
rovoca. o imigo erguendo ao-ar a terra, • 
ar dar principiai porfiada guerra.

: '  ' Tot



LXXI.
Tal afrontado UlyfléS, que défeja 
A Gorgoris moftrar o que podía',.
Se preparava em aáo  de peleja,
E cotn as armas ñas maos o cometía : 
Gorgores deixa o carro, e porque veja,
Que defigual batalha naõ quería, - 
Da ma&ioltava a hum tempo o grave loto | 
A i^m tfora, Lamo, Cicere, e Peioro.

' LXXII.
Armados traz os membros dá pezada I
Loriga, em cima o peito refulgente,
A tena opprime o elm o, acoxaaefpadjr I 
De antigo meítre ¿ e  tempera excellente : 
Qual de luz a alta fronte coroada 
Ameaçando no ar cometa ardente,
Cqm cabellos de rayos nos declara 
Ruina dq mór íoetro, ou más fchiara. - 

LXXIII.
Tal Gorgoris ñás armas ícintülava,
Que airoio vay movendo bravo., « forte ,
Na villa, « éfpadá férvida ievava
Medo aos que fbgem ,.aas qué eïpeeaG morte:
Com ÇolaÕ Valinferno o acompanhava,*
E o valente Lanofo, e o grao Mavorte,
Que a feu grande furor nao he bañante 
Areílftir hum peitp de diaçnaateip
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Lxxiv:

Montanha inaccefRvel, e temida, • ' .
Je antiga felva, emonftrüofas feras," < • ' ¡
^ o , que cahe jarocha bais erguida,: 
Chuveiros negros, tempestades feras:
*íeve nos firios. Alpes derretida, 
l fogo, que doCeò Jatnbea&esferas, 
tfaõ pqdjéra irapef&ieu forte brafto, : 
tem fizera.aütos.pés torcerdurai paila 

j îL x x v :
Jlyiîes dos maisAxrtesiípdeadó
Los im igps fe armera., quando enveftisíí,
[feudo 0£fetnib$binqà a iasqa. armado,
’eitp a /peitopafinpn tiempo æometiaô : - 
áde pedaços fdeairtdaslçmeado 
) chaõ («vê,lqiíe*ÈS'gQlpes dividiaô. . :
! fobre os<eUaaos .̂4ue>as^f{iadas fendetn^ 
loa va o a r , quefninti liando aûendenu : . <.

EXSÇI.
ía batalha ardefaliflimnyptçavâda: > " :
’refee oardoftcbosîÆûiria'da peleja, . . >. ■
í  de feu fa n g ^ «otarra e&à nnanchada, . 
luns a vingança-rinewe * outros a inve ja î ; • 
í  efqueqdbiidçeierir com /acipada,
[’os pui^bs-o© otos poœos. fibpeleja, . , ■ ■
í fe topa# ek&îetaios-, qrTBfambtudoS'. • !..1 
•ornos fq ^ ii^ ^ tâ ^ o o & e & i^ o s .; . - ■ - ^ 
( \  Gorgo-
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LXXVII.

Gorgoris , que bum graó monte reprefenta, 
De membros , e eftatura bem compofto, 
Mete hum, e outro p é , e aefpada tenta, 
QueUIyfles livra ., eíahecom  a ponta ao rodo 
Ferir fobre a cabeça o  imigo Intenta;
E logo o forte efcudo em akopofto f 
Por baixo delle o grande carpo; eúende,y 
Com que na pernh a Gorgorisoáende, i 

LXXVHL
Elle fe vê ferido, eíquandoieaèe 
O clapo, por vingarfe. ¡em.*a6ffe> canqa,
E com vergonha honróla ; e  dcfcontente 
Quer com a preña cnændanqualquertardança 
Com ferro, e voz refponde ̂ notamente :
El pera, ¿fraudulento, e  fe abalança, |
E tolere o elmo o fere , onde cortara- 
A pluma, que Jsridaaoar vúacra., i . 

LXXIX.
lUyíTes, que dojgolpe TKébiio • : *
Em honrofa coragemie acendia* 33-1
Defprezando os reparo* atrevhióü; 1 • I 
Ñas inimigas armas fe meria-j?"
E por vingarfe leva o  braço^f^uido^ A 
Com a forte efpadá /q w  doaV- defciá,’
Tal refpofta Ihedava, ecoofctaftffirfe,
Qpe bem lhe pagaba recebidá injuria, !



LXXX.
Dobrando os golpes vay com graó deilreza, 
D’hutn jado n'outro Gorgor is difcorre,
Àcha no efcudo já fraca defeza,
Da ferida em graÕ copia o fangue corre:
Marte, que vê o perigo, com preíteza 
A. Gorgoris já exanime foccorre,
E Ulyffes, que o  conhece, em fogos de ira 
Ardendo perturbado, fe retira.

LXXXI.
Logo huma nutrem defce, onde encuberto 
Gorgoris íahe do campo, e naõ fe rende,
Quõ da morte cruel, que tinha perto,
Marte oppondofe a UlyíTes o defende :
Elle , que via o  engano defeuberto,
Sem o temer} com a efpada a Marte attende, 
Com as armas o acomete, a que a guerreira 
Pallas reprende, e diz deita maneira.. 

LXXXII.
Quando, Ulyífeá, a Marte te atreveffeS,
Naõ feria valor-, mas furia infana,
Se ao Ceo com braço humano teoppozefíes, 
Naõ fe iguala á divina a força humana :
Naõ te baíta, que a Gorgoris venceíles ?
NaÕt provoques a furia foberana
De hum Déos, íj he immortal,taõ bravo, e forte
Qpe o mefmo Qlympo treme de Mavorte.

2S. ^̂ paljj



LXXXHJ.
Qual o lobo voras, que pelo efcuro 
Da tormenta ao rebanho vay guardado ¿
E ñas tetas da may balar feguro 
Ouve .o manfo cordeiro aga£alhado :
Quer entrar qs reparos forte , e duro, 
Tendo o redil mil vezes rodeado,
E neíla trabalhoíà, e vã porfia 
Paila raivando a noite larga, e fría,

. LXXXIV.
Tal Ulyffes rodea aquella perte.
Donde com Marte Gorgoeis fugira ,
Torna huma,e outra vez,.ao proprioMart^ 
A vozes defafia acezo em ira:
Vociferando, ©rebentando paite, 
Chégando a Valinferno, vê , que atira 
Chuna grao penedo, que nasmaõs tomava. 
Deque Brotea ferido leproftrava.

LXXXV;
Entao lhe diz: Qv barbaro atrevido;
E fem que q elmo temperado monte,
Da generóla efpada cane ferido,
Abrindo grande parte da alta fronte : • 
Naõ cahe da. nuvem o  raye defppdido, 
Quando das ma5s forjado fahe de Bronte, 

.Com tal furor, ficando a forte eípada 
Do negro fangue , e cerebro manchada.
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LXXXVL
Entre os olhos lhe voa a fombra efe ora,
Por foccorrella allí BolaÕ fe chega,
Contra Ulyíles erguendo a mafia dura,
Que de hum golpe o bafiaó, e as ma6s lhe cegk  
De huma ponta a fmiffima armadura,
E peito lhe abre, e da ferida rega 
Oeípumofo langue aterra eftranba,
E o irmaó, que vivo amou, morto acompanhai 

LXXXVII.
Qyal álemo abraçado á antiga vide,
Se o duro ferro hum tronco, e outro corta, 
Obedecendo ao fado, que os divide,
Cahe c*o verde marido a hum tempo morta» 
Aífim BolaÓ, que vio a ultima lide 
De Valinfemo, e aberta a fría porta 
Ao negro fangoe, que das veas corre 
Das fendas do irmaó, primeiro morre.' 

LXXXVIII.
Porque quando! a turbada vifta erguia,
Entre as vafeas da morte aVatínferaa 
Sobre fuas atma.vfaéguinofàs via o" ~ ■ .
Cuberto de htímapícmbra,e1bjso eterno: • 
Mais que o feu fado.b do irroaõ fentia,
Donde a alma indignada ao:trifte Averno 
Irada dèfce, tendo o irmaõ defronte,
Carga peaadá aeb^qo  de.Qsetáhtei' - •  -

Z a EnJ
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LXXXIX.
Fm quanto hum campo, e outro pelejava 
Com as fortes armas, de ambos taõ temidas, 
E a fortuna, e efperança igual efiava, 
Perdendo tanto fangue, é tantas vidas:
Eis que huma grande nuvem le chegava, 
Prenhe de rayos,e armas homicidas^
Grande foccorro, com que Alfeo chegant, 
Que além do Tejo os largos campos ara.

. XC.
Eíles com novo ardor acometendo 
Aosque de pelejar eftaõ canfados,
Nos Gregos grao deftroqo hiaõ fazendo,' 
Qpe o campo derxao já defordenados :
E  de mortos húm alto monte erguendo.
De fangue cerrem rios derivados,
Quem foge, a vida tem mais arrífcada 
Nos pós doamigó, e na inimiga efpada... * xa. -1
Da batalha firfpenfa eftá a  balança,
Qjie huns favorece Pallas, eoutros Marte, 
Hum mefmo temor frio, hnmarefperança 
Emctodos igualmente fe reparte :
O eícudo, o-elmcr, a malha, o peito, a lança 
Jazem por térra de huma, e d-outra parte. 
Que o perigo he com m un, e igual.o daño 
No campo Grego:, e campo ¡Lufrtaao. ..

JL-"), ' Al

• \
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XCII;

As armas, que já foraõ.taõ prezadas,
Pelochaõ, como inúteis, e abatidas,
Perdida a luz, e o luftre, enfanguentadas,
Ao forte vencedor fe vem rendidas :
As que já foraõ ricas, e douradas,
Em pedaços fe viaô divididas ,
Tudo o pó cobre, e o fangue, que onde alcança, 
A nada deixa a antiga femelhança.

XCIII.
Item como quando o caõ celeíte ardendo, 
Pondofe a cafo fogo na montanha,
E o vento, que iibila, arde correndo 
Vulcano abrazador com furia eítranha :
Té osafperos penedos derretendo.
Sem fe poder vencer força tamanha,
Com grave eftrondo foa ó monte erguido,
Em leve fumo, e cinza convertido.

XCIV,
Aífim Leptaro vay, a quem feguíaó 
Geres, Arga, e Lanofo, contrallando 
Os novos muros, onde concorriaõ, - 
Tudo o que achaO diante atropellando:.
De viétoriofas vozes oarenchiaõ,
Vaõ o campo das armas inundando,
Viraô os Gregos as çoftas, naõ podendo 
Çoffrer na viña a luz .dei Marte horrendo,

/: Aífira



XCV.
Aflim correndo do impinado monte 
Suas margens apenas cobre o r io ,
E onde mais longe vay da antiga fonte, 
Vay cobrando mais forças, e mais brio : 
Erguendo os cornos da ioberba fronte 
Acomete o cerúleo fenhorio,
TaÕ inchado, e temido, e taõ ufanó,
Que elle parece omar, rio o Oceano. 

XCVI.
UlyíTes bravo vèndo, que creítia 
A corrente das armas, duro, e forte'
Huns anima gritando, outros feria,
Sem que a pezada voz, e braço importe ; 
Larga eílrada Lanofo fero abria,
E com elle Geres , que de Mavorte 
O valor imitava furibundo,
A quem podéra ajoelharíe o mundo.

XCVII.
Como reíifte o monte á tempeftade,
Que açoutado do mar ergue por cima 
Das ondas a foberba immenfidade,
F as iras de Neptüno em pouco eftima: 
Afiim Leoftenes entre a adverfidade 
Das duras armas, fem que o pezô o opprimai 
Abre porellas porta., e o árefpalha 
Elmo oboiado, defcoúda malha.
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XCVIII.
Creonte ao feró Laufo, que atrevido 
Para elle iofanamente le arrojava,
Tem a efpada nos peitos efcondido,
Donde fahindo a vida, amorte entrava ¡
Na efpalda fahe a ponta, que o bruñido 
Aço lubardente purpura banhava,
Cabe com raido , e com mortal alfombro, 
Inclinando a cervis no debil hombro.

XCIX.
A Salio, <jue a Leoftenes fe atrevia 
Com deícompofta lingua oufadamente,
Elle ,com a forte efpada refpondia,
Que ir mais avante as vozes naõ confiante: 
Quando para fallar a boca abria,
C'o ar entrando a ponta juntamente,
Os caminhos da voz , e vida rompe,
Onde a vida com as vozes lhe interrompe.

C.
Matad, deftroça6, ferem, e naô perdoaõ,
Os laços delatando a tanta vida,
Sobre elles lanças chovem, fettas voaó 
Na batalha taõ afpeva, e ferida :
Das feras mafias feros golpes foaõ,
Cede a virtude, vendofe opprimida,
E Ulyffes, que as contrarias forças mede,
A’ mayor força r e ¿  fortuna cede.

' Viafe



CI.
Viafe o Grego, e  via mal tratàdas 
As armas, que já apenas o cubriaó,
De fangue le u , e alheyo rociadas.
Que os golpes do inimigo mal foffriaÕ:
Na Cidade recolhe as efpalhadas 
Eíquadras, onde os feus melhor podiaâ 
Sobre o reparo de feus muros altos 
ReíiíHr aos duriffimos aflaltos.

CU.
Vendo Lanofo como a gente entrava 
Na Cidade provando o braço duro,
Aos feus, que entrem com elles incitava, 
Apertando no pulfo o ferro puro :
Tereo bravo a porta lhe occupa va, 
Fazendo.de homens vivos vivo muro, •
E procurando entrar, acha diante 
Leoltenes, e Creon te , e o fero Atlante.

c m .
Sahe Anteo de furor nohre abrazado;
Huns matando com a efpada, outros ferindo, 
Mincio o acompanha, e Sérgio, que a feu lada 
O chaõ de inúteis troncos vaõ cubrindo:
A Philarco acomete, que affrontado 
Contra Mincio o eftoque (acudindo,
No lado efquerdo o mortal golpe emprega, 
Qpe armas ,-e campo de feu lapgue rega.
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CIV.
Brama furiofo, ( e acha taõ leve a carga 
Das armas, que defmente a força humana) 
Qual foe pizada íibilar na larga 
fraya arenofa a víbora Africana,
Ou leaõ, que cravada vê na ilharga 
A aguda fe tta , donde a vida mana,
Rugindo corre , e faz foar diante 
As brenhas doR ifeo, ou fero Atlante.

CV.
Vay fobre Antheo, a que huma, e oatfafonte 
No fangue abrió a cortadora efpada 
Na perna, e logo na foberba fronte,
Que eftá de ardente purpura banhada :
Paz dous paíTos atraz , e onde o monte 
Abre huma cova. cahe fobre a pezada 
Loriga, infla Philarco por vingarfe,
Antes que Antheo podéile levantarle.

CVI.
“artou a fede a efpada no eípumofo 
Sangue, e qual cahindo o grave pinho,
<uido excita o corpo portentofo , 
Desamparando a alma o proprio ninho:
Sergio as coilas virava temerofo,
/endo logo atalhado efte caminho,
3ue pela efpalda com mayor affronta,
/io  nos peitos fa hir c’o fangue aponta.

C A N T  O IX. tfx

Por



CVII.
Por outra parte Ulyfles defendendo 
A entrada da Cidade, naõ defcança,
Com a hafte a hum lado, e a outro acometendo  ̂
A todos faz temer feu braço, e lança : 
Apartaõfe os que o vem , elle querendo 
Emendar com graõ preíta efta tardança,
A Leu co fere, e a Pólimio forte 
Mete dentro do peito a fria morte.

CVIII.
ChegaíWà UlyíTes logo o forte Atlante, 
Leoítenes , e T ereo, L izio, e Creonte,
E embraçando o eícudo de diamante,
Cada hum ao i migo vay, que tem defronte: 
Alpino fibra a efpada rutilante,
Na tefta- a Lizio fere, que na fronte 
Com p maõ ao fangue acode, e diligente 
Lhe pega a maõ na tefta juntamente.

CIX.
Aos pés de UlyíTes cahe qual grande torre, 
Nos braços elle o toma, e em fogos arde, 
Porque via, quenelles Lizio morre,
Já cuida que a vingança chega tarde:
Irado contra Alpino UlyíTes corre,
Alto gritando: Efperame, cobarde:
Com tal furor com elle encontra,ecerra, 
Que doencontro os .joelhos poempoj: terra.
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CX.
Mal levantado Alpino da cahida,
Já do efeudo fortilfimo cuberto 
Golpes dobrava por dèter a vida,
Que doapreflado fim tinha taô perto :
Corre Ulyfles a efpada, que efeondida 
Da va em feu peito á morte palló aberto, 
Sahindo delle a alma vacillante 
Ena liquido coral, puro, efpumanté.

CXI.
Cahe o fobetbo corpo refupino,
Banha a villa de m orte, indo morrendo 
O inútil tronco do valente Alpino 
Forbas arralla, as armas recolhendo :
Fénix, e Clitoóefeudo deaqo fino 
Oppoem, o morto amigo defendéndo,
Porém Ulyfles, que em os vendo brada,
Faz das vozes trovaõ, rayos da efpada.

CXII.
Forbas, que ao morto Alpino delpoja va,
Etn quanto nefte officio attento elle ve,
A morte n’liuma fetta , que voava.
I.he efpalha a leve vida ao vento leve :
Vendo Ulyfles o amigo , que efpirava ,
Com Clito, e Fénix pouco fe deteve,
Que as cabeças de ferro guarnecidas 
ï-hes faz cahirjios hombros divididas,

Hum



3¿4 LISBOA EDIFICADA.

CXIII.
Hum grande curro chega, onde o valente 
Polimio groflas lanças atirando,
A huma, e outra parte o diligente 
Carro movia , o campo atropellando :
Efpera, lhe dizia, e a efpada ardente 
Bebía ( a grande i'ede mitigando )
O  fanguede Filon famofo auriga,
Que da maô perde as redeas dá quadriga. 

CXlV,
C ihe, e efpanta os cava lios, que temendo 
Tornaõ atraz c’o carro, que tiravaõ, 
Quebrando as prizoens fortes , e correndo 
Em faltostodo o campo atraveflavaõ :
Polux a UlyíTes íahe ao campo ardendo, 
Ambos pua ferir te preparava^,
Vindofe hum para ooutro fe topa rao 
Nas armas, e as eípadas levantaraõ.

CXV.
E dandolhe hum revez fobre o reparo
I.be rompe o Grego o efeudo, e logo a teto 
No cerebro banhanva o fino, e claro 
Aço da efpada fervida, e furte íb» :
Foge de o ver o timido Leutaro,
Contra quem braço, e efpada o Grego aprefU» 
Larga o efeudo, e parte acelerado,
Mas ninguem por l'eus. pé$. fogp a feu fado.
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CXVI.

Hum golpe pelas côftas com tamanhas 
Forças lhe deo, que abrindo a armadura,
Se viaõ palpitar dentro as entranhas 
Cahindo morto fobrea terra dura :
C’huni brado, que abalara altas montanha^ 
Cuberta a vifta de huma fombra efcura,
A cabeça no peito, qúé anhela va,
Entre as vaícaa da morte reclinava,

CXVII.
Acodem logo alli Geres, e Arga 
Com Alcides, Acrifio, Alcimodonte,
A que parece breve a maíía larga,
Que cada golpe feu partira hum monte : - 
Sente das almas nova, e grande carga 
Em feu barco olriítUfimo Cheronte,
Que nos dous campos Marte á vencedora 
Morte de tantas vidas fez fenhora.

CXVIII.
Gorgoris entre tanto valerofo 
Duas lanças fortiiSmas brandindo,
Se faz temer / feguindo-o vay Lanofo 
De homens aterra exanimes cobrindo,
No ondado cabello, que ao formofo 
Lucilo té os hombros encobrindo 
Decoratnente defçé, aenfanguentada 
MaÔ efquarda cerólre, erguendo a efpadai, -
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Do alto defce o golpe, que defata 
A bella alma , ficando , defunida 
Da tefta o ouro, do alvo collo a prata ¿ 
Na cabeça doshombros dividida:
Eja de Arainras filho, a iquem a ingrata 
Parca cortou do mefmo golpe a vida, 
Eftimado de. todos geraimente,
Que era do rio Minio descendente.

Aqui com nova força, e novo brío 
Correr fe vía n’huma, e n’outra fonte 
A purpura, que junta fórma hum rio,
E erguer de mortOs fobre aporta hum montó: 
Maronio bravo ao novo deláfio 
De dentro fahe, fobre a arrugada frente 
Mertilo fere, aque a pesada mafia 
Ñas armas atéos ofios defpedafia.. :

.CXXD
Aqui provas eítranhas defeu braço 
Faz o bravo Leofienes, que. inrefiindo 
O inimigo, fe aparta hum’largo efpaço,
Por entre as armas graft-jCatninho abrindo: 
Aqui Philarco em vagaroío paço, i
Inaofe retirando, e refiftindo, i
Os feus recolhe, que comfigò encerra,

CXIX.

cxx,
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ARGUMENTO
DO DECIM O CANTO.

T) Eprende Jove aos deofes, * querendo „ 
JA. tó r  « batalha, defceao monte Alm ata,
As efquadras do monte eftava vendo 
Que oTejç cerca com lafciva prata  :
Gorgorts com UlyJJes combatendo,
0 Grego vence, e de p a rtir  fe tra ta ,
A Vallas tendo o templo edificado, , ,  .
Entrega a vella ,  e o ptnbo ao tnarfalgadòl ;

N A parte mais fublime, e levantada - 
Da eftellifero Olympp omnipotente! ■. 

De aflentos de pryftal, ede ouro ornada, . :
Falia c’os deofes Jupiter potente :
Com grande afpeito, e fronte carregada 
Enojado os reprende, afperanjente,
Todos efcutaõ, e. elle o que fentia,
( TremendQjp.Cep de ouvillo ). Ui-ç/di&ia.



II.
Na6 foffro, eternos déofes, que fe veis 
No Ceo tal delconcerto, e indecencia, 
Como entrardes com armas na peleja, 
Fazendo voila a humana competencia: 
Deixay a emulaçaô, e a baixa inveja,
Nos Ceos exercitay voila potencia,
Ser forte hum Deos com homens he fraquea 
Indigna accaõ de altiva fortaleza, I

III.
Efta ordem no Olympo république,
E quando alguns dos deofes foberanoS 
A quebrar, do alto Ceo privado fique 
Com pena eterna por eternos annos :
Que porque aos deofes mais na6 comunique, 
Do báratro abrazado os graves donos 
Farey que finta para fer nefte erro 
Exemplo o defterrado, e o deílerro.

IV.
Ouvemno os deofes, e nenhum refponde, 
Ler Sn ta fe ; e do Olympo confagrado 
Na dourada carroça fane, por onde 
Das rodas d*ouro eftava o Ceo trilhado: 
Bota6 fogo Os Ca valí os, e fe efconde 
Entre as nuvens o carro arrebatado,
Até a fronte ferir do1 monte' Alreata,
Qpe do -Tejo rodea a crefpa pfáts.
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C A N T O  X.
v. \

Entre hum, bofque no alto eftá encuberto, >
E ambos os campos ante os olhos tinha,
VêUlyflqs diicorrer.de armas cuberto,
Que entre os feus animando-os fe detinha : ■
VêGorgoris, que andado em campo aberto : 
Entre asefquadras Luítfanas vinha , 
N’hum|CjBmpp, e n’outro os olhos apafcenta^ ; 
Que alegre , e fef.aj.ifta seprefenta. >

Já a noite eÇcura /  que confuíansente \  \
Nosboíques, e noa montes, quq occopay^. > 
A fera, e aje- líy.rç, e docemente c
Na cova, e brando ninho agafalhaya ,
Fugindo yem doSol, que doOrienjie ( . \
U q ^  dè ardente luz arremeíTava,
E entre os bofiquejos .das fuaves cores • .
Vem nafcendo os primeiros refplandorea* •

VII.
Com mayor lua a  Aurora o hmuiaofo . - • ^
Oriente com juflto pâflp abria, ! . . __ ~
E o Sol claro mais puro, e mais formofb ■ ^ 
Dqqyeminea naícerqentaõjahia; ..... >
Rafgando a noite ó manto tenebrofo,
Com nova luz os ares acendia,
Qpe por Jupiter ver efta peleja,
Novos rayqs veftir 0 Sol > ¿eleja. ., . • •. >:

" Aa w ' Pi



Vlfl.
Os eftendidôScampos vaó fcbbrindo 
ÍDs efquadroens belligeros1 artnádos, 
EmbraçaÓ efcàdos, lançàsVáÔ brañdihdo, 
Scintillaó puros ferros amolados :
Huns hiaõ feras mafias efgrimíndo,- 
Outros dosbravós arcos «ncürvadoe 
Sectas defpedém, e e’o tumor da gente 
Se rompe o € e o , e abjrôo juntamente.

Anima a fera tof» o grave alento,
Cujús vozês'horiifonas fòatà6,
Efobreaspermas do ligeiro*vento 
Nas efcuras cavernas íe dobraraõ t 
Arma, arma repetia o  fom violento,
Arma, arma logo os efqWaíifOens grîtaraîS, 
Difcordia íemeavá em tòda a parte ; ‘
A ferâ-PrèVicacia irmãdeMaírtê. : • I 

•X/
Já com asírtfeflas ármas"jSe!éíátldo} 'i 
A lança á lanqa oppoem , bpelíoao  ptifo, 
Sobre às fiSÃjds os animbs'provarido, :
Qae aos olhos :fàzem beflo, èdbté objtíito :
A hum ahmçá Vça atraVêfTàndò, '■ - “
Outro c’o efcudtei em miíftà§ pàrtes feítò'
NaÕ muda hum pafrò,■ç-patâ^o' irtiigdOOrre, 
Sobre feu langue, eíbbrO aS^ftúífe nídrte 

«O ‘ — AíEra
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XT.

Aíílm de ambas asparte» igualmea te»
Sem o ardor declinar, íe pelejaya ,
Depois que a Aurora abrira o Oriente*
E o claro Sol. de feu zenit olhava;
E Juno , qúe do Grego os males fente*
Vendo, que o chaõ de corpos inundava, : 
Porque naõ pafle.o dano triais ayante, 
Determina fallar ao craõ Tonante r .. <

XII.
Gorgoris Vê de novo.foccorfidO ,r ~
Via as mortes., que daõ Geres * e; Arga»
O chao de tantas acmas ¿oprimido, r ■ < 
Chea de mortos a campanha larga.:
Defoe dq Geo no carro -efclarecidp,
Que aosfeus pavoensera ligeira a carga, < • 
Para ir ver;o marido, e ,por movello 
Compoem o.bello rofto, e corpo bello. >

XIII.
E no retrete raaisfecreto entrando*
Sobre o quicio gemia o pezo grave 
Das portas de ouro , e de marfim voltando • 
A cryftallina ma6 ooro.aurea chave i 
Onde a formoía deofa entra, e cerrando 
O apofento, de hum oleo mais fuá Ye* 
Tetyamenp, odorifero, ©divino,
Unge o cabello, e ©jaorpo peregrino.

Aa % J i



X3V. I
Já pelas ondas de ouro do cabeHo •
Sulcava o barco de marfim bruñido,
Diante qüem fem cor fica<amaréUo 
O  ouro de enfiado , e de corrido :
Hum delgado fendalque o corpo bello 
Por maïs belleza efconde ,  traz vellido,
Que de htíiti’ grande carbunculo pendia*
De que o cothurno fófóraíàhia.

'X y.
Das lagrimas* dá Aurora o congelado . 
Orvalho raJuftodá gràça infinita,
£  pollas a defcuido no toucado
Outras peditas:, que o $5ol cada huma imita:

' De prata h\)in-*éo por cima poz delgado 
De betl&sa ta6 -rara,e «xquifita,
Q uenoar do-pafieyq,«.graça pura - 
Faz deñóvóíqrm oíia formolura. ..

XVI.
De parte «arVenus folla, e amorofa .
Lhe diz : Agora, 6  Acidaba, cipero,
Que áftídá que contra raim te vejoiroíã, 
Has de facer o qtiepedivce quero*:
O’ Hera , toma Venus, iaõ formóla 
Mulher, e irmt de Jupiter fevero, .
Todo o mandado teu fendo mais grave 

, lerá-ttíém.dogofto ley fuave.. ....
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XVII.

Torna Juno com abimo engânofoí 
Empréñame, formóla, e doce amiga,
Aquelle ardor, qüe acendes, amorofo,
Que os proprios deofes a quererte.obriga,
Que Thetis , e o Océano famoío ,
Quero tornar áfua pOZ antiga, . •
Acabando o divorcia prolongado,
Chie tanto terçipQ èntre elles«.teip durado. - ¡

XVIII.
Devolhe grahdeamof, porque-expellido 
DaS'Oiréllas Saturnio furibundo,.
Da undofa Thetis o  húmido marido,
Nas ondas me creou do mar profundo,
Se cfie divorcio dure , e ta$ comprido ; • ,. * 
Vir acabar por tua mduúria o  mundo, : 
ReíHtuindo os. dmisrd graça antiga,
Obrigada tefioo>;aiém de amiga} ; .

XIX. ' ’
Contra o refpeito>.e¡¡obrigaqa{$.feria, ; . . > , 
Lhetorna Venus, íe iflo te negara, -)
Que gozando de Attion a cpmpsnhia, - . : r 
Dorotea nos braços- feus efpoCa, ça ta : p( ;> - t * • 
Defata entaõ a c in tl , onde trazia . ¡
Prezos pqr obra pefegtina, ferrara - .
Defejos, venepoi o séeos ardores, . . ¡ • . r
Lenocinios , c,blandicias, «etoa qmoies... ; .. *

* Palae
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XX.
Dalhe o Cefton, dizendo : Aqui efccmdido' 
Eftá o poder mayor, de que me arreyo,
As forqas invenciveis de C u p i d o ’ 
Que Juno guarda no divinó leyó : •
Delee logo do Olympo efefarecido, •
Os ares tende, e fobre Atiqata Veyo,
Monte, queIgual ás nuvens fe levanta, 
Dando a beijar ao Tejo a nobre plahta.

XXI.
Do monte va¡y tomando huma fubida ' 
Entre o bolque, que impede o Sol ardente, 
Fazendo d’agua elpelho , que impelí idav 
Allí humilhava a túmida corrente:
Como o marido a vd, humó escondida’’ 
Flamma atear*pelas medulas lente,
A caufa lhe.pergunta, porque^ vinha ”i "
Do alto Olympo á 'terra, onde caminha.

XXII.
A quem J uftõ fefpOride. com enganò 
Delci por vifitar à ultima terra, •?«
Aonde mora T hetis, e o Oceano .
Pay dos deofes, que o grande Olympo encerra : 
Soube que e(htVás ; Jove fobferano, : '
legrando os brandos ares delta ferra, . 
Venho a pedif'llcèflça confiada,
Que permitía^ que&ça efta* joïdada. •
v i *  * i» v  v O h
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XXIII.

Como a darey ^replica o graó Tonante* : 
( E iíto dizendo,, a caita Juno abraca )
Se arder me finta, çqrao tenro amante : 
Ko fogo, que me acende a tua graça ?
Kunca a íetta de amor taõ penetrante 
Senti ;r,<|.yal eíta o peito me trafpaça,

Que M.inos meqreou ,<e Radamanto, • • - ?
Nert» Alçanena,iram Sebeler Thebana, , •
Nem Leda, ou Qeras.nra abrfflStf»» tanto: J 
Nem Antyopa bella, .o. mais que humana» - >. 
Nem Calillo, de fuajdáde efpanto, ...

Qpe a.YÍÍta-aowliarp: SqI eftá,impedindo,. 
Crefcendo engrpíla;iftm circuios, de prata#v • > 
Chçtfp.peio af í-uaFe defpedindos . - -
Logo ,ew purga çhuwej ros fe defata, '
Que-emgotasrtuáviiíimas cabindo,- •/. h
Deix*a& bervaa.,e plantas levantadas, * 
De toplje ambar» f  tpnbrofia rociadas,

Nem de Agenor- a filha foberanji, ' 7

Epor
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.. , XXVI, ,
E porque a bella Juno agora viá 
Lugar, e hora a tudo accommodada,
Para alcançar de Jove o  que-queria 
Lhe falla mais mimofa, e confiadá :
Por ella nofla alegre companhia 
Se de mim coufa alguma hoje te  agrada, 

iHiiina quero pedirte, e tudo efpero,
Se igualas 0 que podes c'o qué quero. 1 - ' 

XXVII . .
Vejo Ulyfles/fehhor, ahdaf bagando 
Por mares nunca de outrttn navegados,
Do Egeo ñas ondas, e Océano errando, 
Vencendo o v en to , e inares empolados: ' 
Agote pelo doCe Tejo entrando,
Tem com a Cidade os muros levantados^ • 
Padecendo trabalhos infinitos * * -
Que em papel devêm fer de feronze efcriíos.

XXV4II.
Gorgoris com .prolixa, edt/MfigUerra '
O tete cercájdoye com'rriôttàl éílrago,
O valle humilde; e levantada ferra 
Se vem f  jiros de fangué httm negro lago: 
Negalhe o fado o m ar, negélhe a terta,
E eu, quecos meus Grégos rteftes olhos trago, 
Com as lagrimas, que envvafi delles derramo, 
Aíqjlro o pouçd/que pollo, pihttito j que-ana
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XXIX

Venceo os Climas varios defta esfera,' '
Os cafos *ëa fortuna, a natureza,
Que de tanta importancia aos fados era 
Fundar a altiva gente Portügueza :
E quando ergüer a gfad Lisboa efpera,(
Das Cidades dé Europa alta Princeza’, ' '
Por mar:, qué nunca dfe-oütrem foy editado i 1 
D’hum clima n’outro vay.d’humnfoufrQ fado. XXX.
Pecóte agora, fecomtigo valho, ' ' '
Qué fe adabe tao afpera peleja , ‘
Tantas mortefc crueis, tanto trabalho, * 
A máles taõ'fem fim feu; fim fe veja':
He bem que dês a todo honefto átaiho ;
E por tí  défendido UiyÔès feja :
Móvate, gtande A hxuroao que te peço,
Que om erécea raZad, ib o nao tnereco.xxxí;
Ifto dizendqlcomfuave affronta - '
Com a maÓ'Cóbfia a viftà magoada , 1 
hadando ëm água, qflë ® fahir apoinrt«f'
Para feà rogó achaf fácil'entrada :
Quem naô rW -de taes extremos conta ?
Lhe d iz , tèndo-a nos braços apertada,
Que huma lagrima tua a alma me rende,
Qpç íadfailcas , com que amor nie acende. '

Para

A tf t  O X. :
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3SXXH.
Para que polf* verte hoje contente^ .
Celle a contenda taô ferida,, e brava, 
Vejamojg p  q'j.e o fadq.U0S tcoafente, . 
Boque por ejle decretado eítava-: ,
Logo topa nu msõ: omnipotente 
Huma aùreajbalanqar ;. onde pezava 
De-aip!*p$_a vida, e fadpaflim reparte- 
igual o pçjsp Aburase e n’outra parte.

XXJQIL
Na ma5 fe vê a balança, levantada,.
Onde os fados, e assortes fufpçadia,..
De G orges a forte, ,roa i(s. pesada- v  
( Subindo apu traaejlito ) aq çhap;deicia: 
Vendo allifua, mortel decifrada,, ; r. ’
Toa hum trov.ap 'C diWde&fcla;
Sobre oe/î.^ndido e^mpo.hvnr grande rayo, 
Que a ps Lufitanos. doO mprtal dsCfoarc-

XXX^V-
Os cavallos dps raÿpç o$tíndi4e*,»r. fin 
Amedrontados para t>Wz .corrern&b:. .
Arga, p riè re s . da grave luz fendes t .
Já com as araras os olhos fuípend^FVP :
De pavor atalhados »«: irnpedidjpR?' .
Os Toldados: com a vifta nap po^eiap 
SofFrer.a íuz-medonha, que moÃrava I 
O Ceo .qvi^fübre os campos fuzilava, I 

‘ - " Trc-
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XXXV.
’reraem todos do cafo inopinado, 
riça fe o cabello ao mais valente, '
> coraçaõ tremendo bate o lado,: 
os extremos occupa o frio urgente: 
ige  do rofto a co r, e o congelada 
mgue fe faz de neve, fendo ardente, ? 
odos perdem valor, todos o brío, ‘
que legue h¡um fuor mortal, e frío.

XXXVI.
no alegre os joelhos pœm por terra,, 
o marido o favor alto agradece, 
o j e , diz e lle , a prolongada guerra 
ti tuas bellas maós, deolñ, fenece : 
refça a nova Lisboa, em quem fe encerra 
efperança do Ceo, que nella crefce : 
eixaó do monte o cume levantado, 
ue o nome antigo em pouco tem mudada.

XXXVII.
o graó carro de Jupiter fubiaõ, 
ue do fenhor o grave pezo fente ; 
o Olympo fe abre a porta T onde fe viaõ 
s horais aflíftir perpetuamente : >
a grande fala* entrando . onde luziaõ, 
arios alientos, Jupiter potente 
o mais alio lugar doGeo fubia,
;ie com feu grande pozo eílreraecia.

Eftan-
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XXXVIII.

Eítando os Lufitanos temorofos, ' -
Na apartada Gtdade recolhidos, •
Allí os Gregps iníbavaA :vtáloriofos 
Com rebates., com gritos, e alaridos :
Ulyfles chega ao muro , e dos nervofos 
Braços os fortes dardos.deípedidos,
Por cima voao dos güardados muros,
Aonde elies te  tem por mal feguros.

XXXIX.
A Gorgoris Ulyfles defafia,
Que a ííngular batalha a ¿ampo fayar 
Ou corpo a corpo, ( ou traga companhia,
Qual na eleiçaõ, oii qual. na forte caya :
Elle aceitava ; e j á  f e  apercebia,
Por lança empunha* atronco de huma faya, 
Lanofo de ,ar.m as. fortes fe guarnece,
Cora ell&aorifoo, e morte feoâerece.

XL.. •
Palias, que affilié a Ulyfles foberano, I 
Para que atmas fortiffimas Jevafle,
Ao cèntrojdefce, e alean ça de Vuleano, 
Que o elmo, peito, e efcudo lhe fórjafle : 
Onde do novo Imperio'Lufitano .;
O nafcimento dlluftre declaraflfe í - 
Dando com mtida , e eloquente hiftüria 
Breves fiases da Poitugpçza gloria.



. C A N T O X  I gto
. XLÏ.

Obedecendo a feu divino rogo, f
Vulcano a obra ordena, e na abrazada L 
Officing. defperta as chammas logo, *
E os valentes Cyclopes chama, e.brada 
A malla com a tenaz yol ve no fogo , ■ :
A maõ já. domartello calejada, c
Ferruginea he a co r, rollo toftádo, ¡
Defulcos profundiífimos lavrado. i

XLII.
Já Brontps, e PyragiHon revolvlâô ” • * 7
Huma grande bigorna , que diante. ... [
AíTentaó ,, ç fobre ella fe eilen.diao 
As veas de ouro fino, e de diamante :
As cavernas altiílimas mugiao ,
Ao fom de hum golpe , e d’outto penetrante,, 
Elle os metaes no fogo intenfo acende, . 
Que na bigprna em laminas eítende. , 

XUII.
Com graõ furor os braços levantados. 'i 
Na incude fonora hiaõ batendo, j
Que em horrenda harrppnia concertados : 
Va6 huns golpes a outtos íuccedendo: \  » 
Das faifpas os ares abrazados »
Em roda eflavaõ, ao metal ardendo 
No caos do fogo, onde fe infiammava, 
Efpritos infundia, e firmas daya.. ' . .
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X h îV .

Pallas a vitta eftava apafcentand©
Nas obras do alto te ¿lo penduradas,
Nos peitos, que Vulcano hia lavrando , 
Armas a heroes divinos fabricadas :
Humas pul lindo vay, outras feriando, 
N’outra parte, com azas rnfiammadas 
Os rayos via, com que o  foberano 
Jove abrazara os filhos de T ytana 

XLV.
Viada bella Cynthia o dardo agudo,
Do bravo Alcides o baftaõ pezado,
De Perfeo o elm o, e rutilante efeúdo,
De venettofás ferpes coreado:
A fouce de Saturno afpero , e rudo, - 
Da verde Cates o fecundo arado,
De Neptuno, ePlutaÔ via pendente 
Junto ao Tridente azul ferreo bidente. 

•’XLVI.
De ouro V e dfc bronze as trompas eminent», 
Com que em remotos marés, *e Cidades 
A fama fóbre as ázas diligentes 
Ora incertezas leva, era verdades ; 
Osgrilhoens, e fortiffimas correntes*
Onde Eolo' prende as feras tempeftades,
E n’outrá -parte pendurada efta va 
Do amor, e morte a ardente-, ç  fria gljarri,

I
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XLVII. . .

Forja Vulfcaho as àrmás, e' com ellas 
O fortiflimo efcudo ,"onde fe viaõ1 '
De ouro varfiis figuras ; que de vellas 
Cegava a clara luz , íjue deípedia&:
O elm o, a gófa ■ os brarqaës, as eicafcellas 
Entre fi nosílaifóres réípóndiaõ,
E o que qeRás de Lfefiino ò fabrcrrrtprime, 
Com alãtà-^ivá o méfál mudo exprimé.'; 

XLVIII.
No mais alto'dóefcufló torreada ' • ;
Lisboa eftává, aos féctilbs foturos !
Dando leys, fobre asntórgéns a (Tentada •
Do Tejo* qué a rodela em cryftaes púxós : 
Onde narea dlara, e fócegada • J* 
Fórma immorfá? trasladó de (eus moros , ’
E em cujos campos pafce o 'verde fend’ • *c 
O  cavallo do pérfido 'A'gareno. • > r  • 

XLIX.
Logo eftaVa.em figuras relevadas 
O grandeAñtinfo, em quem o  Ceó éneérra 
O valor grande, as forças eilremàdáS,: ' ’
Com que proHégue a íàõgtrfnòía gübrtás • ’ 
Que coiri forfés efquadftffeÒrdênadaS 
VemConquiftàr a Lulifana terra , * '
Dando por preço o fatigúe; que derrama" 
f*ara efténder ividapdafâmaT - lu:
'■ /  ' * VríK



, . L ;
Veftido o prnez dourada, e rutilante r 
Só o formoío rollo deíarmado, 
Aprazível, e  grave no temblante 
Asfuas hoítes aniraaya. armado; 
Aorçurro punha efcadas.ediantj? . ,
De todos com esforço naõ domado 
Sutria a yer o MoqrQ , qup o reqebe.
C o  alfange nú, quetaptjo tanguebete»

LI.
Noutra parte c’o aríete tentava# , ’ <
As fortes portas, noutra viétorioíos• , 
Pelas torres bandeiras arvorava# ■ 
Pof trofeos de victoria gloriofps;. 
N’outra do moro abaixo defpqnháVaó 
Os que tentao íubir mais animólos, ;
E  as figyras. que oefçudo guarneçiaúj 
Parece que fallavaõ ». e que fentiaõ. . 

LII.
Viafe o grande Afipn(b, que-cingia- 
Dg louro a te íla .e  entre feus Colados 
Da batavia os deípojós repartia,» .
Com (eu langue adipúridosVe comprados; 
Juilasleys dava apsppvós, q u e r i a ,  
Com temor nao, fnas.com amor-dqrnados, 
Que faõ as leys o mayor bèm da tetra» 
Armando a branda paz * ornaqdo a guerra.
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V̂ iafe n’outra parte debuxada 
Com fingular aâè&o da efcultur»
Aflrontando a Lisboa a grande armada 
Prenhe de armas, de fogo, e guerra dura: 
A.onde os muros feus com maô armada 
A. Caftelhana gente entrar procura;
E Dom Nuno Airares fó forte, e Qonftante 
ileíiíte atado , a  tudo eftá diante.

L1V.
Entre muitos vibrava agenerofa ~ '
Efpada (, onde cortávà muitas vidas, - 1 
Purpureando japmttarfanguinofa1 
De grao copia do tangue das febidas :
Turbado. Qâá, pbpámna perigoía - 
Peleja, edasefpadàs homicidas ! '
Deícem osgrateígolpos', que aí pezadas 
Armas tetftipor.mil partes aboladás,

* L.V.-
N’outra parre »' efcultura reprefeiita ~
Huma grande batalha.« onde fe w&r - 
Que agente &ortugoeza-íe aprefertta ;
Contra aqae em grsftde nutnoro; excedía : . - 
Com deíigual p a rtid o ^  fuflenta,
Té que trocando em/medo a ouíákfta :
O Caftel^ttO'fbgé^pwi)fiigado^'^ii 
Do inimÍHe¡^i?etíüeUo ucoftum ado.:

Bb £ ü |
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LVI.'
Alli o Mettre de Avia éftá abraçando , 
Ao Toldado, que a facha, lhe.tomava,
E a affronta recebida compenfando,
A meTma afFronta.com feu Tangue lavai 
E por vingarfeo campo atraveflando, 
T é render q inimigo naõ parava ,.  
Entregando ,por mais hóntofapteza 
A bandeira HcTpanhola á Portuguezai; 

LVIL
Pallas ao Gregp as armas oftecéóe,
Que de Leiqnos o iníigne ¡fabroobrata} 
Elle vendo-as Teadmira ¿.e iheparece, - 
Alta fadiga, e de lavores:rará< >.
VefteTe, e armado nellas rrefplandece« >■„ 
Cercado de huma luz rodeóte;, o efetca*. , 
Fazendo aíScrç temerTe -rque nao .parte : 
Da quinta esfera mais armado. Macte, - i .

l m :
Ulyfles, efCrétmte ao campo vinhao, 
Vellidos araJSwz>s de arma^. ea:«eJlleates,^ 
T  remóla^ asi>amdeirà*,-xîomquo ttoháp 
Cubertó.o. campo, os Capótaeos valentes; 
Fazem os juramentos,que cftnvinhaõ, 
DeTcobre/jPufeioos ánimos; ardentes» 
Gorgoris n’liuro a ltar/ fqttUfa-̂ ovfe erguía » 
.Tres vezes Jbfetja aJttecm y¡«ihed&i% ...
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LIXi

Eterno, Araon, que fen4o acometido 
Da humana infanta ocryftallino muro 
Vibrafté os rayos, com que foy ferido 
Briareo em feus braços mal- feguro : 
Defte fero inimigo perfeguido r, 
Defenderme oôendido fó procuro,
De ti aprendo a defender na guerra, 
Qpal jtu o proprio Ceo, a propria terrai 

LX. '
UlyíTes nefte tempo eftá proftrado ,
A Jupiter dizendo: O’ fpberano. 
Senhor, por quem nos mares arrojado 
Venci foberbps ondas do Oceano: 
Por ti tenhp i,isboa levantado ,
A obra fie toa, fó , que braço humano 
Naó póde tanto, efpero que-fe veja 
Que tpdo acaba quem^or ti peleja.

Apercebidos ap combate duro,
A ^ividida praça ambos toniavaó.
Do campo armado, e do foSerbo muro 
Com grande fuípenfaõ todos olhavaó; 
Calypfo, encara m ãy, que o mal feguro 
Duello pfftige, trilles jamentavaó:
Já promeflas, a Jupiter fafciaõ,
Com que ayjdê >que amavaõ, lhe pediaó.

Bb a Co.»
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L X lt
Com a mSy tnúReÇalypfó fritte effàva ¡ 
Que o que fente guaidáva Í5> comlîgo,
O perigo dó pay a ácébardava,
E igualmente ferfoià ;6' dò inimigo:
A razaõ de huma-paite aòfcrigavà,
O amor a obriga, eTrrtete em mói perigo,’ 
E entre as-forças1 dbamor, edoreceyo 
Menos fente fëumâly que P  mal á&eyó 

r . LX1II.
Que dura condiçátf ia em qúe me vfejo, 
Calypfo d i z  éaníada, e afftigida,
Pois amo a femrázaõ de meu défejó', 
Porque em -perder á vida teního ajvida : 
Que vença o grandé!Gbr goris defejo,
E das armas dò‘Grego eftou rendida, 
Aonde a vida poífó ter fegura,
Se eu contra mim dou armas á Ventura?

. LXIV.
Se vence Ulyffes, vejo deftà fôtte 
Sem a vida o pay, féttTRey apropria terra; 
Se elle vencefle, vêjo minhfcmórte,
Acho efta gue’fra paz, efta paz góórra ; 
Hum fraco çbraçaô'ern mattWS-íórte 
Que poderá feguir, póis<em túdá^érra,
Em que incerta balança à-VÍdâ ítêriho,
Pois onde a vrver vou,, an l0rr« ‘venho.

Se
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LV.

Se a Gorgoris vrdloria a fortedérte,
Efte e rro , ou efte amor , que eûà encuberto, 
Se por alguma via fe romperte,
Que me cufiarte a vida era mui certo : 
Remedio amor, que a alma desfalefle,
Que m ó fey orvde erro, ou onde acerto, 
Guiay , fados, o cafo, evós preftantes 
Deidades y que mudais triftes amante?.

LXV1.
Vem nerte tempo a praça atraveffando.
O grande Ulyrtes, no hombro vay movendo 
A lança , que brandia fcintillando,
Da planta o chao batido eftá tremendo,
Com grao rumof das armas excitando,
Nos que de fqra.o vem , pavor Horrendo,
O efcudo Leoftencs lhe trazia , -
E em continente airofo elle o feguia,

LXV1I.
Gorgoris d’outra.parte pito, emembrudo, 
Que na eftatpra iguala a hum grao gigante,- 
De laminas cubeito, aquem o efcudo 
O foberbp. Alfiipn Jeva diapte :
Por lança hym glande, tronco, ,que o agudo, 
Ferro largo guar-ftece rutilante,
No elmo ardqnfje fobe a pluma toda, 
Que^açouta o^ri^qm a gqrfgriaa roda.

; * ' Latió*.



LXVIII.
Lanofo com Greóhte em igùal páço 
As lanças empunhávaõ como antenas,
Em cujas forças, e robufto braço 
Ficaô taõ leves, como leves penas :
Lançaõ rayos de fogo os peitos de aço,
Entre as plumagens grandes, e pequenas 
Scintilla o elmo a efpaços bem lavrado, 
Cahelhe do hombro o curvo alfange ao lado, 

LXIX.
As bandeiras no ar fuave, e puro 
Va6 ondeando , as roucas tubas foaó,
As almas fufpendiahum bravo, e duro 
Horror dasarmás, com que ocampoatroaõ: 
Já com braço com animo feguro 
Lanças arrojaó, que apjefladas voaó,
A receber o ferro, que caminha ,
Cada quafprompta a vifta, e efcudo tinha.

, LXX.
Já Gorgoris c’6 braÇò levantado 
A lança defpedia , e na5 podendo 
Ir avante, do ferro atraveíTado 
Se v | o efcudo, e delle eftá pendendo : 
Quáñdo a lança deUlyfles o delgado 
Ar com azas ligeiras fahe rompèndo,
O  efcudo-morde ¿ e 1 jíefvalandõ toca 
A plumagem, quéa féfbeÉte^tetn na boca.
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LXXI.

DeraÔ no campo os Gregos grande grita, - •
E com applaufo o golpe alto feguiraô,
As efpadas nasimaôs com infinita 
Colera hum contra o outro a hum tempo giraô'î 
Lanofo, e ograõ Creonte, a quem incita 
Grapde foror, as lanças já fe atiraõ,
Errad o golpe as halles carregadas,
E as maõs punhao ñas férvidas elpadas.

LXXII.
Aos feros combatentes a ferida 
Batalhai tinha pollo em grande aperto,
Botadas asefpadas, e a  temida 
Fortuna de ambos n’iium eítado incerto :
A armadura fbrtiffima paTtida 
Por.mit partir, o forte efcudo.aberto, 
MoftraÕ o armado corpo defarmado,
E o chao de plumas, e armas femeado.

LXXIII.
Talhos, rerezes tiraõ taô pezados,
Que acertando no corpo , ou alta fronte,
Naõ baílaõ armas, e elmos temperados,
Que fender cada qual pqdéra hum monte :
Vemfe "juntos agora, e já apartados,
Sem que o esforço •, ou a deftreza monte 
Para naõ ferem ás armas efparzidas 
Do langue alheyo ,e  proprio das feridas.
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LXXIV.
Na6 faz taõ grande eftrondo o. caT regada 
Ariete com a tefta alta batendo,
Nem o foberbo vento qaando irado .
Os matos> e arvoredos vay rompendo, 
Nem o mar em lea leito levantado 
Contra o penhafco o collo: azul erguendo, 
Como a grao tem peúadeque cahia,
Que osefcudos fbrtiífimos batia..

LXXV.
G orgoris no alto a efpada leva a tando,
Mete Ulydeso corpo, o braço eftende, 
Aofero golpe o braço, e. eícado dando,
O do inimigo pelo.pulfo prende:
Gorgoris por foltarí’e trabalhando 
Faz grande força , a tudo o Grego attende, 
N’huma ilharga, que eilá menos armada, 
Mete com todo o braço toda aefpada. 

LXXVII
Deixando as armas Gorgoris aferra 
Nos braços aUlyffes duro, e  forte, 
Começaõ ambos outra nova, guerra,
Onde procuraõ melhorar a fot té :
Quando Alcidés.o. filho ergueo da ierra 
Nos braços, onde teve honrada morte, 
Naó fez tal força, porque neftas lides 
Ambos defe jad -parecer Aladea..
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Lxxvn.
Aífim apertados neftes duros laços,
0  negro fatigue, e o íuor vertendo,
C’os pés fe íazem forças, e nos braços 
Hum do outro cahio com golpe horrendo: 
Qual do alto cahe fazendofe pedaços 
Antiga, e dura e n z in a nao podendo 
A’ furia refiftir, e movimento,
Com que lutando eftá c’o bravo vento.;.. 

LXXVIIt
Gorgoris mal ferido eftá banhando 
Com efoumofo (angue a terra fria, .
Alli as torças ultimas provando,
Por melhoraife o corpo revolvia:
Aftrea, que com a morte o vê lutando,
Calypfa, que efta dor melhor foffria,
Su dentava nos braços defruayada,
Que onde ha do r, póde efcuíar fe efrada. 

LXXIX.
Prova de novoaerguerfe, e naô podendo-, 
Com a graõ força, que faz, -abre a ferida. 
Sangue, e alento cada hora vay per d fendo, 
Tendo chegado ao ultimo da vida : ■
Ulyftes, que o vê ta l, nao lito fofirenda.
A alma de feu mal enternecida.
Lhe roga, que ferenda, e le  retira.
Ao que ellereípondia ardendo em.ira.

0 'in i-



LXXX.
O’inimigo, agora fó inimigo.
Pois pedes, que roe renda a tiia fortuna, 
Ufa da forte, que ella ufou comtigo,
Queachafte favoravel, e opportuna,
Qpe eu naõ te temo a t i , nem o perigo 
Da vida, que me aggrava, e me importuna : 
E entaó com novo ardor fe ergue da terra, 
Ecom ambas as maõs a efpada afierra. 

LXXXI.
Porto que finaco, e débil fe animava ,
Sobre a cabeça a alta eípada erguía,
E dando o ultimo golpe fe proírrava,
E fobre as armas fem vigor cahia :
As feridas abertas dilatava,
Donde o fungue com mór furor corria,
Qgal na vella fe v ê , que o debil fbgo 
Para viver ¡esforça, e morre logo.

LXXXIL
Cahto , e junto del le a propria eípada , 
Debil, exangue , os olhos occupando 
A eterna 1 ombra, a vifta carregada ..
Em agua, e morte fem vigor nadando:
T é  que ¿alma ferida, e defatada 
Os membros, que animou, defamparando, 
Foge, apar delie o Grego taõ ferido 
Fica, que havencedor quaû vqpcido.
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A dira do alto cahe o rayoadufto 
No antigo roble, ou pinho , que provado 
Tem de Boreas, e de £uro oíopro injufto,
£ os cabellos mil vezes renovado,
Cahe o tronco no chaó grave, e robufto,
E morto fuma exanime proflfrado,
Tal Gorgoris le vê , que da cahida 
Deitando a alma eftá pela ferida.

LXXXIV.
Creonte nefte témpo, e o gra6 Lanofo 
As pezadas efpadas levantando,
Hom eftrondo excitavaõ temerofo,
As fortes armas, e elmos abol ando :
NáÕ póde acharfe peito taõ nervofo,
Nem forte efe udo, que naÔ feia brando 
Aos fortiííimos golpes das efpadas,
Feitas nos fios lerras de embotadas. ' 

LXXXV.
Quando Creonte, que ferido andava 
No rofto , e da ferida lhe corria :
Grande copia de fangue, ajoelhava,
E fem poder fofterfe, o chaõ media : *
Vay íobre elle Lanofo, a quem gritava 
JJlyiíes: Teipte, ó  barbaro, dizia,
Porém por mais que a defendello corre, 
Quatro ps braços lhe dá r asiles lhe morre.' >
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LXXXVL

Efpera, lhe d iz , barbaro infolénte,
Que neíla efpada levo o teu caúigo,
Nao, te matou Creonte, porque íente, 
Que a feu lado me tinha aqui comfigo : . 
Tu, que me bufcas rao ínfimamente,
Aqui tens, diz La'nofo, o inór perigo, 
Que nefta efpada, perfido homicida,
Me pagarás de-Gorgoris a vida.

LXXXVII.
Começafl osdous roeftres da batalha 
Outra nova peleja inda mais dura,
De ponta hum mete á efpada, outra trabalha 
Por desfazer a debil armadura :
Hum rompe o efcudo, o outro abre a malha, 
Senhora eftá das vidas a ventura,
AU! y (les caufa affronta, e move a efpanto 
Como Lanofo em pé lhe dura tanto.

LXXXVIII.
De honrofo fogo, e de vergonha acezo 
Lançando atraz o efcudo, nas maÕs toma 
A forte efpada, qué c’o grave pezo 
O orgulhofo inimigo abate ve doma :
El 1 e , que a morte trata com defprezo,
Vendo, que huin golpe cahe, e $ outro adorna, 
Pelos fios corria, que defpreza 
O inimigo, av id a ,e  a d r iz a .  .
*. Patón
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LXXX1X.

Porém o Grego aftuto, vendo a preça,
Com que Lanofo a elle fe arrojava^ •>
R.etirandofe vay ,iem que paréçæ, • -I
Que pro varíe em feus braços receara :
E nette mefmo tempo lheatraveça •
Com montai ponta .a te tta , quebaalMHra 
De cerebros. ,e  Cangue , que fervente 
A boca occupa, eiibgua balbuciente. . -

Sobre as armas'cahtcx, íbbreeHe oefcuia, ■ > 
Que com o goLpe aldíBmo íoarnõ., . i.
E ao robufto tronoo ,< àlto , e membrudo 
Os vencedores Gregos defpojarao: .
Os Lufitanos com ¿liencio mudo ;
O corpo de feu Rey morto cerearaô, 1 .
Alli chorad com elle, e  deita foite 
Sentem toa curta vida, e ttitte  morte. . j

XCI.
Trifte, porque o amigo morto, via,
Eftava o  Grego, e em tanto fe tocavao ■
As trompas, cuja voz fe repetia *
Nos montes, qoe a viâoria applaufo darad , 
Entra a nova Lisboa , onde oreíoia .
A efperança, que os fados levairtnfcaâ, ..
A quem Ulyffes, por quem foy fundada, : a  
Primeiro defeu langue viotogada^ . . A >

s Pro*
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XCII.
Prodigio certo ; que inda o  fado eípera^
Que neíla te rra , e nefte iramortal ninho 
Nalcerá gente bellicofa , e  fera,
Que rompa todo o mar com alado pinho:
£  paliando os limites da alta; esfera,
Além donde tem Fabo feu caminho,
Verá feu grande imperio.dilatado.,
C’o langue de fuas veas derramado. ■

x c iii .
Os Lufitanos a feu Rey etn danto 
Hum trille andor, chorando, apercebiaÓ, 
Elles detraz com laudólo, pranto 
Enchendo o ar de magoas oíejgeiaÓ :
Logo de hum negro, e enlutado manto 
No andor funefto a GorgoriséubriaÕ ,
Para a trille Cidade ovaõ levando,
Com lagrimas o  moito corpo honrando. 

XCIV.
Levavaólhe diante o eftoqne agudo,
E as proprias armas, com que andava armada 
O  elmo forte, e rutilante ¿leudo,
Ainda de frefeo fangue rociado :
Hum trofeo erguem, que era' exemplo modo 
De obras de fuas mafis vivo traslado,
A longa órdem dos lumes o comprido 
Caminho abraza, em partes dividido. .

^  AAti
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Aftrea alli com a villa mal fegora,
Em faudofo pranto desfalece,
Crefceo c’o pranto a dor, e ern dor ta6dura 
Falta: o fentido, e o lentimento crece:
E quando vê eclipfada a  formoTurà,
Que com aeterna fombra le efcurece,
C’hum fufpirar, que d’almalhe labia, :
Cega de amor, e lagrimas dizia.

XCVL
Querido efpofo, coni razad querido, *
Primeiro amor delta alma , ultimo délia ¿ ‘
Pois n’almapor amor vivefte unido, '
Morto agora terás íepuichro nella:
A dor de contemplarte aflim ferido 
Já me matou, entrando a padecella,
Pois vivo em vivo fogo , e pranto vivo,
Qpe a dor id vire em mim, que eu já nad vivo$ 

XGVII.
Cobre o Ceo de teu roíto.fombra efcura 
E he tal lúa belleza , que inda agora r 
O ar daquella antiga formofura,
Que mocoú emteu rollo, nelle mora : >
Oh corpo trille , oh amavel fepultura,
Cuja viíta offendendo, affim namora, •.
Vivo autor delta vida ,  a quem a forte 
Morto fez.novo autor d e  minha mortel .

. • Voas



XCVIII.
Voas á paz fegura, e nefta guerra 
Me deixas, taó amado,edoce amigo, 
M inháslaüdadesláçamtigo encerra,
E o mea primeiro amor guarda comtigo 
Comtigo me ferá mais love a terra,
Suave amorte ce gloria omórperigo,
E fe vivQa pezar daParca dura,
Viva entrarey oa uieimafepultura.

CXIX.
Calypfo em tanto <a Ulyffes vi&oripfo< 
Com (en-filho nos braqos fe ofirecâa, 
Qual depçis da tormenta o Soi formofû 
Traz nos braqos da Aturpra onovodia : 
Nelles a efpera Ulyffes atnotofo,
E hum retrato da mãy no filho via, 
Menos graqa que qsdona allí tivera • 
C o  bella filha a deofa de Cithera.

Da Cidade a muralha levantada 
Vayfe apertçiçoando , ç  vay crefcendo, 
A que o Tejo com  vea focegada 
Obedece, mais brande alli correndo: 
Sobre huma, e outra porta torreada 
VaÕ ameas ás nuven»excedendo, • 
Quer Ulyftes partiría ¿ e fe recrea *
Em tribalhar nos muros deUiyfiea.^—

4pq LISBOA EDIFICADA.
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Caiypfo, que ó fijípdta trifteraerite,
De vifoens, e de fonhos períeguida,
Em lagrimas diftillaador, que fente,
Qual cahe da fierra anere derretida :
Huma criada fuá tem prefente,
Que procurando relia divertida,
Sendolhe em (Has penas companheira ,
Lhe d iz , pela abrandár, defta maneixá.
. C1L
pîaô permitti rá o Cao , alta Princesa,
Que feja verdadeiro o teu cuidado ,
Que os fonhos faõ efieltos da trifteza,
Nuvens, deque o ceod’almaanda toldado: 
Saô offendas, fenhora, efía belleza, 
Afrontando teu rollo delicado,
Qpe deíla vifta he a luz ta6 poderofa,
Che até a mefma triíleza faz fbrmofa.

CIII.
Como do Sol osrayos trariíparéntes,
Orando entrad no mar de luz efcaços*
Formad nas nuvens corpos différentes» 
Caftellos, e gibantes de cem braços :
Onde aquellas imagens apparentes 
0 Sol c-os rayos atravefia a efpaços,
As forças muda, e com eterno lume 
Humas défi aparta, outrasconfume.

Cc Affim
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CIV.

Affim o cuidado trifte, a que te entrera; 
Eíles caílellos vaõs ergue no ventó, 
Crendo, as leres vifòens, trilles, e cegas , 
Que faõ filhas do ar fem fundamentó :
Se faber a certeza agora chegas,
Com focegado, e livre penfamento 
Verás, qüe tudo quanto te entrifteoe 
Como.huma íombra aoSol defappareceú. 

CY.
Vendo yiyíies, que omurO'fe uCabava, • 
£  o tempo de partir fe vem chegando.
As faudades c’os olhos lhe contava,
De Tua grave dor efteijto brando :
Qual Vefurio feu peito fe abrazava ,
Com fufpiros os ares inflammando,
Falla a Galypío, e mal fallar podia, ..
Que asnalavras cam as lagrimas rompue 

CVI.
Quem pqderá em taõ duro apartamento^ 
Obedepeodo ás forças do deítino, 
Efconder dentro n’alma o fentimento. 
Que em furor fe converte , e defatjno :
Se me partir, cá fica o penfamento,
Que eu eftimo, e adoro por divino . 
Dura partida he ella, onde a vida ..
Para acabarme ha de acabar parU&U

Í/&ft



CVII.
A fortuna cruél, que me deñerra,
Em cantarme naõ faz nunca mudança,
No mar os ventos me fizeraõ guerra,
Sem nunca achar alivio, ou ter bonança:
Os perigos do mar achey na terra,
D’outra tormenta nova femelhança,
Aberta a alma ao pezo dos pezares,
Vento os fufpiros, os meus olhos mares*. 

CVIII.
Leyarey ha minha alma a túa idea,
Cuja villa fuave a dor me abranda,
Que me faz parecer a morte fea ,
Sendo feya, e cruel, alegre, e branda:
Ñeñes añedios a laudóla vea 
Brandos finaes de amor aos olhos mandil 
Ñas lagrimas do fogo , que derramo,
Onde fempre arderey, como fempte amo» 

CIX.
DeouviHo eftá Calypfo amortecida, 
Maltratando feu ro ñ o , e fuá belleza, 
Chorando diz : Porque me deixa vida 
Quem leva o gofto delta, e me deíprçza }
Bem fufpeitada foy , mal merecida 
Ella pézada dor, qué tanto peza,
O* morte, onde eñás, tu mefoccorre,
QWi quem aina» fó acerta quando morre. 

r ' Ce* Arram?
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Arrancava huma maõ , outfa ferla,
Os camellos, e rofto , e a brandura 
Do alvo peito aos golpes offrecia 
A maltratada, e rara formoíura :
Quer tallar, mas a pena lho impedia ¿ 
Pegandofe ñas fauces a voz pura, 
Queixavafe, e do juíto feqtimento 
Amor o pranto leva, a queixa o vento.

CXI.
Chorando diz : O’ Ingrato, que nas trevas 
Delta aufencia me deixas íepultada, 
Deixame a melhor parte, que me levas, 
Ou leva e íta , que deixas apartada:
NaÕ te obrigo c’o amor, porque mo deva*, 
Que/dequetn me deixou, naó fui amada, 
Por mulher fó , que te amo, e affim deixas, 
Podem fer admittidas minhas queixas. 

CXII.
Fogesme quando tanto artior tetive,
£  deites filhos, que te iraô feguindo, 
Elles morraõ por t i , tu Ulyffes vive, 
OllA de que inimigos vás fugindo :
Quaõ enganada n’outro tempo eítive,
Que me amavas (ah triíte ) prefumindo^ 
Tua partida agora me declara 
O engano, em que vivi, que na6 pallaca*
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cxm.
Aqui parou chorando amargamente 
£  moldando na villa mil affeitos 
Dizia: Que ¡nedeUas finalmente] . :
N ifto faõ fortes os valentes peitos :
Deixame, porque chore eftando aufente, 
Noites viuyas , dias imperfeitos»
V ïefte , amigo Ulyfles > a.efla. terra 
Fazerme.troya de amorofa guerra.

CXIV. .
A ’s torres do minha alma afta Itos derad 
Defejos invencíveis, a que o fado '. i -  
Pobron a força , coro que me.vencerão, : • . 
E o Ilion delta alma vi abracado : *
Novos incendios em meu peito arderaõ,
Quando da liberdade vi profira do
O nobre muro, e apoz a ardente chãma 
Vi a faco metida a propria fama.

CXV.
Com que honra has de delxarme rodeada 
Defies filhos, que tu quisjefie tanto,
Trille mãy, que com elles abrsqada 
Enxugará o feu pranto c’o feu pranto: 
Deixandopie entre os meus taõ deíprezada, 
Que na eíperarca do hymineo fanta 
Meus erros deículpava a rude gente.
Quero me defculrará ú n ce te  atltr.te l

JPer-



CXVL
Permitte, Ingrato amigo, que te figa,
Irtehey fervindo em toda a adverfidade,
Se como amiga na6-, como inimiga 
Triunfarás de minha liberdade:
Quando 'viftas opeîrb, e a loriga 
Para a batalha coni mayor vontade 
Verás que de diante me naÕ mudo, 
Levándote o afeudo , e fendo efeudo.

ÇXVII.
Tomallië entaõ a ttiaõ para bëijalla,
Sem mais dizer, que fua doce magoa 
Lhe interrompe as palavras quando falia, 
Enchendo a alma de fogo, e os olhos d’agoa : 
Diz muito mais Ulyífes no que calla,
Alais acendem fuâs lagrimas a fragoa 
De amor, Caiypfó chora, e tem nos braços 
Os filhos feus , que d ’alma faõ pedaços. 

CXVIII.
EntaÕlhe torna: O* minha doce amiga,
Que a dor fazes mortal deíb partida,
Naõ me efquece a affeiçaõ fuave antiga 
Para folgar de verte áflim offendida :
Que tu naõ podes fer minha inimiga,
Nem ferva, merecendo 1er fervida 
Deita alma, onde vives, e onde agora 
Como em templo de amor a fié te adora.

Tuas
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cix.
ruas lemíwanças dentro n’alraa levo , , '
>e alma leva comfigo quem fe parte t  í
rm e Jupiter, manda, e naõ me atrevo - ^
Meterme, que o meu goíto era agradarte? - 
Slaõ mepóde efquecer oque tef devo,
< o  mar, na terra, e no furor de Marte 
r  ua memória doce, e namorada ' - 
Etn minha alma faudoíà- irá cravada.

cxx.
Defcendo á praya , o-lenho fugitivo 
Calypfo vendo, allí fufpira ¿ e chora, .
Segue amorta efperança hum pranto vivo f 
Que a mefma caula de íeu mal adora: ;
Mas osfufpirôs leva o vento efquivo,
As lagrimas vquéfahem dos olhos fóra,
O  mar furdo bebía , em cujo eftremo 
Se apreíta a ingrata vella , e ingrato remo* 

CXXI.
Eclipfadar da viíta a formofura,
Seu proprio roílo fere impaciente,
Efparfe e otiro da madeixa pura,
E o peito bate com furor vehemente,
A voz íolta gritando, que procura,
Que mova a quem amava, a dor, que fente,
E o mar, quando nas prayas fe quebrava,
Parece, que do calo murmurava. .

Vai-
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Vayte, dizia, Gregd, e com rftaispénaS 
Euro veloz o a r , e o mar abrindo,
Dê favoravel curfo a ellas antenas,
E profpero te vá fempre fegumdo:
Eu entre a dar, e males, que me ordenas,
Teu nome.,e minhas magoas repetindo, 
Qpeixandome-eftarey ao Ceo, e eftreUas, 
Contando osmales meus, que faõ mais õ ellas, 

CXXI1J.
Deixame, ingrato Grego, a crua çfptda 
Do meu paternal fangue já .tingida, . ■ • r ,
Parç que morra ao menos coníblada .
Se em feus fios Cortar o deita vida :
Devias de entender , que era efcuJacja,
Pois baltava eíta dor para homicida.
Procurarte matarme delta forte,
Fazendo eterna, e  immortal a morte.

CXXIV.
O ’ mar, ó Ceo, que as glorias fugitivas 
Viftes do meu primeiro penfamento,
Avós com a voz de lagrimas efquivas 
Se queixa dando vozes meu tormento-:
Vós, penedos, queteftimunhas vivas 
Sois das horas de meu contentamento, 
Montes, onde efpalhey faudades trilles, 
Bofqucs, que meus fegredos encubriftes.

A rás
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A vós em va6 me queixo, e o mar irado, 
E irado Vento em vao mover procuro, 
Mar furdo, e íurdovento, que alterado 
Açouta eíte rochedo, afpero, e duro : 
Aquí do debil laço delatado 
Meu efprito eftem ar,e elle ar mais puro 
Ha de turbar, ó ingrato, lhe dizia,
E o echo, ó ingrato, ó ingrato, repetia. 

CXXVI.
Huma montanha ', e ferra inhabitada 
Se erguia ao ar , em cujá corpulenta 
Efpalda a cerviz dura de encurvada 
Moftra, que o cryftallino Ceo fuílenta : 
De pungentes efpinhos coroada 
A fereza daS pedras fe accrefcenta,
Que pendentes do alto eftaõ moftrando, 
Que fobre o mar fe vaõ precipitando. 

CXXV1I.
Abaixo ferve ornar, em cuia boca 
Se ouvem disformes brados, e gemidos, 
Com que batendo a levantada raca,
Vay gaftando os penedos corcomidos;. 
Grutas efcuras abre ,onde troca 
Em noite o dia . e nellas efcondidos 
Marinhos monftros, e nocturnas aves 
Sahem meneando o ar com azas graves.

*

’J.

Por



CXXVHï.
Por íe arrojar Calypfo eftá fubida 
Onde a ierramaií livre ao ar fe eíteade, 
Cobardementé> ouíada, e atrevida 
Duvida, e já a ft roefroa fe reprende : 
Qjie temo, d iz , pois he caftigo a vida 
A  hum triíte, e já no ar c’os filhos pende, 
O  Tejo a recebéllos vay fahindo ,
Os puros braços de cryítal abrindo.

CXXIX.
fium dos filhos, que leva, lhe tomaraS, 
Com dous cahio do précipicio horrendo, 
Que no fundo do pego, onde pararaõ,
Se vaõ em duras pedras convertendo :
Já  de penedos firmes levantaraõ 
A negra fronte, onde o mar batendo 
Sobre Q rolo das ondas, que quebranta, 
Efpumofo nos ares fe levanta.; cxxx. ^
Com largos braços feus de branca area 
Calypfo, abraça os filhos transformados, 
Que nas ondas do T ejo , que os rodea, 
Moftraõ leus duros corpos levantados :
E mifturando o' fal com a doce vea 
Dorio , os' bravos mares empolados 
Alterad com mór força, e mayor furia, 
Como em lembrança da pallada injuria.

f c a  LISBOA EDIFICADA.
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Temnasportás do Tejo levantad 
A teda altiva, e fera, ameaçando 
As naos, que bufcaõ porto, e doce eqtrádf ¿ 
Dé branca efcuma as ondas coroando :
Alli o mar com roucas ondas brada,
Nos penedosaltiffimos quebrando,
Que ruinas maritimas preparaÓ,
E o nome de cachopos coníervaraô. ' 

CXXXII.
Já tem da Real purpura vellida 
CJlyfles a íeu filho, a que o dourada 
Cabello da coroa vê opprimido,
E a laétea maó dofcetro carregado :
Quando deíce do Olympo efclarecido 
A reprendello o meníageiro alado,
Que na velocidade parecia 
Lucida eítrella, que do Cea cahia.

CXXXII.
Dizlhe como partía, fe deixava 
Por acabar a obra illuftre, e rara 
Do graõ templo, que a Palias fabricava ]
Que os muros de Lisboa íempre honrara :
Que a vingativa dcofa íe enojava,
E que em quanto a partirle fe prepara, 
Acabe o templo, dille, e n'hum momento 
Nas leves azas fe efcondeo do vento
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À’ luz, que pplerpres refpl?ndece,
Os joelhos pcyterrao Grego inclina,
O^teraplo Jlltiftçe ,ppr momentos crece ,  
Queãcabaçlo com as nuvens fe tçrmma :
Já nelle fácpfic W  pfferace,
For mdhor atpplu£ar Pallas divina »
AUi pendura'as armas, cuja liga 
Foy de Vulcanó aitiííima fadiga.

ÇXXXV. ,
Do templo fahe^iq fulta ao vento 0 pano 
Da negra w tyaH  deixa a alta Lisboa,
Onde nafee do |mper iç Lufitano 
De tantos-Reynos air^jnjortai coroa: 
Cortándolas largos campos do Qceano 
No leve pitiho, pela* ondas voa,
Deixando edificada a graÔ-Çidade 
Emula ao tem po,qá mefma eternidade.. 

CXXXVI..
Aqui, Senhor ,,a quem o Capero ardente 
T é a Urfa Boreal»: e o congelado 
Polo obedece, e o  lucidp Oriente 
Forma*hnm .4rH:eÍ de.pérolas ornado ;
A quero terras, e marçs do Occidente 
Fazem de feus cryftaes foberbo eflrado,
E inda parece a quero, vos confidere, .
Que he eíte a.taq gra$ ful peqiiefla esfera. #
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Aqui « filho de Jupiter de Hefpanha j 
Tendes hum mundo n’huma íó Cidade,
A quem de prata, e de ouro o Tejo banha 
Em final de fua eterna mageftade :
Para tamanho Rey coufa tamanha 
Em  feus feyos guardou a eternidade,
Que para fe igualar voila grandeza 
Novos mundos vos buíca a natureza.

CXXXVIII.
Prole das móres aves, as gravadas 
Armas vefti, e o vofib efclarecido 
LeaÕ levem bandeiras defpregadas,
Onde efpante toda a Afia o feu bramido: 
Occupem o todo o mar bofques de armada^ 
T é  rebentar Neptuno de opprimido, 
Preparem para imagens de Filippo 
Lenços Apelles, marmores Lyuppo.

CXXXIX.
O  fim de vofib Imperio he o Oceano,
E o  Ceo nos termos, que prefcreve aodia, 
Da fegunda coluna do Thebano,
Atlante, pondo a vifta em vós, fe enfia : 
Treme olnglez, o Belga, oOttomano,
E partindo comvofco a Monarquia,
Lhe ficará no Olympo, onde fe encerré 
A Jupiter o Ceo, a vós a térra.

L A U S D E O.
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